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RESUMO   

Este trabalho tem o objetivo de apresentar os resultados da V Feira de Ciências do Município de Alto 

Alegre/RR, realizada no ano de 2022. A pesquisa e de cunho qualitativo, tendo como instrumento de 

coleta de dados a pesquisa documental. Além das informações básicas de número de projetos inscritos 

por modalidade e rede de ensino, os trabalhos também foram classificados quanto a sua natureza de 

“Projetos de Pesquisa” e “Projetos Pedagógicos” levando em consideração a análise de seus objetivos. 

Verificamos que o evento contou com a inscrição de 48 projetos oriundo de 08 Escolas da Educação 

Básica distribuídos em 06 modalidade. Percebemos que a maioria dos projetos inscritos, caracterizam-

se como projetos de pesquisa, caracterizando assim que as Feiras de Ciências desse município vêm 

conseguindo construir uma Cultura de Educação Científica nas Escolas de Educação Básica. 

Palavras-chave: Feira de Ciências; Educação Básica; Educação Científica. 

INTRODUÇÃO  

Esse trabalho visa apresentar os resultados da V Feira de Ciências do Município de 

Alto Alegre/RR, realizada no ano de 2022.  

A Feira de Ciências do Município de Alto Alegre/RR, foi criada pela Secretaria 

Municipal de Educação no ano de 2015, fruto do fortalecimento de Feiras de Ciências Escolares 

que foram desenvolvidas nas Escolas da rede pública, a partir do ano de 2013, com incentivo e 

apoio do Núcleo de Pesquisa em Ensino de Ciência e Matemática da Universidade Estadual de 

Roraima – NUPECEM/UERR (OLIVEIRA et al., 2020). 

Entendemos por Feiras de Ciências a culminância de trabalhos de investigação 

científica, onde os alunos apresentam os resultados obtidos à Comunidade. Pereira, Oaigen e 

Hennig (2000), afirmam que esse tipo de trabalho é capaz de modificar comportamento dos 

alunos e desenvolver sua capacidade de raciocínio, além de, evoluir seus conhecimentos no 

campo técnico-científico. 

O desenvolvimento de projetos na Educação Básica que envolvem pesquisas 

científicas, voltados as Feiras de Ciências, vem se mostrando como uma importante 

metodologia para o desenvolvimento de novas habilidade nos estudantes, criando assim, um 

espaço de cultura científica dentro das escolas (SANTOS, 2012). 

Demo (2003), entende que educar pela pesquisa principalmente na Educação Básica, 

faz do professor um pesquisador que maneja a pesquisa como princípio científico e educativo 

no seu cotidiano. 
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METODOLOGIA 

Este trabalho analisou a Feira de Ciências do Município de Alto Alegre/RR em sua 5ª 

edição, que aconteceu no ano de 2022, assim como seus respectivos projetos.  

O evento teve a participação de 08 escolas, sendo 07 da rede pública do município de 

Alto Alegre/RR e uma da rede privada do município de Boa Vista/RR. 

 Foram registrados a inscrição de 48 projetos, nas modalidades: Educação 

Infantil, Ensino Fundamental I - Regular, Ensino Fundamental II - Regular, Ensino 

Fundamental II – Correção de Fluxo, Ensino Médio Regular e Ensino Médio Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). 

A caracterização da pesquisa é do tipo qualitativa, pois, de acordo com Flick (2008), 

nesse tipo de pesquisa os estudos são representados em sua totalidade dentro dos seus contextos 

cotidianos, onde o campo de estudo são práticas e interações do sujeito com a vida cotidiana e 

tem como objetivo descobrir o novo e desenvolver teorias empiricamente fundamentadas. 

Como instrumento de coleta de dados, utilizamos a pesquisa documental, pois segundo Sá-

Silva, Almeida e Guindani (2009) a riqueza de informações nesse tipo de pesquisa possibilita ampliar o 

entendimento do e objeto investigativo, cuja compreensão necessita de contextualização histórica e 

sociocultural. Os projetos, foram classificados em “Projetos de Pesquisa” e “Projetos Pedagógicos”, 

levando em conta a análise dos Objetivos dos trabalhos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A V Feira de Ciências do Município de Alto Alegre/RR, foi realizada no dia 20 de 

outubro de 2022, na Praça Central Gonçalves Dias do referido município. O evento foi 

organizado pela Prefeitura Municipal de Alto Alegre/RR – PMAA/RR, através da Secretária 

Municipal de Educação - SEME, por meio do edital 001/2022 de 04 de julho de 2022 e 

financiada através do processo nº chamada pública CNPq/MCTI Nº 10/2021, processo nº. 

402376-2021-8, e com apoio da Associação de Ciência, Educação e Cultura de Roraima – 

ACEC/RR.  

Abaixo, apresentamos uma síntese, dos trabalhos inscritos no evento. 

Quadro 1: Projetos inscritos na V Feira de Ciências do Município de Alto Alegre/RR. 

MODALIDADE MUNICÍPIO 
REDE DE 

ENSINO 

Nº DE 

PROJETOS 

DE 

PESQUISA 

Nº DE 

PROJETOS 

PEDAGÓGICOS 

TOTAL DE 

PROJETOS 

POR 

MODALIDADE 

Educação Infantil Alto 

Alegre/RR 

Pública 

Municipal 
09 

- 
09 

Ensino 

Fundamental I - 

Regular 

Alto 

Alegre/RR 

Pública 

Municipal 
11 

04 
15 

16 

Boa Vista/RR Privada 1 - 1 

Ensino 

Fundamental II - 

Regular 

Alto 

Alegre/RR 

Pública 

Estadual 
10 01 11 
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Ensino 

Fundamental II – 

Correção de 

Fluxo 

Alto 

Alegre/RR 

Pública 

Estadual 
01 01 02 

Ensino Médio - 

Regular 

Alto 

Alegre/RR 

Pública 

Estadual 
07 01 08 

Ensino Médio – 

Educação de 

Jovens e Adultos 

(EJA) 

Alto 

Alegre/RR 

Pública 

Estadual 
02 - 02 

TOTAL 41 07 48 

 Fonte: as autoras 

  

Podemos observar no Quadro acima, que, um pouco mais da metade dos projetos foi 

inscrito no Ensino Fundamental, seguidos do Ensino Médio e da Educação Infantil. 

Ao se analisar os Objetivos dos projetos, foi possível identificar um número 

significativo de 41 (quarenta e um) trabalhos, em torno de 85,4%, de trabalhos inscritos 

considerados de iniciação científica, ou seja, projetos que adotaram a pesquisa como 

metodologia, os quais foram denominados como Projetos de Pesquisa. 

Consideramos nesse trabalho como Projetos Pedagógicos, aqueles que desenvolvem 

projetos escolares, porém, sem atividades de pesquisa. Dos trabalhos inscritos na V Feira de 

Ciências do Município de Alto Alegre/RR, apenas 07 (sete) trabalhos, ou seja, 14,6%, se 

enquadraram como Projetos Pedagógicos. 

 

CONCLUSÃO 

Trabalhar com Educação Científica na Educação Básica, estimula o desenvolvimento 

e o entusiasmo dos alunos pela pesquisa, abrangendo uma ampla área de conhecimentos, desde 

os contemplados nos currículos escolares, até os interesses individuais e mais ligados a 

problemáticas locais. 

O número elevado de Projetos de Pesquisa no evento investigado, indica que as Feiras 

de Ciências se mostram potencialmente significativas, como metodologias que estimulam a 

iniciação científica nas Escolas desde os primeiros anos de idade escolar, colaborando assim, 

para a implementação de uma cultura científica na Educação Básica. 
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RESUMO 

No Brasil, as tecnologias no campo educacional foram experienciadas segundo diferentes fases. Nessa 

perspectiva, o estudo traz como objetivo apresentar um panorama geral da história das tecnologias 

digitais para o ensino de matemática, buscando identificar e compreender as fases que envolvem o 

processo. Na intenção, realizamos uma abordagem qualitativa da temática ao considerarmos a 

indissociabilidade entre o sujeito e o mundo real, ancorados em uma revisão bibliográfica que considera 

as concepções de Borba, Silva e Gadanidis (2015) e de Borba, Souto e Júnior (2022). Como resultados, 

são destacadas cinco fases que caracterizam o percurso da história das tecnologias no ensino de 

matemática. Nessa seara, enfatizamos a importância do construto seres-humanos-com-mídia e seu papel 

neste caminhar para a construção do conhecimento no mundo contemporâneo. 

Palavras-chave: Construto seres-humanos-com-mídia; Educação Matemática; Fases das tecnologias. 

INTRODUÇÃO 

As tecnologias estão presentes na vida das pessoas há algum tempo e por que não dizer 

que sempre estiveram presentes? Vale esclarecer que, nesse trabalho, direcionamos o olhar para 

as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) especificamente voltadas para 

o campo da Educação Matemática considerando a crescente que evidenciou sua existência com 

a chegada da pandemia de Covid-19. 

Nesse viés, o objetivo desse trabalho consiste em apresentar um panorama geral da 

história das tecnologias digitais para o ensino de matemática, na busca por identificar e 

compreender as fases que envolvem seu processo, na perspectiva de autores como Borba, Silva 

e Gadanidis (2015). Autores que se dedicam a investigar os distintos momentos que marcam a 

imersão das tecnologias digitais na Educação Matemática, bem como, ponderar possibilidades  

que envolvam tanto a exploração, quanto o surgimento de novos cenários ditos alternativos para 

a educação, em consequência das dimensões envoltas na inovação tecnológica. 
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Nessa perspectiva, discutiremos concepções teóricas que circundam o termo seres-

humanos-com-mídias, apresentado por Borba, Souto e Júnior (2022, p.24) ao apontarem que 

“Humanos constroem mídias, e mídias constroem o que significa ser humano em um dado 

momento histórico”, perpassando a ideia restritiva que associa tecnologias apenas a máquinas 

e enfatizando que estas podem contribuir com a construção e reconstrução do conhecimento, 

de forma coletiva entre seres-humanos e diferentes mídias. 

METODOLOGIA 

Diante da proposta, assumimos no estudo uma abordagem qualitativa ao considerarmos 

a relação dinâmica que existe entre o sujeito e o mundo real, este assumido como um vínculo 

indissociável, bem como, ao considerarmos no trabalho a relação entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito, segundo a perspectiva de autores como Prodanov e Freitas (2013). 

Sob o ponto de vista procedimental, os autores defendem que todo estudo investigativo 

também envolve um estudo bibliográfico, pois necessitam de um referencial teórico. Nesta 

vertente, o trabalho apresenta-se como um estudo bibliográfico considerando que sua 

fundamentação encontra suporte em pesquisas consolidadas e publicadas em livros e revistas 

que discutem a temática e considerados referência na temática no Brasil. 

Na busca por compreender as fases que estruturam as TDICs, nos ancoramos na 

perspectiva teórica de Borba, Silva e Gadanidis (2015) que investigam a temática, bem como, 

em Borba, Souto e Júnior (2022) que defendem que o construto seres humanos-com-mídias 

produzem conhecimento. Nesse trilhar, tensionamos paradigmas que compõe a nós mesmos, 

uma vez que enveredamos por caminhos que percorrem não só a história das tecnologias digitais 

no ensino de matemática, mas também nossa própria história. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Revisitando a história da Educação Matemática no país, podemos afirmar que as 

tecnologias emergem no campo educacional por volta de 1985 marcada pelo software LOGO e 

pela “ideia de que a programação levaria ao desenvolvimento da inteligência em todas as áreas, 

em particular na matemática” de acordo com Borba, Souto e Junior (2022, p.19). 

O segundo momento teve início na década de 90 revelando “a acessibilidade e 

popularização do uso de computadores pessoais” (Borba, Silva e Gadanidis, 2015, p.22). Nessa 
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fase foram produzidos diferentes softwares educacionais como os de geometria dinâmica e os 

softwares gráficos possibilitando a professores de matemática maior dinamismo nas aulas. 

Para esses autores, o surgimento da Internet, em 1999, marca o princípio da terceira 

fase, dando maior mobilidade na busca de informações na sala de aula, bem como, na 

comunicação entre professores e alunos. Como reflexo, os cursos de formação continuada de 

professores de matemática iniciam um novo momento, incorporando o uso de atividades on-

line, de e-mails e chats de conversas e a criação de fóruns de discussão. 

O início da quarta fase ocorreu em meados de 2004 e foi marcada pela utilização de 

Internet rápida em ambientes educacionais, o que intensificou o uso das tecnologias no ensino 

de matemática, com a popularização de softwares como o GeoGebra, programa de geometria 

dinâmica, bem como, o uso de Tecnologias Móveis ou portáteis. Nessa fase foi difundido o 

termo “tecnologias digitais - TD”.  

A quinta fase, ainda em curso, é percebida como uma resposta às demandas 

educacionais decorrentes da pandemia de Covid-19, incorrendo no aumento substancial do uso 

das tecnologias digitais em todas as áreas e níveis de ensino. Nessa fase, o ensino de matemática 

sofre intensas mudanças, tendo nos vídeos digitais, um protagonismo nunca visto antes. Outros 

pontos levantados dizem respeito à onlinização e hibridização do ensino. Nessa perspectiva, 

Borba, Souto e Júnior (2022, p.28) afirmam que “a hibridização a partir do poder de ação do 

vírus parece ser irreversível”. 

 Ao enfatizar características que marcam as fases das tecnologias no ensino de 

matemática, convém destacar a relação que se estabelece entre tecnologias e seres humanos, 

relação tratada por Borba, Souto e Júnior (2022, p.24) a partir do construto seres-humanos-

com-mídias. Para os autores, nesse construto o conhecimento é construído e reconstruído a 

partir da simbiose que se estabelece entre atores humanos e não humanos em um movimento 

imbricado, coletivo e complementar. 

 

CONCLUSÃO 

As mudanças que marcam as fases das tecnologias no ensino de matemática, ora 

discutidas nesse estudo, através de seu contexto histórico, são tidas como possibilidades para a 

construção de novos conhecimentos. Todavia, as tecnologias, uma vez inseridas em um 
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movimento dinâmico e constante da sociedade, nos impulsiona, enquanto educadores, a 

repensar a educação escolar a todo instante, frente a sua mutabilidade, o que reflete a 

complexidade e as mudanças ocorridas na sociedade. 

O LOGO, os softwares de geometria dinâmica, a Internet, a Internet rápida e o SARS-

CoV-2 são palavras que se destacam no percurso das fases das tecnologias digitais no ensino 

de matemática. Todavia, as fases das tecnologias não são disjuntas, elas possuem uma marca 

que as representa na Educação Matemática, uma vez que as mídias se ressignificam na presença 

de outras. 

 Portanto, observa-se que a história das tecnologias é tecida junto à história da 

humanidade, estando elas entrelaçadas, rompendo paradigmas, construindo e reconstruindo o 

conhecimento humano ao longo dos tempos, diante da indissociabilidade do construto seres-

humanos-com-mídias no mundo contemporâneo. 
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RESUMO 

Esse trabalho apresenta uma pesquisa sobre o ensino da Física no Ensino Médio, por meio da utilização 

de um dispositivo de realidade virtual de baixo custo, óculos 3D, conhecido como Google Caldboard. 

A pesquisa tem como objetivo utilizar a tecnologia como ferramenta de apoio ao professor para melhorar 

o ensino de Física na escola, participaram das atividades graduandos em Licenciatura em Física CESP-

UEA de Estágio Supervisionado em 2022, professores e estudantes do Ensino Médio de uma escola 

pública do município de Parintins/AM. A oficina utilizou materiais como peças de papelão, lentes de 

vidro, velcro e celulares. Os resultados foram positivos, e as atividades contribuíram significativamente 

para a aprendizagem dos estudantes em Física. 

Palavras-chave: Ensino de Física. Realidade Virtual. Óculos 3D; 

INTRODUÇÃO 

A atualidade se apresenta como uma realidade marcantemente diversa daquela 

vivenciada por gerações passadas. As tecnologias da informação, comunicação e mídias 

eletrônicas encontram-se, indubitavelmente, em constante e progressiva presença nos dias 

atuais. O uso generalizado das novas tecnologias vem mudando a sociedade e 

consequentemente a área da educação considerando que as novas tecnologias invadiram todos 

os níveis de ensino e ditaram uma nova forma de estar no espaço educativo (VIEIRA e 

RESTIVO, 2014). 

Há uma extensa quantidade de definições sobre realidade virtual, de forma geral, elas 

fazem referência a uma imersiva e interativa experiência baseada em imagens gráficas em três 

dimensões - 3D - geradas por computador ou smartphone em tempo real, em outras palavras, é 

uma simulação de um mundo real, ou apenas imaginário gerada por computador 

(RODRIGUES, 2013). 

O objetivo da pesquisa foi utilizar tecnologia através da oficina com óculos 3D no 

ensino de Física na escola. E avaliar a importância dessa ferramenta no ensino e aprendizagem 

de Física no Ensino Médio. 

Segundo Vieira e Restivo (2014) para garantir um ensino de qualidade, é importante 

que os professores expandam seus conhecimentos e abordem diferentes aspectos que compõem 

as suas significações. Ou seja, o professor deve planejar suas aulas de forma mais criativa e 

inovadora. Uma maneira de tornar as aulas mais interessantes é utilizando tecnologia, e neste 
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trabalho, apresentaremos como a realidade virtual imersiva pode ser uma ferramenta útil nas 

aulas de Física. 

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado na escola Dom Gino Malvestio no município de Parintins/AM, 

através da participação do aluno do curso de licenciatura em Física, no decorrer da disciplina 

Estágio Supervisionado III. Foram selecionadas duas turmas com total de sessenta (60) 

estudantes do terceiro ano do Ensino Médio. Para isso, foram introduzidos conceitos sobre 

realidade virtual, empregando teoria da Física Básica sobre questões introdutórias de 

astronomia, os quais foram fundamentais para a prática (SILVA, 2008). 

Em seguida, dividimos a turma em grupos, organizamos e separamos os materiais dos 

óculos. O kit para montagem de um óculo é composto por três peças de papelão (1), um par de 

lentes biconvexas (2), um par de imãs (4), quatro unidades de fecho de contato ou “velcros” 

(4), uma liga de silicone (5) e um manual. Explicamos passo a passo como deveria ser realizada 

a montagem do material seguindo as orientações do manual.  

   

                                  Fig. 01: Kit Google Caldboard para montagem. 

 
                                   Fonte: Google Imagens 2022. 

 

Na oficina, utilizamos um óculo de realidade virtual como base e seguimos o manual 

impresso para montá-lo. Durante a prática, os estudantes participaram ativamente, interagiram 

entre si, demonstraram liderança e colaboraram em equipe, como evidenciado por Bidin (2019).  

Durante a parte teórica da aula, estudamos o movimento dos planetas e a rotação da 

Terra. Discutimos conceitos importantes, como a translação dos planetas em torno do sol e a 

inclinação do eixo terrestre, que é responsável pelas estações do ano. Foi utilizado óculos de 

realidade virtual para visualizar esses conceitos abordados. Ao final da aula, realizamos uma 

avaliação.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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As duas turmas do terceiro ano do ensino médio tiveram uma boa participação na aula 

de introdução dos conceitos sobre realidade virtual, empregando teoria da Física Básica sobre 

astronomia e nas oficinas de construção e uso dos óculos de realidade virtual Google Cardboard, 

figura 02. A utilização da tecnologia de realidade virtual promoveu um método de ensino 

inovador e dinâmico em coletivo na sala de aula na escola.  

 

                                    Fig. 02: Montagem do Google Caldboard. 

 
                                        Fonte: Arquivo Pessoal 2022. 

 

Identificamos que os alunos sob a orientação dos graduandos, tiveram dificuldade no 

início da montagem dos óculos de Realidade Virtual, figura 02, e nessa parte da atividade foi 

fundamental o trabalho em equipe para a montagem do experimento. Durante as oficinas, 

surgiram dúvidas sobre diversos tópicos, como realidade virtual, tecnologia, movimento dos 

corpos celestes, rotação e translação, que foram visualizados na utilização individual do Óculos 

3D, na sequência foram tiradas as dúvidas dos alunos. Por fim, foi realizado avaliação sobre 

astronomia e verificamos que as turmas tiveram aproveitamento de 80% de acertos na atividade. 

 

                              Fig. 03: Utilização do Google Caldboard. 

 
                                             Fonte: Arquivo Pessoal 2022. 
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Segundo Minocha (2018), a abordagem de aprendizagem baseada na investigação é 

capaz de desenvolver habilidades científicas como resolução de problemas e pensamento 

crítico, interesse e maior envolvimento nas aulas. Concordamos com autor e neste sentido a 

oficina utilizando a tecnologia com óculo 3D, figura 03, se mostrou eficaz como ferramenta no 

ensino do professor e na aprendizagem dos alunos, melhorando a compreensão dos conteúdos 

de Física na escola. 

 

CONCLUSÃO 

A oficina de realidade virtual com óculos 3D para o ensino de Física no Ensino Médio 

na escola, promoveu um ensino e a aprendizagem dinâmica em sala de aula, estimulou o 

raciocínio lógico dos alunos, melhorou a assimilação dos temas abordados e reforçou a 

participação em equipe dos alunos e fortaleceu a formação inicial dos licenciandos em Física 

do CESP-UEA. 

Salientamos que a realidade virtual e as tecnologias são ferramentas didáticas e 

pedagógicas fundamentais no ensino de Física e que precisam ser ampliadas as discussões sobre 

a sua utilização nas escolas de Educação Básica do Amazonas. 

Nossos agradecimentos a UEA, SEDUC Parintins, professores, estudantes e 

funcionários da Escola de Educação Básica. 
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RESUMO  

A pesquisa fez parte do projeto de extensão UEA- Oficina de Física: trabalhando com experimento de 

Física para estudantes com deficiência no primeiro ano do Ensino Médio no município de Parintins/AM 

2022. O objetivo foi analisar o ensino de Física e utilizar atividades experimentais adaptadas para 

melhorar a compreensão dos fenômenos físicos para estudantes com deficiência do primeiro ano do 

Ensino Médio. Foi realizado o diagnóstico com estudantes para verificar a aprendizagem dos assuntos 

de Física, em seguida trabalhamos com experimentos adaptados para os estudantes com deficiência 

sobre ondas sonoras e energia solar.  Verificamos que as atividades práticas contribuíram com o ensino 

do professor e melhorou a compreensão dos estudantes com deficiência sobre os fenômenos físicos 

abordados na escola. 

Palavras-chave: Ensino de Física; Estudantes com Deficiência; Ensino Médio; 

INTRODUÇÃO  

O ensino de Física na escola ainda é baseado em aulas teóricas expositivas, e é 

considerada uma disciplina complexa e abstrata por presentar resoluções de problemas que 

precisa de um certo refino na interpretação e cálculos matemáticos, tornando as aulas 

mecânicas, cansativas e rotineiras para os estudantes, Moreira (2018). Esse é um dos desafios 

para o professor de Física, desenvolver aulas dinâmicas e participativas que promovam a 

aprendizagem dos conteúdos de Física na escola. 

Neste sentido, Valadares (2012) mostra que é primeiro passo do estudo são necessárias 

compreender os fenômenos e interpretar a teoria para em seguida fazer os cálculos para se 

chegar aos resultados. 

Para Pimenta (2007), Oliveira e Bastos (2008) falta uma maior articulação entre a 

formação inicial do professor com a realidade escolar futuro ambiente de trabalho, na busca de 

discussões e resoluções problemas e novas práticas de ensino e aprendizagem em sala de aula. 

Tardif (2014) compreende que as práticas são fundamentais para a formação inicial 

dos professores para a sua profissão futura. Delizoicov e Angotti (1994) entendem que é 

necessário na formação inicial uma maior articulação entre o nível superior e a escola. Neste 

sentido Gatti et al. (2019) defende os Programas e projeto institucionais para o fortalecimento 

e revitalização da prática nos cursos de licenciaturas no Brasil.  
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O objetivo do trabalho foi analisar o ensino de Física para alunos com deficiência no 

primeiro ano do Ensino Médio, e realizar oficinas experimentais com materiais de baixo custo 

e recicláveis, exercícios adaptados conforme as deficiências dos alunos, de forma a melhorar a 

compreensão dos fenômenos físicos.  

Para Krasilchik (2012) existe uma fragilidade na formação inicial de professor 

decorrente dos cursos universitários que repercute na atuação dos professores no ensino básico. 

Concordamos com a autora que essas fragilidades podem ser diminuídas a partir de atividades/ 

projetos no processo de formação inicial dos professores na Educação Básica.  

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado na escola Estadual Dom Gino Malvestio, no município de 

Parintins/AM, através da participação da bolsista do curso de licenciatura em Física, no decorrer 

do Programa Institucional de Extensão–PROGEX/UEA 2022/2023. 

Foi realizada pesquisa bibliográfica sobre oficina experimental com materiais de baixo 

custo e recicláveis de Física para alunos com deficiência do Ensino Médio. Trabalhamos com 

três turmas, e cinco alunos com deficiência e uma professora de Física. Foi realizado 

diagnóstico com questionário para professora e alunos para identificar as dificuldades do ensino 

de Física na escola. Foram realizados roteiros experimentais com base em Valadares (2012) e 

exercícios adaptados conforme a deficiência dos alunos.  

Roteiro da oficina ondas sonoras, materiais utilizados: uma bolinha de ping pong, 

recipiente de plástico, água. Instruções: utilize uma bacia, encha-a de água e coloque-a em um 

lugar plano, jogue a bolinha dentro da água e observe o que aconteceu. O objetivo desta 

atividade foi demonstrar como ocorre a propagação do som e exemplificamos também alguns 

tipos de ondas sonoras no dia a dia, como por exemplo, a sirene de uma ambulância. Os alunos 

demonstraram grande interesse pela atividade realizada. 

Procedimento do desenvolvimento do experimento: tivemos que adaptar os 

experimentos com foco principal nos alunos com múltiplas deficiências e Autismo e ao mesmo 

tempo que estávamos fazendo os experimentos com os três alunos, todos alunos da turma 

participavam observando a atividade. Então primeiro foi realizado o experimento com os alunos 

com deficiência e na sequência realizamos os experimentos individualmente com todos os 

alunos da turma. E no final foi realizado uma avaliação para verificar aprendizagem dos alunos. 

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Primeiro foi realizado uma aula teórica sobre o conteúdo para turma toda, figura 01, 

em seguida foi realizado o experimento sobre ondas sonoras: propagação de ondas sonoras, como 

ocorre a propagação de ondas sonoras, depois cada aluno participou fazendo o experimento, 

figura 03 e 04, jogando a bolinha no recipiente com a água, e observaram que ao jogar a bolinha 
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na água, se formavam pequenas ondas ao redor da bolinha, essas pequenas ondas são o 

fenômeno de propagação de ondas.  

 

Fig 01: Explicação de propagação de Ondas Sonoras.            Fig 02: Estudo dos tipos de ondas. 

            

Fonte: Arquivo Pessoal                                                              Fonte: Arquivo Pessoal 

Trabalhamos com um aluno “M” com autismo infantil e dois alunos que possuíam 

múltiplas deficiências, problema mental, na fala, e vem perdendo movimentação do corpo, 

baixa visão aluno “J”, a aluna “Z”, que não fala, é cadeirante, tem dificuldade em utilizar as 

mãos para pegar as coisas, todos os alunos, figura 01 e 02, conseguiram realizar o experimento 

com apoio da bolsista em sala de aula. 

 

Fig.03: Experimento sobre ondas sonoras                                 Fig.04: Experimento propagação de ondas  

 
Fonte: Arquivo Pessoal                                                              Fonte: Arquivo Pessoal 

Na avaliação com os estudantes com deficiência das três turmas, figura 03 e 04, eles 

responderam positivamente as questões sobre os conteúdos abordados nas aulas experimentais 

em sala de aula, onde verificamos o interesse dos estudantes em entender os fenômenos físicos, 

não só dos alunos com deficiência, mas das três turmas. O projeto despertou o interesse dos 

alunos e melhorou a aprendizagem dos conteúdos, conseguimos fazer a inclusão social. Apesar 

da escola possuir laboratório próprio para atender os alunos com deficiência, o projeto 

contribuiu com atividades em sala de aula com o apoio do professor da escola. 
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CONCLUSÃO  

O trabalho de Oficina de Física para alunos com deficiência nas turmas do primeiro 

ano do ensino médio na escola, possibilitou, além da interação entre alunos e professores, a 

troca de experiências em sala de aula, e conseguimos realizar a inclusão social dos alunos com 

deficiência no ensino e aprendizagem de Física na escola. 

O objetivo da pesquisa foi alcançado, pois verificamos a participação, o interesse e o 

aumento da aprendizagem dos estudantes através da articulação entre aulas teóricas e práticas 

experimentais de Física na escola no município de Parintins/AM.  

Agradecimentos à UEA, e SEDUC Parintins, e responsáveis dos estudantes com 

deficiência pela autorização na participação e divulgação de imagem no trabalho na Escola de 

Educação Básica. 
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RESUMO  

As alterações no formato do livro didático para o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) - 2021 

incluem materiais contextualizados, em concordância com as orientações da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que buscam a participação ativa dos alunos na construção de seu conhecimento, 

além da integração de saberes a partir de temas transversais. Para entender a visão de Ciência presente 

nesses materiais após essas modificações, foi feita a análise dos seis volumes de uma coleção, utilizando 

análise textual discursiva. Os resultados apontam para uma discussão adequada de Ciência, promovendo 

investigação e reflexão sobre os diversos tópicos, não apenas no texto, mas também com diversas 

atividades e projetos. 

Palavras-chave: Natureza da Ciência; Livro didático; Ensino de Ciências. 

INTRODUÇÃO 

O Ensino de Ciências, segundo Cachapuz et al (2005), deve superar uma concepção 

ingênua da Ciência, que não contribui para o desenvolvimento de um aluno com autonomia, 

criticidade e responsabilidade social. 

Praia, Gil-Pérez e Vilches (2007) afirmam que um currículo mais rico, quando 

colocado em prática, pode ser muito favorável para isso. Os autores apontam a importância de 

um ensino fundamentado na investigação de temas relevantes para o aluno, com sua 

participação ativa, de modo a dar significado ao conteúdo e proporcionar o desenvolvimento de 

diversas habilidades, como a própria investigação, a argumentação, o olhar crítico e outras 

essenciais para tomar decisões de forma ética e responsável. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) já aponta a necessidade de uma 

discussão adequada sobre Ciência, visto que apresenta a investigação como ponto principal, 

bem como o contexto histórico da construção de conhecimentos, a argumentação, a 

comunicação e o debate de informações. É estabelecido também que o processo de ensino e 

aprendizagem deve acontecer de forma contextualizada, fazendo uso de diversas metodologias 

que possam possibilitar a interdisciplinaridade.  

Neste sentido, o Decreto Lei nº 9.099 (2017) estabelece como um dos objetivos do 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) o apoio à implementação da 

BNCC, sendo assim o ciclo de 2021 tem uma nova configuração apresentando, além do livro 

por área de conhecimento (com interdisciplinaridade de Química, Física e Biologia), materiais 

denominados de Projetos Integradores e Projetos de Vida (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 

2021).  
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Portanto, o objetivo desta pesquisa é analisar se os livros da área de conhecimento de 

Ciências da Natureza, existe uma abordagem adequada da Ciência, de sua atividade e de sua 

comunidade. 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa qualitativa consiste na análise das obras desenvolvidas pela Editora 

Scipione para a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, aprovadas no PNLD 2021. 

Tal coleção, desenvolvida por Mortimer e colaboradores (2020), apresenta seis volumes que 

foram, segundo o Guia Digital disponibilizado pelo Ministério da Educação (2021), revisados 

por dois trios de um físico, um químico e um biólogo.  

A análise tem por base a Análise Textual Discursiva, como discutido por Moraes e 

Galiazzi (2007), em que unidades de significado foram identificadas no texto, categorizadas e 

interpretadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram elaboradas as seguintes categorias, relacionadas ao que as unidades de 

significado apresentavam ou tinham por objetivo: (1) Visão contextualizada, (2) Ciência 

colaborativa e não absoluta, (3) Processo científico.  

(1) Foi identificada pouca contextualização, sendo predominante tópicos que abordam 

a construção do conhecimento científico, enfatizando o trabalho dos cientistas. Algumas 

discussões se destacaram, como a presença de mulheres na Ciência, a produção de vacinas, a 

sustentabilidade, a importância de analisar uma situação considerando o ponto de vista 

científico, econômico, ambiental e social, e o combate às fake news. 

(2) Foram reunidas as unidades de significado que apresentam mudanças conceituais 

ao surgirem novas informações, ou mesmo debates na comunidade científica que não chegam 

a um consenso. Por exemplo, as discussões sobre vírus serem classificados ou não como seres 

vivos e sobre as teorias atômicas ao longo da construção da Ciência. Isso contribui para que o 

estudante compreenda que a ciência é dinâmica e complexa, sendo construída conforme as 

limitações e recursos em cada contexto sócio-histórico.  

(3) A coleção fortemente busca trazer ao entendimento de que a Ciência é uma 

construção humana, desenvolvida ao longo de vários anos por uma comunidade científica. É 

dada a oportunidade para o estudante observar que a interpretação dos cientistas parte dos 

próprios objetivos científicos e é orientada por teorias científicas aceitas. Além disso, é 

enfatizada a influência das demandas sociais, econômicas, políticas, etc, na atividade científica. 

Com tais discussões, o aluno pode formar o pensamento crítico, compreendendo e participando 

do mundo ao redor, sendo instigado a fazer questionamentos e buscar respostas. 

 

CONCLUSÃO 
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Pode-se entender que a coleção propõe conteúdo e diversas atividades que podem 

promover para uma visão mais adequada sobre a natureza da Ciência. Logo, observa-se o 

alinhamento aos objetivos da BNCC, contribuindo para uma formação mais reflexiva e crítica 

dos alunos, os quais podem obter uma maior capacidade de discutir e opinar em diversos 

âmbitos com base em seus conhecimentos. 

Porém, é importante uma pesquisa mais ampla sobre os materiais do PNLD e sua 

implementação nas escolas a fim de uma real compreensão sobre como a nova estrutura do 

recurso didático impactou na educação. 

 

REFERÊNCIAS 

CACHAPUZ, A.; GIL-PEREZ, D.; CARVALHO, A. D.; PRAIA, J.; VILCHES, A. A necessária 

renovação do ensino das ciências. São Paulo: Cortez, 2005. 

DECRETO Lei nº 9.099 de 18 de Julho de 2017. Dispõe sobre o Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático, 2017. 

MINISTÉRIO da Educação. Guia Digital PNLD 2021. Secretaria de Educação Básica. 2021. 

Disponível em: https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2021_literario_ensino_medio/inicio. Acesso em: 11 ago. 2023. 

MORAES, R., & Galiazzi, M. C. Análise Textual Discursiva. Rio Grande do Sul: Editoria Unijuí, 

2007.  

MORTIMER, E.; et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem interdisciplinar (coleção). São 

Paulo: Scipione, 2020. 

PRAIA, J.; GIL-PÉREZ, D.; VILCHES, A. O papel da natureza da ciência na educação para a 

cidadania. Ciência & Educação (Bauru), v. 13, p. 141-156, 2007. Disponível em 

http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-73132007000200001&lng=pt&nrm=iso. 

Acesso em: 11 ago.  2023. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

29 
 

OFICINA DE FÍSICA PARA ESTUDANTES COM DIFICULDADE DE 

APRENDIZAGEM NO ENSINO MÉDIO EM PARINTINS/AM  

Franciane Souza Meirelesa, Edilson Barroso Gomesb, Isabel do Socorro Lobato Beltrãoc, Francisca 

Keila de Freitas Amoedo d. 

a Universidade do Estado do Amazonas (fm.fis17@uea.edu.br) 
b Universidade do Estado do Amazonas (ebgomes@uea.edu.br) 

c Universidade do Estado do Amazona (ysabelobato@hotmail.com) 
d Universidade do Estado do Amazonas (fksfreitas@uea.edu.br) 

 

RESUMO 

Nesse trabalho apresentamos resultados do Projeto de extensão UEA, Oficina de Física para estudantes 

do ensino médio, foram desenvolvidos experimentos evolvendo teoria e práticas dos estudos da Física 

como proposta pedagógica aplicadas para estudantes com dificuldade de aprendizagem na escola. Foram 

utilizadas pesquisas em livros, artigos, dissertações e teses baseados na temática abordada. O objetivo 

foi analisar o ensino de Física no Ensino Médio utilizando experimentos de baixo custo no ensino de 

Física. Como metodologia foram selecionados experimentos, diagnostico nas turmas, revisão para tirar 

dúvidas dos estudantes articuladas com aulas experimentais de Física. Desenvolvemos a pesquisa em 

parceria com a Secretaria de Educação- SEDUC de Parintins/ AM. desta forma contribuirmos com a 

formação do professor e os métodos para aprendizagem dos estudantes na escola e formação profissional 

dos bolsistas para Educação Básica.  

Palavras-chave: Formação do Professor. Oficinas Experimentais. Ensino Médio; 

 

INTRODUÇÃO 

Na Educação Básica muito se tem discutido sobre os problemas relacionado a 

dificuldade de aprendizagem dos alunos, baixo índice aprovação e evasão escolar, que vem 

sendo relacionado com formação inicial de professores, são temas recorrente nos debates de 

eventos na área de educação nos últimos anos. Considerando tal realidade, a Sociedade 

Brasileira de Física (2012) reconhece que é preciso melhorar o ensino de Física nas escolas 

através da utilização das práticas experimentais e tecnológicas que vem sendo recomendado 

pela Resolução (2019) de formação inicial de professores para Educação Básica.  

Destacamos ainda que a Associação Nacional pela Formação dos Profissionais de 

Educação (1998) vem defendendo as politicas de formação e profissionalização da educação, 

com um discurso de docência como base de formação do professor no domínio e compreensão 

da realidade para promover mudança na escola. 

É importante destacar que, o objetivo do nosso trabalho foi realizar no decorrer do 

projeto de extensão, oficinas de Física com materiais de baixo custo e recicláveis para 

estudantes com dificuldades na aprendizagem no Ensino Médio em uma escola pública no 

município de Parintins/AM. 
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Para Lopes (2011) existe um discurso político que tenta projetar um perfil para a 

formação do futuro professor baseada nos problemas da Educação Básica, muitas das vezes até 

responsabilizando o professor pelo fracasso na educação. 

 Neste sentido compreendemos com Silva (2006), que as comunidades disciplinares no 

ensino de Física formadas por professores e pesquisadores tem produzidas políticas curriculares 

para ensino médio que são influência pelo governo e recontextualizadas em documentos oficiais 

como Diretrizes Nacionais e Resoluções para formação de professores no Brasil. 

 

METODOLOGIA  

O projeto de extensão de Física foi desenvolvido no Colégio Batista de Parintins/AM 

no período de 2022/2023. Foi selecionado 2 turmas de terceiro ano do Ensino Médio total de 

70 alunos, um professor, e identificamos 17 alunos com dificuldade na aprendizagem da 

disciplina, as oficinas foram as seguintes:  

Oficina com Balões: processos de eletrização são fenômenos em que elétrons são 

transferidos de um corpo para outro em virtude de uma diferença na quantidade de cargas 

elétricas existente entre dois ou mais corpos. Materiais: Balões, pedaços de latinha, suporte para 

colocar o pedaço de latinha, de preferência uma agulha e recipiente transparente. Utilizamos   

um suporte com uma agulha, para pôr o pedaço de latinha ou papel em cima. Corte a garrafa de 

plástico ao meio e use a parte de baixo para colocar como proteção. Encha os balões e esfregue 

no cabelo ou um pedaço de lã e veja o que acontece com o pedaço da latinha. 

Durante a oficina de Campo Invisível magnético que é uma região do espaço que 

magnetiza um objeto na vizinhança podendo ser utilizada uma bússola para indicar a presença 

do campo magnético terrestre. Os   materiais utilizados foram lã de aço, folha de papel, papelão 

e dois a quatro imãs. Foi esfregado a lã de aço numa lima chata para obter pó de aço. Colocamos 

o pó numa folha de papel em branco sobre uma mesa. Use um pedaço de madeira para espalhar 

o pó de aço sobre a folha. Pressionamos o imã contra o fundo do tampo da mesa, abaixo do 

papel e verifique o fenômeno.  

Oficina de Motor Elétrico: mostramos como funciona um motor elétrico. Material: um 

fio de cobre, dois pedaços de arame, uma pilha 1,5 Volts, um imã e fita adesiva.   Para a bobina, 

enrole o fio esmaltado em volta da pilha. Com 1m de fio é possível obter, com folga, uma 

bobina com 20 a 25 espiras. Foi reservado 2cm de fio em cada uma das pontas para o eixo do 

motor. Em seguida foram feitos dois suportes para os eixos com os pedaços de arame. Fixamos 

com fita adesiva os suportes na pilha em contato com os polos, e verificamos  o fenômeno. No 

final de cada oficina realizamos avaliação para verificar aprendizagem dos estudantes. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Primeiro foi realizado a explicação dos assuntos para as duas turmas do terceiro do 

ensino médio do Colégio Batista de Parintins referente aos experimentos de Física, com base 

em Valadares (2012), a escola possui um laboratório Interdisciplinar, porém optamos em 

desenvolver as oficinas na sala de aula para todos os alunos da turma, onde apresentamos os 

experimentos, objetivo, materiais utilizados na confecção dos experimentos, realizamos  a 

demonstração do fenômeno e em seguida os alunos individualmente fizeram o experimento, 

figura 01 e 02. 

 

        fig 01- Explicação dos assuntos de Física                        fig 02- Oficina de eletrostática 

Fonte: Arquivo Pessoal                                        Fonte: Arquivo Pessoal                                 

 

 No experimento de eletrostática, figura 02, foi desenvolvido a parte teórica e em 

seguida a parte experimental qual teve uma boa participação de todos alunos, que foram 

individualmente fazendo o experimento e verificando o fenômeno na prática em sala de aula. 

No decorrer da realização do experimento tentamos sanar as dúvidas dos alunos. Durante a 

prática com experimento verificamos que os alunos começaram a entender a teoria que segundo 

eles eram abstratas ficando difícil de compreender assunto explicado pelo professor.  

       

       fig 03- Oficina motor elétrico                               fig 04- oficina campo magnético     

Fonte: Arquivo Pessoal                                            Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Destacamos que o desenvolvimento da parte experimental da teoria eletromagnética e 

motor elétrico, figura 03, e o campo magnético, figura 04, foram confeccionados com material 
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de baixo custo e recicláveis. Geralmente os conceitos eletromagnéticos são trabalhados de 

forma abstrato em sala de aula, utilizando os experimentos conseguimos demostrar os 

fenômenos explicados da teoria, tornando as aulas mais dinâmicas e com boa participação dos 

alunos. No final de cada oficina foi realizado uma avaliação com apoio do professor da escola, 

no qual as duas turmas tiveram aproveitamento de 70% dos conteúdos de Física na escola.   

 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho sobre oficina de Física para estudante que apresentavam dificuldades de 

aprendizagem no ensino médio, foi uma proposta desafiadora para o bolsista, ao mesmo tempo 

trouxe uma importante ferramenta de apoio para a formação do professor e ensino 

aprendizagem os alunos da escola. 

O objetivo das oficinas experimentais foi alcançado, pois conseguimos melhorar a 

aprendizagem dos alunos que estavam com dificuldade nos assuntos de eletrostática e 

eletromagnetismo disciplina Física. 

Nossos agradecimentos à UEA e SEDUC Parintins, professores, estudantes e 

funcionários da Escola de Educação Básica. 
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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi analisar a contribuição da uma sequência didática, com experiências no 

ensino e aprendizagem de Cinemática, nas aulas de Física. A pesquisa é de natureza qualitativa e os 

sujeitos do estudo foram alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola pública em Maués. Foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica e aplicada de uma sequência didática na escola campo de estudo. 

Os resultados indicam que a sequência didática sobre Cinemática nas aulas de Física no 1º Ensino Médio 

contribuiu de modo efetivo para a melhoria do ensino e aprendizagem dos alunos envolvidos no estudo. 

Palavras-chave: Cinemática; Sequência Didática; Ensino de Física. 

 

INTRODUÇÃO  

Ensinar Física, ainda é um desafio nas escolas, pois, são muitas distrações como jogos 

online, aplicativos de celular e outros, de modo que, o professor precisa utilizar diversos 

recursos para atrair a atenção dos alunos nas aulas de Física. Para despertar o interesse do aluno 

o professor deve criar momentos que possibilite a interação do conteúdo com várias formas nas 

aulas experimentais (MOREIRA, 2018). 

Estudos indicam a aprendizagem como um processo contínuo que ocorre por meio da 

organização e da integração dos conteúdos, de modo que, tal processo seja considerado algo 

significativo ao indivíduo que o aprendeu. A aprendizagem significativa, pode ser 

compreendida como “aprendizagem mecânica, aquela em que novas informações são 

aprendidas praticamente sem interagir com conceitos relevantes existentes na estrutura 

cognitiva (MOREIRA, 2017, p. 22). 

Visando analisar a contribuição da uma sequência didática através de experiências 

práticas sobre Cinemática nas aulas de Física, desenvolveu-se o estudo envolvendo 

experiências práticas nas aulas de Físicas. A Cinemática é a parte da Mecânica responsável pelo 

estudo dos movimentos, independente de suas causas, objetivando uma descrição matemática 

para os modelos observados (KAZUHITO; FUKE, 2016). A sequência didática, permite ao 

professor conhecer a realidade dos alunos e desvendar seus conhecimentos prévios, 

dificuldades e potencialidades. Na atualidade, não cabe mais no ensino da Física ou 

Matemática, apenas listas de exercícios nas quais o aluno se limita apenas a responder questões, 

esse tipo de ensino causa frustração nos alunos e pode levá-los a repulsão pelo estudos de 



 

34 
 

disciplinas que utilizam cálculos matemáticos (MOREIRA, 2018). A fim de contribuir para 

aprendizagem nas aulas de Física realizou-se o presente estudo. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi desenvolvida numa escola pública em Maués, interior do Amazonas, 

durante as aulas de Estágio Supervisionado, no período de agosto a dezembro de 2022. O estudo 

se caracterizou como uma pesquisa qualitativa, do tipo exploratória e, foi ancorada nos estudos 

de (CRESWELL, 2016). Os sujeitos foram 20 alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola 

pública em Maués-AM. A coleta de dados iniciou com uma pesquisa bibliográfica, seguida de 

observações e aplicação da sequência didática. 

A sequência didática foi constituída de um conjunto de atividades compostas de cinco 

passos a saber: O pré-teste e o pós-teste, que avaliou o grau de dificuldade e probabilidade de 

acerto dos alunos para cada alternativa de resposta oferecida sobre o conceito de Cinemática. 

O desenho técnico, que avaliou o conhecimento dos alunos sobre conceito de espaço, como 

distância até um determinado referencial. A aula expositiva dialogada com abordagem de 

questões específicas envolvendo conceitos de Cinemática. 

Após discussão e interação com os alunos sobre o tema foram apresentados conceitos 

científicos no estudo de Cinemática: corpo extenso, ponto material, trajetória e referencial, que 

foram explorados com exemplos do cotidiano dos alunos no intuito de levá-los aos conceitos 

científicos (KAZUHITO; FUKE, 2016). A seguir são apresentados os resultados obtidos na 

implementação da sequência didática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para verificar os conhecimentos prévios dos alunos, após a seleção dos sujeitos foi 

aplicado um pré-teste, pois esse “é um instrumento de coleta de dados que tem por objetivo 

assegurar-lhe validade, clareza dos termos e precisão” (GIL, 2019, p. 137). Após análise do 

pré-teste os alunos fizeram desenhos relacionados a cinemática e, dentre os desenhos obtidos 

destacamos a figura que ilustra um avião em uma certa altura e com uma determinada 

velocidade, ilustrada na figura nº 01. 

 Figura Nº 1: Desenho dos alunos sobre cinemática 

  
 Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 
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No desenho nº 1, o aluno expressa que o avião abandona um objeto de uma certa altura 

e mostra que o fenômeno físico que faz o objeto cair é a gravidade pois, se não existisse 

gravidade o objeto não cairia e continuaria junto com avião. Esse desenho é um exemplo claro 

de cinemática muito bem representado, mostrando que o aluno compreendeu o conceito 

abordado. 

A figura nº 02, mostra um rapaz dentro de um carro, o qual o aluno denominou de 

ponto A, que se movimenta em direção ao referencial B, que corresponde outro rapaz parado 

próximo a um prédio. 

 Figura Nº 2: Desenho: Movimento retilíneo uniforme 

   
 Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

A figura nº 2, ilustra como o referencial A, está em movimento em relação a B e realiza 

uma trajetória em Movimento Retilíneo Uniforme pois, a distância que A está em relação a B, 

varia com o tempo (MOREIRA, 2017).  

Conclui-se que o movimento realizado por um corpo depende do referencial adotado 

e, que é o tipo de trajetória realizado que classifica o movimento em retilíneo, quando é 

realizado em uma reta. Porém, também pode ser denominado por curvilíneo, quando o 

movimento é realizado em uma trajetória curva (PAULETTI, 2013). Enfim, a realização da 

sequência didática, possibilitou aos alunos a compreensão dos conceitos e fenômenos da Física 

estudados sobre Cinemática. 

 

CONCLUSÃO 

A sequência didática sobre Cinemática proporciou conhecimentos no ensino de Física 

e, potencializou a aprendizagem dos conceitos estudados, permitiu ao aluno relacionar os 

conceitos estudados, com aplicações no seu cotidiano, evitando que a prática de sala de aula se 

restrinja a exercícios repetitivos. Considerando que, o Novo Ensino Médio está integrado com 

Itinerário de Ciências da Natureza, o estudante foi incentivado a aprender sobre os fenômenos 

da natureza em seu processo de ensino e aprendizagem, logo, é importante desenvolver novos 

estudos que envolvam experimentos nas aulas de Física. 
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RESUMO 

O trabalho analisou em que medida o Programa de Monitoria Acadêmica contribui para a formação 

inicial nas Licenciaturas em Física e Matemática no Centro de Estudos Superiores de Parintins-CESP. 

É um estudo qualitativo desenvolvido com apoio da pesquisa bibliográfica, na perspectiva de diferentes 

autores. Fez-se análise documental de leis, resoluções, PPC dos Cursos e outros documentos. Os 

resultados indicam que, traços da influência da monitoria na carreira docente estão intrinsecamente 

atreladas ao posicionamento e postura do acadêmico-monitor, quanto a docência. Conclui-se que há 

necessidade de novos estudos que contribuam para discussões propositivas sobre a importância do 

Programa de Monitoria Acadêmica, na formação inicial nos cursos de Licenciatura em Física e 

Matemática do CESP/UEA. 

Palavras-chave: Monitoria; Docência; Formação inicial de professores. 

 

INTRODUÇÃO 

A formação de professores ainda é um desafio no cenário educacional brasileiro, e por 

isso vem sendo amplamente debatida por pesquisadores como (GONÇALVES, 2020; SERRÃO 

e BELTRÃO, 2022) e outros que abordam sobre o tema. Nos últimos anos, programas como 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência-PIBID, Programa Residência 

Pedagógica-PRP e Programa de Monitoria Acadêmica - PMA surgiram como estragégias e 

oportunidades para auxiliar na formação de futuros professores; bem como contribuir para o 

ensino, pesquisa e extensão nas Instituições de Ensino Superior - IES. 

Quanto ao Programa de Monitoria Acadêmica, objeto do estudo, Natário e Santos 

(2010) mostram que pesquisas sobre monitoria ainda são poucas no cenário acadêmico 

brasileiro, embora a prática de monitoria não seja recente no Brasil (FREITAS; ALVES, 2020). 

Nesse contexto, enquanto acadêmico monitor, visando contribuir para o debate sobre 

o tema, desenvolvemos o presente estudo que analisou em que medida o Programa de Monitoria 

Acadêmica contribui para a formação inicial nas Licenciaturas em Física e Matemática no 

Centro de Estudos Superiores de Parintins. Trata-se de um estudo, desenvolvido no âmbito de 

um Projeto de Apoio à Iniciação Cientifica - PAIC, no Centro de Estudos Superiores de 

Parintins, da Universidade do Estado do Amazonas - CESP-UEA, financiado pela Fundação de 

Amparo a Pesquisa no Estado do Amazonas - FAPEAM. 
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O trabalho foi organizamos do seguinte modo: após essa breve introdução, 

descrevemos os procedimentos metodológicos que foram empregados no estudo; na sequência 

fazemos uma breve discussão dos resultados alcançados no estudo. Por fim, tecemos nossas 

considerações finais e apresentamos as referências utilizadas para fundamentar o estudo. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido no período de agosto de 2022 a julho de 2023, por meio do 

Programa de Iniciação a Pesquisa – PAIC e  foi ancorado na abordagem qualitativa. A escolha 

pelo tipo de pesquisa se justifica primeiro por sua potencialidade na análise de dados, visto que 

“a pesquisa qualitativa leva em consideração que os pontos de vista, e as práticas no campo são 

diferentes devido às diversas perspectivas e contextos sociais a eles relacionados” (FLICK, 

2009, p.24-25). Segundo, por considerarmos que, o interesse no estudo, tem perspectivas 

voltadas a compreender fenômenos educacionais, buscando compreender a realidade do objeto 

estudado. E, por entender que a pesquisa qualitativa permite usar múltiplas lentes para 

compreender o fenômeno de estudo (CRESWELL, 2016). 

Neste estudo, as lentes foram utilizadas para analisar em que medida o Programa de 

Monitoria Acadêmica contribui para a formação inicial dos acadêmicos cursos de Licenciatura 

em Física e Matemática que atuam na monitoria no CESP. 

Utilizou-se na coleta de dados, a pesquisa bibliográfica, essa foi utilizada a partir dos 

estudos sobre o Programa de Monitoria Acadêmica na formação inicial de professores de Física 

e Matemática, as buscas foram realizadas a partir de conceitos como monitoria, formação 

docente e liciandiatura através de livros, artigos científicos e de produções acadêmicas 

disponíveis em bancos de dados do Google Acadêmico, Scielo Brasil, revistas e sites de eventos 

científicos. Também foram feitas buscas em documentos no CESP, como PPC dos cursos. 

Quanto á intencionalidade, o estudo pode ser compreendido como exploratório, visto 

que se pretende compreender o fenômeno estudado (CRESWELL, 2016). Optou-se pela 

pesquisa documental, por essa ser próxima da pesquisa bibliográfica, o que diferencia é a 

natureza das fontes: a pesquisa bibliográfica remete as contribuições de diferentes autores, 

enquanto a pesquisa documental recorre a materiais que ainda não receberam tratamento 

analítico, ou seja, as fontes primárias como neste estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Universidade do Estado do Amazonas ao agenciar projetos de ensino, pesquisa e 

extensão, permite aos acadêmicos experiências dentro e fora da universidade. O Programa de 

Monitoria da UEA é regulamentado pela Resolução N° 073/2013 do CONSUNIV, e tem por 

finalidade proporcionar aos discentes da graduação experiências nas diversas atividades de 

auxílio à docência de nível superior, possibilitando aos acadêmicos conhecimentos e 

habilidades à prática docente, por meio do auxílio ao professor na orientação dos alunos. 
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Inicialmente identificamos dados da pesquisa, documentos que permitiram traçar o 

perfil socioeconômico dos monitores conforme mostra os gráficos nº 01 e 02. 

Gráfico 1                                                                          Gráfico 2 

Fonte: Autores da pesquisa, 2022                       Fonte: Autores da pesquisa, 2022 

 

Compreendemos que o perfil socioeconômico dos monitores ilustra os desafios 

enfrentados pelos acadêmicos na busca em participar do Programa de Monitoria, na modalidade 

remunerada, visto que, a bolsa recebida pode contribuir na sua estabilidade financeira, mas não 

aprenas pois, a monitoria também propicia um espaço de aprendizagens no qual o aluno poderá 

discutir suas dúvidas, fazer e/ou refazer exercícios e experimentos, desse modo, o aluno tem 

sua aprendizagem mediada pelo monitor, “que, por sua vez, terá espaço de ação junto ao 

professor, podendo receber novos textos, experimentos e realizar discussões, alicerçando, dessa 

forma, seus conhecimentos e construindo novas sínteses relevantes para o desempenho de suas 

funções e formação acadêmica” (NATÁRIO; SANTOS, 2010, p. 357). 

Quanto as contribuições da monitoria acadêmica na Formação inicial de professores 

de Física e Matemática os resultados do estudo de Oliveira e Vosgerau (2021) identifica as 

propostas e os resultados de práticas de monitorias, tendências e seus desafios nas instituições 

de ensino superior, a partir do levantamento realizado em 2019, nas bases de dados SciELO e 

Educa, evidenciou que, 

 

[...] a prática de monitoria acadêmica é de suma importância como apoio à melhoria 

da qualidade do ensino, traz benefícios tanto para o estudante-monitor quanto para o 

monitorado e favorece a superação de dificuldades que limitam a aprendizagem, o 

comprometimento com o próprio aprendizado, a construção do conhecimento e a 

socialização, a relação entre docente e discentes (monitor e monitorado), bem como a 

colaboração com os pares (os estudantes aprendem juntos). Por se encontrar na 

condição de estudante, o monitor consegue compreender as pretensões e as 

dificuldades de seus colegas, o que possibilita vínculos significativos entre monitor e 

monitorado, facilitando o aprendizado (OLIVEIRA; VOSGERAU, 2021, p. 57 ). 
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Gonçalves et al., (2021) revelam que a monitoria estimula no aluno o interesse pela 

docência, oferecendo-lhe oportunidade para aprofundar seus conhecimentos e estreitar relações 

entre os segmentos docentes e discentes nas atividades de ensino/aprendizagem. Nessa direção, 

Serrão e Beltrão (2022) indicam contribuições da monitoria na perspectiva dos monitores e 

egressos que atuam na Educação Básica, e, revelam que a Monitoria possibilita a troca de 

conhecimentos entre os diversos atores, através da colaboração com os pares, os estudantes 

aprendem juntos. E, por se encontrar na condição de estudante, o monitor consegue 

compreender as dificuldades de seus colegas, o que possibilita vínculos significativos entre 

monitor e monitorado, facilitando o aprendizado. 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho analisou, em que medida o Programa de Monitoria Acadêmica contribui 

para a formação inicial dos acadêmicos, nos cursos de Licenciatura em Física no Centro de 

Estudos Superiores de Parintins. Os resultados indicam que as contribuições da monitoria 

acadêmica na formação do professor de Física e Matemática, vão desde a aquisição de 

experiências como auxiliar do professor da disciplina ao aprofundamento dos conhecimentos 

científicos adquiridos ao longo desse processo de formação. A partir da pesquisa, recomenda-

se novos estudos que tragam discussões propositivas sobre a temática abordada neste estudo. 
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RESUMO  

O relato de experiência a seguir descreve uma oficina pedagógica realizada com trinta e três (33) 

professores de uma Instituição de Ensino Técnico do nível médio da cidade de Manaus/Amazonas. O 

objetivo principal desta oficina foi abordar a didática na educação profissional, com base na teoria da 

metacognição (BURÓN, 2002) e na Aprendizagem Baseada em Problemas (SOARES, 2017). Durante 

a oficina foi proporcionado momentos de reflexão sobre a prática docente, incentivando o 

compartilhamento de vivências e experiências, além de promover a análise das tendências atuais no 

ensino. Ao longo do desenvolvimento da oficina, tornou-se evidente que muitos professores ainda 

abordam a didática sob uma perspectiva tradicional de ensino. A oficina proporcionou um espaço 

valioso para a reflexão e o diálogo entre os professores, abrindo caminho para possíveis mudanças 

positivas na abordagem pedagógica dentro da instituição de ensino. 

Palavras-chave: Didática. Docência. Tendências de Ensino; 

INTRODUÇÃO  

A didática é um tema relevante e amplamente debatido na educação, pois está 

diretamente relacionado ao processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, é fundamental 

discutir o campo da didática, pois ela reflete o papel sociopolítico da educação, da escola e do 

ensino e suas múltiplas determinações.  

Ela tem papel fundamental na formação do professor e em todas as esferas de ensino. 

Para Santos (2003, p 35): A didática passou de apêndice de orientações mecânicas e 

tecnológicas para um atual “[…] modo de crítico de desenvolver uma prática educativa, forjada 

de um projeto histórico, que não se fará tão somente pelo edificador, mas pelo educador, 

conjuntamente, com o educando e outros membros dos diversos setores da sociedade”. Para 

Candau (2012, p 14) “toda proposta didática está impregnada, implícita ou explicitamente, de 

uma concepção do processo de ensino-aprendizagem”.  

No contexto de uma escola técnica de ensino médio, onde muitos profissionais não são 

licenciados, a didática desempenha um papel fundamental na preparação desses docentes para 

proporcionar uma educação de qualidade. A diversidade de áreas do conhecimento entre os 

professores (mecatrônica, engenharias, automação industrial, eletrônica, física, química etc.) 

torna a discussão sobre métodos de ensino ainda mais importante, pois cada disciplina pode ter 

suas próprias abordagens e desafios. 

A oficina buscou estimular a reflexão sobre a prática docente, promovendo o 

desenvolvimento de competências e habilidades individuais e coletivas. As tendências de 
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ensino exploradas foram a Metacognição (Aprendendo a aprender, conhecimento 

autorreflexivo) e a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), esta última caracterizada pelo 

uso de cenários da vida real para estimular habilidades de solução de problemas e pensamento 

crítico. Como afirma Locatelli (2014, p. 24) é interessante considerar metacognição como um 

“pensar sobre o pensamento”, e que envolve processos interativos de monitorar, avaliar e 

autorregular a própria aprendizagem. Essa habilidade permite que indivíduos sejam mais 

eficientes e eficazes em suas atividades de aprendizagem e também na autodescoberta e 

autorreflexão em diferentes aspectos da vida (LOCATELLI, 2014). Os professores precisam 

aprender a pensar sua prática, ou seja, como ensinam e consequentemente a pensar sobre como 

os alunos aprendem.  

A ABP, por sua vez, é uma abordagem prática e contextualizada que estimula o 

pensamento crítico e a solução de problemas. A aprendizagem baseada em problemas buscou 

desenvolver nos professores habilidades importantes para o trabalho em equipe, como 

criatividade, inovação, comprometimento, empatia, proatividade e respeito às opiniões dos 

outros (SOARES et al., p. 109, 2017). Ao analisarem o problema em grupo, evidenciou-se a 

importância de garantir que todos partissem do mesmo ponto para reflexão, ativando os 

conhecimentos prévios e utilizando-os para compreender o problema. Além disso, a ideia de 

que os professores precisam aprender a pensar sobre sua prática e como os alunos aprendem é 

fundamental. Em resumo, a didática desempenha um papel vital na formação de professores e 

na melhoria da qualidade do ensino, especialmente em contextos variados, como escolas 

técnicas. Promover a reflexão sobre a prática docente e o uso de abordagens pedagógicas 

inovadoras, como a metacognição e a ABP, pode contribuir significativamente para o sucesso 

educacional dos alunos. 

 

METODOLOGIA  

Este estudo, de natureza descritiva, na forma de um relato de experiência, ocorreu no 

mês de julho de 2023 em uma Instituição de Ensino Técnico Profissionalizante de Ensino Médio 

localizada no município de Manaus. Adotou-se uma abordagem qualitativa com o propósito de 

alcançar uma compreensão interpretativa do objeto de estudo, possibilitando uma análise 

minuciosa do mesmo. Um total de 33 professores, com formação acadêmica nas áreas de exatas, 

à exceção dos licenciados em língua portuguesa, participaram deste estudo com o objetivo de 

discutir o papel da didática na formação dos professores, sob a perspectiva histórico-crítica, 

conforme delineado por Libâneo (2013, p. 53), que "traduz objetivos sociais e políticos em 

objetivos de ensino e estabelece as conexões entre ensino e aprendizagem, indicando princípios 

e diretrizes que irão regular a ação didática”. 

A oficina foi estruturada em três etapas interdependentes. A primeira fase teve como 

meta identificar as concepções dos professores acerca da didática. Na segunda etapa, procurou-

se instigar a reflexão dos professores sobre suas próprias práticas, utilizando a metacognição 
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como ferramenta. Por fim, na terceira etapa, os docentes a partir da Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP), elaboraram roteiros de aula centrados no processo de aprendizagem. 

A condução da oficina contou com a participação de duas moderadoras: uma mestra 

em psicologia e uma doutora em educação. Durante a oficina foram realizadas atividades 

voltadas para a autorreflexão das práticas pedagógicas dos professores. Neste processo os 

professores engajaram-se em "uma reflexão acerca de seus próprios conhecimentos e dos 

processos mentais envolvidos" (BURÓN, 2002, p. 10). 

Além disso, a metodologia incluiu a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), a 

qual se baseou em atividades de grupo, com o uso de cenários da vida real como ponto de 

partida, com o intuito de estimular o desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas 

e pensamento crítico nos professores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A oficina teve início com uma pergunta instigante: "O que caracteriza um professor 

com boa didática?" Para responder a essa indagação, os professores foram desafiados a 

expressar suas práticas em sala de aula por meio da criação de poemas. Cada um deles teve um 

período de 5 minutos para compor sua resposta. 

Nos poemas produzidos, os professores expressaram diferentes perspectivas: alguns 

consideraram a prática docente como uma tarefa árdua, outros a descreveram como prazerosa, 

mas repleta de escolhas a serem feitas, enquanto alguns salientaram os desafios contemporâneos 

do ensino, destacando como a disseminação do conhecimento torna o ato de ensinar mais 

complexo. A partir dessas reflexões, foram apresentados dois conceitos de didática: o primeiro, 

baseado no senso comum, que vê o trabalho do professor como a simples transmissão de 

conteúdo (LIBÂNEO, 2013); e o segundo, de natureza histórico-crítica, que alinha os objetivos 

do professor com os objetivos de aprendizagem do aluno, visando ao desenvolvimento de suas 

capacidades intelectuais (LIBÂNEO, 2013, p.56), levando em conta as singularidades 

individuais dos alunos. 

Para ilustrar a importância de considerar essas diferenças no processo de 

aprendizagem, as palestrantes orientaram os professores a criar desenhos seguindo suas 

instruções, com o objetivo de promover a metacognição. Ao final, ao exibirem seus desenhos, 

os professores perceberam que, embora tenham seguido as mesmas orientações, cada um 

produziu uma representação distinta, levando-os a refletir sobre como os alunos podem 

assimilar o conhecimento de maneiras variadas. O exercício de metacognição ajudou os 

professores a reconhecer a importância de considerar a diversidade dos alunos e a identificar 

como ainda estavam enraizados em abordagens tradicionais de ensino, tratando os alunos como 

receptores passivos de conhecimento. De acordo com Burón (2002), a metacognição envolve 

um conhecimento reflexivo sobre nossa própria mente, obtido por meio da auto-observação. 

Após essa reflexão, os professores foram desafiados a criar roteiros de aula com foco 

na aprendizagem, em vez do ensino tradicional. Eles foram divididos em seis grupos e 
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receberam 30 minutos para desenvolver seus planos. Cada grupo contribuiu para a elaboração 

dos roteiros com criatividade, inovação e respeito às opiniões dos demais. 

Durante a apresentação dos resultados em grupo, tornou-se evidente que muitos 

professores encontraram dificuldades em elaborar roteiros com um enfoque na aprendizagem, 

uma vez que estavam mais acostumados ao paradigma do ensino tradicional. Essa constatação 

levou os professores a reconhecer a necessidade de uma maior conscientização sobre a 

abordagem que estavam adotando, bem como a importância de refletir e reavaliar suas 

concepções em relação aos roteiros de aula. 

 

CONCLUSÃO  

Durante a oficina pedagógica foi observado que os professores vivenciam a didática 

do senso comum e a partir da metodologia da metacognição eles refletiram sobre seus próprios 

pensamentos, conhecimentos e habilidades cognitivas. Como afirma Locatelli (2014, p. 24) é 

interessante considerar metacognição como um “pensar sobre o pensamento”.  

Ficou evidente que a didática tem papel fundamental na formação dos professores, 

como destaca, Franco e Pimenta (2014) “[...] como uma mediação entre o ensino, 

responsabilidade dos professores e a aprendizagem dos alunos,”. 
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RESUMO  

O presente trabalho tem por objetivo relatar uma experiência no projeto de extensão Curso de 

atualização em ensino de ciências e matemática para o ensino fundamental, junto a etnia 

Parintintin da aldeia Traíra no período de 09 a 11 de novembro de 2017. O projeto foi composto 

de quatro fases: I – realização de visitas técnicas à aldeia para dialogar sobre os conteúdos abordados 

no curso de atualização; II – revisão bibliográfica e estudo sobre os conteúdos trabalhados na atividade; 

III – aplicação das atividades e discussão dos conceitos dos conteúdos abordados e IV – Processo de 

avaliação. Por meio do diálogo, a ação reflexiva e o trabalho colaborativo, os/as professores/as 

contextualizaram os conteúdos estudados com saberes e fazeres indígenas do Povo Parintintin da Aldeia 

Traíra. 

Palavras-chave: Povos indígenas; Formação Continuada de Professores. 

INTRODUÇÃO  

A Formação de Professores/as desempenha um papel importante dentro da ação 

educativa com o intuito de melhorar a qualidade dos processos de aprendizagem. Perez (1999, 

p. 269) considera “o professor de Matemática o principal mediador entre os conhecimentos 

matemáticos historicamente produzidos e os alunos, e um dos grandes responsáveis por 

possíveis transformações tanto na escola como na sociedade.” O professor de matemática tem 

a missão de tornar o conteúdo mais acessível e relevante para os/as alunos/as, contribuindo para 

compreensão e aplicação dos conceitos no contexto social e cultural em que estão inseridos/as. 

A formação inicial e continuada dos/as professores/as indígenas deve abordar a 

diversidade cultural e fortalecer as identidades dos povos indígenas no contexto local e dialogar 

com os conhecimentos acadêmicos. Segundo Mattos e Ferreira Neto (2019) um dos desafios da 

educação brasileira é preparar o indígena para educar o seu próprio com seus ritos e mitos e 

dialogar a matemática escolar indígena com a não indígena tendo como espaço de 

aprendizagem o contexto da sala de aula indígena. 

Este trabalho tem por objetivo relatar uma experiência com os professores que ensinam 

matemática no projeto de extensão Curso de atualização em ensino de ciências e matemática 

para o ensino fundamental, junto a etnia Parintintin da aldeia Traíra. 

 

METODOLOGIA  

O projeto de extensão intitulado CURSO DE ATUALIZAÇÃO EM ENSINO DE 

CIÊNCIAS E MATEMÁTICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL foi desenvolvida pelos 
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Núcleo de Estudo e Pesquisa Afro-Brasileiro e Indígena – NEABI (IEAA/UFAM), Núcleo de 

Estudos e Pesquisa em Direitos Humanos e Educação – NEPDHED (IEAA/UFAM) e os 

Laboratórios de Ensino de Matemática (IEAA/UFAM) e de Ensino de Física (IEAA/UFAM), 

sob a coordenação das Professoras Dra. Eulina Maria Leite Nogueira e Dra. Elrismar 

Auxiliadora Gomes Oliveira, no período de 09 à 11 de novembro de 2017, dos Povos 

Parintintins e Povos Tenharins nas aldeias Traíra, Marmelo e Kampinhu, localizadas nos 

Municípios de Humaitá - AM e Manicoré – AM. 

O presente trabalho relata as atividades desenvolvidas na Aldeia Traíra do Povo 

Parintintin, localizado na vicinal da BR 319 (Transamazônica) no Município de Humaitá – AM, 

tendo como público-alvo os/as Professores/as Indígenas que ensinam matemática na Aldeia 

Traíra. O projeto foi executado em quatro fases descritas brevemente a seguir: 

Fase I – realização de visitas técnicas, nas comunidades indígenas no de agosto de 

2017, com o objetivo de discutirmos quais os conteúdos que deveriam fazer parte desse Curso 

de atualização. Teve duração de quatro horas, sendo as informações anotadas num caderno. Os 

conteúdos selecionados foram: frações, polígonos e cálculo de área. 

Fase II – Nesta fase foi realizada, no mês de agosto de 2017, com os/as alunos/as dos 

cursos das Licenciaturas Ciências: Matemática e Física e Pedagogia, uma pesquisa na internet 

e estudo sobre os conteúdos das áreas de Ciências e Matemática destinados ao ensino 

fundamental sugeridos pelos/as professores/as indígenas.  

A partir dessas sugestões foram construídos os materiais necessários para a realização 

do curso de atualização. 

Fase III – Aplicação das atividades no período de 9 a 11 de novembro de 2017 e 

discussão dos conceitos envolvidos, a partir da participação ativa e reflexiva dos/as 

professores/as indígenas na realização das atividades, não utilizando um protocolo ou um guia 

para a sua realização. Foram propostas atividades de modo a promover a interação dialógica, 

permitindo a manipulação dos materiais e a discussão das ideias e conceitos. 

Fase IV- o processo de avaliação foi contínuo, com o intuito de melhorar o 

desenvolvimento de cada fase. Após a aplicação do curso foi realizada uma avaliação dialógica 

no período de 08 a 11 de novembro 2017 com os professores indígenas e graduandos 

possibilitando dimensionar as contribuições do curso para as escolas indígenas e para a 

formação inicial dos/as acadêmicos do IEAA/UFAM.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

              A primeira fase ocorreu durante o segundo semestre de 2017, com a participação dos 

Professores Valdenildo, Leonardo, Elrismar e Eulina juntamente com os/as professores/as 

indígenas e as lideranças da aldeia. Após as discussões sobre as dificuldades e desafios 

enfrentados pelos/as professores/as no processo de ensino e aprendizagem, ficou estabelecido 
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que nesse semestre as atividades ficariam divididas em dois grupos. O primeiro grupo sobre a 

responsabilidade da Profa Dra. Eulina Maria Leite Nogueira e Dra. Elrismar Auxiliadora 

Gomes Oliveira e os/as alunos/as do Curso de Pedagogia e Ciências: Matemática e Física, 

desenvolveram atividades com os/as alunos/as da Aldeia Traíra com os conteúdos de Ciências 

no Ensino Fundamental e paralelamente os Professores Me Leonardo Dourado de Azevedo 

Neto e Me Valdenildo Alves de Araújo desenvolveram atividades com os/as professores/as 

sobre os conteúdos de Matemática1. Os conteúdos de matemática mais enfatizados pelos 

professores foram frações, polígonos e cálculo de área. Ficando acordado que esses seriam os 

materiais a trabalhar com os/as professores/as indígenas na formação. 

          Na segunda etapa (Fase II), após ouvir a demanda dos/as professores/as indígenas, os 

professores Leonardo Dourado de Azevedo Neto e Valdenildo Alves de Araújo fizeram uma 

revisão bibliográfica e estudo sobre os conteúdos da área de Matemática destinados ao ensino 

fundamental sugeridos pelos/as professores/as indígenas. A partir dessas sugestões foram 

construídos os materiais necessários para a realização da atividade de formação. Dentre as 

bibliografias pesquisadas foram selecionados os seguintes materiais: para o estudo de frações – 

régua de frações e o tangram, para o estudo área de figuras planas e polígonos – tangram.  

          A terceira Fase foi realizada no período de 09 à 11 de novembro de 2017, iniciou com os 

estudos sobre frações. No primeiro momento foi apresentada as régua de frações e juntos 

confeccionaram a régua de frações (em EVA), posteriormente constituiu na aplicação das 

atividades e diálogos sobre conceitos envolvidos, com participação ativa e reflexiva dos/as 

professores/as indígenas da aldeia Traíra na realização das atividades, sem utilizar um protocolo 

ou um guia para a sua realização. 

          Foram propostos desafios de modo a promover a interação dialógica, permitindo a 

manipulação dos materiais e a discussão das ideias e conceitos. Por exemplo: no conceito de 

frações, os/as professores/as deveriam pensar sobre ações realizadas na aldeia em que o 

indígena tinha um inteiro ou todo e deveria partir ou dividir em partes iguais. De acordo com o 

diálogo foram surgindo as ideias sobre o conteúdo, no caso da caça deram como exemplo a 

Anta que se fossem quatro pessoas, cada um ficaria com um quarto da Anta. Posteriormente, 

foi trabalhado o tangran para os assuntos de frações, cálculo de área e polígonos.  Todos os 

conteúdos foram contextualizados com a participação dos/as professores/as indígenas, os 

professores formadores mediavam com perguntas de modo que os/as professores/as indígenas 

pudessem refletir e colaborar uns com os outros no processo de contextualização. Para o cálculo 

de área utilizou o triângulo pequeno como unidade de área para mostrar que existem outros 

padrões de unidade de área além do usado na academia. Com o fluir das discussões, os 

mediadores perguntaram como os agricultores da aldeia calculavam a área da roça plantada? 

Alguns responderam que pela quantidade covas (método de plantar mandioca) plantadas daria 

para saber a área. Esses diálogos possibilitaram que os/as professores/as relacionassem os 

 
1 O foco desse trabalho é relatar as experiências do Professor Valdenildo Alves de Araújo nesse projeto.  



 

49 
 

conteúdos abordados no curso de formação com alguns saberes e fazeres comunidade da Aldeia 

Traíra, contextualizando problemas matemáticos com elementos da cultura indígena, essas 

ações convergem para Imbernón (2010, p. 95) que afirma que o professor “formador auxilia a 

refletir sobre situações práticas e a pensar sobre o que se faz durante tais situações”. 

O processo de avaliação foi contínuo (fase IV), com uma avaliação dialógica com os/as 

professores/as indígenas possibilitando dimensionar as contribuições do curso para as escolas 

indígenas da Aldeia Traíra. A proposta dos professores formadores convergiu para que propõe 

Perez (1999) sobre a formação do professor de matemática na perspectiva do desenvolvimento 

profissional, pois, “Ação e reflexão têm um caráter de crítica e autocrítica, com o claro 

compromisso social. O professor tem que passar da intuição a uma prática teórica crítica. (p. 

274)”. É de extrema importância que o professor ultrapasse as paredes da escola ao planejar e 

explicar os conteúdos matemáticos e que estejam inseridos no contexto social e cultural dos/as 

alunos/as. Evidenciou-se a relevância do curso para os/as professores/as indígenas, pois, além 

de abordar conteúdos que os professores tinham dificuldade de ensinar fizeram pensar como 

trabalhá-los usando atividades práticas da aldeia.  

 

CONCLUSÃO  

          O projeto contribuiu para desenvolvimento dos/as professores/as indígenas sobre o 

interesse e o gosto pelas Ciências Naturais e Matemática numa perspectiva dialógica voltada 

para atividades práticas e dinâmicas que contribuíram para o senso crítico e investigativo por 

meio do diálogo, a ação reflexiva e o trabalho colaborativo, os/as professores/as 

contextualizaram os conteúdos estudados com saberes e fazeres indígenas do Povo Parintintin 

da Aldeia Traíra. O presente trabalho contribui para o fortalecimento da identidade cultural e 

étnica do Povo Parintintin, proporcionando um espaço onde eles se sintam valorizados e 

compreendidos, possibilitando um melhor conhecimento sobre os indígenas e uma 

compreensão da relação entre as comunidades e seus territórios. Entretanto, existem muitos 

desafios/dificuldades para serem superados como acesso limitado a recursos educacionais para 

os indígenas, distâncias geográficas, difícil acesso a localidade (principalmente no período 

chuvoso) e falta de apoio financeiro para realizar e continuar com as atividades. 
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RESUMO  

Neste projeto de pesquisa acerca do uso de tecnologia no ensino da matemática foram propostas e 

executadas atividades nos conteúdos que foram considerados de maior dificuldade ou resistência por 

parte de alunos do ensino fundamental II em uma escola pública de Manaus, que fez parte de um 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica (PIBIC), com objeto de propor estratégias e 

métodos que adicione interesse dos alunos. De modo específico, para os alunos de 6° ano do ensino 

fundamental foram abordadas operações com números naturais, principalmente em multiplicação e 

divisão. No 7° ano foi desenvolvido o conteúdo de operações de números inteiros. Já no 8° ano foi 

conteúdos de frações, potências, expressões numéricas e algébrica. As atividades foram realizadas com 

o apoio do software Scratch, oportunidade em que os alunos puderam ter contatos com equipamentos 

chromebook escolares, bem como os alunos puderam aprender uma linguagem de programação para 

criar e aplicar exercícios de matemática com os assuntos supracitados.  

Palavras-chave: Scratch; Matemática; Tecnologia. 

INTRODUÇÃO  

Considerando os fatores descritos nesse projeto, é indispensável agregar ao processo 

de ensino-aprendizagem estratégias que promovam nos alunos um sentimento de relevância e 

aplicabilidade daquele assunto ensinado, de modo a mitigar a chance de se criar uma aversão à 

disciplina. Segundo Martins (2012), elucidar o ambiente com a tecnologia desenvolve o 

pensamento criativo dos estudantes e desperta não só a curiosidade como também o 

protagonismo, desse modo as crianças são capazes de aprender sem "serem ensinadas". 

Conforme a teoria do Construcionismo sugere, o computador oferece desenvolvimento de uma 

educação por contexto, na qual os estudantes trabalham na construção de elementos que lhes 

sejam significativos e que, por meio de determinados conhecimentos, possam ser aplicados e 

compreendidos (Papert, 1985, p.8). Com essa experiência, os alunos desenvolvem suas próprias 

criações como jogos, desenhos e animações, com o objetivo de aumentarem a criatividade e a 

capacidade de absorção dos conteúdos.  A partir desses conceitos, buscou-se pensar no ensino 

de Matemática a partir do desenvolvimento e aplicação do software livre Scratch (Gálio, 2021). 

Por essa perspectiva construcionista, o software Scratch foi criado pelo grupo Lifelong 

Kindergarten, MIT (Massachusetts Institute of Technology), com o intuito de ensinar lógica de 

programação e um novo modelo de ensino para crianças e adolescentes de 8 a 16 anos de idade 

(Planet Code, 2016). Como aponta Afonso e Maldonado (2020), o uso do computador para o 

âmbito escolar altera a metodologia de ensino e aprendizagem fazendo com que os conteúdos 
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trabalhados tenham mais sentido, em particular a Matemática. Para Zoppo (2016), é notório que 

a tecnologia avança a cada dia, com isso os espaços de saber foram ampliados, potencializando 

o acesso à informação e inovando o modo de ensinar e aprender as disciplinas. 

Tendo em vista a problemática da resistência à Matemática gerada por/em alunos de 

anos iniciais versus a necessidade de definição de novas abordagens de ensino-aprendizagem 

baseadas em tecnologia, a presente pesquisa visa propor estratégias e métodos que promovam 

a atração e interesse de alunos do Ensino Fundamental II (6° ao 8° ano) aos conteúdo da referida 

matéria. E para tal desafio, o software Scratch será a mola propulsora para a construção de 

atividades interativas, lúdicas e construcionistas, tornando a geração/aquisição do 

conhecimento uma atividade natural e prazerosa. 

 

METODOLOGIA 

A Figura 1 apresenta as etapas que foram executadas ao longo da pesquisa. Na Etapa 

1, foi realizado o mapeamento dos conteúdos de Matemática apresentados no Ensino 

Fundamental II. Na Etapa 2, ocorreu a identificação dos assuntos que apresentam maior 

dificuldade ou resistência por parte dos alunos. Tal etapa foi realizada em conjunto com 

professores de Matemática. Na Etapa 3, foram propostas e construídas, no software Scratch, 

atividades lúdicas de forma construcionista, ao mesmo tempo, alicerçadas no rigor teórico que 

o tema requer. Na Etapa 4, realizamos oficinas aos alunos e professores do Ensino Fundamental 

II para aplicação das atividades construídas no software Scratch. Por último a etapa 5, ocorreu 

a compilação dos dados obtidos durante a realização das oficinas, bem como foram analisadas 

as observações e críticas dos alunos e professores, essa etapa será apresentada na próxima seção 

do Resultados e Discussões. É importante destacar que as Etapas de 2 a 5 ocorrerão de forma 

cíclica e incremental, ou seja, a cada novo ciclo foram propostas atividades com base no 

conhecimento e experiência adquiridos. 

 

 

Figura 1 - Etapas da pesquisa para construção, aplicação e obtenção de retorno das atividades Scratch para o 

ensino de tópicos da Matemática para alunos do Ensino Fundamental II. Fonte: própria. 
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Os alunos do 6° ano realizaram jogos com as quatro operações dos números naturais, se 

aprofundando nas operações de multiplicação e divisão. Essa atividade foi feita em grupo de 4 

a 6 alunos, onde todos participaram e se ajudaram para construção do jogo, usaram todas as 

ferramentas possíveis, como paisagem, escolheram o ator, usaram variáveis para buscar 

números aleatórias para as perguntas e pontuação de cada nível. Cada nível mudava de cenário, 

e cada vez que mudava ficava mais difícil os cálculos. 

No 7° ano foram as quatro operações de números inteiros, sendo que eles tiveram muitas 

dificuldades em fazer conta com jogo de sinais. Foi feita em grupo de 4 a 6 alunos, utilizando 

a mesma ideia da turma do 6° ano, a diferença é que foi realizada com números inteiros, cada 

acertos acumulam pontos e a cada acertos o nível fica mais difícil.  

E no 8° ano foi diversos conteúdos, pois os alunos mesmo escolheram os assuntos que 

tinham maior dificuldade, essa oficina foi feita em dupla, onde eles poderão ajudar um ao outro 

e assim aprenderem o conteúdo juntos. No primeiro momento, as duplas escreveram na folha 

de papel dez perguntas sobre o tema, e em seguida, eles mesmo responderam, teve assuntos 

envolvendo frações, cálculos com frações, expressão numéricas e algébrica, raízes, potenciação 

etc. Essa atividade ficou com um jogo de Perguntas e Respostas, onde, que os alunos tiram do 

papel e repassaram para o software scratch. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a realização de aulas teóricas, foram explanados assuntos com maior dificuldades 

em matemática por meio de atividades que estimularam a aprendizagem dos alunos através de 

recursos lúdicos, contudo, as experiências em relação às turmas foram as mais diversas, para 

alguns alunos há mais facilidade para se ministrar as aulas, já com os outros, se torna mais 

difícil para que deem certo, com isso as formas metodológicas utilizadas se diferem de acordo 

com o comportamento dos discente, para assim obter bons resultados.  

 Todos os jogos construídos de forma construcionista pelos alunos do 6°, 7° e 8° ano foi 

publicado na plataforma online do “Scratch” (https://scratch.mit.edu/). Ao final de cada etapa 

foi feita a coleta de dados via Google Forms (formulário) com algumas perguntas, em uma 

delas, “Como você avalia o Software Scratch para Ensino da Matemática”, tivemos resultados 

positivos pelos alunos, como mostra a figura 2. 
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Figura 2 – Resultado da pesquisa com os alunos do 6°, 7° e 8° ano nessa ordem. Fonte: Própria. 

 

CONCLUSÃO 

Como parte dessa experiência, os alunos puderam construir diversas aplicações no 

Scratch como, por exemplo, treinamentos lúdicos das operações aritméticas de adição, 

subtração, multiplicação e divisão. Dessa forma, gerou-se uma abordagem para incentivo e 

engajamento da participação dos alunos nas aulas de matemática. As atividades foram 

realizadas em 15 encontros de aulas geminadas (dois tempos consecutivos), totalizando 30 

aulas. O procedimento metodológico foi usar recursos tecnológicos para o desenvolvimento da 

ferramenta e do conteúdo de aritmética e as quatro operações nos naturais e inteiros. Todos os 

alunos participaram das aulas e tiveram contato com computador e o software pela primeira 

vez. Constatou-se que diversos alunos possuíam com dificuldade de aprendizagem na forma da 

abordagem tradicional, entretanto apresentavam um melhor desempenho quando o conteúdo 

era tratado por meio do uso de computador, ferramentas tecnológicas e construcionista.  

Um outro destaque é que grande parte dos alunos conseguiu dominar a ferramenta e 

concluir suas respectivas atividades, principalmente com os relatos de alunos que por meio de 

avaliação disseram que: “As aula foi bem divertido e os alunos se interessam mais nas aulas, 

além de ensinar bastante”; “É uma metodologia ativa que faz com que as pessoas aprendam de 

um jeito melhor com elas mesmas”; “Além de ajudar bastante os alunos em suas dificuldades, 

também desperta o interesse neles em outras áreas como própria programação”; “Esse método 

me ensinou nos assuntos matemáticos que eu tinha dificuldade, construir meu próprio jogo com 

esse assunto que foi uma dinâmica bastante legal”. Portanto, os objetivos foram alcançados com 

êxito, demonstrando que o uso da ferramenta Scratch no Ensino da Matemática gerou um 

resultado positivo no processo de ensino-aprendizagem. 
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RESUMO  

Este relato de experiência visou descrever uma sequência didática sobre a interdisciplinaridade entre a 

Educação Financeira e a Matemática. Esta abordagem permitiu que os alunos da 1ª série do Novo Ensino 

Médio relacionassem os conceitos de matrizes e planilhas eletrônicas com situações reais de orçamento 

familiar, tornando o aprendizado mais significativo e aplicável. Os resultados indicaram que os alunos 

envolvidos nessa proposta apresentaram maior compreensão e habilidade para aplicar os conhecimentos 

adquiridos em situações práticas de planejamento financeiro e infere que esta estratégia de ensino é 

eficaz em sala de aula. 

Palavras-chave: Sequência Didática; Matemática; Educação Financeira. 

INTRODUÇÃO  

A abordagem interdisciplinar é uma proposta pedagógica que possibilita criar uma 

ponte entre a Educação Financeira (EF) e a teoria matemática. Essa inserção, bem como as 

ferramentas metodológicas necessárias, podem potencializar a compreensão dos alunos sobre 

orçamento familiar e capacitá-los para a tomada de decisões mais conscientes e informadas ao 

longo da vida. Nesse contexto, a integração de matrizes e planilhas eletrônicas podem 

desempenhar um papel fundamental no processo de formação cidadã. 

De acordo com o Banco Central do Brasil (2013), o orçamento familiar pode ser 

considerado uma ferramenta de planejamento financeiro, tendo em vista que toda 

movimentação de recursos, incluindo receitas, despesas e investimentos, quando corretamente 

anotados e organizados, oferecem uma oportunidade para avaliar a vida financeira e definir 

prioridades. Portanto, as definições de matrizes e uso de planilhas eletrônicas são indispensáveis 

para a administração desse tipo de orçamento. Destaca-se, inclusive, a matemática como uma 

área de conhecimento capaz de oferecer conceitos e ideias para que os indivíduos possam fazer 

uma boa gestão de suas finanças e tomarem melhores decisões econômicas.  

Este trabalho surgiu da necessidade da autora que também era professora da turma 

selecionada, em pesquisar exemplos que fizessem sentido e que permitisse que os alunos 

pudessem conectar  conceitos financeiros com a sua realidade econômica, manipulassem dados 

reais além de explorar as possibilidades de interação com todas as unidades curriculares 

envolvidas no tema da atividade. 

A justificativa desse trabalho fundamenta-se nas contribuições significativas da 

interdisciplinaridade para aprimorar os processos de ensino e de aprendizagem entre a EF e a 

matemática, além de oferecer insights valiosos a educadores para superar as limitações do 

ensino tradicional, romper com a compartimentalização, desconexão de disciplinas e 
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oportunizar o desenvolvimento de habilidades práticas e experiências de aprendizado financeiro 

mais holísticos e saudáveis, apresentando assim, sua necessidade e relevância social. Nesse 

contexto, o presente estudo visou descrever uma experiência em sala de aula no qual se 

executou uma sequência didática interdisciplinar entre a EF e a Matemática afim de propiciar a 

reflexão acerca do tema e compilar os conceitos de matrizes, elaboração de planilhas eletrônicas 

no processo de construção de um orçamento familiar. 

METODOLOGIA  

Trata-se de um relato de experiência descritivo e de caráter qualitativo, realizado no 

segundo e terceiro bimestres de 2022, em uma escola da zona urbana de Manaus/AM. 

Participaram da pesquisa 30 alunos da 1ª série do Novo Ensino Médio que foram convidados a 

participar de uma sequência didática interdisciplinar sobre orçamento familiar, um dos 

conteúdos sugeridos dentro da Unidade Curricular Comum: “Educação Financeira Fiscal e 

Empreendedora”. Desse modo, a execução da sequência didática foi desenvolvida e detalhada 

em 5 etapas com duração de 8 aulas, de aproximadamente 48 min. cada.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na primeira etapa, realizada durante as Horas de Trabalho Pedagógico, realizou-se o 

planejamento que contemplou três eixos estruturantes: (1) orçamento familiar; (2) matrizes; e 

(3) planilhas eletrônicas. Nesta etapa, enfatizou os objetivos, competências e habilidades, 

métodos, recursos didáticos, atividades práticas e avaliação, em consonância com o que se 

destaca na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). Ademais, Silva e Kronbauer 

(2015) asseguram que o planejamento do orçamento financeiro familiar é uma ferramenta de 

fundamental importância para manter o equilíbrio entre as receitas e as despesas, em que cada 

indivíduo deverá comprometer-se com a organização destas, buscando alternativas para manter 

as contas equilibradas. 

A segunda etapa, sintetizada em três aulas, abrangeu a discussão dos conteúdos: 

orçamento, definições de matrizes e sua associação direta com planilhas eletrônicas, 

apresentação de modelos de planilhas orçamentárias em slides e balanço, permitiu assim o aluno 

conhecer sua realidade financeira. Nesta etapa, os estudantes foram orientados a realizar um 

planejamento financeiro a partir da identificação e definição das prioridades mensais. Para 

tanto, foi organizada uma roda de conversa para exposição de ideias e exemplos do cotidiano 

dos alunos. Vernizzi, Alves e Santana (2020) enfatiza que o professor precisa desenvolver 

novas metodologias de ensino, para inserir a Matemática Financeira de forma contextualizada, 

viva, dinâmica, tal como se apresenta diariamente no convívio dos alunos. 

Foram apresentados conceitos e aplicações de matrizes financeiras, sua organização e 

distribuição em linhas e colunas, e como podem ser utilizadas para categorizar as despesas em 

diferentes grupos e subgrupos, oferecendo uma visão mais granular das categorias de gastos, 

auxilia na identificação de áreas que requerem ajustes. Além disso, possibilita a criação de 

relatórios dinâmicos, que tornam as informações financeiras mais visualmente compreensíveis. 
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Rocha (2014) afirma que uma planilha eletrônica é um programa de computador cuja função é 

armazenar, manipular e exibir dados dispostos em uma tabela, descrita como uma matriz, cujas 

entradas podem ser textos, números e fórmulas, permite o recálculo automático quando dados 

são atualizados, suas possibilidades vão além da Matemática, podem facilitar atividades 

interdisciplinares, são propicias por seus recursos e funcionalidades. 

A terceira etapa, abordada em duas aulas, focou na realização de aula prática. Para 

isso, os alunos foram organizados em grupos e, então, direcionados para o laboratório de 

informática da escola. Posteriormente, cada aluno elaborou uma planilha Excel baseada na 

realidade familiar. Essas informações foram previamente coletadas através de registros diários 

das receitas e despesas. A partir dessas informações, os estudantes agruparam os gastos por 

características similares, do tipo, moradia, água, luz, gás, alimentação, transporte, 

medicamentos, lazer e avaliaram o balanço, durante um período de três meses. Para um 

planejamento financeiro o ideal é ter conhecimento detalhado de gastos mensais e agir sobre 

essa informação, a forma mais simples é lançar em uma planilha de orçamento doméstico e 

comparar com outros meses, a planilha pode ser feita no papel ou a de um programa eletrônico, 

como o Excel para controle pessoal (CERBASI, 2012). 

A quarta etapa, com duração de uma aula, correspondeu a sistematização dos 

conhecimentos em que o professor verificou as dificuldades quanto à realização da atividade. 

Nesse momento, foi proporcionado espaço e tempo para sanar dúvidas pertinentes ao processo. 

Em seguida,  fez-se a retrospectiva das etapas anteriores e discussão sobre o conteúdo 

programático resumido em: a importância do orçamento financeiro, a influência do conceito de 

matrizes na organização de dados e a magnitude das planilhas eletrônicas para cálculos 

financeiros e balanço geral. 

A quinta etapa, apresentadas em duas aulas, estampou a avaliação e culminância da 

proposta interdisciplinar. Os alunos realizaram seus próprios orçamentos registrados durante 

um trimestre e apresentaram o balanço financeiro, detalharam entradas e saídas de suas 

finanças, identificaram padrões de gastos, pontuaram a falta de conhecimento e planejamento 

financeiro no ambiente familiar, a importância de fazer registros e um levantamento de seus 

consumos para corrigir ou prevenir dívidas desnecessárias. Ao abordar corretamente a 

Educação Financeira nas escolas são mobilizadas competências que permitem consumir, 

poupar e investir de forma responsável e consciente, propiciando uma base mais segura para o 

desenvolvimento do país. (VERNIZZI, ALVES e SANTANA, 2020). 

A incorporação de matrizes e planilhas eletrônicas para elaboração do orçamento 

familiar transcende as fronteiras das disciplinas, conectou a Educação financeira e a 

Matemática. permitindo que os alunos vejam como diferentes áreas do conhecimento estão 

interligadas e se aplicam em situações práticas do mundo real. E portanto, a execução desta 

atividade se mostrou eficaz sustentada por alguns fatores-chave, como: conexão com a sua 

realidade, visualização e manipulação de dados, aplicação prática de conceitos de EF e 

matemáticos, mostrando que a aprendizagem ativa é adquirida a partir do envolvimento e 
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engajamento do aluno com aplicações reais, fazendo sentido a teoria, avaliadas e observadas 

sob o olhar da professora.  

 

CONCLUSÃO  

No contexto escolar, a abordagem interdisciplinar de integração entre orçamento 

financeiro, matrizes e planilhas obteve um potencial pedagógico benéfico no ensino de EF e 

Matemática. A metodologia utilizada não apenas desenvolveu habilidades matemáticas e 

financeiras dos alunos, mas também os familiarizou com ferramentas eletrônicas amplamente 

utilizadas no mundo, atualmente. Em suma, a aplicação prática desses conhecimentos 

tangibiliza a importância do planejamento financeiro, a tomada de decisões conscientes desde 

cedo e respondeu às demandas de sensibilizar os alunos para a importância de conhecer sua 

realidade econômica e tomar decisões conscientes e informadas futuramente. 

Essa sequência didática oferece um campo fértil para investigações mais aprofundadas 

que podem melhorar a eficácia do ensino, desenvolver materiais didáticos diferenciados, 

contribuir para inspirar professores a elaborarem propostas inovadoras e, portanto, propõe-se a 

continuidade da pesquisa que articulem a EF e a Matemática a partir de uma ótica 

interdisciplinar na escola.   

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: Ministério da 

Educação, 2018. http://basenacionalcomum.mec.gov.br. 

 

BRASIL. Banco Central do Brasil. Caderno de educação fianceira. Brasilia, DF: BCB, 2013. 72 p. 

https://www.bcb.gov.br/content/cidadaniafinanceira/documentos_cidadania/Cuidando_do_seu_dinheir

o_Gestao_de_Financas_Pessoais/caderno_cidadania_financeira.pdf 

 

CERBASI, Gustavo. Como organizar sua vida finaceira: inteligencia finaceira pessoal na prática. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.  

 
PASQUINI, Regina; VITOR, Nikolas. Matemática e educação financeira: algumas reflexões acerca da 

necessidade e da suficiência. Boletim Cearense de Educação e História da Matemática, v. 10, n. 

28, p. 1-18, 2023. https://revistas.uece.br/index.php/BOCEHM/article/view/9884/8198. Acesso em: 27 

jul. 2023. 

 

ROCHA, Josimar. A planilha eletrônica como recurso didático: um exemplo com mutltiplicação de 

matrizes. 2014. Dissertação (PROFMAT – Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional) 

– Instituto de Ciências Exatas, Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2014. 

http://www.repositorio.ufjf.br:8080/jspui/bitstream/ufjf/809/1/josimarmoreirarocha.pdf. Acesso em: 

18 ago. 2023. 

 

SILVA, Ronaldo; KRONBAUER, Claudete. Planejamento do orçamento financeiro familiar: com 

familias domiciliadasà rua Marajá, bairro Zumbi dos Palmares, Manaus – AM – Basil. Revista de 

Teorias e Práticas Educacionais, v. 9, n. 1, p. 05-12, 2023. 

https://www.mastereditora.com.br/periodico/20151218_201822.pdf. Acesso em: 26 jul. 2023. 



 

60 
 

 

VERNIZZI, Mario Alberto Zambrana; ALVES, Clederson Passos; SANATANA,Rogério Joaquim. A 

impostancia da educação Financeira na educação básica para uma gestão finaceira consciente.  I 

encontro das Licenciaturas em Matemática do Instituto Federal da Bahia. [Anais]. 2020. p. 1-5. 

file:///C:/Users/narag/Downloads/IEncontrodasLicenciaturasemMatemticadoIFBA_reduzido.pdf 
 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

61 
 

FEIRA DE CIÊNCIAS E O DESENVOLVIMENTO DA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE 

BENJAMIN CONSTANT –AM: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Tales Vinícius Marinho de Araújo a, Maria Clara Silva-Forsbergb  

aUniversidade do Estado do Amazonas-UEA/REAMEC (talesrevue@ufam.edu.br) 
b Universidade do Estado do Amazonas-UEA/REAMEC (cforsberg@uea.edu.br) 

 

 

RESUMO   

O trabalho apresenta resultados de um projeto interdisciplinar nomeado I Amostra de Ciências 

Naturais realizado em uma escola de ensino básico no interior do Amazonas. O evento foi organizado 

por um professor universitário que verificou a necessidade de desenvolver atividades experimentais, 

com o auxílio de acadêmicos e com a participação de 300 estudantes de 6° ao 9° ano do ensino 

fundamental, tendo como foco a abordagem dos principais temas de relevância científica no cotidiano 

escolar: Meio ambiente e sustentabilidade; Química no cotidiano; Práticas no ensino de Física; Botânica; 

e Diversidade e conceitos tecnológicos, além da abordagem da contextualização e interdisciplinaridade 

no desenvolvimento das práticas experimentais. A feira possibilitou a inserção inicial dos 

conhecimentos científicos aos estudantes do ensino básico, promovendo a integração das diversas áreas 

das ciências. 

Palavras-chave: Ciência no cotidiano; práticas experimentais; divulgação científica. 

INTRODUÇÃO  

A implementação e desenvolvimento dos processos científicos no ensino de ciências 

mediante a realização de práticas experimentais, possibilita aos estudantes e educadores um 

espaço educacional favorável para a elucidação de Temas Sociocientíficos, e auxiliam na 

inserção dos estudantes a alfabetização científica através da realização de Feiras de Ciências.  

As feiras, nas instituições de ensino básico, são responsáveis pelo despertar inicial do 

“ser pesquisador”, incentivando no processo de construção do conhecimento, envolvendo a 

pesquisa e a interpretação de fenômenos inseridos no cotidiano dos estudantes, e na 

compreensão da interação ciência, tecnologia, sociedade e ambiente (MORTIMER,2000). 

O Programa Nacional de Apoio às Feiras de Ciências da Educação Básica- FENACEB 

(2006), destaca que a Feira de Ciências trata de, a) estimular estudantes nas atividades de 

iniciação científica e tecnológica desenvolvidos em cada região; b) possibilitar a integração 

entre profissionais e estudantes de modo a ampliar suas relações; c) conduzir e estimular, de 

forma sistemática, a institucionalização do desenvolvimento científico e tecnológico dos 

professores e estudantes do ensino médio e profissional de nível técnico; d) promover a 

integração entre as instituições de ensino da região, bem como o meio industrial e empresarial.  

Neste contexto, pela ausência de um laboratório de ensino de ciências, aliada a 

criatividade e entusiasmo dos estudantes , realizou-se um projeto de cunho interdisciplinar 
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nomeado I Amostra de Ciências naturais, em uma instituição de ensino municipal de Benjamin 

Constant- AM, com o intuito de incentivar os estudantes e acadêmicos em formação a 

integração do conhecimento científico. A proposta interdisciplinar foi realizada e organizada 

pelo docente universitário do INC/UFAM, que já havia pertencido ao quadro de professores da 

instituição, e viu a necessidade de desenvolver atividades científicas e experimentais.  

METODOLOGIA 

O projeto foi desenvolvido em uma escola da rede municipal de ensino público no 

interior do estado do Amazonas no Alto Solimões - região de tríplice fronteira, na cidade de 

Benjamin Constant. O evento nomeado I Amostra de Ciências Naturais no ensino, contou com 

a participação de todo o público escolar, incluindo 300 alunos das séries 6° ao 9° ano do ensino 

fundamental dos turnos matutino e vespertino, além de acadêmicos de um curso de licenciatura 

em Ciências da Universidade Federal do Amazonas-UFAM. O planejamento e organização do 

evento ocorreu em 4 reuniões, no qual foram discutidos os roteiros, as temáticas e os tipos de 

práticas experimentais, e contou com a participação do docente responsável, acadêmicos e 

professores de Ciências  da instituição de ensino básico.   

A produção científica do projeto foi formada por trabalhos resultante da colaboração de 

estudantes do ensino fundamental sob orientação dos docentes de Ciências Naturais da escola 

municipal e de professores em formação do curso de Ciências: Biologia e Química. Os trabalhos 

expostos na amostra foram classificados segundo Mancuso (2000), em três tipos: (1)   Trabalhos 

de montagem, em que os estudantes demonstraram artefatos ou estruturas tridimensionais a 

partir do qual explicam uma temática abordada nas ciências; (2) trabalhos informativos em que 

os estudantes demonstraram conhecimentos acadêmicos ou fizeram alertas e/ou denúncias; e 3) 

trabalhos de investigação, projetos que evidenciaram uma construção de conhecimentos por 

parte dos alunos e de uma consciência crítica sobre fatos do cotidiano.  

As práticas experimentais foram organizadas e expostas em seis salas de aulas, sendo 

que em três espaços,  estavam contidos experimentos dos estudantes de turmas do 6° ano e 7° 

ano do turno matutino; e em duas turmas estavam estudantes do 8° e 9° ano e em uma  estavam 

alunos do turno vespertino.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A I amostra de Ciências naturais foi idealizada com o intuito de promover o início do 

desenvolvimento científico dos estudantes. No total, foram expostos cerca de 55 experimentos, 

abordando diversas temáticas pertencentes ao currículo das Ciências Naturais do Ensino 

Fundamental, como demonstra a tabela 1.   

 

 

 

Tabela 01. Descrição dos temas abordados e quantitativos de projetos experimentais na Feira de 

Ciências. 
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Principais Temáticas  Descrição  Quantitativo de projetos 

na área  

 

Meio Ambiente e 

Sustentabilidade 

Abordagem de práticas 

sobre a preservação do 

meio ambiente e incentivo 

a sustentabilidade no 

ensino. 

 

05 

 

Química no cotidiano 

Práticas educacionais e 

conceitos iniciais em 

química do cotidiano. 

 

20 

 

Práticas no ensino de 

Física 

Atividades e eventos 

físicos do nosso cotidiano. 

 

18 

 

 

Botânica  

Demonstração 

morfológica e fisiológica 

dos vegetais, e sua 

importância para a 

dinâmica do meio 

ambiente. 

 

04 

 

Diversidade e conceitos 

tecnológicos 

Implementação de 

recursos tecnológicos para 

o desenvolvimento das 

Ciências no ensino. 

 

08 

 

 

Outro aspecto visualizado na amostra, foi a importância de abordar a 

interdisciplinaridade e a contextualização das práticas experimentais, para o fortalecimento das 

percepções do alunado e visitantes, indicando que os fenômenos científicos podem ser 

explicados mediante a integração de diversas áreas (enfoque relacional), e utilizando uma 

abordagem contextualizada e amazônica, para facilitar a compreensão, auxiliando na 

alfabetização científica e ecológica (PEREIRA et al. 2000). 

 

 

Figura 01 (A e B). Práticas experimentais que abordam a contextualização e a interdisciplinaridade 

Fonte: Araújo,2022.  

A B 
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A Figura 01 (A e B) demonstram como exemplificação, dois experimentos que abordam 

com clareza o uso da contextualização e interdisciplinaridade, como o “microscópio caseiro” 

que  analisou parcialmente a qualidade das águas do Rio Javari (corpo hídrico localizado no 

município), observando a presença de possíveis microrganismos; e a “Absorção de água e sais 

minerais” pela vegetação, mediante a capilaridade das raízes, abordando aspectos regionais, 

biológicos e físico-químicos.    

Outra análise realizada foi a adoção da criatividade nos projetos, pela utilização de 

materiais alternativos no contexto investigativo, além da relevância das temáticas abordadas, 

que é de caráter excepcional, que os trabalhos contribuíssem para mudanças na percepção social 

e ambiental da comunidade escolar.  

 

CONCLUSÃO 

 

A amostra de Ciências Naturais possibilitou, assim, a inserção inicial dos conhecimentos 

científicos aos estudantes do ensino básico, promovendo a contextualização e a integração das 

diversas áreas das ciências. Também, possibilitou o desenvolvimento de metodologias ativas 

que despertam o interesse e a participação em atividades que promovam a prática educacional.  

Ocorreu a promoção do incentivo à produção científica em uma escola pública 

municipal, possibilitando o despertar e interesse nos estudantes pela ciência, incentivando-os 

ao exercício dos procedimentos científicos pela elaboração, execução de projetos, aquisição de 

experiências e na prática pedagógica dos acadêmicos para a formação inicial do professor.  
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RESUMO  

A Residência Pedagógica viabiliza vivenciar a relação entre teoria e prática para os discentes do curso 

de Licenciatura em Química. Para tanto, dos desafios encontrados, a educação inclusiva tem sido notória 

devido à sua complexidade. Neste sentido, nosso objetivo foi trazer o relato de experiência sobre o uso 

de atividades lúdicas com modelos moleculares em 3D para alunos pessoas com deficiência (PCD) em 

uma escola pública de Manaus. Os resultados mostram que os estudantes, principalmente, de PCD, 

sentem-se mais motivados a interagir, participar, criar e aprender química, quando as atividades lúdicas 

são apresentadas a eles do que em atividades exclusivamente expositivas. 

Palavras-chave: Alunos PCD, Residência Pedagógica, Atividades Lúdicas. 

INTRODUÇÃO  

O programa de Residência Pedagógica (RP) é uma iniciativa da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que tem como iniciativa a formação 

profissional dos discentes do curso de licenciatura. O programa busca aprimorar e vivenciar a 

teoria com a prática pedagógica nas escolas públicas do Brasil. (FREITAS; FREITAS; 

ALMEIDA, 2020, p. 1). A RP é uma prática enriquecedora para a formação da identidade e do 

trabalho docente em estudantes da licenciatura, que estando em contato com as práticas 

escolares, conseguem mediar as atividades pedagógicas e realizar regência, aprendendo como 

e quando mediar o processo de ensino-aprendizagem ao se deparar com dificuldades de 

aprendizagem dos estudantes (FREITAS; FREITAS; ALMEIDA, 2020, p. 6). 

 

 

Experiência em sala de aula 

 

Na observação em sala de aula, identificamos que a turma em si não estava engajada 

com os conteúdos de química orgânica e apresentavam algumas dificuldades em sala de aula 

como: falta de participação, dificuldade na compreensão do conteúdo, pouca interação 

professor-aluno. Além disso, observamos que um dos alunos identificado com PCD (autista) 

não interagia com outros alunos e não formava grupos. Estas dificuldades foram apresentadas 

nas aulas de química com métodos tradicionais de ensino. Neste tipo de ensino, o aluno tem um 

papel passivo em sala de aula, desenvolvendo pouco do processo de aprendizagem significativa, 
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estando suscetível a reprovações e punições que pouco ajudam no desenvolvimento cognitivo 

dos alunos. “É importante considerar que no processo de ensino e aprendizagem em sala de 

aula a predisposição em aprender é um requisito fundamental para a promoção de aprendizagem 

significativa nos alunos” (SANTOS, et al, 2019, p.4).  

Assim, diante destas dificuldades identificadas em sala de aula, percebemos na 

literatura que atividades lúdicas permitem um ambiente mais inclusivo para alunos PCD e os 

demais alunos. O lúdico não se trata apenas de brincadeiras, e sim uma abordagem que tem a 

capacidade de desenvolver habilidades sociais entre os alunos, além de desenvolver habilidades 

cognitivas como a memória, criatividade, atenção entre outros. (SOUZA; CUNHA; 

ANDRADE, 2019). Sendo assim, este estudo visa contribuir para o desenvolvimento da 

educação inclusiva, a partir de metodologias alternativas que possam trazer mais êxito para o 

processo de ensino-aprendizagem dos alunos PCD. Compreendemos a importância de adaptar 

aulas, bem como as atividades em prol do desenvolvimento cognitivo e social, além de outras 

habilidades como criatividade e motivação dos alunos PCD, assim como afirma Godoy (2023, 

p. 8).  

 

METODOLOGIA 

Atividade Inclusiva 

A experiência foi construída na Escola Estadual José Bernardino Lindoso, localizada 

na Zona Norte do Município de Manaus/AM, em duas turmas de 3ª séries (turmas 05 e 07) com 

média de 30 alunos por turma, sendo conduzida por licenciandos em química, que participam 

do Programa de Residência Pedagógica. De início, desenhou-se um plano de aula, a partir do 

conteúdo curricular: hidrocarbonetos para ensinar química aos estudantes do ensino médio. 

Com intuito de tornar a aula mais inclusiva e participativa, considerando que na turma havia 

estudantes com deficiência, buscou-se utilizar modelos moleculares 3D, uma vez que a 

visualização da geometria molecular estimula a memória, a criatividade e a atenção dos 

estudantes, possibilitando maior compreensão do conteúdo. Para tal, utilizamos os seguintes 

materiais nas aulas: quadro, pincel, kit de modelo 3D de Química Orgânica, bolinhas de isopor 

e palito, mostrados a seguir na figura 1 e 2: 

 
Figura 1- Representação dos modelos moleculares: A- com isopor e palito e B - Kit pronto. 
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Todas as atividades foram conduzidas em 6 grupos por turma, incluindo, os estudantes 

PCD (um autista e uma deficiente visual) que foram inseridos em grupos com alunos em geral.  

As aulas foram divididas em 4 etapas: Etapa 1 - uma aula expositiva; etapa 2 e 3 - montagem e 

identificação das moléculas 3D e a etapa 4 - gincana entre equipes. Na primeira aula, 

trabalhamos os conceitos de hidrocarbonetos, nomenclatura e resolução de exercícios. Nas duas 

aulas seguintes, foram realizadas as montagens dos modelos moleculares, onde as jujubas e as 

bolas de isopor simbolizavam os átomos (átomo de hidrogênio pintado de azul e átomo de 

carbono pintado de vermelho), palitos e cordas representando as ligações químicas. Por fim, a 

dinâmica foi organizada da seguinte maneira: dava-se o nome da estrutura e os alunos tinham 

que montar a sua molécula, a equipe que montasse em menos tempo era a equipe vencedora. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados mostram que a turma, inclusive, os alunos identificados com PCD foram 

capazes de desenvolver habilidades psicomotoras como: atenção, coordenação motora e 

memorização, além de uma maior interação e autonomia (Tabela 1). Destaca-se a participação 

do aluno autista que interagiu com os demais colegas, principalmente, na construção dos 

modelos moleculares.  

Tabela 1: Tabela de expectativas e resultados das aulas práticas. 

Expectativas e Resultados 

Alunos Participação/interação Aprendizagem/memorização Criatividade/Atenção 

PCD Muito Boa Boa Muito Boa 

Demais 

alunos 

Boa Boa Muito Boa 

 

Os resultados apresentados na tabela 1, demonstram como as atividades lúdicas podem 

desenvolver uma aprendizagem mais significativa e contribuir para uma educação inclusiva de 

qualidade para os alunos de modo geral. Em geral, o desempenho dos estudantes nas avaliações 

superou as expectativas quando comparado ao ensino tradicional. 

 

CONCLUSÃO  

Portanto, as práticas pedagógicas desenvolvidas durante a RP são de extrema 

importância para compreendermos o processo de ensino e aprendizagem na prática, a residência 

nos trouxe boas experiências voltadas para teoria e prática, fazendo alusão aos conhecimentos 

acadêmicos e aplicabilidade para com os alunos da escola. Desafios como a educação inclusiva 
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voltada para o Ensino de Química, aperfeiçoam a nossa visão como docente perante os desafios 

encontrados em sala de aula. Logo, a RP nos direcionou de forma positiva para elaboração de 

práticas pedagógicas exitosas, colaborando em nossa formação enquanto futuros professores e 

o aprendizado dos alunos. 
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RESUMO 

Este trabalho se tata de um relato de experiência que aborda as vivências de um estagiário 

diante da regência em Matemática, realizada na Escola Estadual Instituto Beriano de 

Coari, Amazonas. E foi em busca de resposta para a seguinte problemática: “Como está 

o processo de ensino e aprendizagem da Matemática pós-pandemia na Escola Estadual 

Bereano na cidade de Coari-Amazonas atualmente?”. Os métodos utilizados foram o 

estudo de caso de natureza básica e abordagens qualitativa. Vale ressaltar que foram 

utilizadas atividades envolvendo jogos didáticos, aulas teóricas e gincanas. Dentre os 

resultados observamos que os alunos apresentam dificuldades em aprendizagem 

matemática, principalmente, em assuntos básicos, como as quatros operações; 

consequência do período pós-pandemia.  

Palavras-chave:  Pós-pandemia; Escola, Educação.  

INTRODUÇÃO 

É importante para o estudante de licenciatura ter conhecimento sobre o ambiente de 

trabalho que atuará, para isso, existe uma disciplina na graduação chamada de Estágio 

Supervisionado. “O estágio supervisionado é um componente curricular que foi sancionado 

pela Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008 que o define como o ato educativo escolar 

supervisionado desenvolvido no ambiente de trabalho que visa a preparação para o trabalho 

produtivo do estudante”. (Souza e Santos, 2021, p. 1).    

Assim, percebemos a importância do Estágio Supervisionado na vida dos futuros 

profissionais da educação. Segundo M. Freitas, C. Freitas e Cavalcante (2020), há uma 

diversidade no ensino, e que esta diversidade que o aluno-estagiário vivência deve ser 

aproveitada e colocado em prática ao relacionar seus conhecimentos teóricos com a prática da 

sala de aula. 

Este artigo tem como objetivo geral descrever as vivências de um estagiário no período 

pós pandemia na escola estadual Bereano de Coari, dessa maneira, procura responder a seguinte 

problemática “Como está o ensino e a aprendizagem da Matemática pós-pandemia na escola 
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estadual Bereano na cidade de Coari-Amazonas atualmente?”. Este estudo é importante para a 

formação do estagiário como educador, pois a partir dessa experiência ele poderá conhecer de 

forma mais clara e coerente o real papel do professor, além de aprender na prática com seus 

pares o funcionamento da escola, além de realizar observações acerca do comportamento, 

dificuldades dos alunos, e, além também, relacionar a teoria e a prática.  

METODOLOGIA   

Este artigo utilizou o procedimento de estudo de caso, de acordo com Yin (2014) este 

tipo de estudo requer observações mais aprofundadas do público-alvo, ou seja, podem ajudar 

na análise e comportamento dos alunos em relação a didática e experiências do estagiário. Dessa 

maneira, usamos também uma abordagem qualitativa de natureza básica, segundo Flick (2009) 

é usada para entender um processo ou realidade social através de dados, de fato, através deste 

recurso poderemos entender de uma forma generalizada como ocorreu a prática de estágio.   

Este artigo usou-se a pesquisa descritiva. 

Para Gerhardt e Silveira (2009) exige que o pesquisador reúna dados para que descreva 

a realidade que deseja pesquisar; de fato, a partir da observação das atividades realizadas 

pudemos concluir quais eram as maiores dificuldades dos alunos em relação ao ensino e 

aprendizagem da Matemática. No primeiro momento foram realizados planejamento das aulas, 

em seguida iniciamos as regências em 4 turmas, sendo elas três do 1º ano e uma do 2ºano, 

ambos no Ensino Médio, foram realizados aulas expositivas dialogadas e algumas atividades 

didáticas tais como jogos e gincanas de perguntas e respostas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A primeira atividade desenvolvida foi um jogo didático de dados, esse tipo de atividade 

envolvendo jogos na visão Silva (2022, p.5) é muito eficaz, pois para esse autor “O uso dos 

jogos como meio educativo constrói relações, otimiza resultados exercitando a capacidade de 

decisão do jogador”.  Nesse jogo os alunos jogavam os dados e resolviam a questão que era 

sorteado; vencia o primeiro que terminava a tarefa, assim como podemos ver na imagem 01.  

Imagem 01. Jogos didatico realziados com alunos do 1º ano do ensino médio. 
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Fonte: o proprio autor (2022) 

Foram trabalhados, juntamente com três turmas de 1º anos do Ensino Médio, conteúdos 

como: média aritmética, média ponderada e juros simples e compostos. No segundo ano 

tivemos assuntos como grandezas diretamente e inversamente proporcionais. Onuchic (2013, 

p.91) no diz que “a educação matemática está modelada para produzir conhecimento 

matemático apropriado, com compreensão e habilidades, para diferentes populações de 

estudantes”, evidentemente, o professor mesmo com o curto tempo, planeja a melhor forma de 

aprendizagem aos alunos.  

Para a turma do 2º ano 01, iniciamos os assuntos das funções polinomiais do 1º grau, 

onde foi feito uma dinâmica didática. Segundo Melo (1984, p. 6) “O uso dos Jogos no Ensino 

de Matemática pode ser considerado didaticamente como estratégia de ensino, e como 

tendência matemática”, ou seja, essas atividades incentivam os alunos participarem e terem uma 

aprendizagem significativa dos assuntos propostos.  

 

CONCLUSÃO 

Percebeu-se que o período pós-pandemia prejudicou a aprendizagem dos estudantes em 

relação a aprendizagem matemática, entretanto, ainda pode-se usar diversas metodologias de 

ensino, tais como: jogos e aulas diferenciadas para sanar tais dificuldades, fazendo com que os 

alunos tenham motivação em aprender, pois, percebe-se que mundo atual requer dos professores 

práticas inovadoras, novas metodologias de ensino e aprendizagem na matemática. Desta 

forma, espera-se que novos estudos abordem temas que ajudem aos professores nessa 

perspectiva de ensino. 
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RESUMO  

Este trabalho expõe os resultados do projeto "Estratégias pedagógicas inclusivas: trabalhando com 

crianças (TEA) na escola do campo do Município de Parintins-AM", o qual teve como objetivo 

investigar o uso de estratégias pedagógicas a favor de uma educação inclusiva para crianças com 

Transtorno do Espectro Autista - (TEA), a fim de verificar, trabalhar e promover estratégias pedagógicas 

para incluir esses alunos ao ambiente escolar em uma escola localizada na Comunidade Santa Maria - 

Gleba de Vila Amazônia, área rural do município de Parintins, que situa-se na divisa entre os Estados 

do Amazonas e Pará. A metodologia desta pesquisa é de cunho qualitativo, observação participante, 

aplicação de oficinas e atividades que contribuíram na inclusão e aprendizagem dos alunos com o TEA. 

Os resultados evidenciaram a importância do uso das estratégias pedagógicas no ensino das crianças 

com TEA e como elas são necessárias no processo de aprendizagem delas. Além disso, contribui com o 

processo de formação e construção do saber na área, possibilitando um maior entendimento sobre a 

inclusão da criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na escola de ensino regular, o que é 

relevante já que a quantidade de crianças com TEA diagnosticadas e matriculadas nas escolas no campo 

do Município de Parintins-AM está aumentando cada vez mais. 

 

Palavras-chave: Autismo, Estratégias pedagógicas- inclusão 

INTRODUÇÃO  

As estratégias pedagógicas inclusivas são um conjunto de métodos e abordagens que 

visam garantir o acesso e a participação plena de todos os estudantes, independente de suas 

habilidades, necessidades ou características pessoais. No contexto da escola do campo, é 

fundamental utilizar essas estratégias para trabalhar com crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), de forma a promover seu desenvolvimento acadêmico, social e emocional. Com 

base nisso, este trabalho teve como objetivo principal, investigar o uso de estratégias 

pedagógicas a favor de uma educação inclusiva para criança com transtorno do espectro Autista 

– (TEA), em uma escola localizada na Comunidade Santa Maria – Gleba de Vila Amazônia, 

área rural do município de Parintins, situada na divisa entre os Estados, Amazonas e Pará. 

O TEA é um transtorno neurobiológico que afeta o desenvolvimento e o 

funcionamento do indivíduo em áreas como comunicação, interação social e comportamento. 

Crianças com TEA , podem apresentar dificuldades em se adaptar a ambientes sociais e em se 

comunicar de maneira efetiva, o que pode impactar sua participação e aprendizado na escola. 

Diante disso está pesquisa visou, verificar a inclusão de alunos TEA em sala de aula na 

Educação Infantil, trabalhar o uso de atividades adaptadas para o desenvolvimento da criança 

TEA  e Promover através da música a inclusão destes alunos. 
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Para atender as necessidades dessas crianças na escola do campo, foi importante adotar 

estratégias educacionais inclusivas, que considerassem suas particularidades e oferecesse 

suporte adequado. Sampaio (2017, p. 10) defende que 

A inclusão escolar se refere à inserção e participação ativa do/a estudante 

com deficiência na escola regular. Para tanto, é preciso que toda a 

comunidade escolar atue em conjunto para favorecer o processo de 

inclusão escolar da pessoa com deficiência, o que implica na necessidade 

de se considerar, no projeto político pedagógico da escola, conceitos como 

diversidade, desenvolvimento atípico e inclusão 

 Nesse sentido, é necessário que os educadores adotem estratégias pedagógicas que 

atendam às peculiaridades dos alunos com TEA, garantindo sua participação e aprendizagem. 

É fundamental conhecer as particularidades de cada aluno para identificar suas 

necessidades específicas e adaptar as estratégias de ensino para garantir que essas crianças 

consigam se expressar e compreender o que é ensinado. A maioria dos alunos no espectro do 

autismo está incluída salas de aula gerais, porque têm o direito de serem ensinados em uma sala 

de aula inclusiva (ANDRE et al., 2019). 

 Favorecer a interação social e o desenvolvimento das habilidades sociais é um dos 

principais objetivos no trabalho com crianças com TEA. É importante promover situações de 

interação social, seja por meio de brincadeiras, músicas, jogos ou atividades em grupo. 

Em síntese, as estratégias pedagógicas inclusivas no contexto da escola do campo são 

fundamentais para garantir que crianças com TEA possam se desenvolver plenamente em 

diferentes áreas de suas vidas. Ao entender suas necessidades e adaptar as práticas pedagógicas, 

é possível criar um ambiente escolar inclusivo e acolhedor, proporcionando oportunidades de 

aprendizado e crescimento para todos os estudantes. 

METODOLOGIA  

No primeiro momento foi feto a leitura e Levantamento bibliográfico do tema em 

livros, artigos científicos e outras fontes confiáveis para adquirir um embasamento teórico sobre 

o Autismo e suas características. Logo após foi feita escolha da escola e entrega do termo de 

aceite, onde foi feito a entrevista através do questionário com a diretora do centro educacional 

e nessa entrevista com a diretora da escola foi feito o levantamento de dados sobre o número 

de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) matriculadas no centro educacional.  No 

terceiro momento foi realizado a apresentação do projeto para o grupo de estudo para que 

tivesse o feedback e sugestões para sua melhoria. No quarto momento houve a reunião com a 

orientadora do projeto para discutir o andamento das etapas anteriores, receber orientações e 

definição de ações futuras. Com as orientações da orientadora começou o período de 

observações para averiguar a inclusão das crianças em sala de aula e acompanhar o cotidiano 

das crianças com TEA na escola, observando como estão sendo incluídas e interagindo com os 

demais alunos e professores.  
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A defesa parcial do projeto aconteceu ao se chegar à metade do andamento do projeto, 

onde foi apresentado os resultados preliminares, mostrando os avanços e desafios encontrados 

até o momento. Após a defesa parcial partimos para a construção do cronograma para 

elaboração das atividades adaptadas e oficinas. A realização das oficinas patinho colorido, caixa 

musical e atividades adaptadas foram utilizadas para atender às necessidades das crianças com 

TEA, promovendo a inclusão, estimulação e aprendizado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 As estratégias pedagógicas inclusivas implementadas no trabalho com crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) na escola do campo foram eficazes e promoveram uma 

inclusão mais efetiva e significativa. Durante o projeto, foram utilizadas diversas estratégias 

pedagógicas, como o uso de adaptação de atividades, oficinas como patinho colorido e a caixa 

musical, as estratégias pedagógicas inclusivas utilizadas são fundamentais para atender às 

necessidades educacionais das crianças, independentemente de suas condições. As crianças 

com TEA apresentaram um maior engajamento nas atividades escolares, uma melhora na 

comunicação e interação social. Além disso, os outros alunos da escola também se beneficiaram 

das estratégias inclusivas implementadas, desenvolvendo um maior respeito e compreensão em 

relação às diferenças individuais. 

 

 

           Aplicação das atividades adaptadas                                   Aplicação oficina patinho colorido 

 

As oficinas se mostraram uma ferramenta eficaz para promover a participação e o 

aprendizado dos alunos com TEA. Por meio de atividades práticas e lúdicas, essas oficinas 

proporcionaram um ambiente inclusivo no qual as crianças puderam explorar, experimentar e 
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construir o conhecimento de maneira significativa. A adaptação das atividades também foi 

essencial para garantir a participação ativa e o progresso dos alunos com TEA.  

Observou-se que as estratégias pedagógicas inclusivas contribuíram para o 

desenvolvimento das habilidades acadêmicas e socioemocionais das crianças com TEA na 

escola do campo. Houve progresso significativo no desenvolvimento da comunicação, na 

interação social e na autonomia dos alunos. Através da criação de um ambiente educacional 

inclusivo, pautado no respeito à diversidade e na valorização das potencialidades individuais, 

foi possível promover a igualdade de oportunidades e o respeito mútuo entre todos os 

estudantes. 

    

 

 Oficina caixa Música       Oficina caixa Música 

 

CONCLUSÃO  

As estratégias pedagógicas inclusivas, baseadas em oficinas e atividades adaptadas, 

são fundamentais para promover a inclusão educacional de crianças com TEA na escola do 

campo. Essas estratégias auxiliam no desenvolvimento cognitivo, emocional e social desses 

alunos, proporcionando uma educação de qualidade e igualdade de oportunidades. É importante 

ressaltar a necessidade contínua de capacitação e atualização dos educadores, bem como o 

envolvimento da família e da comunidade escolar para o sucesso da inclusão dessas crianças. 

Através do trabalho conjunto, é possível criar um ambiente inclusivo e acolhedor, que valorize 

a diversidade e promova o pleno desenvolvimento de todos os estudantes. 

REFERÊNCIAS 

ANDRE, A. et al. Uma Exploração Preliminar da Inclusão de uma Criança com Autismo em uma 

Pré-Escola com Sistemas Dinâmicos Complexos. O Diário da Educação Especial, v. 53, n. 3, p. 166-

176, 17 maio. 2022. 

SAMPAIO, L. F. Educação Inclusiva: Uma Proposta de Ação na Licenciatura em Química. 2017. 

Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciências) - Universidade de Brasília, Brasília, 2017. 

 



 

77 
 

ESTÁGIO DE DOCÊNCIA: UMA EXPERIÊNCIA NO CURSO DE 

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA DA UFRR  

Soraya de Araújo Feitosaa, Héctor José García Mendozab  

aUniversidade Federal de Roraima (soraya.feitosa@ufrr.br) 
bUniversidade Federal de Roraima (hector.mendoza@live.com) 

 

RESUMO   

Apresenta a experiência do estágio de docência, componente curricular do Doutorado da Rede 

Amazônica em Educação em Ciências e Matemática (REAMEC), que foi realizado na Disciplina de 

Didática da Matemática. As discussões assentaram-se em fundamentos e metodologias para o processo 

de ensino-aprendizagem. O objetivo geral é apresentar e discutir as ações realizadas no decorrer do 

semestre de 2023.1, no curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Roraima 

(UFRR). Entre as estratégias destacam-se: discussões de situações-problema fundamentadas em teorias 

da corrente Histórico-Cultural, apresentações de seminários, aulas cognoscitivas. Caracteriza-se como 

descritivo com enfoque qualitativo. Nas considerações apontam-se as contribuições da disciplina para a 

formação acadêmica. 

Palavras-chave: Estágio de docência; Fundamentos teóricos; Ensino-aprendizagem. 

 
 

INTRODUÇÃO  

Este relato é um dos produtos do Estágio de Docência, componente curricular do 

Doutorado da Rede Amazônica em Educação em Ciências e Matemática (REAMEC). O 

programa de doutorado se destina à formação de pesquisadores e é oferecido por uma 

associação em rede de instituições de Ensino Superior da Amazônia Legal Brasileira.  

O foco do relato é apresentar as ações desenvolvidas durante o estágio e as discussões 

e percepções acerca da importância de uma didática de ensino centrada no aluno onde o 

professor, no processo de ensino-aprendizagem, atue como mediador. 

O material está organizado em três partes. Inicialmente, por meio de revisão de 

literatura, apresenta-se as regulamentações do estágio de docência e suas principais 

características. No segundo momento são descritas e discutidas as ações realizadas decorrer do 

semestre letivo 2023.1, na disciplina de Didática da Matemática, na UFRR. E, por fim, se 

evidenciam as considerações a respeito das percepções e das contribuições da disciplina para a 

formação acadêmica. 

 

METODOLOGIA 

O estágio de docência é uma atividade curricular presente também em cursos de pós-

graduação stricto sensu (mestrado e doutorado), e se define como a participação em atividades 

de ensino, como: elaboração e apresentação de aulas, preparo de material didático, organização 

da disciplina ao longo do semestre, etc. Trata-se de um espaço de formação e intercâmbio de 
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experiências de ensino e de pesquisa que contribuem para a formação do profissional da 

educação.  

De acordo com o regimento da REAMEC2, na seção I que trata da estrutura acadêmica 

e integralização curricular, o estágio de docência é apresentado, no artigo 38º, entre os 

componentes curriculares devendo contabilizar oito (8) créditos. O 42º artigo aponta que “cada 

crédito corresponde a 15 horas de aulas teóricas ou a 30 horas de aulas práticas, ou a produção 

acadêmica considerada equivalente” e o 44º artigo apresenta sua obrigatoriedade que deverá 

constar, com anuência e supervisão do orientador, da preparação e regência de disciplina em 

curso de licenciatura da área de atuação e pesquisa. Além disso, esse componente curricular 

requer a elaboração de um plano de trabalho que deve ser encaminhado para avaliação do 

programa ao qual o pós-graduando está vinculado.  

O estágio foi realizado no curso de Licenciatura em Matemática, na Disciplina de 

Didática da Matemática, cujo o docente titular foi o Professor Doutor Héctor José Garcia 

Mendoza. A disciplina aconteceu nos dias de terça e quinta-feira, no horário das 14h às 16h, na 

sala 254, do Bloco V da Universidade Federal de Roraima (UFRR). O semestre 2023.1 da 

UFRR iniciou no dia 06/03/2023 e a disciplina iniciou no dia 07/03/2023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Inicialmente apresentou-se a ementa do componente curricular que tem como objeto 

de estudo da Didática da Matemática a relação professor-estudante-conteúdos matemáticos; e 

como componentes didáticos do processo de ensino e aprendizagem da matemática: objetivos 

de ensino, conteúdos matemáticos, estratégias metodológicas, recursos didáticos e avaliação.  

O objetivo central da disciplina foi construir um sistema didático de matemática 

fundamentado em uma teoria de aprendizagem e para alcançar o planejamento foi organizado 

como programa da disciplina: 1) Definir o objeto e objetivos da didática matemática; 2) Relação 

entre os conteúdos e os estudantes; 3) Papel mediador do professor; 4) Objetivo de ensino 

elemento hierárquico no sistema didático; 5) Relação entre os componentes do sistema didático; 

6) Avaliação na didática da matemática, e 7) Planejamento de um sistemático didático em 

conteúdos matemáticos fundamentado numa teoria de aprendizagem. Além da ementa foram 

apresentados vídeos sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o primeiro voltado 

para as aprendizagens essenciais e o segundo para a matemática no Ensino Fundamental. 

Ambos os vídeos focaram no componente curricular de matemática e apresentaram conceitos 

importantes da BNCC, como competência e habilidade, onde a competência trata da 

organização de conhecimentos, atitudes e valores e a habilidade se refere aos processos 

cognitivos, como atenção e percepção. 

As aulas posteriores concentraram momentos de exposições, debates, diálogos e 

seminários sobre: BNCC (competências e habilidades), plano de aula, plano de ensino, 

 
2 Disponível em: https://www.ufmt.br/curso/ppgecem/pagina/instrucoes/6448#top_page. Acesso em 03 MAR. 

2023. 
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metodologia da resolução de problemas, Teoria da Atividade (LEONTIEV, 2004) como 

fundamento na Didática da Matemática, avaliação escolar, além de orientações para as 

atividades avaliativas. 

 

CONCLUSÃO  

O estágio de docência no componente curricular de Didática da Matemática foi um 

espaço de aprendizagens. Discutir sobre a Teoria Histórico-Cultural e as demais teorias 

decorrentes dela permitiram um aprofundamento nos fundamentos lógico-psicológicos, nos 

conceitos e procedimentos relacionados ao compreender, saber fazer, saber aplicar e saber 

explicar. 

O estágio também foi um espaço de estar em contato com futuros profissionais da 

educação e poder trocar experiências nas etapas da Educação Básica. 
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RESUMO   

Este trabalho tem como objetivo central apresentar estratégias didáticas desenvolvidas no primeiro 

semestre do ano letivo de 2023 em uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental, no Colégio de 

Aplicação da Universidade Federal de Roraima (CAp/UFRR). Nesse sentido, caracteriza-se como 

descritivo com enfoque qualitativo. Entre as estratégias adotadas, destacam-se: utilização de letra bastão, 

ampliação da fonte, utilização de materiais concretos, redução da quantidade de questões e avaliações 

por meio de verbalização. Nas considerações apontam-se as contribuições das estratégias para a 

aprendizagem discente. 

Palavras-chave: Educação Matemática; Inclusão; Estratégia didática. 

 
 

INTRODUÇÃO  

O foco do relato é apresentar as estratégias didáticas que foram desenvolvidas no 

componente curricular de matemática no primeiro semestre de 2023. As ações aconteceram em 

uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental do CAp/UFRR. 

A relevância desse manuscrito se justifica por apresentar experiências em um espaço 

de integração entre o ensino regular e a Educação Inclusiva. Nesse sentido, foram elaboradas 

atividades com adaptações para trabalhar conteúdos/conceitos da Educação Matemática, 

evidenciando a escola como um espaço de atendimento à diversidade. As ações docentes aqui 

destacadas se ampararam nos seguintes documentos legais: Constituição Federal de 1988, Base 

Nacional Comum Curricular, Declaração de Salamanca e Estatuto da Pessoa com Deficiência. 

O material aponta algumas regulamentações da educação inclusiva, seguida da 

descrição das ações realizadas em sala de aula e das considerações a respeito das percepções e 

contribuições das estratégias metodológicas para a aprendizagem discente. 

 

METODOLOGIA 

Conforme a legislação vigente, a Educação Inclusiva exige a participação de todos os 

estudantes nos estabelecimentos de ensino regular e tem como objetivo principal estabelecer a 

igualdade de possibilidades e oportunidades no âmbito da educação (BRASIL, 1988). A partir 

disso, compreende-se que é direito de todos os estudantes frequentar um ambiente educacional 

inclusivo. Menezes (2023) ao citar a Declaração de Salamanca aponta que 

 

[...] as escolas inclusivas devem reconhecer e responder às diversas necessidades de 

seus alunos, acomodando tanto estilos como ritmos diferentes de aprendizagem e 
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assegurando uma educação de qualidade a todos através de currículo apropriado, 

modificações organizacionais, estratégias de ensino, uso de recursos e parceiras com 

a comunidade […] Dentro das escolas inclusivas, as crianças com necessidades 

educacionais especiais deveriam receber qualquer apoio extra que possam precisar, 

para que se lhes assegure uma educação efetiva […]” (MENEZES, 2023). 

   

Nessa direção também caminham a BNCC (BRASIL, 2018) e a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência – Lei nº 13.146/2015 – (BRASIL, 2015) que defendem um 

planejamento que contemple a equidade e a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e 

de diferenciação curricular. Com base nesses documentos foram planejadas as ações 

pedagógicas para atender as necessidades educacionais de um aluno do 5º ano do Ensino 

Fundamental que possui laudo de Síndrome de Down, Transtorno de Déficit de Atenção e 

Transtorno Opositor Desafiador (TOD). As ações aconteceram no 1º semestre letivo de 2023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O planejamento do acompanhamento discente contemplou o horário normal de aula 

(período matutino) e a Oficina de Letramento Matemático (período vespertino). Esse 

acompanhamento permitiu observar o aluno em diferentes momentos (em grupo e 

individualmente).  

Entre as particularidades discente se destaca a necessidade de auxílio na leitura e 

interpretação das tarefas, especialmente na resolução de problemas, e entre as adaptações 

realizadas nas atividades estão: utilização de letra bastão (maiúscula); ampliação da fonte para 

o tamanho 16; redução da quantidade de questões para melhorar sua concentração e reduzir a 

possibilidade de dispersão; simplificação e explicação do enunciado para que o aluno 

compreendesse o que deveria ser feito; apresentação de modelos e exemplos para possibilitar a 

assimilação de conceitos; utilização de ilustrações e de recursos concretos (objetos reais, por 

exemplo, os objetos em forma de sólidos geométricos: bola, lápis, livro, funil, caixa). O quadro 

01 apresenta algumas das atividades trabalhadas em sala de aula: 

 

Quadro 01: atividades adaptadas 
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Fonte: elaboração própria, 2023 

 

As avaliações bimestrais também foram adaptadas para atender as necessidades 

educacionais. O quadro 2 apresenta algumas questões e a habilidade de acordo com a BNCC: 

 

Quadro 02: adaptações nas avaliações 
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Fonte: elaboração própria, 2023 

 

De acordo com Van de Walle (2009, p. 191), “todas as crianças são capazes de dominar 

os fatos fundamentais - incluindo crianças com dificuldades de aprendizagem [...] e construir 

ferramentas mentais eficazes”. Nesse sentido, como resultados do acompanhamento, destaco 

melhora na escrita numérica dos seguintes algoritmos: 2, 3 e 5; compreensão e representação 

de frações simples; utilização de malha quadriculada para representar figuras planas; relação 

número-quantidade-escrita; localização e representação no plano cartesiano; realização de 

procedimentos de adição e interpretação de dados em gráficos e tabelas. 

             

CONCLUSÃO  

Ao final do primeiro semestre é possível afirmar que o objetivo pedagógico traçado para 

acompanhar o desenvolvimento do discente foi alcançado, da mesma forma o objetivo desse 

relato de apresentar as estratégias didáticas planejadas para atender as necessidades 

educacionais do aluno foi cumprido. Nesse sentido, a metodologia adotada contribuiu para a 

aprendizagem discente e atendeu as exigências de uma educação inclusiva e de qualidade. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. Disponível em: 

http://www.basenacionalcomum.mec.gov.br. Acesso em FEV. de 2023. 

 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm. Acesso em: 15 de 

AGO. 2022. 

 

BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Brasília, DF: Presidência da República, 2015. 

Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm. Acesso em: 

17 de AGO. 2023.  

 

Declaração de Salamanca: sobre princípios, políticas e práticas na área das necessidades educativas 

especiais. Unesco, 1994. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf. 

Acesso em: 10 de AGO. de 2023 

 

MENEZES, Ebenezer Takuno de. Verbete Declaração de Salamanca. Dicionário Interativo da 

Educação Brasileira - EducaBrasil. São Paulo: Midiamix Editora, 2001. Disponível em 

https://www.educabrasil.com.br/declaracao-de-salamanca/. Acesso em 17 de AGO. de 2023. 

 

VAN DE WALLE, John A. Matemática no ensino fundamental: formação de professores em sala de 

aula. Tradução Paulo Henrique Colonese. – 6. ed. – Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 
 

 



 

84 
 

CHOQUE DE REALIDADE: COMO O DOUTORANDO DA REAMEC 

REESTRUTURA SUA FORMAÇÃO PARA SE ADEQUAR A 

REALIDADE DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO E ENSINO EM 

CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 
Willian Miguel Pereira Ramosa, Josefina Barrera Kalhilb  

aUniversidade do Estado do Amazonas, Tefé, Amazonas-AM, Brasil (wramos@uea.edu.br) 
bUniversidade do Estado do Amazonas, Manaus, Amazonas-AM, Brasil (jbkalhil@uea.edu.br) 

 

RESUMO  

Os ingressos na pós-graduação da REAMEC, oriundos das 25 instituições de ensino pertencentes a rede, 

são oriundos de mestrados acadêmicos ou profissionais. Sendo que a maioria egressos de mestrados 

acadêmicos. Nesse contexto, no início do curso, a maioria desses estudantes acadêmicos enfrenta 

obstáculos e desafios relacionados à necessidade de realizar mudanças parciais ou completas em sua 

abordagem e método de pesquisa. É essencial realizar uma pesquisa qualitativa para compreender os 

motivos por trás dessas dificuldades, uma vez que até mesmo os graduados da própria REAMEC 

experimentam um início desafiador, e o percurso inicial na pesquisa pode ser repleto de obstáculos. 

Dessa forma, compartilhamos um relato da experiência da turma de doutorandos que iniciou sua jornada 

no segundo semestre de 2021. 

Palavras-chave: REAMEC, mestrado acadêmico e profissional, desafios das pesquisas em 

educação; 

 

INTRODUÇÃO 

A Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática – REAMEC é composta 

de 25 (vinte e cinco) instituições de ensino, dentre as quais universidades federais, institutos 

federeis e universidade estaduais de toda Amazonia legal (Resolução nº 5410). Dentro desse 

cenário, muitos estudantes que são admitidos na REAMEC provêm de programas de mestrado 

acadêmico ou profissional, nos quais a pesquisa realizada difere em metodologia e processo de 

investigação dos focos das pesquisas feitas na REAMEC. Nesse contexto, surge a inquietação 

sobre: Quais os impactos os alunos provenientes desses mestrados acadêmicos ou profissionais 

enfrentam ao se adaptarem à realidade da REAMEC? 

Assim, conduzimos uma pesquisa qualitativa com o objetivo: Compreender as 

principais dificuldades e obstáculos enfrentados pelos acadêmicos formados em programas de 

mestrado acadêmico ou profissional ao iniciar o doutorado em educação em ciência e 

matemática na REAMEC. Sendo oportuno nesse estudo elencar quais são as principais 

dificuldades relatadas pelos doutorandos da REAMEC, da turma de 2021, quando iniciam o 

curso de doutorado. 
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Entretanto, durante as aulas das disciplinas obrigatórias da REAMEC, é comum 

ouvirmos diversos relatos tanto de egressos quanto de ingressantes que compartilham suas 

experiências e desafios enfrentados ao longo do primeiro ano do programa de doutoramento. É 

interessante observar que os alunos que mais se queixam são aqueles provenientes de programas 

de mestrado acadêmico ou profissional. Nesse sentido, compreendemos que as lacunas na 

formação desses estudantes são fundamentais para compreender e posteriormente promover 

uma reestruturação ou adaptação de disciplinas oferecidas pela REAMEC, a fim de sanar essas 

deficiências. 

 

METODOLOGIA  

A pesquisa realizada foi qualitativa com uma turma de doutorandos da REAMEC que 

iniciou no segundo semestre de 2021, composta por 40 doutorandos de diferentes instituições 

e localidades. Destes, 90% são provenientes de programas de mestrado acadêmico ou 

profissional, enquanto 10% são da própria REAMEC (Plataforma Lattes, 2022). Diante desse 

cenário, é possível fazer uma avaliação das dificuldades e desafios relatados no primeiro ano 

de doutoramento da REAMEC, durante o período em que são cursadas as disciplinas 

obrigatórias. 

Assim, esta pesquisa se fundamentou em um questionário aplicado a turma de 40 

doutorandos no qual um grupo de 13 responderam ao questionário via a plataforma gratuita 

google formulários. O questionário foi estruturado com quatro questões, sendo três de múltipla 

escolha e uma dissertativa, com o objetivo de explorar a experiencias durante o primeiro ano 

de doutorado na REAMEC. Além do questionário, foi realizada uma pesquisa participante 

anotações a partir de observações, debates, chats em WhatsApp durante as aulas. 

Portanto, as disciplinas, os desafios e as lacunas de conhecimento foram se tornando 

mais evidentes, o que permitiu, por outro lado, o aprimoramento e o crescimento profissional 

dos doutorandos. Disciplinas como Fundamentos, Tendências Pedagógicas e Metodologias 

para o Ensino de Ciências e Matemática, Tendências e Abordagens de Pesquisas em Ensino de 

Ciências e Matemática, e Pesquisa em Ciências da Educação e em Educação em Ciências 

proporcionaram aprendizados que geraram mudanças profundas na compreensão desse campo 

de pesquisa tão frutífero, que, apesar de amplamente investigado, ainda possui muitas áreas 

abertas para pesquisa. Essas disciplinas, são o ponto de partida e o conjunto de ferramentas 

essenciais para os doutorandos na elaboração e execução de suas propostas de pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Quando questionados a respeito de sua formação na graduação a turma de 2021 do 

programa de doutorado na REAMEC é composta por graduados em: biologia 15,4%, física 

12,8%, química 7,7%, pedagogia 15,4%, psicologia 2,5% e matemática 46,2%. Quando 
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questionados a respeito do mestrado que fizeram antes de ingressarem na REAMEC, 61,5% são 

oriundos de mestrado acadêmico e 38,5% de mestrado profissional. 

Quando indagados sobre como avaliavam o primeiro ano na REAMEC, a grande 

maioria, representando 77%, expressou uma avaliação positiva ou extremamente positiva, 

mesmo diante dos desafios enfrentados durante as disciplinas cursadas e a pesquisa em 

andamento. Os restantes 23% o perceberam como um período cansativo ou exaustivo, contudo 

muito produtivo. Esse resultado é notável, pois destaca a REAMEC como uma instituição de 

pós-graduação altamente conceituada na comunidade acadêmica, especialmente entre aqueles 

que atualmente exercem cargos docentes ou estão distantes de algumas das 25 instituições que 

compõem essa rede. 

Na última pergunta, que abordou possíveis mudanças na estrutura da REAMEC, muitos 

participantes expressaram suas opiniões quanto a melhorias necessárias. A maioria dessas 

sugestões concentra-se em questões relacionadas ao tempo, tais como a extensão das disciplinas 

e os prazos para a entrega de artigos ao término de cada disciplina. No entanto, também houve 

aqueles que consideram o formato atual do doutorado adequado e não veem a urgência de 

alterações. Abaixo, apresento algumas das respostas, utilizando a sigla "AL" seguida de um 

número para identificar as opiniões dos alunos: 

- AL1: Prazos maiores na realização das disciplinas. Sei que é difícil devido as obrigações dos 

professores. 

- AL2: Mais reuniões, encontros e discussões. 

- AL3: Não mudaria nada. Penso que tem sido extremamente produtivo as aulas e execução do 

currículo. Sugiro até que o ensino remoto seja incluído na proposta curricular de turmas que 

farão o ingresso no programa. 

- AL4: Mudaria o tempo de distribuição das disciplinas. Durante cada disciplina são geradas 

muitas reflexões, mas que em sua maioria não nos dão tempo de internalizar. Acredito que o 

tempo de aprendizagem deve ser considerado pois faz parte do processo.  

 

CONCLUSÃO  

 É de suma importância compreender a estrutura da REAMEC para obter insights 

valiosos sobre a experiência dos novos doutorandos em seu primeiro ano e como sua formação 

anterior impacta o início do programa. Nesse contexto, seria pertinente considerar a 

implementação de novas disciplinas, a extensão dos prazos para a entrega de tarefas e a 

promoção de debates mais intensos durante o curso, com o intuito de estreitar a relação entre 

estudantes e professores. 
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 Estas medidas certamente contribuiriam de forma significativa para o desenvolvimento dos 

alunos e para uma reestruturação mais abrangente da REAMEC. fortalecendo suas atividades 

de ensino e pesquisa. 
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RESUMO  

O presente trabalho mostrará o processo de execução e resultados do projeto de extensão intitulado 

“Libras, Cultura e Toada: o ensino de história para surdos através das toadas antológicas de Boi-bumbá”, 

em que pudemos aplicar uma metodologia que possibilitou o aumento das habilidades linguísticas, 

cognitivas e artísticas de alunos surdos do ensino médio no município de Parintins (AM). O projeto 

focou no bilinguismo, em que a Libras serviu como canal para inserção de uma perspectiva 

interdisciplinar na área das ciências humanas. Assim, foi possível alcançar resultados práticos no eixo 

ensino-aprendizagem como a ampliação do vocabulário em Libras/Português, desenvolvimento do 

conhecimento histórico, raciocínio imagético e crítico e dos alunos. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Ciências Humanas, Bilinguismo, Metodologia. 

INTRODUÇÃO 

É notório que os Surdos gostam de participar do Festival Folclórico de Parintins e que, 

de certo modo, a rivalidade dos bumbás surte um impacto nas suas vidas. Porém, muitas das 

vezes não há acessibilidade linguística para esse público que tanto ama a cultura local, 

principalmente os surdos mais jovens que estão em fase escolar. Diante desta problemática viu-

se a necessidade de inseri-los de maneira plena nas práticas socioculturais do município e da 

região. Mas de qual maneira? Uma possibilidade é apresentando a estes surdos as toadas 

antológicas traduzidas em sua própria língua. Mais que isso, utilizando a historiografia, a 

geografia e as ciências humanas no geral como meios de explicação para muitas das críticas e 

referências existentes nas letras que compõe as toadas de boi-bumbá.  

Atualmente são poucas as metodologias e sequencias didáticas específicas que 

atendam o processo de ensino e aprendizagem das ciências humanas voltadas para educação 

bilíngue de surdos. Segundo as historiadoras bilíngues Alegro e Verri (2006, p.98) é necessário 

“retirar do esquecimento aqueles que não tem tido voz na História oficial”. Nesta perspectiva o 

projeto buscou utilizar metodologias ativas que auxiliassem no processo de ensino e 

aprendizagem das ciências humanas por estes jovens surdos, trabalhando conteúdos 

curriculares de disciplinas como história e geografia, educação ambiental e patrimonial, além 

de língua portuguesa. 
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Os desafios e possibilidades que surgiram durante as ações do projeto trouxeram à tona 

uma série de estratégias, metodologias e recursos utilizado. Acreditamos que projetos como 

esse contribuem com o aumento de pesquisas e metodologias voltadas para educação bilíngue 

de surdos na área das humanidades. 

 

METODOLOGIA 

O trabalho foi dividido em quatro etapas. Na primeira, foram catalogadas 10 toadas 

antológicas com temas que envolvem história e ciências humanas. Na segunda, houve a 

pesquisa dos sinais específicos a serem utilizados no processo de contextualização das 

traduções, sempre focando no bilinguismo. Também foram utilizadas imagens para assimilação 

dos conteúdos, devido as necessidades visuais dos estudantes surdos. Tendo em vista o caráter 

espacial-visual da língua de sinais e, naturalmente, o maior desenvolvimento das habilidades 

relacionadas à memória e ao raciocínio visual, as atividades que envolveram imagens e contato 

com objetos de significado histórico foram as que mais obtiveram resultado e que geraram 

maior interesse e participação da turma (cf. NEVES, 2009, p. 7907). Por fim, ocorreu uma 

consulta na literatura para que houvesse melhor contextualização das ideias abordadas nas 

toadas, o que por consequência influenciou no processo de tradução/ interpretação das toadas, 

promovendo estratégias que utilizam os recursos visuais da Libras para transmitir as mensagens 

contidas nas entrelinhas poéticas das canções.  

Tais procedimentos metodológicos executados durante as aulas se aliaram às 

metodologias já convencionais do ensino de História na atualidade, dando ênfase ao 

conhecimento prévio dos alunos, que por sua vez auxiliaram na construção de novos 

significados aos assuntos e problemáticas abordadas nessas toadas antológicas dos bois-bumbás 

de Parintins. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os resultados alcançados com o projeto podemos destacar a construção de 

novos significados a conceitos abstratos já estudados pelos alunos– conceitos muitas vezes mal 

interpretados ou assimilados, já que haviam sido transmitidos através de atividades meramente 

formais, trazidos apenas momentaneamente durante as aulas, sem desdobramentos que 

permitissem que fossem retomados e aprofundados. Um dos fatores que colaborou para o 

desestimulo e desinteresse dos alunos surdos em estudar esses conceitos abstratos é justamente 

a ausência de uma explicação visual estratégica de seus significantes e significados, o que de 

acordo com Sanches (2006) diz sobre ver o que (ou quem) está sendo estudado torna o conteúdo 

mais interessante. Lembrando também o que Verri e Alegro afirmam sobre a falta de referências 

conceituais históricas, na qual os alunos surdos “[...] tendem a aplicar o seu conhecimento mais 
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geral na formulação dos novos conceitos”, gerando conceitos históricos empobrecidos, o que 

dificulta a conexão entre eles e com outros já adquiridos anteriormente, impedindo, dessa 

forma, a atribuição de significados (VERRI; ALEGRO, 2006, p. 99-100).  

Por exemplo, em uma das ações foi trabalhado o conceito de Caravela apresentado na 

toada “Pesadelo dos Navegantes” (Boi Caprichoso –Ronaldo Barbosa, 1996). Buscamos 

estimular a memória visual dos jovens e fazer a contextualização do conhecimento prévio do 

aluno com o assunto abordado na canção na toada – que trata do processo de colonização, da 

relação entre colonos e ameríndios e de seus universos cosmológicos. Alguns versos, como 

“Alçar as velas, desapertar as caravelas. Cruzadas do velho mundo, oceano a rio-mar” podem 

ser bastante complexos, mas com as atividades desenvolvidas, os resultados foram bastante 

satisfatórios.  

 

CONCLUSÃO 

 Respeitar as particularidades linguísticas dos alunos e usar Libras como língua 1 e 

português como Língua escrita deixou os alunos mais imersos em uma aula que não os 

preocupava como o excesso de informações a serem apresentadas em uma aula regular 

interpretada simultaneamente, resgatando processos utilizados durante seu letramento, que por 

conseguinte influenciaram diretamente nos aspectos cognitivos e intelectuais desenvolvidos a 

partir das metodologias e estratégias de ensino. O bolsista pôde aproveitar desta praxe para 

desenvolver suas habilidades didático-pedagógicas. 
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RESUMO  

Refletem-se dados captados em aulas de Geometria Espacial de Posição (GEP) com a metodologia ativa 

Rotação por Estações (REs). O objetivo é analisar contribuições dessa metodologia nos processos de 

ensino-aprendizagem de conceitos relativos às noções de ponto, reta, plano, forma, tamanho, projeções 

e posições relativas, bem como de elementos e estruturas tridimensionais. Os dados advêm de notas 

escritas, áudios e fotos da experivivência com alunos da 3ª Série do EM integrado à formação 

profissional. Os resultados revelam o potencial desse método (adaptado) na abordagem intuitiva da GEP, 

sobretudo no que se refere à possibilidade de acelerar e otimizar seu fluxo de ensino e torná-la objeto 

de exploração, investigação, reflexão, discussão, colaboração e negociação de sentidos e significados.  

Palavras-chave: Rotação por estação; Ensino-Aprendizagem. Geometria Espacial de Posição. 

 

INTRODUÇÃO  

Este trabalho é reflexo de uma experivivência em aulas Matemática no ano letivo de 

2023. No início do referido ano - a partir de uma inquietação: “como possibilitar que o aluno 

seja um sujeito mais ‘ativo’ e ‘protagonista’ do seu processo de ensino-aprendizagem 

matemática?” - buscamos pôr em prática um desejo antigo: promover uma estratégia de ensino 

voltada a agenciar esse perfil de aluno. Assim, planejamos adaptações na metodologia ativa de 

Rotação por Estações (REs) e inserimos estudantes de três turmas da 3ª Série do Ensino Médio 

(EM) integrado à formação profissional, do IFAM/Campus Eirunepé - cada um no seu tempo e 

espaço - em movimentos rotativos de investigação e exploração de elementos da Geometria 

Espacial de Posição (GEP), de onde captamos, selecionamos, analisamos registros e, 

consequentemente, constituímos as informações que compõem esta comunicação. 

Com isso, objetivamos analisar as contribuições da referida metodologia de ensino nos 

processos de abstração e aprendizagem de conceitos relativos às noções de ponto, reta, plano, forma, 

tamanho, projeções e posições relativas, bem como na identificação de elementos e estruturas 
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tridimensionais, justificando esta análise no fato de que discutir e refletir modos e formas de 

planejar e organizar a aula; gerir o tempo; dar espaço à investigação, à exploração, à interação 

e à colaboração se faz necessário para acompanhar as mudanças das realidades sociais e 

escolares e, ainda, aumentar as oportunidades de aprendizagem individual e coletiva tanto de 

professores quanto de alunos. 

Com esse viés, este resumo trás, em seu arranjado textual, a metodologia; os resultados 

e discussões; e a conclusão, na qual fazemos reflexões acerca das adaptações, desafios e 

inovações do objeto (a metodologia) que figura nesta modesta análise. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho se constituiu, a princípio, de uma pequena pesquisa bibliográfica e revisão 

teórica sobre as metodologias ativas de ensino (Diesel, 2017; Moran, 2015 e 2017); o ensino 

híbrido e as categorias de rotação por estações (Andrade e Souza, 2016); as experiências de 

personalização do ensino híbrido (Bacich, Neto e Trevisani, 2015); métodos de ensino 

“inovadores” (Horn e Staker, 2015; Bacich e Moran, 2018); e a abordagem intuitiva da 

Geometria Espacial de Posição e Descritiva (Dante, 2013; Dulce e Pompeo, 2013).  

Com isso, foi elaborado um Plano de Aula, com adaptações no método de ensino 

proposto, e pensados os instrumentos para constituir os dados que tornariam possível a análise 

sobre o objeto de estudo. Entre esses instrumentos, figuraram o Diário de bordo do professor, 

que acompanhou todas as etapas, servindo de suporte para anotações sobre fatos, eventos e 

fenômenos considerados relevantes; os Gravadores de áudios e as câmeras fotográficas, os 

quais ajudaram na captação de diálogos, interações e expressões verbais e não verbais (gestos, 

caras, bocas, etc.), permitindo registrar dados que tendiam a passar despercebidos na ausência 

deles; as Fichas de avaliação coletiva que, além de auxiliar na aferição dos níveis de 

aprendizagem, continham espaço reservado para notas escritas com perspectivas mais 

elaboradas sobre a metodologia de ensino em questão. 

No geral, este espaço de reflexão foi constituído com base em transcrições de notas, 

expressões verbais e fotografias que deram sentido à análise descritiva e qualitativa do processo 

de ensino-aprendizagem vivenciado, no qual, claramente, encontramos contradições entre a 

metodologia de ensino empregada e a tradicional, possibilitando comunicar como sujeitos 

(alunos) diferentes dão sentidos (ou não) análogos a um mesmo processo.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO (1800 caracteres) 

Antes de qualquer análise, cabe refletir que a GEP é um assunto que demanda poucas 

noções prévias, favorecendo a independência dos temas imersos a ela. Assim, uma rotação não 

era pressuposto da outra, pois, em cada uma, havia tema independente, sendo que estes se 

integravam no fim, ficando acessíveis a todos, como recomenda Bacich, Neto, Trevisani (2015). 

Desse modo, as REs oportunizam discussões e reflexões embasadas, tornando a aula espaço de 

exploração e investigação, como se nota num trecho de um dos áudios gravados: 

 

Aluno1: Eu estudei! Projeção ortogonal se refere ao objeto projetado no plano [...] 

Aluno2: Uma busca no Google ou dicionário esclarece colinear e não colinear [...]. 

 

Além disso, houve ocasiões em que a proposta de colaboração e negociação de sentidos 

e significados se consolidou, como se vê nas transcrições a seguir: 

 
    Aluno3: Esse assunto faz a gente viajar, parece filosofia! 

Aluno4: Num é? Olha essa ‘viajem’ aí do que é que forma um plano [...]. 

Aluno2: De que três pontos não colineares determinam o plano?  

Aluno3: É! E se for apenas dois pontos? Melhor... se for 4? 

Aluno2: O professor disse que 2 é reta e 4 tem que fazer combinações 3 a 3, por 

causa que 3 sempre rola um plano. 

Aluno5: Pois é, tem essa bronca lá da mesa, que fica sempre fixa em 3, e em 4, não! 

 

No geral, acreditamos que a REs (adaptada) ajudou a acelerar e otimizar o fluxo de 

ensino, já que o plano inicial de 12h/a foi executado em 8h/a. Sobretudo, devido ao fato de que, 

nesses moldes, embora seja o aluno quem controla o assunto, é o professor que controla o tempo 

(Horn e Staker, 2015) que, na aula tradicional, esgota-se com aulas expositivas. Na REs,  o 

aluno chega ciente do que vai estudar, fazendo com que sobre tempo às dúvidas e à consolidação 

da aprendizagem. Assim, foi importante observar a postura dos que - passivos diante de aulas 

tradicionais - ficaram ativos na REs, indicando saídas criativas3 e motivando colegas. 

 

CONCLUSÃO 

 
3 Para Moran (2015), se quisermos alunos criativos, precisamos possibilitar que eles mostrem que têm iniciativa. 
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No contexto geral, a experiência de REs vivenciada contribuiu significativamente para 

o cumprimento dos objetivos de aprendizagem traçados, atendendo ao que sugere Moran (2015, 

p. 17), ao refletir que “as metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos”. Desse 

modo, uma situação didática, pensada e adaptada para ajudar a “transformar” a dinâmica das 

aulas, inseriu-nos num papel de planejador, mediador, mentor e modificador de uma 

experiência de aprendizagens, o que não seria possível na ausência de considerações da 

realidade escolar e de adaptações a um modelo de ensino em expansão. 
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RESUMO  

 O presente trabalho tem o intuito de analisar as interfaces metodológicas em Teses e Dissertações 

orientadas pela Profa. Doutora Josefina Kalhil4, no programa de Pós-Graduação em Educação e Ensino 

de Ciências na Amazônia da UEA5 e no Programa de Pós- Graduação em Educação em Ciências e 

Matemática da Rede REAMEC sediada a UFMT6  no período de 2018-2022. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa e os dados foram levantados a partir do currículo lattes  da Professora Josefina kalhil: 

http://lattes.cnpq.br/3175179523669781  e confrontados nos respectivos programas de Pós-Graduação, 

e constatei  dez (10) trabalhos orientados no período considerado, dos quais seis (6)  Dissertações de 

Mestrado e quatro (4) Teses de Doutorado, onde  identifiquei que as interfaces metodológicas adotadas 

nas orientações  estão ancoradas  em três dimensões : filosófica, estratégia da pesquisa  e tipologia da 

pesquisa e ficou evidente que  a dialética foi mais  usada como perspectiva filosófica e  quanto à 

produção de dados: a entrevista, a observação participante, atividades experimentais, pesquisa 

documental, questionário e o grupo focal foram as técnicas  usadas e quanto a análise de dados percebi 

que a Análise de Conteúdo de Bardin teve mais incidência em relação a Teoria  Histórica Cultural. 

Palavras-chave:  Pressupostos metodológicos, formação de professores de ciências e Matemática, 

Josefina Barrera Kalhil. 

INTRODUÇÃO  

Para se redigir um determinado trabalho científico é necessário que se faça o 

delineamento metodológico, pois fornece as diretrizes de como se deve conduzir a escrita, de 

que tipo de pesquisa a assumir, quais as técnicas e instrumentos a usar e quais os objetivos a 

alcançar, entendendo que sem esses aspectos claros, pode se cair no equívoco ou não se chegar 

onde pretendemos ir. É a partir destes pressupostos que surgiu o interesse em pesquisar a as 

interfaces metodológicas em Teses e Dissertações orientadas pela Doutora Josefina Kalhil, no 

Programa de Pós-graduação em Educação e Ensino de Ciências na Amazonia e no Programa 

de Pós-Graduação em Ciências e Matemática da rede REAMEC, com o intuito de responder o 

problema cientifico seguinte: Quais as interfaces metodológicas adotados pelos orientandos 

 
4  Josefina Barrera Kalhil é Doutora em Ciências Pedagógicas (Educação) pela Universidade da Havana (2003); 

Mestra em Ciências da Educação Superior - Universidade de Matanzas (1998); graduada em Licenciatura em 

Física (1979), em Matanzas, Cuba.  Possui mais de 15 especializações em diferentes áreas de Ensino de Física e 

Pedagogia. Trabalha como Professora na Universidade do Estado do Amazonas - UEA, Manaus, Brasil. É 

professora do Curso de Mestrado acadêmico l em Ensino de Ciências na Amazônia e coordenadora do polo 

Amazonas do doutorado em Rede de Educação em Ciências e Matemática (REAMEC). 
5 Universidade do Estado do Amazonas 
6 Universidade Federal de Mato Grosso 
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da Doutora Josefina Kalhil nas Teses e Dissertações nos Cursos de Pós-graduação em 

Educação em Ciências e Matemática  no período de 2018- 2022? 

Em concernente a essa inquietação levantada sobre as interfaces metodológicas em 

pesquisas científicas, identifiquei a obra de Oliveira (2015) intitulada: “Como fazer pesquisa 

qualitativa”, que segundo a pesquisadora, foi motivada pelas dificuldades que os estudantes de 

Pós-graduação enfrentam na escrita das suas Teses e Dissertações e Teses, tendo tido a 

iniciativa de escrever um livro para instrumentalizar academicamente aos estudantes de Pós-

graduação.  

Na concepção de Creswell e Creswell (2021) os pressupostos metodológicos são o 

planejamento e os procedimentos de pesquisa que integram as decisões, métodos detalhados de 

produção de dados, análise e interpretação dos dados. Os autores sustentam ainda que o 

planejamento da pesquisa, não seja considerado como sequencial, todavia devia se integrar uma 

concepção filosófica, os procedimentos de investigação e os métodos de pesquisa. 

Para Borda; Almeida e Gracias (2020) a metodologia de pesquisa pode ser apresentada 

junto com o aporte dos pressupostos teóricos, onde é discutido o referencial teórico adotado 

articulando-o com o tipo de metodologia que vai ser seguido, pese embora para alguns autores 

optam por separar a metodologia e o referencial teórico, no entanto é indispensável que haja 

sintonia entre as duas partes.  Os autores afirmam ainda que uma proposta metodológica devia 

trazer a voz do pesquisador ao afirmarem que:  

A escolha da metodologia de pesquisa traz a voz do autor dialogando com a voz 

teórica da abordagem determinada, que também é forte na justificativa dos 

procedimentos adotados. Tais procedimentos devem ser descritos com o objetivo de 

propor um caminho para buscar respostas para a pergunta de pesquisa. Daí que 

surgirão os dados e, por isso, os procedimentos devem ser bem estruturados, sempre 

com a possibilidade de adaptações que possam ser necessárias a medida que a 

pesquisa avança (BORBA; ALMEIDA e GRACIAS, p.84).  

A partir das concepções de Oliveira (2007) e Borba; Almeida e Gracias (2020) e 

Creswell e Creswell (2021) entendemos que a metodologia de pesquisa dá os subsídios 

coerentes da condução de um trabalho científico e que  não basta somente as descrições dos 

caminhos a seguir, é preciso que a voz do pesquisador esteja presente nas articulações das fases 

do percurso metodológico e que não uma sequencia a  ser seguida, pois a experiência e 

autonomia do pesquisador , fazem parte deste processo. 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois pretendo trazer as compreensões 

metodológicas das pesquisas orientadas pela Profa. Doutora Josefina Kalhil e sem o intuito de 

testar alguma hipótese estatística. Fiz o levantamento das Teses e Dissertações no currículo 

lattes dela e confrontei os dados nos referidos programas que ela atua como docente de Pós-

graduação. Fiz o recorte temporal de 2018-2022, onde foram encontrados dez (10) trabalhos 
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orientados no período considerado, dos quais seis (6) Dissertações de Mestrado e quatro (4) 

Teses de Doutorado e a análise dos dados está ancorada na hermenêutica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De modo a elucidarmos as interfaces metodológicas nas Teses e Dissertações orientadas 

pela Profa. Dra. Josefina Kalhil, fiz a tabela 1, com as descrições das Teses e Dissertações no 

período considerado, onde considerei o autor, a temática da Tese/ Dissertação, o ano de defesa 

e o embasamento metodológico de cada pesquisa. 

Tabela1:  Teses e Dissertações orientadas pela professora Doutora Josefina Kalhil de 2018-2023.  

Nome do autor e 

Modalidade 

Título do Trabalho Pressupostos Metodológicos (tipo de pesquisa, 

concepção filosófica, produção de dados e análise de 

dados) 

FERRAZ (2022) 

Dissertação  

O desenvolvimento de 

habilidades no processo de 

ensino e aprendizagem da 

biologia utilizando a 

Metodologia STEAM. 

Tipo de pesquisa: Qualitativa; 

Concepção filosófica: dialética; 

Produção de dados: entrevista, questionário e 

oficina; 

Análise de dados: Análise de Conteúdo de Bardin. 

 

SUMBANE 

(2021) 

Dissertação 

Análise de erros em cálculo I: 

Um estudo com os alunos do 

curso de licenciatura em 

Matemática na Universidade do 

Estado do Amazonas 

 

 Tipo de pesquisa: Qualitativa; 

Concepção filosófica: dialética 

Produção de dados: pesquisa documental, 

observação participante, entrevista e questionário; 

Análise de dados: Análise de conteúdo de Bardin. 

 SOUZA (2020) 

Dissertação 

A história da Física no processo 

de ensino-aprendizagem: uma 

proposta para a formação 

integral de estudantes de ensino 

médio em uma escola pública na 

cidade de Manaus 

 

Tipo de pesquisa: Qualitativa; 

Concepção filosófica: Dialética; 

Produção de dados: pesquisa documental e 

entrevista; 

Análise de dados: Análise de conteúdo de Bardin. 

BOTELHO 

(2020) 

Dissertação 

Atividade Experimental para o 

desenvolvimento de habilidades 

cognitivas dos alunos, no 

Ensino de Ciências, em uma 

escola pública na cidade de 

Manaus 

 

Tipo de pesquisa: Qualitativa; 

Concepção filosófica: Dialética; 

Produção de dados: entrevista, observação 

participante, atividade experimental e grupo focal 

Análise do conteúdo: Análise de conteúdo de 

Bardin. 

OLIVEIRA 

(2019) 

Dissertação 

. O ensino de Ciências e a 

formação de conceitos no 8 ano 

de uma escola Pública. 

Tipo de Pesquisa: Qualitativa; 

Concepção filosófica -Hermenêutica-dialética 

Produção de dados:  Entrevista, observação 

participante e grupo focal; 

Análise de dados-Matriz histórico cultural. 

 

LIMA 

(2018) 

Dissertação 

Uma reflexão acerca da 

formação de conceitos 

científicos na disciplina de 

ciências Naturais numa escola 

pública de Manaus. 

Tipo de Pesquisa-qualitativa; 

Concepção filosófica -dialética 

Produção de dados:  entrevista, observação 

participante e atividade com alunos; 

Análise de dados- Teoria Histórico-Cultural 
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ROSA (2020) 

Tese 

As aulas de física na UFRR e o 

desenvolvimento do 

pensamento crítico 

Tipo de Pesquisa-qualitativa; 

Concepção filosófica -Teoria histórico cultural e de 

atividade; 

Produção de dados:  Pesquisa documental, 

questionário e entrevista. 

Análise de dados- Análise Textual Discursiva e 

análise do conteúdo. 

SEGURA (2018) 

             Tese 

A cultura cientifica no processo 

de ensino -aprendizagem 

Tipo de Pesquisa-qualitativa; 

Concepção filosófica concepção de Stephen 

Toulmin; 

Produção de dados:  Entrevista e questionário; 

Análise de dados- Análise do Conteúdo de Bardin. 

CAMPOS (2018) 

Tese 

Desenvolvendo o pensamento 

abstrato no ensino de Física por 

meio de atividades no Instituto 

Federal do Amazonas 

Tipo de Pesquisa-qualitativa; 

Estratégia- Pesquisa ação 

Produção de dados:  entrevista e questionário 

Análise de dados- Análise conteúdo 

SILVA (2018) 

Tese 

Tecnologias Digitais no 

processo de ensino-

aprendizagem: Habilidades 

necessárias para a construção do 

conhecimento científico  

Tipo de Pesquisa-Mista 

Produção de dados:  entrevista e questionário; 

Análise de dados- Análise estatística e análise do 

conteúdo 

 Fonte: Autor (2023) 

A partir dos dados levantados na tabela 1, identificamos as interfaces metodológicas que 

consistem em  pressupostos filosóficos das pesquisas, tipo da pesquisa e os métodos específicos 

para a produção dos dados, onde verifiquei que a dialética foi dominante em relação a teoria 

histórico cultural e quanto ao tipo de pesquisa 90% dos orientandos optaram pela pesquisa 

qualitativa enquanto 10% em pesquisa mista e para a produção de dados destaquei  a entrevista 

semiestruturada, o questionário, a observação participante, as atividades experimentais, oficinas 

de aprendizagem e grupos focais. 

CONCLUSÃO  

Em relação ao que nos propusemos a investigar, constatamos diferentes interfaces 

adotadas pelos orientandos da professora Doutora Josefina Kalhil, a destacar as concepções 

metodológicas ancoradas em Creswell e Creswell (2014, 2021), que entende a pesquisa em três 

dimensões: O tipo de pesquisa, a concepção filosófica e estratégia de pesquisa. 
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RESUMO  

Este estudo investiga a educação inovadora e seus efeitos no contexto educacional durante o Programa 

da Residência Pedagógica. O objetivo é compreender como abordagens inovadoras impactam o 

aprendizado dos alunos do ensino médio. Por meio de análise qualitativa e quantitativa, busca-se 

identificar os benefícios e desafios dessa abordagem, visando contribuir para uma educação mais eficaz 

e alinhada às demandas contemporâneas. 

Palavras-chave: Educação Inovadora, desafios, Residência Pedagógica. 

INTRODUÇÃO   

A educação inovadora, impulsionada pelo avanço tecnológico e pela necessidade de 

preparar os alunos para um mundo em transformação, é uma abordagem que ganha destaque 

no cenário educacional contemporâneo. 

Blikstein (2012) diz que, Freire criou uma teoria educacional baseada na ideia de que, 

o currículo escolar como conhecemos já nasceu errado, não se pode ensinar uma criança na Vila 

Madalena em São Paulo e no Sertão nordestino com o mesmo livro. Em segundo lugar, 

educação não deve adestrar a criança, mas prepará-la para a “emancipação”, ou seja, usar o 

conhecimento para encontrar seu lugar no mundo e transformá-lo. 

McDiarmid e Zhao (2023) afirma que, muitos sistemas educacionais enfrentam 

dificuldades em acompanhar o ritmo acelerado das transformações que ocorrem em nossa 

sociedade. A chamada "educação atrasada" evidencia a necessidade urgente de adaptação e 

inovação nos métodos de ensino.  

O objetivo deste estudo é investigar as dificuldades enfrentadas pelos alunos do ensino 

médio de uma escola no estado do Amazonas, ao adotar práticas educacionais inovadoras. 

Analisar as principais barreiras que encontram ao tentar participar ativamente de aulas 

inovadoras, explorando fatores que podem influenciar essas dificuldades, como a adaptação a 

novas metodologias e a integração das tecnologias na aprendizagem. 

Este trabalho é importante para enriquecer a qualidade da educação e identificar  

obstáculos enfrentados pelos alunos nesse contexto permite desenvolver estratégias de apoio e 

orientação que podem contribuir para uma implementação mais eficaz das abordagens 

inovadoras. Além disso, compreender como essas dificuldades se manifestam no contexto 



 

100 
 

amazônico oferece insights relevantes para a adaptação da educação inovadora a contextos 

regionais específicos. 

METODOLOGIA 

Para investigar os desafios da educação inovadora durante a residência pedagógica, foi 

adotada uma abordagem metodológica que envolve a aplicação e análise de questionário online. 

O questionário foi compartilhado com os alunos das turmas da 3ª série do ensino médio da 

Escola José Bernardino Lindoso, localizada na zona norte de Manaus. O questionário foi 

composto por perguntas abertas e fechadas, buscando compreender as percepções e 

experiências dos alunos em relação à educação inovadora. As perguntas abertas permitiram que 

os alunos expressassem suas opiniões de forma detalhada, enquanto as perguntas fechadas 

forneceram dados quantitativos para análise. A escolha do questionário online visou facilitar a 

coleta de dados e permitir a participação dos alunos de forma anônima. 

A análise dos dados coletados no questionário foi realizada por meio de abordagem 

qualitativa. As respostas às perguntas abertas foram submetidas a uma análise de conteúdo para 

identificar temas, padrões e desafios recorrentes relacionados à educação inovadora. As 

respostas às perguntas fechadas foram tabuladas e apresentadas em gráficos para fornecer uma 

visão geral das percepções dos alunos. Essa abordagem combinada permitiu uma compreensão 

abrangente dos desafios enfrentados pelos alunos em relação à educação inovadora durante a 

residência pedagógica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa envolvendo 77 alunos revelou que 39% dos participantes possuem 

conhecimento sobre educação inovadora, enquanto 36,4% apenas ouviram falar e o restante não 

possui conhecimento, evidenciado no Gráfico 1. O Gráfico 2 ilustra que 75% dos alunos tiveram 

a experiência de participar em duas ou mais aulas inovadoras durante o ensino médio, 

apontando para uma adesão considerável a essas abordagens inovadoras.  

       

Os alunos destacaram que as aulas inovadoras promovem aprendizado superior em 

relação às abordagens tradicionais. A ênfase na dinamicidade e envolvimento dessas aulas pode 

ser vinculada à "instrução enativa" de Bruner (Morse e Wingo, 1979), que enfatiza a eficácia 

do aprendizado ativo e engajado. A valorização da interação, criatividade e curiosidade pelos 

Gráfico 1. Percepção sobre Aulas Inovadoras 
Gráfico 2. Participação em Aulas Inovadoras 
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alunos coincide com as teorias sociointeracionistas de Vygotsky (1982), enfatizando a 

importância das interações sociais. Alunos que não experimentaram aulas inovadoras (14,3%) 

perceberam essa falta, citando monotonia e carência de estímulo. Analisando as abordagens 

educacionais, a maioria dos alunos (63,9%) acredita que o ensino tradicional é razoável e 

influente no aprendizado. No entanto, a variação de métodos, maior interação e integração de 

tecnologias são sugeridos como melhorias potenciais, conforme representado no Gráfico 3.  
 

 

 

 

O ensino com tecnologias é notável, conforme o gráfico 4, com 81,8% dos alunos 

utilizando-as para tarefas educacionais. Isso reflete as ideias de Papert (1991), que ressalta o 

aprendizado prático e exploratório por meio da tecnologia. Além disso, 89,6% reconhecem que 

um ambiente mais dinâmico beneficia o aprendizado, citando um aluno: Esses dados ressaltam 

a relevância de estratégias pedagógicas variadas para manter o engajamento e interesse dos 

alunos. 

 

CONCLUSÃO  

A pesquisa revela a percepção dos alunos de que a adesão às aulas inovadoras bastante 

significativa, tendo a maioria participado de duas ou mais aulas inovadoras.  As experiências 

compartilhadas indicam a ênfase na interação social, na construção colaborativa do 

conhecimento e valorização da interatividade, que destacam a importância das interações 

sociais na aprendizagem. No entanto, também foi identificada a falta mais momentos com essas 

abordagens, destacando a monotonia como consequência. 
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Resumo:  

Este estudo investigou o impacto da aprendizagem baseada em projetos culturalmente 

responsável (ABP-CR) no ensino de química, com foco no tema "Garimpo na Amazônia". 

Realizado em uma escola pública em Manaus-AM, envolvendo três turmas de 10º ano do ensino 

médio, a pesquisa explorou o desenvolvimento da competência cultural por meio da ABP-CR. 

Os resultados destacam a ABP-CR como uma abordagem eficaz para cultivar a motivação, o 

engajamento e a participação dos alunos, promovendo significado na aprendizagem, 

enriquecendo aspectos culturais e sociais, e beneficiando o desenvolvimento pessoal e social 

dos estudantes. O estudo contribui para a compreensão de como a ABP-CR pode ser uma 

ferramenta pedagógica valiosa no contexto do ensino de química. 

Palavras-chaves: aprendizagem baseada em projeto culturalmente responsável; ensino de 

química; garimpo na Amazônia; 

 

INTRODUÇÃO  

O ensino de ciências é frequentemente visto como desconectado do mundo real, levando 

ao desinteresse dos alunos, q. A Pedagogia Culturalmente Responsável (PCR) surge como uma 

abordagem pedagógica que valoriza a cultura dos alunos, promovendo motivação, auto 

aceitação, senso crítico-social e desempenho escolar (ARONSON, LAUGHTER,2016). Ela se 

baseia em princípios construtivistas e equitativos, estabelecendo uma relação respeitosa e 

incentivando os alunos a serem protagonistas de sua própria aprendizagem (YOUNG, 2013). 

Nesse contexto, as experiências e histórias reais dos alunos ganham destaque, assim como os 

conhecimentos científicos, que devem estar presentes na sala de aula, na comunidade e no 

contexto social dos estudantes (LADSON-BILLINGS,1995; VILLEGAS & LUCCAS, 2002). 

No contexto amazônico, é fundamental valorizar e integrar as tradições culturais locais (HECK, 

2005). Diante disso, o estudo buscou compreender como a pedagogia culturalmente responsável 

contempla aspectos culturalmente relevantes no Amazonas, usando a aprendizagem baseada 

em projetos. 

METODOLOGIA 
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A pesquisa adotou a abordagem qualitativa pela perspectiva epistemológica e fenomenológica. 

Foi conduzida por meio de observação participante e baseada na pesquisa-ação. O objetivo 

principal foi compreender como a implementação de um plano de aula fundamentado na 

Aprendizagem Baseada em Projetos Culturalmente Responsável (ABP-CR) afeta o 

comportamento dos estudantes em relação ao aprendizado de química. Foram avaliados 

aspectos como motivação, relevância do tema, resolução de problemas, participação, 

compreensão do conteúdo e trabalho em grupo. O plano de aula foi aplicado em três turmas do 

1º ano do ensino médio na Escola Estadual Professor José Bernardino Lindoso, com foco no 

tema "Garimpos na Amazônia" durante os meses de julho e agosto de 2022. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O plano constituiu-se adotando a Pedagogia Culturalmente Responsável. A temática foi 

escolhida pela relevância cultural e social, incorporando saberes com a química, tornando o 

ensino útil à sociedade (CHASSOT,2008a).  

As atividades foram: levantamento de conhecimentos prévios, compreensão da extração 

de ouro com mercúrio, apresentação da questão-motriz, avaliação autêntica com relatos de 

garimpeiros e resolução dessa questão. Os objetivos incluem identificar conhecimentos prévios, 

compreender o garimpo e impactos, conhecer as propriedades do ouro e relacionar a extração 

do ouro às consequências ambientais e sociais. 

Tabela 2: Aspectos da ABP-CR observados e vivenciados em sala 

Fonte: Autoras, 2022. 

A ABP-CR promoveu engajamento, valorizou experiências, superando desafios, 

obtendo 69% de aprovação da temática. A criação de produtos finais reforçou a relação aluno-

professor, alinhando-se à ABP-CR de Young (2013). A PCR mostrou-se eficaz pela 

subjetividade e relevância da temática para o ensino de química. 

Aspectos Evidências Discussão 

Motivação 
Variação entre turmas e a motivação intrínseca 

ligada à recompensa. 

A motivação intrínseca é essencial para o 

engajamento. 

Participação 
Participação diversificada, incluindo alunos 

estrangeiros e autismo.  

Estratégias específicas são necessárias para a 

inclusão de todos. 

Resolução de 

Problemas 

Desafios na resolução e criação de produtos 

finais. 

Habilidade fundamental com obstáculos 

superáveis. 

Compreensão 

do Conteúdo 

Aprendizado gradual e significativo do conteúdo, 

especialmente sobre o garimpo. 
Contextualização facilita a compreensão. 

Trabalho 

Colaborativo 
Comunicação e habilidades em equipe. 

Troca de experiências enriquece o 

aprendizado. 

Relevância do 

tema 
69% dos alunos aprovaram a temática. 

Conectar o conteúdo com experiências 

aumenta motivação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pandemia afetou a educação pública, gerando desinteresse nas ciências, inclusive 

Química. Esta pesquisa buscou revitalizar aulas com aprendizagem baseada em projetos 

culturalmente responsável. A abordagem cultural ajudou a motivar alunos, desenvolver 

autonomia, criatividade e trabalho em equipe. A temática do garimpo na Amazônia trouxe 

interação e evolução, com alunos levantando hipóteses, argumentando e compreendendo a 

ABP-CR. Embora desafios tenham surgido, como gerenciar o tempo e abordar experiências 

variadas sobre garimpo, a experiência mostrou a importância de tornar aprendizados 

significativos e respeitar as culturas dos alunos. A teoria ABP-CR não apenas enriquece o 

conhecimento, mas também favorece a aprendizagem integral dos estudantes. 
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RESUMO 

A pesquisa teve como objetivo utilizar metodologias ativas para contribuir com a melhoria do ensino 

das funções afins, considerando as orientações do Novo Ensino Médio no Brasil, a partir do eixo 

estruturante empreendedorismo e do itinerário formativo projeto de vida. Ocorreu no Estágio 

Supervisionado III de Licenciatura em Matemática da UEA no 2º semestre de 2022 com 17 alunos da 

primeira série do ensino médio de uma escola pública de Manaus. Foram aplicados 05 vídeos e 03 

questionários do projeto de vida em que analisou-se pontos como autoconhecimento, quem se quer ser 

no futuro e as metas e objetivos. Ao final os alunos elaboraram um plano de ação contendo suas 

intervenções e quando seriam feitas. Os alunos esclareceram-se mais da importância de se planejar para 

o futuro e compreenderam os conceitos de função afim. 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Projeto de Vida; Função afim; 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa foi realizada na primeira série do ensino médio no 2º semestre de 2022 

durante a disciplina de Estágio Supervisionado III. Na escola em que a pesquisa foi aplicada a 

primeira série do ensino médio, é a primeira a seguir o regime do novo ensino médio aprovado 

pela lei 13.415/2017 que contemplam eixos estruturantes com a função de integrar os diferentes 

arranjos dos itinerários formativos. Com a defasagem que a pandemia de covid-19 deixou na 

educação, trazer uma proposta que trabalhe com os alunos atitudes empreendedoras utilizando 

as metodologias ativas com o objetivo de incentivar os alunos para que aprendam de forma 

autônoma e participativa, partindo de problemas e situações reais levou à elaboração de uma 

proposta de intervenção no projeto de vida. Esta pesquisa baseia-se em aulas presenciais, com 

auxílio de vídeos autorais do pesquisador, e encontros presenciais no refeitório da escola. 

O objetivo geral da pesquisa foi analisar as contribuições e as dificuldades de 

aprendizagem dos alunos da primeira série do ensino médio quanto ao conceito de função afim 

a partir do itinerário formativo projeto de vida no eixo estruturante do empreendedorismo.  

Foram apresentadas orientações quanto a importância de se ter autoconhecimento, de se saber 

quem se quer ser o futuro e de quais metas e objetivos o aluno almeja para si. Nesse sentido, 

elaborou-se uma proposta metodológica baseada numa intervenção que os alunos fariam em 

suas relações, levando-se em conta o tempo em que fariam essas intervenções. No caminho, são 
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apresentadas possibilidades no ramo do empreendedorismo como carreira e como as funções 

afins fazem parte fundamental desse mercado. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa qualitativa foi de 21 de setembro a 10 de outubro de 2022 com 17 alunos 

da primeira do ensino médio de uma escola de modalidade regular da zona oeste de Manaus em 

06 aulas. Os 05 vídeos autorias foram feitos pelo OBS Studio. 

Na 1ª aula questionou-se: “Como se planejar para o futuro?” com o vídeo 

(https://youtu.be/JUL9TaRlYG0) comentando as mudanças ocorridas no novo ensino médio com 

os itinerários formativos e eixos estruturantes e o projeto a ser desenvolvido. 

Na 2ª aula, o vídeo (https://youtu.be/vnF_16IVjw4) sobre as divisões do projeto de vida 

em duas partes: 3 questionários sobre o aluno, o que ele espera pro futuro e quais metas 

estabelecer mais 1 plano de ação. Também foi enfatizado a primeira etapa do projeto de vida o 

autoconhecimento, a importância de se conhecer acima de tudo e dos valores que o aluno tem 

pra si. Os alunos responderam questões como “Quais serão os valores que me guiarão na 

construção do meu projeto de vida?”. 

Na 3ª aula, o vídeo (https://youtu.be/tVXceLKq-3M) sobre a segunda etapa do projeto de 

vida destacando os seus sonhos de infância associada à sua escolha profissional. Também é 

frisado aos alunos que essas escolhas não são definitivas. Os alunos responderam questões 

como “Quem você quer ser daqui a 10 anos?”. 

Na 4ª aula, o vídeo (https://youtu.be/bmpVyzxQB0I) mostra terceira etapa do projeto de 

vida destacando a tomada de decisões e como o aluno tem cuidado do seu tempo, da escola, da 

saúde, dos amigos e dos familiares. Também é mencionado o plano de ação que seria o meio 

por onde os alunos alcançariam aqueles sonhos. Os alunos responderam questões como “O que 

posso fazer para aproveitar melhor a escola?”. 

Na 5ª aula, o vídeo (https://youtu.be/CzMZjhDqxuw) mostra sobre os benefícios de se 

unir o empreendedorismo ao projeto de vida, a questão de o mercado competitivo fazer uso de 

funções matemáticas para análises e a definição de função. Os alunos são direcionados ao eixo 

estruturante do empreendedorismo, como um meio para o projeto de vida, citando a matemática 

empresarial como meio para controle e administração de empreendimentos. Os alunos 

responderam questões como “Suponhamos que a função custo seja 𝐶(𝑥)  =  3𝑥 +  700 e a 

função receita seja 𝑅(𝑥)  =  10𝑥. Qual a função lucro?”. 

Na 6ª aula, se deu a finalização do projeto de vida com a elaboração do plano de ação 

o qual se deu através da análise e reflexão, dos próprios alunos, as respostas dadas em todas as 

etapas anteriormente desenvolvidas. Após a tomada de decisões os alunos descreveram como 

seria executado cada decisão e quanto tempo seria levado para a mesma. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Na 1ª aula, a pergunta motivadora gerou questionamentos como “Não havia pensado 

no futuro ainda” e “Só havia pensado de maneira superficial, sem nada pra atingira meta”. Os 

problemas vivenciados com adolescentes incitam à busca de informações para estimular a 

reflexão desses jovens (CARDOSO, 2003). 

Na 2ª aula, os alunos começaram a 1ª etapa do projeto de vida: autoconhecimento. 

Sobre o questionário de autoconhecimento destaca-se a resposta “Apesar de me conhecer bem, 

nunca fiz nenhum questionário pessoal assim”. Identificar valores, analisar atitudes e ações, 

identificar pontos fortes e pontos fracos, é de suma importância para que se consiga traçar 

planos e metas para o presente e para o futuro de acordo com aquilo que acredita-se ser o melhor 

para nossa vida (ICE, 2010). 

Na 3ª aula, seguiu-se a 2ª etapa do projeto de vida: o que quero para o meu futuro? 

Sobre o questionamento qual profissão os alunos pensam em seguir, destaca-se “Desde pequena 

sonho em ser militar, eu sou apaixonada nessa área e quero engajar nisso”. Parte integrante do 

projeto é que o aluno tenha um objetivo, saiba onde quer chegar, e saiba o que o motiva a lutar 

e superar as dificuldades (ICE, 2010). 

Na 4ª aula, continuou-se a 3ª etapa do projeto de vida: tomando decisões planejando e 

minhas ações. Sobre o questionamento como os alunos tem aproveitado a escola destaca-se 

“Não aproveito nada daqui”. O ambiente pedagógico tem que ser um lugar fascinante e 

inventivo, e não de inibição, para então proporcionar o entusiasmo requerido para que o 

processo de aprendizagem aconteça, pois, na sua ausência, a aprendizagem vira um processo 

meramente instrucional (ASSMANN, 2000).  

Na 5º aula, focou-se na a possibilidade de se tentar empreender e os benefícios desse 

pensamento para o projeto de vida. Em relação a questão que pedia pra desenhar o gráfico da 

função, os alunos apresentaram maior dificuldade pedindo para que se explicasse de novo a 

elaboração do gráfico. Somente com auxílio foi resolvido a questão. 

Na 6ª aula, durante a elaboração do Plano de Ação por parte dos alunos, a maioria 

estabeleceu como meta relacionada a família, uma intervenção na relação com os pais, como 

“se aproximar mais”, “ouvir mais”, “respeitar mais” e as metas relacionadas aos estudos alguns 

alunos interviram com “irei me programar pra fazer um estudo mais elaborado”, “sem conversar 

com ninguém” e “revisar os conteúdos e praticar exercícios”. Os prazos definidos pelos alunos, 

para as intervenções, têm caráter diverso porem alguns disseram mudar imediatamente certas 

ações. 
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Figura 3: Vídeo sobre empreendedorismo no projeto de vida e elaboração do plano de ação 

 

Fonte: (LIMA, A. E. O. de, 2022). 

 

CONCLUSÃO 

A dedicação dos alunos para realização das atividades facilitou a aplicação da 

proposta. O tema da pesquisa levantou questionamentos e discussões entre os alunos, na qual a 

maioria estabeleceu como meta uma intervenção na relação com os pais e na relação com os 

estudos. A partir disso, poder-se-iam desenvolver projetos que trabalhem com o 

empreendedorismo e o projeto de vida, no ensino médio, com a utilização de metodologias 

ativas pelos alunos para relacionarem as atividades com seu cotidiano e poder abastecer-se de 

aprendizagens essenciais matemáticas, além do fato de possibilitar e estimular uma carreira 

empreendedora nos alunos. A contribuição da pesquisa deve-se ao desenvolvimento de 

habilidades como refletir sobre seus objetivos presentes e futuros identificando aspirações e 

oportunidades.  
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RESUMO  

Esta pesquisa, apresenta como tema o uso de tecnologia assistiva no ensino de geometria para uma aluna 

com deficiência visual no 8° ano do ensino fundamental. Busca-se, por meio dessa, evidenciar as 

contribuições que as tecnologias assistivas trazem para o ensino e aprendizagem do conteúdo 

matemático de geometria plana para essa aluna, de forma a favorecer sua autonomia na realização de 

atividades comuns nas turmas de ensino regular. A revisão de literatura, nesta investigação, considerou 

estudos relacionados ao tema ensino de geometria e a inclusão escolar, utilizando tecnologias assistivas. 

Na intervenção pedagógica foram abordados conceitos matemáticos em geometria: Retas, pontos, plano, 

vértices e construção de formas geométricas, com uma aluna do 8° ano do ensino fundamental de uma 

Escola Municipal da cidade de Manaus, que contavam com uma aluna com deficiência visual. Para o 

desenvolvimento das atividades, elaborou-se o material didático adaptados, para auxiliar alunos cegos. 

Após a aplicação das atividades, foi possível observar a contribuição do uso da tecnologia assistiva para 

o ensino de geometria, em especial, a plana a aluna com deficiência visual, permitindo a ela a 

compreensão e aprendizagem de conceitos matemáticos. 

Palavras-chave: Tecnologia assistiva., geometria plana, deficiência visual. 

 

INTRODUÇÃO  

Em decorrência da proposta curricular do ensino médio das escolas municipais do 

município do estado do Amazonas, este projeto de pesquisa, por intermédio do projeto de 

extensão delimitou-se ao estudo das contribuições e limitações de uma proposta com uso da 

Tecnologia Assistiva (TA) para o ensino e aprendizagem de geometria plana, em especial, 

quanto aos conceitos: Ponto, reta, ângulos, polígonos e áreas para  alunos com deficiência  

visual do 8° ano do ensino fundamental. De forma geral, as dificuldades em torno da educação 

para alunos com deficiência visual têm sido frequentes na sociedade brasileira, defendendo o 

princípio de respeito às diferenças, pela garantia de democratização e acesso de todos à 

escolarização. A partir disso, começou a ser questionado sobre como desenvolver a prática 

pedagógica com alunos de necessidades educativas especiais no espaço escolar, particularmente 

ao ensino da geometria plana, ao mesmo tempo em que são criados suportes tecnológicos para 

facilitar e minimizar as dificuldades dos mesmos. Neste contexto, as dificuldades dos 

professores de matemática em não terem formação na área de educação inclusiva, bem como 
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as dificuldades que um aluno cego7 apresenta ao entrar numa sala onde não tem recursos 

didáticos para o ensino de matemática, houve a necessidade e interesse em realizar essa 

pesquisa, mediante ao cenário que ocorre nas escolas. Tendo uma perspectiva do ensino 

inclusivo, chegamos ao seguinte problema científico: Quais as contribuições dos recursos de 

tecnologia assistiva nas aulas de geometria plana para alunos cegos? Diante do exposto, este 

estudo se propôs a responder o seguinte objetivo geral: Analisar as contribuições dos recursos 

em tecnologia assistiva no processo de ensino e aprendizagem de geometria plana para alunos 

com deficiência visual no ensino básico. Como objetivo específico da pesquisa destaca-se: 

Investigar as necessidades educacionais dos alunos com deficiência visual no ensino de 

geometria; pesquisar recursos em TA para as aulas de geometria plana; construir recurso em 

TA direcionadas ao ensino de geometria; investigar as necessidades educacionais dos 

professores para o ensino dos alunos cegos. 

METODOLOGIA  

A pesquisa constitui-se em um estudo de natureza qualitativa, pois pretendeu-se através 

da análise dos dados coletados na sala de aula, propor mudanças significativas no processo de 

ensino e aprendizagem para o ensino de geometria. O trabalho foi direcionado para área de 

educação, que compreendeu um período de 6 meses, iniciou em setembro do ano de 2021 com 

finalização realizada em maio de 2022.). O trabalho foi realizado em uma escola municipal, 

localizada na zona norte da cidade de Manaus, coordenada pela Secretaria Municipal de 

Educação (SEMED). Os sujeitos participantes foram uma aluna com deficiência visual do 8° 

ano do ensino fundamental , pertencente a modalidade de Educação Especial, dois professores, 

sendo um de matemática da SEMED e a outra formada em pedagogia, o gestor da escola da 

SEMED e o discente do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA) da Escola Normal Superior.  

Com relação ao processo de avaliação deu-se no decorrer da pesquisa através de roteiros 

de observação. Nas avaliações foram considerados se houve um novo conhecimento produzido 

pelos participantes da pesquisa bem como os objetivos foram alcançados e o problema de 

pesquisa resolvido. foram feitas entrevistas com o gestor da escola, com os professores da 

pesquisa da aluna do ensino regular e a aluna com deficiência visual para melhor entender suas 

necessidades e dificuldades no cotidiano escolar. A entrevista com o gestor, bem como com os 

professores participantes e a outra gravada com a aluna e depois foram feitas as transcrições.    

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Diante os dados coletados constatou-se que o conhecimento sobre os recursos em TA 

seriam fundamentais para aplicação da pesquisa e as orientações sobre a aluna com deficiência 

 
7 a partir da Convenção Internacional das Pessoas com Deficiência ONU (2006), o 
termo passa de portador para pessoa com deficiência, de deficiente visual para 
pessoa com deficiência visual bem como pessoa cega ou com baixa visão. 



 

112 
 

visual. Nesse contexto, para que a inclusão educacional se torne efetiva, é necessário que todos 

os membros da equipe escolar estejam envolvidos nos planejamentos e nas ações. Observando 

as aulas do professor formado em matemática foi possível verificar:  

I.  A parte teórica é bem explicado, porém não existe a parte prática do ensino a 

aluna; 

II.  Falta de materiais adaptados tanto do professor, como da escola; 

III.  A aluna fica dispersa em sala de aula, assim é excluída do processo de ensino 

aprendizagem; 

IV.  Professor não tem qualificações ao ensino da discente com deficiência visual. 

O uso de materiais adaptados é uma ferramenta essencial durante as aulas, a qual sem 

elas, a aluna acaba sendo excluída do processo de ensino aprendizagem, além disso o professor 

precisa dispor de uma didática que busque incentivar a aluna ao ensino de matemática.(figura 

1). 

Figura 1: Observações em sala de aula 

 
Fonte: do autor (2022) 

 

Ao realizar as atividades, foi explicado para a aluna os conceitos teóricos que 

permeiam a geometria plana e que fazem parte algumas formas geométricas, entre eles o 

quadrado, triângulo, retângulo, pentágono e o hexágono. Ao ter contato com o material 

adaptado a aluna disse: “Gostei dessa atividade, fica fácil de entender assim”. Além disso, foi 

retomado os conceitos de simetria, pontos, vértices, plano e eixo para fixação do conteúdo, 

mostrando que é fundamental o ensino teórico, quanto o prático para ter um aprendizado 

significativo para as pessoas com deficiência visual, como define  Brasil (1998), para que os 

alunos que possuem deficiência possam participar integralmente das atividades educacionais e 

obtenham resultados favoráveis, é necessário que os docentes se preparem para lhes dar apoio 

necessário durante as aulas, apresentando-lhes um ambiente rico em recursos tecnológicos, 

adaptados e especializados para o discente.( figura 2). 

 

Figura 2: Atividade sobre o estudo e construção de polígonos 
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Fonte: Do autor (2022) 

Assim, constatou-se com essa pesquisa que o uso de materiais didáticos adaptados em 

sala de aula facilita o ensino e aprendizagem de alunos com deficiência visual. Tendo como 

base, a visão de Barbosa (2015) e Tostes et. al. (2016) materiais didáticos adaptados facilitam 

a construção do conhecimento de cada aluno. A produção de materiais pedagógicos adaptados 

de acordo com a necessidade do aluno é de grande importância para possibilitar melhor 

resultado no que diz respeito ao ensino e aprendizagem. 

 

CONCLUSÃO  

Por meio desse estudo, pôde-se constatar que, com a utilização de recursos adequados e 

uma metodologia especializada, é possível trabalhar geometria, oportunizando um maior 

desenvolvimento do raciocínio e da formação dos conceitos matemáticos ao aluno cego. Foi 

possível concluir, nos resultados, que o uso de uma Tecnologia Assistiva ameniza e possibilita 

a participação dos alunos com deficiência visual na atuação nas atividades comuns, como 

estratégia para promover a aprendizagem. Do mesmo modo, as alunas das séries pesquisadas 

confirmam a urgência e a necessidade de professores em formação em matemática e tecnologias 

assistivas adequadas para o processo, ou seja, os alunos cegos tem dificuldades para aprender 

matemática não por essa ser considerada uma das disciplinas de maior complexidade, mas por 

não terem acesso a metodologias apropriadas de ensino. Desta forma, se torna importante o 

professor ter conhecimentos em relação à inclusão, para que possa praticar uma educação 

inclusiva. 
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RESUMO  

A Educação STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts e Mathematics) vem sendo discutida há 

algum tempo por educadores de diversas áreas do conhecimento e cada vez mais ganha espaço em 

planejamentos de ensino. No Brasil, propostas e planejamentos voltados à Educação STEAM têm sido 

propostos, sobretudo, impulsionadas por meio de políticas públicas curriculares e de livros didáticos. 

Nesse entremeio, a pesquisa sobre a Educação STEAM indica objetivos divergentes entre os 

pesquisadores e autores. Considerando tais aspectos, este estudo tem o objetivo problematizar a variação 

de propósitos para a Educação STEAM por meio de uma abordagem qualitativa.  

Palavras-chave: Educação STEAM; Tecnologia educacional; Abordagem interdisciplinar. 

INTRODUÇÃO  

A Educação STEAM vem crescendo em relevância na Educação global para subsidiar 

planejamentos de ensino, projetos interdisciplinares e sequências didáticas. Aspectos históricos 

são relatados em Eggert e Maceno (2023), que discutem seu percurso ao longo dos anos até a 

atualidade. Segundo Saders (2009), é necessário diferenciar a Educação STEAM das áreas 

STEAM, isto é, quando um texto se refere apenas ao STEM inclui exclusivamente estas áreas 

e profissionais correlatos. Por outro lado, na Educação STEAM faz-se referência à Educação 

aplicada nas salas de aula em diferentes modalidades de ensino. Outro ponto relevante que o 

autor argumenta decorre dos professores que atuam na Educação STEM/STEAM, isto é, 

educadores de Ciências, Tecnologia e Matemática.  

Tendo como principal característica a interdisciplinaridade, a Educação STEAM 

promove o trabalho interdisciplinar das áreas de conhecimento envolvidas. É necessário 

compreender que, segundo Saders (2009) a interdisciplinaridade decorre a partir da inclusão de 

duas disciplinas, não sendo necessário atingi-las integralmente em todas as atividades STEAM 

e todas as disciplinas do acrônico. No tocante à Tecnologia, o autor chama a atenção para que 

não se limite apenas à área computacional e sim, abarcar todos os diferentes tipos de 

tecnologias. A Engenharia deve ser pensada como parte das atividades STEAM, mas 

considerando ensinar ao estudante da Educação Básica como um engenheiro pensa para 

resolver um problema. Mostrando essa necessidade, Eggert, Cruz e Santos (2023) discutem os 

modelos de desenvolvimento de projetos de engenharia que podem ser aplicados no Ensino 

Fundamental.  

 

METODOLOGIA  
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O resultado deste estudo integra uma pesquisa de mestrado desenvolvida no programa 

de Mestrado Profissional no Ensino de Ciências, Matemática e Tecnologias da Universidade 

Estadual de Santa Catarina (UDESC). Por uma pesquisa qualitativa, como afirma Mattar e 

Ramos (2021), destaca-se que:  

As pesquisas qualitativas têm como objetivo geral compreender 

determinados fenômenos em profundidade. Isso implica explorá-los 

e descrevê-los por diversas perspectivas, além de compreender os 

significados e as interpretações que os participantes da pesquisa 

atribuem a esses fenômenos e às suas experiências. (Mattar e Ramos, 

2021, p. 131) 

 

No decorrer da pesquisa, percebeu-se que a Educação STEAM é relatada com 

diferentes objetivos. Esses objetivos ganham diferentes nomenclaturas como princípios, 

objetivos, norteadores, pilar e destino. Por isso, esse estudo texto discute os diferentes objetivos 

dados à Educação STEAM por diferentes autores, trazendo uma amostragem dos dados 

coletados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A Educação STEAM ganha espaço em discussões na literatura, tanto em periódicos 

nacionais bem como internacionais ou em livros técnicos de educação. Percebe-se que 

diferentes autores trazem em seus textos múltiplos objetivos para a Educação STEAM. O 

Quadro 1 destaca esses objetivos e respectivos autores. A literatura abrange uma gama de 

objetivos relacionados à Educação STEAM, voltados sobretudo para enriquecer a experiência 

educacional dos estudantes.  

De acordo com o Quadro 1, a abordagem STEAM busca não apenas aplicar conceitos 

teóricos na resolução prática de problemas, mas promover a alfabetização científica e 

tecnológica, fomentando uma compreensão sólida das disciplinas envolvidas. Além disso, visa 

engajar os estudantes para as carreiras STEAM, despertando o interesse por meio de situações 

estruturadas em torno da resolução de problemas, com atividades por áreas abordadas de modo 

interdisciplinar e pela inclusão de debates atuais, tais como as mulheres nas ciências. A 

Educação STEAM tem como objetivo desenvolver competências e habilidades essenciais para 

o século XXI, incluindo o pensamento crítico, criatividade e colaboração. Por competências e 

habilidades do século XXI, Espinosa (2022) relata que: a resolução de problemas, criatividade, 

colaboração, pensamento crítico, pesquisa e comunicação. Ao promover o letramento 

científico, tecnológico e matemático, busca-se capacitar os estudantes a enfrentar os desafios 

da sociedade contemporânea e prepará-los para carreiras nas áreas STEM, contribuindo assim 

para o aumento da mão de obra qualificada nessas áreas. 
 

Quadro 1_ Objetivos da Educação STEAM  

Autores Objetivos 

CARVALHO, R. et al. Uma proposta de Ciências, Tecnologia, 

Engenharia, Artes e Matemática (STEAM) – o ‘carrinho de luz’. 

Aplicação prática dos conteúdos teóricos 

para a solução de problemas. 
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Research, Society And Development, [S.L.], v. 9, n. 7, p. 1-20, 7 

jun. 2020. 

MESA, J. et al. Avances de la vinculación del modelo STE(A)M 

en el sistema educativo Español, Estadounidense y Colombiano. 

Una revisión sistemática de literatura. Revista Española de 

Educación Comparada, [S.L.], n. 42, p. 318-336, 30 dez. 2022. 

Alfabetização científica. 

CHU, H.; MARTIN, S.; PARK, J. A Theoretical Framework for 

Developing an Intercultural STEAM Program for Australian and 

Korean Students to Enhance Science Teaching and Learning. 

International Journal Of Science And Mathematics Education, 

[S.L.], v. 17, n. 7, p. 1251-1266, 2 out. 2018 

Atrair estudantes para as carreiras STEAM 

e desenvolver a alfabetização científica.  

HUANG, X. et al. Enhancing teachers’ STEM understanding 

through observation, discussion and reflection. Journal of 

Education For Teaching, [S.L.], v. 48, n. 5, p. 576-591, 7 fev. 

2022. 

Alfabetização STEAM.  

FERNÁNDEZ, R.; ROMERO, M. Robótica y Proyectos 

STEAM: desarrollo de la creatividad en las aulas de educación 

primaria. Pixel-Bit, Revista de Medios y Educación, [S.L.], p. 51-

69, 2020. Trimestral. Editorial Universidad de Sevilla. 

Resolução de problemas em situações não 

estruturadas.  

EGGERT, K.; CRUZ, D.; SANTOS, T. Transformações 

Geométricas De Polígonos No Plano Cartesino Através Do 

Scratch No Ensino Fundamental. In: COBENGE 2023, 51., 2023, 

Rio de Janeiro. Anais [...] . Rio de Janeiro: Cobenge, 2023. p. 1-

11. 

Fomentar nos estudantes a curiosidade 

sobre as áreas STEAM e aumentar a 

quantidade de profissionais atuando nas 

áreas STEAM.  

LÓPEZ, H.; CARRIÓN, H. Educación STEM: el desafío del 

futuro que enfrentamos hoy. Santa Fe: Instituto Santa Fe, 2016. 

84 p. 2º reimpressão dezembro de 2017. 

MATTAR, J.; RAMOS, D. Metodologia da Pesquisa em 

Educação: abordagens qualitativas, quantitativas e mistas. São 

Paulo (Sp): Edições 70, 2021. 470 p. 

Trabalhar nos estudantes os imperativos da 

sociedade do século XXI, propiciar o 

letramento científico, tecnológico e 

matemático e o desenvolvimento de 

competências e habilidades do século XXI.  

VENTURINE, C.; MALAQUIAS, I. História da ciência, 

educação STEAM e literacia científica: possíveis intersecções. 

História da Ciência e Ensino: construindo interfaces, [S.L.], v. 

25, p. 196-208, 29 set. 2022.  

Fomentar o interesse dos alunos pelas 

carreiras STEM, instigar a curiosidade, 

desenvolver competências e habilidades do 

século XXI. 

ESPINOSA, J. Educación STEAM: introducción a una nueva 

forma de enseñar y aprender. Bogotá (Colombia): Agencia Isbn 

Camara del Libro (31 Maio 2018), 2022. 335 p. 

Ampliar os profissionais nas áreas STEM.  

Desenvolver competências e habilidades do 

século XXI nos estudantes e promover a 

alfabetização e letramento científico. 

UNBEHAUM, S.; GAVA, T.; ARTES, A. Panorama de 

educação STEM no Brasil Ensino de ciências e suas tecnologias 

no Brasil: análise de 2010 a 2020. São Paulo: British Council 

Brasil, 2023. 103 p. 

Promover a alfabetização científica e 

aumentar a participação das mulheres nas 

áreas STEAM.  

Fonte: as autoras, 2023.  

 

De acordo com o Quadro 1, os objetivos da Educação STEAM são amplos e 

interconectados, visando a formação de indivíduos capazes de compreender, aplicar e contribuir 

para as áreas relacionadas. A partir dos objetivos listados, podemos concluir que a Educação 

STEAM busca primeiramente, a conexão dos conceitos teóricos a situações reais, permitindo 

que os estudantes desenvolvam habilidades para resolver problemas do mundo real usando 

conhecimentos multidisciplinares. Também objetiva capacitar os estudantes a compreender e 
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se comunicar sobre conceitos científicos, desenvolvendo uma compreensão sólida dos 

princípios científicos subjacentes. Um dos objetivos destacados foi conciliar o interesse nas 

carreiras STEAM com a alfabetização científica, além de promover uma compreensão geral da 

ciência e tecnologia. Outro objetivo destacado diz respeito à incorporação de outras disciplinas, 

tais como arte e a matemática.  

A literatura salienta ainda como objetivos da Educação STEAM a resolução de 

problemas complexos que muitas vezes não têm uma única solução. Outro aspecto diz respeito 

ao estímulo à curiosidade e o desenvolvimento de competências para aumentar o interesse dos 

estudantes, e consequentemente, contribuir para o crescimento dessas áreas e também, 

aumentar a participação das mulheres nas áreas STEAM para combater desigualdades de gênero 

na produção do conhecimento. 

 

CONCLUSÃO 

 Foi possível concluir pela análise da literatura que a Educação STEAM abrange 

diferentes objetivos de acordo com diferentes autores. Contudo, alguns objetivos são comuns, 

tais como o desenvolvimento das competências do século XXI, a promoção da alfabetização 

científica e a ampliação de mão de obra nas áreas STEAM.  Esse contexto de diferentes 

objetivos para a Educação STEAM mostra a relevância do tema.  
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RESUMO 

O presente trabalho foi realizado junto a turmas do 7º ano dos anos finais do Ensino Fundamental de 

uma escola localizada no município de Iranduba/AM, no ano de 2023. O objetivo deste foi evidenciar 

as contribuições da prática de produção de maquetes, enquanto metodologia ativa, para o ensino dos 

conteúdos de Biomas e Biodiversidade do Brasil na disciplina de Ciências. Os resultados dessa pesquisa 

qualitativa foram obtidos a partir da observação do pesquisador e demonstram que a interação provocada 

pela prática didática proporcionou aos estudantes um maior contato e afinidade com os temas 

trabalhados, bem como a consolidação de conceitos e saberes a partir da manipulação e criatividade 

explorada pelos alunos para a elaboração das maquetes. 

Palavras-chave: Metodologia ativa; Ensino de Ciências; Maquete. 

 

INTRODUÇÃO 

O tema Biomas e Biodiversidade, bem trabalhados na escola, é um potencial 

sensibilizador em relação ao meio ambiente que promove a formação do cidadão crítico perante 

ao meio o qual está inerido, contudo, essa temática não é explorada como devia, nem pelos 

livros didáticos e nem pelos docentes na prática escolar (Augusto; Oliveira; Júnior, 2014). Tal 

problemática evidencia a necessidade de adoção de métodos didáticos mais significativos que 

garantam a efetivação do ensino desse conteúdo. 

Com o objetivo de cativar os estudantes quanto aos processos educativos e 

proporcionar a construção do próprio conhecimento, metodologias inovadoras têm sido 

tendência na Educação contemporânea, como as que se baseiam no movimento maker, onde os 

estudantes são convidados a criar com as próprias mãos objetos utilizando o seu potencial 

criativo, e por meio dessa experiência modificam o seu próprio jeito de pensar e resolver 

problemas do cotidiano (Silveira, 2016). 

A partir das concepções de Jean Piaget apud Novo e Prada (2016) a aprendizagem se 

desenvolveria, além da interação sujeito-objeto, a partir da interação sujeito-sujeitos. Nesse 

sentido, atividades que envolvam os estudantes com a temática e proporcionam a interação com 

seus pares tendem a ser mais significativas dentro do processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse contexto, o presente trabalho objetivou demonstrar como a produção de 

maquetes contribui para o ensino de Ciências, em particular, no ensino sobre Biomas e 

Biodiversidade do Brasil, considerando que a prática pode proporcionar aos alunos uma 

aprendizagem significativa baseada em uma metodologia ativa de ensino, o que favoreceria sua 

formação científica e o desenvolvimento da sensibilização acerca do meio ambiente. 
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METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada em uma escola de tempo integral no município de Iranduba, 

no Amazonas, com três turmas do 7º ano do Ensino Fundamental – anos finais, entre os meses 

de junho e julho, onde foram abordados seis biomas brasileiros: Amazônia, Mata Atlântica, 

Caatinga, Cerrado, Pampa e Pantanal. 

No primeiro momento os estudantes aprenderam sobre os biomas a partir de uma aula 

expositiva com o auxílio do livro didático e vídeos documentários para que se familiarizassem 

com as paisagens, a fauna e a flora de cada bioma.  

Em seguida, os alunos foram convidados a produzirem uma maquete para cada tipo de 

bioma estudado. Cada turma ficou responsável por dois biomas e ao final foi marcado um 

encontro para que as três turmas compartilhassem suas produções e conceitos aprendidos. 

Durante esses dois momentos foi considerada a observação do pesquisador enquanto 

instrumento de pesquisa para a obtenção dos dados que basearam os resultados, considerando 

sua contribuição para a percepção do comportamento dos sujeitos da pesquisa (Nascimento, 

2016). 

Este trabalho é caracterizado como uma pesquisa qualitativa, com análise pautada na 

fenomenologia, que, de acordo com Gomes (2013), prega que o fenômeno existe e cabe ao 

pesquisador desvendá-lo, sem que interfira em seu processo natural, o que requer uma 

sensibilidade por parte desse.  

Desse modo, os estudantes foram divididos nas seguintes equipes: produção das 

vegetações; confecção de animais em biscuit; base e montagem final. Cada integrante deveria 

realizar uma pesquisa de imagem sobre o bioma que pretendia retratar na maquete para servir 

como base para a produção. Nesse sentido, foram utilizados materiais, como: isopor, galhos de 

árvores, espuma de colchão, pincéis, tinta guache, cola quente, tesouras e massa de biscuit. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos a partir da observação do diálogo entre os alunos demonstraram 

que, por meio da prática proposta, foi desenvolvida uma certa familiarização com as 

características típicas de cada bioma, o que aponta uma consolidação de conceitos teóricos 

abordados nas aulas expositivas e um crescente interesse sobre a temática, tanto durante a 

confecção das maquetes, quanto durante o momento de interação entre as turmas, onde 

compartilharam suas aprendizagens a partir dos modelos construídos (figuras 1 e 2). 

Em seu trabalho, Silva e Muniz (2012) afirmam que a produção de maquetes na 

Educação permite uma maior participação do aluno durante o processo de construção do próprio 

conhecimento, o que quebra o tradicionalismo educacional que vem provocando nos estudantes 

o desinteresse em aprender. Essa ideia é reforçada por Fernandes et al. (2018), que constataram 

que os alunos se entusiasmam diante da quebra da rotina escolar baseada no livro didático, o 

que gerou um engajamento desses no processo de ensino-aprendizagem. Esse entusiasmo 
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também foi verificado nos sujeitos dessa pesquisa, que se demonstraram mais participativos e 

interessados, que quando submetidos ao método tradicional de ensino abordado no primeiro 

momento. 

 

Figura 4: Representação do bioma Mata Atlântica. 

 

Fonte: Do autor (2023). 

 

Figura 2: Representação do bioma Caatinga. 

 

Fonte: Do autor (2023). 

Durante o momento de socialização, observou-se um aumento na compreensão dos 

temas propostos, evidente a partir das falas dos alunos enquanto apresentavam suas maquetes, 

fato observado também por Silva, Silva e Miazaki (2015), que defendem que a produção de 

maquetes pode auxiliar na compreensão de conteúdos complexos a partir de uma abordagem 

lúdica e que a prática viabiliza o desenvolvimento crítico do aluno. 

Para Lourenço, Alves e Silva (2021), citam que metodologias ativas, como a descrita 

nesse trabalho, podem beneficiar todos os estudantes, já que apresentam um modelo horizontal 

de ensino-aprendizagem, onde o aluno participa dos procedimentos didáticos. Desse modo, a 

tendência trazida pela cultura maker desafia os estudantes a sair da passividade e colocar em 
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prática os conhecimentos que adquiriu pela teoria, o que pode alavancar o sucesso do ensino de 

Ciências, sendo a produção de maquetes um exemplo. 

 

CONCLUSÃO 

A proposta de confecção de maquetes sobre os Biomas e a Biodiversidade do Brasil 

mostrou-se proveitosa para o ensino de Ciências. Ficou evidente um crescente interesse por 

parte dos alunos sobre o conteúdo, sobretudo dos estudantes que inicialmente não 

demonstravam atração alguma pela temática. O trabalho em grupo, proporcionado pela didática 

proposta, viabilizou ainda uma maior interação entre os alunos e o professor, além de um 

avanço nos conhecimentos sobre os biomas brasileiros e um aumento significativo na 

sensibilização dos estudantes sobre a conservação da biodiversidade, o que fortalece o 

pensamento das contribuições positivas de metodologias ativas trazidas pela cultura maker. 
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RESUMO  

Este artigo foi desenvolvido como parte integrante das atividades do Programa de Residência 

Pedagógica (CAPES/UFAM) e teve como objetivo analisar a percepção dos alunos em relação a 

interdisciplinaridade no ensino de ciências. A pesquisa foi aplicada em turmas da 2ª série do Ensino 

Médio, da E. E. Profº. José Bernardino Lindoso, em Manaus. Adotou-se a pesquisa qualitativa de cunho 

exploratório, em que se utilizou questionário como técnica de pesquisa para avaliar a percepção da 

interdisciplinaridade pelos alunos do ensino médio. Nos resultados é notório a concepção não bem 

definida dos discentes sobre interdisciplinaridade, poucas participações em situações presenciadas e que 

durante seu processo formativo causaram confusão e dúvidas. 

 

Palavras-chave: Interdicisplinaridade; Novo Ensino Médio; Ensino de ciências; 

INTRODUÇÃO   

 No Brasil, a reforma curricular para o ensino médio baseia-se nos princípios que 

caracterizam uma revolução no ensino, na maneira de pensar, aprende, educar e no contexto 

escolar, inserida no movimento internacional de mudar a escola no século XXI. Essa reforma, 

baseia-se na Lei nº 13.415/17, que institui as alterações, estabelece maior integração e 

flexibilidade curricular e a oferta de itinerários formativo. Nessa proposta, são definidas três 

áreas de conhecimento: Linguagem, Códigos e suas Tecnologias; Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias e Ciências Humanas e suas Tecnologias (Krawczyk, 2009) e a 

organização curricular, fundamentada-se nos princípios norteadores de contextualização e 

interdisciplinaridade. 

 A abordagem interdisciplinar procura responder as demandas criadas pela falência de 

paradigmas investigativos da ciência moderna, caracterizada pela “multiplicação de disciplinas, 

de departamentos e currículos” (Texeira, 2007. p. 7). Dessa forma, a interdisciplinaridade nesta 

reforma curricular desempenha o papel de superar a fragmentação dos saberes durante o 

processo formativos dos estudantes. 

 A fim de investigar como os estudantes percebem a interdisciplinaridade durante 

seu processo formativo, este trabalho buscou investigar qual é a concepção dos alunos da 

educação básica sobre a interdisciplinaridade no ensino de ciências. 
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METODOLOGIA  

Esta pesquisa é parte integrante das atividades do Programa de Residência Pedagógica 

da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) em parceria com a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e apresenta uma abordagem 

qualitativa, de cunho exploratório. Para Gil (2002) o objetivo da utilização dessas abordagens 

é compreender a subjetividade dos participantes a respeito daquilo que se quer conhecer, 

tornando mais explicito o problema e aprofundado as ideias sobre o objeto de estudo. Neste 

caso, o objeto investigado é as concepções dos alunos do novo ensino médio sobre a 

interdisciplinaridade no ensino de ciências.  

Os participantes desta pesquisa são alunos da 2ª série da Escola Estadual Profº. José 

Bernardino Lindoso, localizado na zona norte de Manaus-AM. Envolveu um público de vinte 

e seis alunos, com idade variadas. Os dados foram coletados através de formulário por meio do 

google docs., que apresentava três questões abertas e duas fechadas. Para a análise dos dados 

qualitativos, utilizou-se a Análise Textual Discursiva – ATD, ela se configura como uma 

metodologia de etapas minuciosas (Pedruzzi, 2015). Para a análise dos dados quantitativos, 

utilizou-se a estatística inferencial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Analisando os fragmentos de respostas dos alunos para cada pergunta (Tabela 1), 

percebe-se que os alunos não apresentam uma concepção bem definida do que venha ser 

interdisciplinaridade. Apesar disso, acreditam que a interdisciplinaridade pode contribuir para 

seu processo formativo, através da ampliação de seus saberes. 

Tabela 1: Categorização e metatexto das respostas obtidas. 

 

  Numa pesquisa realizada em três estados do Brasil (Krawczyk, 2009), verificou-se que 

em algumas escolas que os conteúdos não são trabalhados de forma interdisciplinar, os docentes 

não estão devidamente preparados para esse tipo de atividade. Logo, outros pontos que pode 

estar relacionado com as dificuldades relatadas, seriam o processo formativo dos professores e 

a estrutura e organização da escola. 
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 Quando os alunos foram questionados sobre quais situações melhor descrevem a 

interdisciplinaridade, os resultados demonstram que a maioria tem noção do que venha ser 

interdisciplinaridade, porém vinculam essa abordagem à complexidade do mundo real (Gráfico 

1). 

 

 

Gráfico 1: A:Pergunta 4. Qual das opções a seguir descrevem melhor a interdisciplinaridade no 

ensino de ciências? B: Pergunta 5. Qual é a principal razão de uma abordagem interdisciplinar 

no ensino de ciências? 

 

CONCLUSÃO  

Esta pesquisa buscou investigar as concepções dos alunos do novo ensino médio em 

relação a interdisciplinaridade no ensino de ciências, analisando se eles identificavam a 

interdisciplinaridade em seu contexto escolar. Os resultados obtidos pelas análises, mostram 

que os alunos não apresentam uma concepção bem definida do que vem a ser 

interdisciplinaridade, e que durante seu processo formativo causaram confusão e dúvidas 

durante seu processo de aprendizagem, essas dificuldades geradas podem estar atreladas ao 

processo formativo dos professores e a escola. 
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RESUMO  

Este artigo apresenta as contribuições do Programa Residência Pedagógica (PRP) por meio de um relato 

de experiência sobre formação inicial do docente em química em uma escola pública de Manaus/AM 

localizada no bairro São José Operário. A elaboração dos relatos foi realizada por meio de uma conversa 

formal com dois residentes participantes do programa, que fazem licenciatura em Química em uma 

universidade pública da região Norte. A conversa foi pautada na experiência em participar do programa 

e de vivenciar a escola, especificamente, em observar o ensino de química oferecido na educação básica. 

Os resultados indicaram que o PRP promove um conjunto de habilidades profissionais no futuro 

docente, o auxiliando no desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, além de exploram novas 

metodologia e vivenciar experiências que contribuem significativamente com a sua formação e 

identidade profissional.  

Palavras-chave: Relato de experiência; Residência Pedagógica e Formação docente; 

INTRODUÇÃO 

O Programa Residência Pedagógica (PRP) instituído pelo Ministério de Educação 

(MEC), amplia e consolida a relação entre as universidades e as escolas, promovendo sinergia 

entre a entidade que forma e a que recebe o egresso da licenciatura. A prática do residente na 

escola mobiliza ações educativas que aproximam o licenciando a realidade da escola pública, 

permitindo-lhe conhecer seu campo de atuação profissional futuro (CAPES, 2018). Dessa 

forma, o futuro licenciado atua no ambiente escolar estabelecendo relações entre a teoria e 

prática, vivenciando a realidade da sala e conhecendo de perto, a atuação do professor na escola, 

desenvolvendo nele a capacidade de analisar, intervir e avaliar a ação pedagógica de um 

profissional docente. (NETO, PEREIRA; PINHEIRO, 2020). A experiência no programa de 

residência, subprojeto química, permitiu que os residentes observassem por alguns meses o 

ensino de química oferecido aos estudantes da educação básica de uma escola pública de 

Manaus, Amazonas, localizada no bairro São José Operário bem como experimentassem 

momentos de regência por um período de 6 meses, o que gerou discussões e reflexões sobre a 

realidade escolar no ensino público. O presente artigo tem por objetivo compartilhar as 

vivências experienciadas no primeiro módulo da PRP, considerando uma análise do ensino de 

química oferecido na rede pública que visa a observação e iniciação à docência dentro de um 

período de 6 meses.  
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METODOLOGIA  

A elaboração dos relatos foi realizada por meio de uma conversa formal com dois 

residentes participantes do programa, que fazem licenciatura em Química em uma universidade 

pública da região Norte. O registro foi realizado por meio de gravador e durou 10 minutos. A 

conversa foi pautada na experiência em participar do programa e de vivenciar a escola, 

especificamente, em observar o ensino de química oferecido na educação básica. Por questões 

éticas, os dois residentes serão identificados como: AP e JH. 

É importante compreender que a vivência na escola, pautou-se no estágio com 

pesquisa, em que evidências foram registradas a cada semana para compreender a relação 

professor-aluno, metodologia de ensino, ambiente de aprendizagem e modelo de ensino, e 

consequentemente, refletidos por eles. As reflexões foram vinculadas as evidências bem como 

com as teorias de ensino. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O programa RP tem por objetivos fortalecer e aprofundar a formação teórico-prática 

de estudantes de cursos de licenciatura; contribuir para a construção da identidade profissional 

docente dos licenciandos e valorizar a experiência dos professores da educação básica na 

preparação dos licenciandos (CAPES, 2018). Assim o residente cultiva experiências 

vivenciadas em sala de aula e realizam várias atividades com o propósito de vivenciar a escola 

de forma ativa (FREITAS; et al 2020). Neste contexto, o excerto da conversa com o residente 

AP descreve:  

AP - “Ao iniciar a residência e ter o contato direto com os alunos, o 

corpo docente e todo o ambiente escolar, temos um primeiro choque 

entre teoria e realidade e conforme a convivência na rotina escolar, 

percebemos o peso da responsabilidade e o quão importante é nosso 

papel não só como professores[...] Sentimos na pele as dificuldades 

apresentadas pelos estudantes no cotidiano e mostrar a eles meios de 

superá-las através da educação é deveras gratificante” 

 

Em outro relato o residente JH descreve que a relação com outros residentes que 

atuam na mesma escola favorece o compartilhamento de aprendizagens e discussões a respeito 

dos desafios que um docente enfrenta ao ensinar para turmas diferentes.  

 

JH - “Hoje me encontro em três salas distintas das quais consigo 

perceber que eu como professor devo saber administrar as minhas 

aulas de formas diferentes, pois os alunos aprendem de formas 

diferentes[...]Estou lecionando o lado de outro residente e 

conseguimos também ajudar um ao outro, mostrando nossas 
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dificuldades, conversando, planejando as aulas e observando os alunos 

e seus comportamentos”. 

 

 

 

Nota-se a partir dos relatos que os objetivos da RP são alcançados quando o residente 

se questiona sobre diferentes metodologias, busca novas ferramentas que o auxiliam no 

desenvolvimento do ensino-aprendizagem, reflete os desafios da profissão e propõe 

intervenções que visam sua responsabilidade social, contribuindo com a formação da sua 

identidade profissional, valorizando o conhecimento e a experiência no ensino básico. 

 

CONCLUSÃO 

Em síntese, a Residência Pedagógica é um programa incentivado pelo Ministério da 

Educação que vem contribuir diretamente com a construção do futuro docente, portanto, o 

programa reforça a importância da contribuição das políticas públicas para a preparação do 

professor em formação. A vivência no ambiente escolar gera diversas reflexões e análises, bem 

como observamos nas falas dos residentes quando relatam como o programa contribui para sua 

experiência profissional e pedagógica, articulando os saberes práticos da escola e teóricos da 

academia.  
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RESUMO 

Neste artigo apresentamos o tema "Química das Emoções" como proposta de ensino para a 

abordagem do tema "Emoções" dentro do currículo do novo ensino médio a partir de uma abordagem 

química, promovendo a interdisciplinaridade entre os componentes de ciências da natureza e projeto de 

vida para turmas do 1° ano do ensino médio em uma escola pública do bairro São José Operário 

(Manaus/AM). Com este intuito, a metodologia adotada respeitou os grandes pilares da Educação como 

o saber aprender, fazer, conviver e ser, com atividades de debates, palestras, aulas expositivas e 

pesquisas sobre tópicos de substâncias químicas e a função básica das emoções. Como resultado, a 

atividade desenvolvida despertou o aluno para conceitos de tabela periódica e noções de 

autoconsciência, habilidades de relacionamento, formando cidadãos críticos e comprometidos com a 

saúde mental individual e coletiva. 

 

Palavras-chave: Química; Emoções; Projeto de Vida 

INTRODUÇÃO  

O Projeto de Vida é um componente obrigatório que faz parte do currículo do Novo 

Ensino Médio, tal componente tem como objetivo convidar os alunos a questionarem e 

prospectar seus objetivos atuais e futuros, como os aspectos pessoais, sociais e profissionais 

(BRASIL, s,d). Desse modo, são abordados temas de cunho social e pessoal que envolve tópicos 

como autoconhecimento, relações pessoais e saúde emocional. Para abordar o tópico 

“emoções”, foi proposto para turmas do 1° ano do E.M o tema “Química das Emoções”, que 

trabalha a interdisciplinaridade entre os componentes de Ciências da Natureza e Projeto de 

Vida, discutindo a relação entre as emoções humanas e as substâncias químicas. A 

interdisciplinaridade, portanto, é entendida como ação, atitude e parceria entre diversas áreas, 

possibilitando, dessa maneira maior a contextualização dos conteúdos a serem trabalhados. 

(SANTOS, 2018), de modo a enriquecer e flexibilizar o conhecimento. Desse modo, a relação 

entre esses temas vem contribuir com o estudante para aprender a lidar com as suas emoções, 

nomeá-las e distinguir o que está sentindo, promovendo no ambiente escolar acolhimento para 

a aceitação de suas emoções como algo natural, humano, químico e biológico da nossa espécie. 

Ademais, tal abordagem vem em direção as competências socioemocionais da BNCC – Base 

Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2018) que visam despertar o aluno para as habilidades 

socioemocionais que visam desenvolver a motivação, perseverança, capacidade de trabalhar em 
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equipe e resiliência diante de situações difíceis, itens imprescindíveis na contemporaneidade. 

(ABED,2019). 

 

METODOLOGIA  

O tema "Química das Emoções" surge como proposta de ensino para a abordagem do 

tema "Emoções" dentro do currículo do novo ensino médio em projeto de vida, para isso 

propõe-se uma abordagem química, promovendo a interdisciplinaridade entre os componentes 

de ciências da natureza e projeto de vida com foco para as turmas do 1° ano do ensino médio 

em uma escola pública do bairro São José Operário (Manaus/AM). A metodologia adotada 

respeitou os grandes pilares da Educação como o saber aprender, fazer, conviver e ser 

(RODRIGUES, 2021). Portanto, para a execução da atividade alguns passos foram realizados: 

primeiramente foi apresentado aos alunos o curta “O Primeiro Encontro da Riley?” que está 

disponível para acesso no Disney + (Serviço de streaming de vídeo por assinatura) para 

reconhecer e identificar as emoções presentes, por meio de uma roda de conversas os alunos 

sugeriram as emoções bem como o comportamento associado, posteriormente, os alunos 

pesquisaram as substâncias químicas presentes em cada emoção e a sua função básica para os 

humanos. Após esta pesquisa os alunos foram a apresentados a abordagem científica das 

emoções, aparados por artigos científicos da psicologia. Para compreender relação entre as 

emoções e as substâncias químicas foram realizadas pesquisas bibliográficas para identificar 

qual neurotransmissor está relacionado com cada emoção, apresentando o nome comum, nome 

IUPAC e utilizando recurso de modelos moleculares de visualização em três dimensões (3D) 

para compreender as fórmulas químicas e estrutura química. Por fim, os alunos foram 

distribuídos em grupos para apresentar por meio de cartazes aos colegas a influência de 

substâncias como a serotonina, ocitocina e adrenalina e suas relações com as nossas emoções, 

bem como aprender a conduzi-las e produzi-las para favorecer o bem-estar e saúde mental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os alunos foram divididos em equipes e escolheram a emoção a qual desejam 

trabalhar, as emoções eram: alegria, raiva, nojo, medo e tristeza, bem como os 

neurotransmissores relacionados, envolvendo toda a turma para a execução dos cartazes. A 

partir destes temas os alunos elaboraram para a apresentação cartazes sobre a “Química da 

Emoções”, com ênfase na emoção escolhida. Para apresentação os tópicos explanados foram, a 

emoção (exemplo: alegria), as características da emoção, as substâncias químicas ou 

neurotransmissores relacionados e os elementos químicos presentes nessas substâncias, bem 

como o grupo e período respectivo de cada elemento químico, relacionando o tema com Tabela 

Periódica, componente do currículo de Química da área de Ciências da Natureza. Os cartazes 

apresentados encontram-se nas figuras a seguir: 
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Figura 1: Cartazes sobre a Química das Emoções 

 

Para a apresentação os alunos relacionaram suas emoções com as substâncias químicas 

presentes no nosso corpo, a partir disso os alunos trouxeram situações sobre como as emoções 

afetam nosso cotidiano através de suas experiências pessoais e compartilharam com os seus 

colegas sugestões de como lidar com essa emoção, por exemplo: ao sentir raiva, afastar-se 

momentaneamente do gatilho, praticar a respiração diafragmática ou procurar ajuda 

profissional. Notou-se então, que contribuição desta atividade pode promover a possibilidade 

de gerenciamento de conflitos de modo construtivo e respeitoso, bem como saber auxiliar o 

próximo quando necessário, assim atingindo as competências socioemocionais da BNCC que 

despertam o aluno para compreender e gerenciar suas emoções. Portanto, a atividade proposta 

permitiu a correlação entre os tópicos do projeto de vida com a química, trabalhando de forma 

interdisciplinar, ampliando as conexões do conhecimento. A importância desses temas já fora 

abordados inclusive pela cartilha “Química das Emoções”, do Conselho Federal de Química, 

que visa orientar e conscientizar a contribuição dessas substâncias para nosso bem-estar. 

(CONSELHO FEDERAL DE QUÍMICA, 2020). 
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CONCLUSÃO  

Diante da atividade proposta, conclui-se que relacionar temas de cunho social com 

uma abordagem científica pode promover a interdisciplinaridade entre os novos componentes 

do currículo do novo ensino médio, discutindo a relação entre as emoções humanas e as 

substâncias química através do tema “Química das Emoções”. Esta abordagem vem em direção 

as competências socioemocionais da BNCC que despertou o aluno para compreender e 

gerenciar suas emoções partir de questões socialmente relevantes, lhes despertando para a 

conscientização pessoal e científica, formando cidadãos críticos e comprometidos com a saúde 

mental individual e coletiva. 
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RESUMO   

O uso exclusivo de demonstrações abstratas de fórmulas matemáticas tem gerado falta de interesse dos 

alunos e de compreensão do significado. O objetivo desse trabalho é é contribuir para o ensino e 

aprendizagem do cálculo da raiz quadrada pelo método geométrico de Descartes através da manipulação 

de peças de um quebra cabeça formado por figuras geométricas como triângulos e semicírculo. A 

proposta foi apresentada em uma Exposição de História da Matemática na Universidade do Estado do 

Amazonas onde visitantes puderam reconhecer a importância da História da Matemática na 

compreensão dos métodos usados pela civilização grega para o cálculo da raiz quadrada e a necessidade 

da abstração para situações em que os valores a serem calculados são muito grandes inviabilizando a 

visualização geométrica. 

Palavras-chave: método demonstrativo geométrico; raiz quadrada; história da matemática. 

INTRODUÇÃO  

A civilização antiga desenvolveu um papel muito significativo na construção da 

matemática tal como a conhecemos a Grécia, também conhecida como “O berço da matemática 

demonstrativa”. Para compreender a demonstração da raiz quadrada de um número x não 

negativo, simbolizada por, é preciso compreender que deve resultar em um número y que, 

quando multiplicado por ele mesmo, seja igual a x.  

O cálculo da raiz quadrada de um número 𝑦 = √𝑥  , que deve resultar em um número 

y que, quando multiplicado por ele mesmo, seja igual a x, pode ser verificado por uma simples 

calculadora científica ou uso de um software, mas o uso desses instrumentos não permitem 

compreender o seu significado. No livro I de sua principal obra O Discurso do Método, 

Descartes relata como as operações aritméticas se relacionam com as operações geométricas 

usando apenas régua e compasso influenciado pelos matemáticos gregos Papus (III d. C.) e 

Diofanto (III d. C.). (VAZ, 2011).  

Nesse sentido, que o objetivo desse trabalho é contribuir para o ensino e aprendizagem 

do cálculo da raiz quadrada pelo método geométrico de Descartes através da manipulação de 

peças de um quebra cabeça formado por figuras geométricas como triângulos e semicírculo. 

 

METODOLOGIA  

A pesquisa foi qualitativa onde os sujeitos (alunos e professores da UEA) prestigiaram 

a Exposição de História da matemática intitulada “Grécia, o berço da matemática 

demonstrativa” realizada em março na Escola Normal Superior da Universidade do Estado do 
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Amazonas. A pesquisa foi descritiva a partir dos comentários feitos pelos avaliadores do 

trabalho em relação à proposta apresentada de quebra-cabeças geométrico para a demonstração 

da raiz quadrada usando o método geométrico dados dois segmentos 𝑝 e 𝑞. Para a confecção 

do material foi utilizado, EVA, papel cartão, cola, régua e compasso, imã autocolante.  

Como sustentação epistemológica foram usados princípios da educação em design 

baseando-se em autores como Fontoura (2002) em que as crianças desenvolvem a criatividade 

e a imaginação através da exploração das qualidades táteis, visuais e sensórias dos materiais e 

processos e começam a compreender o uso das cores, das formas e do espaço, das texturas e 

dos padrões, e aprendem a utilizá-los para representar suas ideias e sentimentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Numa reta, tomando os pontos A, B e C tais que 𝐴𝐵 = 𝑥 e 𝐵𝐶 = 1, e 𝑃 o ponto médio 

do segmento 𝐴𝐶 (𝐴𝑃 ≡ 𝑃𝐶) com centro em P, traça-se um semicírculo de raio 𝐴𝑃 e por 𝐵 

traça-se uma perpendicular à reta que contém 𝐴𝐶 até interceptar o semicírculo em 𝑅 (Figura 

01). 

Figura 01: Raiz quadrada pelo método geométrico. 

 

 

 

 

Fonte: FILHO (2015, p. 53). 

Sabendo que o produto das projeções dos catetos 𝐴𝑅 e 𝑅𝐶 sobre a hipotenusa 𝐴𝐶 é igual 

ao quadrado da altura 𝑅𝐵 (ℎ ) tem-se, ℎ2 = 𝑥 ∙ 1 ⇒ ℎ = √𝑥. 

A proposta é que o aluno monte um quebra-cabeça, obtenha as relações obtidas nos 

triângulos inscritos no semicírculo para obtenção da altura do triângulo ABC (ℎ) associada à 

raiz quadrada (Figura 02).  

Figura 02: Quebra-cabeça geométrico. 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores (2023). 



 

135 
 

Assim, o aluno ao manipular o material manipulável estático observa o objeto e extrai 

as propriedades (LORENZATO, 2006) além de promover atividades de investigação e a 

comunicação matemática entre os alunos (BRASIL, 2017).  

Durante a avaliação, visitantes destacaram que a ideia poderia ser utilizada para a 

demonstração da semelhança de triângulos, e com medidas numéricas para que o aluno 

verifique a relação com a régua. (Figura 03).  

 

 

Figura 03: A exposição. 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores (2023). 

O significado da raiz quadrada foi associado à altura de um triângulo inscrito no 

semicirculo que tem um dos lados passando pelo centro do semicírculo e uma das projeções de 

tamanho unitário. Construir e experimentar o mundo significa, sob a ótica do pensamento de 

design, ter domínio sobre os objetos existentes nele, trazendo um extenso arcabouço de 

significados, desenvolvendo habilidades para o pensamento crítico e criativo além de exercitar 

a comunicação; a interação social e o trabalho colaborativo (FONTOURA, 2002).  

    

 

CONCLUSÃO  

O método geométrico para o cálculo da raiz quadrada de um número por influência da 

civilização grega despertou o interesse dos visitantes da exposição pela compreensão do 

raciocínio lógico desenvolvido durante a história da Matemática e pela conexão entre Álgebra 

e Geometria. Percebeu-se que o método pode ser explorado para o ensino de outros conceitos 

algébricos como raiz cúbica e produtos notáveis de uma forma concreta. Tais materiais podem 

ficar em um espaço da escola como laboratório de matemática para realização de atividades 

investigativas que exigem a sua confecção e manipulação.  
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RESUMO  

O presente resumo evidencia os resultados obtidos de um projeto de conscientização ambiental aliado 

ao ensino STEM com alunos do ensino médio da Escola Estadual Almirante Ernesto de Mello Baptista. 

Tivemos como proposta desenvolver uma solução eletrônica de baixo custo para a problemática da 

poluição atmosférica em nossa região e levar essa solução para as escolas públicas da região 

metropolitana de Manaus, agregando assim valor ao ensino de ciências do ambiente. 

Palavras-chave: STEM, Meio ambiente, Tecnologias de baixo custo. 

INTRODUÇÃO  

Desde a primeira revolução industrial, a atividade humana vem impactando 

negativamente o meio ambiente e, por consequência, afligindo a qualidade de vida dos próprios 

seres humanos. À exemplo disso, Pott e Estrela (2017, p.272) citam: 

 

[...] alguns eventos de poluição atmosférica, como o que ocorreu no Vale do Meuse, 

na Bélgica, em 1930, provocando a morte de 60 pessoas; em 1952, o smog em 

Londres, conhecido como “A Névoa Matadora”, que ocasionou mais de quatro mil 

mortes, sendo o primeiro a promover a movimentação das autoridades de saúde e a 

atenção quanto à qualidade do ar [...] 

 

 Com isso, conclui-se que, dentre os principais problemas ambientais que 

comprometem a qualidade de vida humana, destaca-se a poluição atmosférica, originada por 

substâncias capazes de tornar o ar impróprio, nocivo ou prejudicial à saúde. Dentre esses 

poluentes, está o material particulado (MP), formado por poeiras, fumaças e todo tipo de 

material sólido - e líquido - que permanece suspenso na atmosfera devido seu minúsculo 

tamanho.  As principais fontes de material particulado são automóveis, processos industriais, 

queima de combustíveis fósseis e etc. Devido ao seu tamanho, o MP é considerado perigoso, 

pois segundo Miranda (2013): 

 

[...] são facilmente inalados, percorrendo todo o nosso sistema respiratório até os 

alvéolos, responsabilizando-se principalmente pela ocorrência de doenças 

respiratórias e cardíacas, podendo até contribuir para comprometer a vida humana  [...] 
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A partir dessas proposições, se faz necessário o monitoramento da qualidade do ar, 

principalmente em regiões como a Amazônia, onde esses sistemas estão presentes muito 

escassamente e promover a conscientização ambiental, de forma a garantir o bem-estar e 

qualidade de vida às futuras gerações. Para alcançar esses dois objetivos, propôs-se um projeto 

de conscientização ambiental, sobre a importância do monitoramento da qualidade do ar na 

Amazônia, por meio de um protótipo pedagógico de baixo custo, utilizando a educação STEM.  

 

METODOLOGIA  

O propósito do projeto é desenvolver um sistema de monitoramento da qualidade do 

ar de baixo custo, utilizando, por exemplo, a plataforma arduino e levar esse sistema até as salas 

de aula das escolas públicas da região Metropolitana de Manaus, como uma solução para a 

problemática da poluição atmosférica em nossa região, agregando valor ao ensino de ciências 

do ambiente. 

A primeira etapa foi a confecção desse sistema, utilizando a plataforma Arduino e seus 

módulos. Foram utilizados sensores como o de material particulado (o modelo PMS7003, 

responsável por analisar a quantidade de partículas suspensas no ar), de temperatura e pressão 

(BMP280), um Real Time Clock (um módulo eletrônico capaz de inferir a hora atual, para 

marcar a data e hora das últimas análises dos sensores), um módulo wifi (ESP8266, capaz de 

manter conexão com a internet) e um microcontrolador Arduino (uma placa eletrônica 

responsável pelo controle dos sensores e demais módulos). O sistema foi integrado à uma 

plataforma de monitoramento de qualidade do ar já existente, o SELVA (Sistema Eletrônico de 

Vigilância Ambiental) que disponibiliza dados de qualidade do ar de outros sistemas ativos. 

A segunda etapa foi realizar visitas às escolas públicas da região metropolitana de 

Manaus para apresentar o projeto e envolver os alunos na problemática da poluição atmosférica 

na qual, muitas das vezes, é resultante das queimadas e do desmatamento da floresta 

Amazônica. Com isso, montou-se junto aos alunos o sistema desenvolvido na primeira etapa, 

integrando ao ensino de ciências do ambiente, conhecimentos nas áreas de Ciência, Tecnologia, 

Engenharia e Matemática. Dessa forma, seguindo a educação STEM, como bem expõe  

Pugliese(2017), os alunos interagem de forma direta com o objeto de estudo, num modelo hands 

on - mãos na massa - ao passo que são estimulados a continuar monitorando a qualidade do ar 

na região de sua escola, pois o sistema que é montado em sala de aula, é instalado e integrado 

à plataforma SELVA, onde alunos podem acompanhar os dados coletados remotamente de casa, 

em tempo real, mesmo após às aulas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O projeto visitou algumas escolas públicas da capital amazonense, como a Escola 

Estadual Almirante Ernesto de Mello Baptista, em agosto deste ano (2023). A escola está se 

preparando para receber os Espaços Makers que serão entregues pelo Governo do Amazonas. 
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Os Espaços Makers seriam locais onde os alunos estariam envolvidos com a cultura maker e a 

educação STEM de tal forma a participarem ativamente das aulas e de construírem o seu próprio 

conhecimento. Em vista dessa situação, o projeto foi apresentado aos alunos, professores, 

diretores e demais colaboradores, como possibilidade de o utilizarem no espaço que receberam, 

como, por exemplo, em oficinas sobre eletrônica, robótica e programação, tendo em vista a 

estrutura proporcionada pelos Espaços Makers. 

 

                

Fonte: Autoria própria     Fonte: Autoria própria 

 

 

 Após a montagem do sistema junto com os alunos, notou-se um feedback positivo dos 

mesmos, que demonstraram interesse pela busca de soluções para os problemas ambientais de 

nossa região, especialmente aqueles que afligem a capital amazonense. O sistema montado 

pelos alunos foi integrado ao SELVA e ainda hoje continua a coletar dados da qualidade do ar 

nas áreas próximas à escola. 

 

  
fonte: Autoria Própria 
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Fonte: SELVA 

 

CONCLUSÃO  

As visitas realizadas pelo projeto às escolas públicas de Manaus se apresentaram 

positivas tanto para os alunos quanto para os voluntários, que se propuseram a compartilhar o 

conhecimento que detinham nas áreas de tecnologia. A experiência realizada mostra que o 

envolvimento dos alunos numa proposta de ensino hands on, traz integração não só nas questões 

ambientais, mas também no processo de ensino e aprendizagem, gerando uma cultura de 

preservação ambiental que irá favorecer as futuras gerações a viver num ambiente mais 

sustentável. 
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RESUMO  

O estudo tem o objetivo expor uma adaptação da Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) com o 

tema “Energias Renováveis” em uma turma da segunda série do Ensino Médio, de uma escola pública 

de Manaus. Para aplicação da PBL foram seguindo os setes passos descritos no artigo “A metodologia 

ativa como proposta para o ensino de ciências”. A metodologia é qualitativa, do tipo exploratória, 

desenhada em uma sequência didática. Os resultados demonstram que essa estratégia foi eficiente para 

promover aprendizagem, permitindo que alunos pudessem fazer reflexões e fazer associações com o 

meio em que estão inseridos. Conclui-se que a PBL aplicada pode ser considerada exitosa, sendo um 

aliado ao processo de ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Sequência Didática; Metodologias Ativas; Novo Ensino Médio. 

 

INTRODUÇÃO  

Um tema indicado como proposta do Novo Ensino Médio é a Energia Renovável, com 

seus prós e contas. Esse conteúdo é abordado de forma específica na disciplina da Unidade 

Curricular de Aprofundamento (UCA) “Energia Renovável: ação e aplicação na Amazônia”, 

envolvendo componentes curriculares de Biologia e Física, objetivando conhecer as energias e 

suas funções, além de desenvolver habilidades, em seus eixos estruturantes estão a investigação 

científica e os processos criativos (AMAZONAS, 2023).  

Segura e Kalhil (p. 1, 2017) afirmam que o 

Ensino de Ciências exige uma abordagem pedagógica inovadora, capaz de atender a 

complexidade do processo de ensino-aprendizagem que vai além da memorização 

excessiva do conteúdo. A abordagem tradicional utilizada no Ensino de Ciências não 

desenvolve no estudante o pensamento crítico e nem tão pouco, as habilidades para 

resolução de problemas reais. [...] 

A PBL é uma tendência embasada em Metodologias Ativas (MA) de ensino, Glasgow 

(2019) ao abordar essa estratégia acrescenta que ela pode ser aplicada em diversas modalidades 

de ensino, se ajustando à estilos de aprendizagem e ensinos multidisciplinares e 

interdisciplinares.  

Diante disso, a PBL é uma tendência de ensino favorável para conectar 

interdisciplinarmente o conteúdo programático e possibilitar o desenvolvimento de 

competências e habilidades acerca do tema, justificando a importância da utilização de MA no 

atual contexto da educação.  
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Com isto, o presente relato traz como objetivo avaliar uma adaptação da 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) em uma sequência didática como proposta 

metodológica interdisciplinar para UCA de Energia Renovável. 

METODOLOGIA 

O relato se enquadra em uma abordagem qualitativa que visa a compreensão dos fatos 

abordados (ZANETTE, 2017). Quanto aos objetivos é exploratória, pois, possibilita 

familiarizar-se com as situações a serem relatadas (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).   

Considerando minha atuação na UCA Energia Renovável, optou-se por elaborar e 

aplicar uma sequência didática, aplicada no segundo bimestre de 2023, em uma turma da 2º 

Série do Ensino Médio, contendo 34 alunos, no turno noturno de uma Escola Estadual do 

município de Manaus.  

Para aplicação da metodologia foram seguidos os sete passos da PBL indicados por 

Segura e Kalhil (2017) no artigo “Metodologia ativa como proposta para o Ensino de Ciências”, 

a saber: o primeiro passo foi esclarecer os termos e expressões, iniciando com a orientação de 

divisão de grupos. O segundo, análise do problema, os grupos foram encaminhados à sala de 

Projetos da escola, direcionando-os para o espaço do programa ECOETOS, que aborda temas 

transversais do meio ambiente (figuras 1,2 e 3).  

 

 

 

  

O terceiro passo se deu pela busca da compreensão do problema, orientando-os a 

tirarem foto do antes e depois de suas modificações para compor o relatório.  O quarto, a 

elaboração do relatório, objetivando sistematizar as informações, para que estas fossem 

discutidas em classe. O quinto discutiu-se o objetivo de aprendizagem, este ocorreu 

concomitante ao sexto passo, sendo o momento de debate das possíveis soluções, destacando 

pontos positivos e negativos.   

O sétimo passo foi adaptado, ao invés de solucionar o problema, solicitou-se aos 

alunos que relacionassem o problema com o contexto que vivem, abordando as questões 

Figura 1- Maquete com peças 
removíveis e não removiveis. 

Fonte: arquivo do autor 

Figura 1- Banner com situação 

problema. 

Fonte: arquivo do autor Fonte: arquivo do autor 

Figura 2 - peças com fontes 
de energia.  
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energéticas de Manaus, quais energias são viáveis para o Bioma Amazônico e abrindo uma 

nova problemática a ser estudada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A sequência didática utilizada foi importante para a interação dos alunos, análise de 

situações problemas e aplicações em seus cotidianos. Quanto aos desafios da aplicação da 

tendência de ensino destacou-se o tempo disponibilizado na terceira etapa que não foi suficiente 

para atender as necessidades das discussões entre os integrantes do grupo, para os alunos este 

momento não foi produtivo e houve insatisfação. Na entrega dos relatórios, dos cinco grupos, 

apenas três entregaram. Porém, percebeu-se que os alunos desenvolveram habilidades, 

competências para resoluções de problemas e análises da realidade.  

Destacaram-se pontos positivos durante a socialização dos relatórios, em que os grupos 

identificaram as falhas em suas escolhas de energia e o local que foram implementadas, 

detectando os erros dos colegas e os seus, explanando por que não foi uma boa escolha e como 

poderia ser diferente.  

Quanto ao momento de relacionarem com a realidade, alguns apresentavam 

dificuldade em associar, o fator determinante para conexão se deu quando os colegas passaram 

a trazer experiências locais vividas no seu dia a dia, identificando quais fontes de energias 

seriam viáveis ou não, indo além de questões teóricas de pós e contras, Moran (2018) justifica 

fatos como este quando aborda que a interação social e pessoal possibilita que a aprendizagem 

seja ativa e significativa.  

Além disso, a atividade proporcionou espaço para a discussão e a interpretação de 

resultados obtidos com o professor atuando no sentido de apresentar e desenvolver conceitos, 

soluções e teorias envolvidas na problematização incentivando o desenvolvimento de inúmeras 

habilidades (DELIZOICOV e ANGOTTI, 2000; LORENZIN, 2016).  

Com isso, foi possível alcançar os objetivos da sequência didática proposta. 

CONCLUSÃO  

A aprendizagem baseada em problema, a partir da sequencia didática aplicada na UCA 

Energia Renovável em turmas do turno noturno pode ser considerada exitosa, apesar das 

dificuldades enfrentadas em seu percurso metodológico, esta estratégia demonstrou ser viável 

dentro do contexto curricular abordado, sendo um aliado ao processo de ensino-aprendizagem, 

em que os alunos puderam refletir e estabelecer conexões pertinentes ao conteúdo 

programático, conseguindo desta maneira fazer associações com o meio em que estão inseridos. 

Concluindo que ao final da sequência didática foi possível alcançar o objetivo proposto 

com êxito, demonstrando que a PBL é uma excelente estratégia didática para se trabalhar o 

conteúdo abordado.  
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RESUMO 

Este artigo propõe-se ao estudo das contribuições do grafismo indígena dos povos muras, localizados 

no Lago do Piranha em Careiro, para a didática de conceitos da geometria plana para duas turmas de 7º 

ano do ensino fundamental II de uma escola pública. Para a coleta de dados realizou-se uma investigação 

qualitativa do tipo estudo descritivo. O objeto de estudo dessa pesquisa contemplou a criação e análise 

de grafismos, visando aplicar os conteúdos de retas, ângulos e polígonos, pautada na perspectiva da 

etnomatemática, visando despertar o interesse e a curiosidade dos alunos em relação a matemática 

presente nas formas geométricas do grafismo, e assim, oferecer um ensino contextualizado e que 

valoriza a diversidade cultural dos povos indígenas das comunidades. 

Palavras-chave: Etnomatemática. Grafismo indígena. Geometria plana. 

INTRODUÇÃO 

É inegável a grande diversidade cultural presente em nosso país e vivenciá-las em sala 

de aula é uma excelente metodologia de ensino preconizada por D’Ambrósio através da 

etnomatemática. Ainda na ótica de valorização dos conhecimentos tradicionais, são muitas as 

possibilidades de exploração de conteúdos, e a educação intercultural através do grafismo 

indígena apresenta-se como excelente ferramenta. 

Por isso, na busca da relação entre etnomatemática e grafismo surgiu o interesse em 

desenvolver uma proposta para contribuir com um ensino relevante na educação básica, em 

especial no estudo da geometria plana, possibilitando aos estudantes identificarem a presença 

da matemática em diferentes culturas e contextos. Logo, o objetivo principal dessa pesquisa se 

fundamenta em criar e analisar as potencialidades do uso do grafismo indígena para o ensino 

de conceitos de geometria plana para alunos do 7º ano do ensino fundamental II.  

De acordo com Fantinato (2007, p.19) a matemática como uma manifestação cultural 

é essencialmente e grande motivador da Etnomatemática e há inúmeros estudos sobre 

manifestações matemáticas nas culturas mais diversas. Ao oferecer aulas diversificadas e que 

promovam a criticidade, os estudantes assumem uma postura de agente ativo na construção do 

seu conhecimento e ainda vivenciam formas de valorizar os conhecimentos existentes nas 

culturas locais, promovendo a afirmação identitária de um povo. 
 

METODOLOGIA 
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Para a pesquisa utilizou-se uma abordagem qualitativa, pois segundo Minayo (2004, 

p. 21-22), “[...] trabalha com o universo de significados, motivações, crenças, valores e atitudes, 

o que corresponde a um espaço mais profundo de relações, dos processos e dos fenômenos que 

não podem ser reduzidos à operacionalização”. 

Quanto a estratégia de investigação, caracteriza-se como estudo descritivo, pois 

observou, registrou e verificou os aspectos de um grupo de estudantes diante das circunstâncias 

da pesquisa. Fazendo uso da pesquisa-ação, a intervenção ocorreu em duas turmas de 7º ano do 

ensino fundamental II, sendo os sujeitos da pesquisa sessenta alunos de uma escola pública com 

faixa etária entre 12 e 14 anos. A etnomatemática foi a tendência escolhida, pois foi considerada 

bastante atrativa e permite conciliar os saberes dos educandos ao processo de ensino e 

aprendizagem da matemática. 

Figura 01 – Pesquisa sobre Grafismo 

 

 

As ações se desenvolveram numa perspectiva educacional de interação entre o objeto 

de estudo e pesquisador com período de observação, pesquisa sobre o grafismo indígena mura, 

elaboração do questionário diagnóstico, elaboração e aplicação de cinco planos de aula, registro 

de dados coletados e a análise de resultados da pesquisa através da triangulação de dados.  

Foi possível ensinar os conteúdos iniciais de geometria fazendo uso de materiais 

simples como tinta de jenipapo, tinta guache, pincel e papel. Gazire evidencia: 

Fonte: Dos Autores, 2023. 
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Fonte: Dos Autores, 2023.  

 

 

O trabalho etnográfico que hoje se faz com algumas tribos brasileiras mostra 

um material matemática muito rico. Pela riqueza do artesanato destes índios, 

pode-se perceber que vários padrões estão incorporados na sua cultura, como, 

por exemplo, simetria, paralelismo, perpendicularidade, ângulos, figuras 

geométricas planas, etc. (GAZIRE, 2000, p. 48). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio das atividades elaboradas, notamos que o uso do grafismo indígena 

transformou a aula em um momento de interação de conhecimentos sobre os conceitos da 

geometria e que, a etnomatemática atuou como ferramenta metodológica para o ensino da 

matemática devidamente contextualizada. Os assuntos foram abordados procurando relacioná-

los às vivências dos educandos. 
O cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. A todo 

instante, os indivíduos estão comparando, classificando, [...], de algum modo 

usando os instrumentos materiais e intelectuais que são próprios à sua cultura. 

Há inúmeros estudos sobre a etnomatemática no cotidiano. É uma 

etnomatemática não aprendida nas escolas, mas no ambiente familiar, no 

ambiente dos brinquedos e do trabalho... (D’AMBROSIO, 2020, p. 24). 

A utilização da cultura foi o componente principal para gerar uma visão crítica do 

cotidiano através da etnomatemática, onde iniciamos a regência trazendo o conceito de 

grafismo e sua relação com a geometria, trabalhamos também definições sobre ponto, reta , 

plano, ângulos e polígonos sendo relacionado com o grafismo pois, os padrões geométricos 

dessas pinturas são formados por retas paralelas, perpendiculares, coincidentes, concorrentes, e 

observa-se também diferentes polígonos e ângulos.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Referencial Curricular Amazonense 

(RCA) preconizam para o Ensino Fundamental que os alunos desenvolvam “a capacidade de 

identificar oportunidades de utilização da matemática para resolver problemas, aplicando 

conceitos, procedimentos e resultados para obter soluções e interpretá-las seguindo os contextos 

das diversas situações que vivenciam no cotidiano” (BRASIL, 2017, p. 265). 

Figura 02: Criando grafismo 
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Dessa forma, incentivamos ao aluno construir seu conhecimento, inicialmente 

inserindo-o em atividades que que se mostraram interessantes e compreensíveis, enfim, tarefas 

que permitiram um trabalho que o envolvia numa busca de significações sobre o aspecto 

envolvido. Segundo CARVALHO (1994, p.20) é importante que o aluno incorpore seu 

conhecimento de senso comum como um aspecto parcial das noções que está estudando. Porque 

esse aspecto do conceito matemático necessário a solução de problemas em atividades fora da 

escola ele já domina. Abaixo temos algumas respostas tiradas do questionário de avalição do 

professor em formação que mostram o grau de satisfação dos estudantes acerca da proposta. 

Tabela 1: Grau de satisfação dos alunos em relação as aulas ministradas. 

Questionamentos objetivos do formulário de avaliação do 

professor em formação 
Respostas 

Grau de 

satisfação % 

1 - Você achou interessante estudar o tema geometria através de grafismo? 
57 alunos - sim 

03 alunos - não 
95% 

 2 - O tempo foi suficiente para realização das atividades deixadas nas aulas? 
54 alunos - sim 

06 alunos - não 
90% 

3 - As atividades permitiram a interação com os colegas? 60 alunos - sim 100% 

4 - Qual o seu nível de satisfação em relação às atividades realizadas? 
58 alunos - satisfeitos 

02 alunos - indiferentes 
98% 

5 - Você acredita que as atividades em que houve maior interação com os 

colegas e professor lhe estimularam a ter interesse em participar? 
60 alunos - sim 100% 

6 - Como você se sentiu ao realizar as atividades? 
55 alunos - alegres 

5 alunos - ansiosos  
93% 

 

Diante dos resultados e grau de satisfação alcançado, verificamos que a 

etnomatemática, enquanto tendência metodológica, aproximou os estudantes dos conteúdos 

abordados e colaborou para o aprendizado. 
 

CONCLUSÃO 

A busca pela qualidade na educação é permanente e a pesquisa demonstrou a 

importância de envolver os alunos no processo de ensino através do resgate histórico e cultural 

da matemática articulada ao saber fazer. Esse resgate foi possível ao conduzir essa cultura para 

dentro da escola através de uma educação intercultural, mostrando que existem formas 

diferentes de pensar e agir sobre determinado problema. Percebemos as inúmeras matemáticas 

que podem ser ensinadas e aprendidas com o grafismo indígena mura e seus muitos 

significados, podendo assim ser apresentada como técnicas de ensino nas escolas. 
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RESUMO  

O estudo visa entender a ligação da neurociência com o ensino da matemática. Explorando suas raízes 

históricas, desde as necessidades de cálculo das sociedades antigas até sua essência atual, a pesquisa 

destaca a importância das sinapses na aprendizagem matemática. Ao integrar descobertas 

neurocientíficas com práticas pedagógicas, busca-se estabelecer uma base sólida em matemática para os 

estudantes. A conclusão enfatiza que, quando aplicadas corretamente, as compreensões da neurociência 

têm o potencial de revolucionar a abordagem educacional da matemática, preparando alunos para 

desafios acadêmicos modernos. 

Palavras-chave: Ensino da Matemática; Neurociência; Pensamento matemático. 

INTRODUÇÃO  

A mente humana, em sua vasta capacidade de desenvolver o pensamento e de 

armazenar informações, desempenha um papel importante na construção do saber. Como 

apontado por Dreyfus (2002), essa habilidade se manifesta de maneira marcante quando 

assimilamos informações reconhecidas como vitais para nosso desenvolvimento cognitivo. No 

entanto, a matemática, uma disciplina tão essencial à nossa realidade cotidiana, permanece 

sendo um obstáculo para muitos, apesar de nossas inatas habilidades cerebrais de inteligência 

e raciocínio. 

Deste modo, na concepção de Barroso, Pessoa e Silva (2021), vivemos em um mundo 

carregado de conceitos matemáticos, desde simples atividades do dia a dia até processos mais 

complexos. No entanto, a percepção negativa em relação à matemática é uma realidade. É 

comum ouvir dos estudantes que a matemática não faz sentido para eles ou que parece 

desconectada da realidade, o que, frequentemente, se traduz em uma diminuição da motivação 

para aprender. 

Todavia, Da Luz e Bulaty (2019) ressaltam que a aversão à matemática pode não 

decorrer somente das complexidades da matéria, mas também das metodologias de ensino 

utilizadas. Dada a capacidade do cérebro de processar informações de maneira intensa, como 

observado por Boaler (2018), a forma como ensina-se matemática é essencial para despertar a 

curiosidade dos alunos. 

Conforme o exposto, este estudo busca entender como o cérebro humano processa 

informações matemáticas e como diferentes abordagens pedagógicas impactam na formação de 

conexões neurais que são, ao mesmo tempo, robustas e duradouras. A relevância deste trabalho 

é imensa, pois busca unir campos tão distintos, mas profundamente interligados, como a 

pedagogia e a neurociência. Esta união é vital na busca por soluções inovadoras e eficazes para 

enfrentar os desafios persistentes do ensino matemático atual. 
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METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em uma pesquisa 

bibliográfica que segundo Creswell (2014), baseia-se em premissas particulares e utiliza marcos 

teóricos ou interpretativos para explorar questões de investigação. Deste modo, foram 

consultadas bases de dados acadêmicos, tais como: artigos, dissertações, teses e livros 

publicados com os critérios que discutem a relação entre o funcionamento cerebral e a 

aprendizagem matemática. 

Os materiais selecionados foram submetidos a uma análise de conteúdo, onde foram 

extraídas informações pertinentes ao objetivo da pesquisa, permitindo, assim, uma discussão 

integrada sobre as descobertas e avanços no campo da neurociência e suas implicações para a 

educação matemática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O Homo Sapiens, última evolução da espécie humana, possui um cérebro dentro do 

crânio situado acima do pescoço. Este órgão, segundo Pessoa (2018), é parte de um sistema 

organizado chamado encéfalo, ele é responsável por processos mentais através da interação de 

suas diversas partes. O cérebro é formado por neurônios que, de acordo com Silva (2016), 

formam uma extensa rede neural, essencial para a aprendizagem, pois facilita a transmissão e 

processamento de informações. 

A sinapse, processo de comunicação entre neurônios, conforme Fischer e Tafner 

(2021), ocorre pela troca de íons mantendo uma voltagem interna de 70 milivolts, fundamental 

para propagar sinais pela rede neural. Esta capacidade de processar informações possibilita 

nossa interação com o ambiente. 

Com base nestas informações, Cruz (2016), também destaca a teoria da plasticidade 

cerebral, da qual, sugere que o cérebro é moldável e pode ser alterado com novas aprendizagens. 

Estratégias pedagógicas multissensoriais potencializam essa capacidade, ativando múltiplas 

redes neurais, visto que, as repetições consolidam sinapses, fortalecendo a aprendizagem. 

Boaler (2018) ressalta que ao aprender algo novo, uma corrente elétrica percorre o cérebro 

através das sinapses, transferindo informações. Aprendizados intensos fortalecem essas 

vinculações, enquanto conexões frágeis podem desaparecer rapidamente. 

Carmo, Soares e Souza (2016) enfatizam a importância da simbologia no 

desenvolvimento do pensamento matemático e como a estrutura cognitiva necessita de 

estímulos contínuos para processar esses símbolos. A introdução de novos conceitos 

matemáticos deve ser valorizada, especialmente quando expandem um conhecimento prévio. 

Amaral e Guerra (2022) reforçam que a prática e o enfrentamento de desafios matemáticos 

conduzem à aprendizagem efetiva. 

Ressalta-se a importância do raciocínio lógico e da capacidade crítica dos alunos, já 

que, segundo Barrella (2012), muitos enfrentam desafios ao resolver problemas matemáticos. 

Matos (2012) argumenta que o entendimento matemático está atrelado à percepção dos objetos 

do mundo real, e falhas no ensino médio frequentemente têm raízes em lacunas das séries 

anteriores. Dreyfus (2002) destaca que os estudantes podem encontrar conflitos internos ao não 
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discernir a lógica de um conteúdo, ressaltando a essencialidade do papel do professor na 

orientação. 

CONCLUSÃO  

O estudo do cérebro humano, conforme elucidado por Pessoa (2018) e Silva (2016), 

destaca a sofisticação da nossa rede neural e sua capacidade de processamento, fundamentais 

para o aprendizado. Este complexo sistema, enfatizado por Fischer e Tafner (2021), ressalta a 

natureza dinâmica das sinapses e como o cérebro responde e adapta-se às informações 

recebidas. Boaler (2018) destaca a necessidade de uma aprendizagem profunda e significativa, 

enquanto Carmo, Soares e Souza (2016) e Amaral e Guerra (2022) reforçam a importância da 

prática e da interação no aprendizado matemático. 

No entanto, Barrella (2012) e Matos (2012) alertam para as dificuldades que muitos 

enfrentam na internalização de conceitos matemáticos, possivelmente devido a lacunas na 

educação anterior ou metodologias ineficazes. Dreyfus (2002) vai além, salientando a 

necessidade importante da participação ativa do educador para superar possíveis bloqueios 

mentais no aluno. 

Conclui-se, portanto, que a compreensão da matemática não se resume apenas à 

capacidade inerente do cérebro, mas também à metodologia de ensino adotada. Uma abordagem 

que reconheça a complexidade da nossa rede neural e a interação necessária para solidificar o 

aprendizado é essencial para superar os desafios enfrentados no ensino da matemática. 
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RESUMO  

O objetivo deste relato de experiência é apresentar uma atividade interdisciplinar entre Arte, Biologia e 

História a partir do estudo sobre litografias. A atividade se dá em dois momentos, o primeiro como aula 

expositiva dialogada e o segundo como aula prática. O assunto norteador são as pranchas litográficas 

que retratam a paisagem brasileira do final do período colonial e do período imperial, e as relações entre 

o trabalho dos artistas e dos cientistas na identificação e divulgação dos espécimes botânicos existentes. 

Acreditamos que atividades como a descrita no presente trabalho podem auxiliar e/ou inspirar 

professores das diferentes áreas no planejamento de suas aulas, sendo possível adequar para diferentes 

níveis de ensino. 

Palavras-chave: História; Arte; Litografias. 

INTRODUÇÃO  

É consenso que as dificuldades enfrentadas pelos docentes na realização de um 

trabalho efetivamente interdisciplinar são inúmeras (Augusto, Caldeira, 2007; Ozelame, Rocha 

Filho, 2016; Shaw, 2018), sendo importante a divulgação de propostas de atividades de baixo 

custo e que demandem pouco tempo. 

A busca pela interdisciplinaridade não é recente. Tem se criticado abertamente a 

fragmentação sofrida pelo saber, pois esta forma de apresentar o conhecimento não sustenta a 

complexidade que o caracteriza. Segundo Japiassu, existe uma exigência em instaurar ao menos 

minimamente esse caráter interdisciplinar, fato que “apenas revela a situação patológica em que 

se encontra nosso saber. A especialização sem limites culminou numa fragmentação crescente 

do horizonte epistemológico” (2006, p. 1). Assim, o objetivo deste trabalho enquanto relato de 

experiência é apresentar uma atividade interdisciplinar entre Arte, Biologia e História a partir 

do estudo sobre litografias. 

O assunto norteador da atividade a ser descrita surge com base no que é apresentado 

nos estudos de Assis Júnior (2004), que trata sobre pranchas litográficas elaboradas por von 

Martius e seus colaboradores cientistas e naturalistas, as quais retratam paisagens brasileiras e 

ilustram o primeiro volume da obra Flora Brasiliensis do botânico Karl Friedrich Philipp von 

Martius.  

Segundo Assis Júnior (2004), von Martius elaborava suas pranchas litográficas a partir 

de obras artísticas, inserindo com detalhes as espécies de interesse científico em primeiro plano 

para que pudessem ser identificadas, e dessa forma, Martius complementava as obras artísticas 

com seu conhecimento científico.  
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METODOLOGIA  

A atividade interdisciplinar foi aplicada com alunos de Ensino Superior, mais 

especificamente no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, enquanto exemplo de 

atividade que futuramente possam realizar com seus alunos no ensino básico, adequando para 

a faixa etária/nível de ensino. Foram necessárias aproximadamente quatro horas para a 

realização da atividade (ou quatro aulas de cinquenta minutos cada), que se divide em dois 

momentos, os quais ocorreram em dias separados. 

O primeiro momento, enquanto aula do tipo expositiva dialogada, se deu com a 

explicação do docente sobre os assuntos a serem tratados com auxílio de uma apresentação de 

slides, dando ênfase em observação de imagens (litografias e obras artísticas) e com constante 

participação dos alunos através de questionamentos e discussões que surgiram naturalmente 

nesse processo, sendo instigados constantemente pelo professor.  

No segundo momento, na modalidade de atividade prática, foi elaborada pelos alunos 

uma isogravura, a qual utiliza do isopor como base para reprodução de imagem com a técnica 

de isografia. Os materiais necessários foram: uma base de isopor em tamanho aproximado de 

uma folha A4, o qual pôde ser reutilizado de embalagens; uma folha de sulfite em tamanho A4 

ou outro tipo de papel caso o aluno tivesse; um pincel ou rolo pequeno de pintura; tinta preta 

guache ou acrílica; e um palito ou material similar para riscar o isopor.  

A prática consistia em desenhar uma paisagem no isopor com o auxílio de um palito 

ou material similar, inserindo ou destacando elementos científicos que se deseja. Depois, com 

uso do pincel a tinta preta é passada por todo o espaço do isopor que conta com o desenho, e 

esse lado com tinta é encostado no papel, carimbando-o e fazendo surgir a isogravura com a 

imagem no negativo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As imagens que foram analisadas no primeiro momento da atividade eram correlatas, 

a primeira (à esquerda) é a prancha litográfica que representa os Campos chamados Gerais, 

perto de Mogi das Cruzes, na Província de São Paulo, de 1840.  A segunda imagem (à direita) 

é uma obra do artista Thomas Ender intitulada Vista dos campos Mogi das Cruzes, de 1817, 

que serviu como modelo para a prancha litográfica já citada (Figura 1). Outras quatro imagens 

foram analisadas para melhor compreensão dos alunos. 

A partir de análise iconológica (Panofsky, 2014) das imagens correlatas, foi possível 

discutir as diferenças entre a obra original e a prancha litográfica elaborada a partir dela, 

identificando as modificações e acréscimos que a litografia recebeu.  
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Figura 1. Imagens que foram analisadas pelos alunos.

    
Fonte: Assis Júnior, 2004, p. 107 

        

O segundo momento foi realizado em duplas, em que um aluno fez a função do artista 

e o outro, do cientista. As duplas saíram da sala de aula e circularam pelo espaço externo 

observando paisagens naturais. O aluno artista desenhou uma paisagem, enquanto o cientista 

somente observou e tomou notas sobre o conteúdo daquela paisagem. Depois, as duplas 

retornam à sala de aula e o aluno cientista elaborou uma prancha isográfica a partir da obra do 

aluno artista. Algumas das isografias dos alunos estão dispostas a seguir (Figura 2). 

 

Figura 2. Isografias elaboras por alunos. 

     
Fonte: dados da pesquisa. 

  

 Relatos de alunos indicam a imersão provocada e reflexões sobre a própria prática, pois 

muitos estão inseridos na escola como estagiários. É perceptível que houve entendimento de 

como elaborar uma atividade interdisciplinar na prática, e como adequar uma atividade como a 

descrita para diferentes contextos e níveis de ensino. 

 

CONCLUSÃO  

Apesar desta atividade interdisciplinar ser direcionada para licenciando de Biologia, 

ela pode ser realizada em outros cursos de licenciatura, desde que passe por adequações. 

Também pode ser aplicada em outros níveis de ensino e ter inserções ou modificações de 

conteúdos, pois o assunto norteador tem amplitude para diversas possibilidades. 

Ressaltamos a importância de trabalhos que descrevam atividades interdisciplinares 

que possam, de fato, serem utilizadas por professores, possibilitando que algumas das 

dificuldades enfrentadas sejam superadas, e a interdisciplinaridade ocorra na prática.  
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RESUMO  

Este trabalho tem por objetivo compartilhar as experiências docentes adquiridas no Programa de 

Residência Pedagógica com o uso da metodologia Aprendizagem Baseada em Projetos (ABProj) 

vinculada a temática "Meu Laboratório Culinário".  A proposta de regência por ABProj permite a 

exploração prática e lúdica do ensino da química, com ênfase nas equações químicas, proporcionando 

mais flexibilidade ao ensino e interesse nos estudantes em aprender ciências. A ABProj proporcionou 

aprendizagem que ultrapassou barreiras de desinteresse, relacionando teoria e prática, garantindo 

inclusão, acessibilidade e adequando-se à realidade escolar. Portanto, pode-se dizer que esta 

metodologia ativa surge como um canal promissor para enriquecer o ensino em contextos desafiadores. 

Palavras-chave: Abproj, Culinária, Química. 

INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, a educação pública brasileira tem enfrentado desafios significativos, 

onde a falta de recursos, a vulnerabilidade social e a desmotivação dos alunos são obstáculos 

frequentes. Diante deste cenário, o presente trabalho tem como objetivo aplicação da 

metodologia Abproj proporcionando um ensino de Química que favoreça o protagonismo dos 

alunos, permitindo também, o desenvolvimento de competências socioemocionais como 

capacidade de resolver problemas, criatividade e trabalho em equipe. Nesse contexto, este 

trabalho justifica-se pela necessidade de inovação educacional em ambientes desafiadores 

(BENDER, 2014). 

A abordagem "Meu Laboratório Culinário" é apresentada como um exemplo prático 

de ensino, transformando a teoria em uma experiência divertida e motivadora. A conexão entre 

a culinária e as reações químicas aproxima a disciplina dos alunos, tornando-a mais relevante e 

instigante, trazendo como questão motriz a pergunta: Como as reações químicas ocorrem no 

Meu Laboratório Culinário e quais tipos de equações químicas são possíveis identificar nos 

processos químicos que acontecem nesse laboratório? 

A aplicação deste projeto se deu através do Programa de Residência Pedagógica 

oferecido pela Universidade Federal do Amazonas/CAPES, de forma a trazer enriquecimento, 

através da experiência, à nossa formação acadêmica, bem como a transformação do ensino em 

ambientes escolares desafiadores.   
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METODOLOGIA  

O trabalho teve uma abordagem qualitativa que considera o universo de significados, 

motivações, valores e atitudes dentro de um campo social (MINAYO, 2014). Então, buscou-se 

avaliar o uso da ABProj nas aulas de química do ensino médio através de sequência didática 

para alunos da rede pública da 1ª série do ensino médio. A sequência incluiu: Âncora, questão-

motriz e a produção final de um livro de receitas, que foi compartilhado com a comunidade 

escolar.  

A Questão-Motriz conduziu os estudantes em grupo a pesquisarem sobre as reações 

químicas no laboratório culinário. A coleta de dados se deu através de avaliação diagnóstica e 

autoavaliação com intuito de interpretar os significados e as aprendizagens dos estudantes.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foi observado que o entusiasmo e o engajamento dos estudantes nas aulas por ABProj 

é muito diferente de uma aula tradicional. Foi possível observar mudanças significativas por 

meio da participação ativa e do protagonismo dos alunos nas atividades propostas. 

 

 

 

Figura 1: aplicação da avaliação diagnóstica inicial 

No processo investigativo, os alunos demonstraram curiosidade em compreender os 

princípios científicos subjacentes aos processos culinários, estabelecendo uma sólida 

associação entre a teoria e a prática proporcionada através da pesquisa da receita e dos tipos de 

reações químicas e da forma como equacioná-los.  

 

 

 

 

Figura 2: Processo investigativo para a produção do livro culinário. 
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A utilização de exemplos claros e relevantes durante a aula, permitiu que os estudantes 

compreendessem de forma mais concreta como os diferentes ingredientes presentes na cozinha 

se relacionam com as reações químicas. Seguem excertos dos relatos de dois estudantes sobre 

a pesquisa e a relação com a receita culinária escolhida. 

Estudante A- “A receita que escolhi foi a do X-caboquinho, tive muita dificuldade de achar as reações 

[...], mas uma delas foi com o gás de cozinha, que cria o fogo para poder fritar as bananas.” 

Estudante B- “Bom, um fato da cozinha que eu não conhecia era sobre o pão, da fase que a massa dele 

subia por causa do fermento e do açúcar (que pode ser substituído pelo trigo) então foi a fermentação que me 

surpreendeu mais.” 

Com a produção final do livro culinário, observou-se que a metodologia ABProj 

incentiva o protagonismo e a proatividade em sala de aula, por meio do envolvimento dos 

estudantes com a produção do produto final. Logo, pode-se afirmar que a metodologia é 

promissora para o ensino de química na educação básica. 

CONCLUSÃO  

A ABProj revelou-se uma metodologia eficaz para enfrentar os desafios educacionais 

atuais. Proporcionando um ambiente de aprendizagem realista e cativante, despertando a 

curiosidade e motivação dos alunos. Notavelmente, a metodologia teve um impacto 

transformador em alunos com baixo rendimento, inspirando-os a assumirem uma postura 

proativa e comprometida. Concluímos que a ABProj pode adaptar-se às diferentes realidades e 

necessidades das escolas, pois não é um modelo fixo, tornando-se assim, uma estratégia didática 

com grande potencial dentro do processo de ensino aprendizagem.  
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RESUMO 

O Ensino Médio Integrado (EMI) é uma proposta pedagógica que integra formação técnica e 

propedêutica. Neste cenário, a Matemática assume uma posição interdisciplinar, sendo objeto de estudo 

neste trabalho. Através da revisão de documentos curriculares como LDB, PCNs, BNCC e PPC, 

investigou-se se a integração da Matemática com outros saberes, colabora para a construção do 

pensamento matemático. Como resultado, identificou-se que esta ciência e sua expansão vão além do 

tradicional, atuando como ferramenta importante na formação estudantil, facilitando a jornada 

acadêmica e a preparação profissional. Assim, o EMI, ao adotar uma abordagem interdisciplinar da 

Matemática, consolida-se como um meio formativo, posicionando os alunos frente aos desafios atuais. 

Palavras-chave: Ensino Médio Integrado; Interdisciplinaridade; Pensamento matemático. 

INTRODUÇÃO 

No cenário brasileiro, a educação profissional tem experimentado um crescimento 

notável, com especial destaque para os Institutos Federais. Em Brasil (1996), o EMI, foi 

consolidado pelo Decreto 5.154/2004, representando uma inovação significativa neste 

panorama, propondo uma formação integrada após o Ensino Fundamental. A matemática, em 

sua natureza dual, teórica e prática, desempenha um papel importante nessa formação.  

Conforme evidenciado por Ferreira et al. (2013), a relevância dos cálculos 

matemáticos na formação politécnica é inquestionável. No entanto, desafios associados ao 

ensino da matemática, como apontado por Vitti (1999), destacam a necessidade de abordagens 

pedagógicas eficazes e atualizadas. Dentro deste viés, a matemática surge não apenas como 

disciplina essencial, mas como um eixo interdisciplinar, conforme direcionado pela LDB, para 

a consolidação da aprendizagem técnico-científica com competências práticas no ensino 

politécnico. 

Com base nessas considerações, este trabalho tem como propósito expor sugestões 

voltadas à Educação Profissional e Tecnológica, enfatizando a formação do pensamento 

matemático atrelado à interdisciplinaridade no Ensino Médio Integrado (EMI). Propomos, à luz 

das Diretrizes Curriculares Nacionais, um conjunto de recomendações para a Educação 

Profissional e Tecnológica. O intuito é fortalecer o pensamento matemático e sua interconexão 

com outras disciplinas, buscando uma formação integral e interdisciplinar no EMI. 

METODOLOGIA  

O presente estudo tem natureza qualitativa e foi desenvolvido através de uma pesquisa 

bibliográfica, que, segundo Gil (2010), é aquela elaborada com base em material já publicado, 

compreendendo livros, artigos de periódicos e, atualmente, materiais disponíveis na internet. 
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Além disso, de acordo com Marconi (2003), esse tipo de pesquisa engloba um 

levantamento abrangente de diversos materiais preexistentes, abarcando desde textos 

publicados até registros de conferências e debates, independentemente de estarem em formato 

escrito ou gravado.  

Para a realização desta pesquisa, foram escolhidos trabalhos científicos que 

apresentam a importância dos documentos curriculares como a LDB (Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional), os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais), e a BNCC (Base 

Nacional Curricular Comum), além de artigos e livros que tratem do Ensino Médio Integrado, 

da interdisciplinaridade e do ensino de Matemática. 

A partir da revisão bibliográfica realizada, buscou-se sintetizar as principais 

informações, relacionando-as ao contexto do EMI e à formação politécnica. As análises 

priorizaram identificar as conexões entre teoria e prática e como os documentos curriculares 

orientam essa integração. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O Ensino Médio Integrado (EMI) busca, além de fornecer uma formação geral, 

preparar o estudante para o mercado de trabalho, combinando ensino técnico e propedêutico8 

(Gotardo e Viriato, 2014). Neste viés, Ciavatta (2005) ressalta esta abordagem integrada como 

um caminho singular para os alunos, criando um equilíbrio entre teoria e prática e beneficiando 

o desenvolvimento pleno do aluno. 

No EMI, a Matemática tem o propósito de estabelecer vínculos entre disciplinas 

técnicas, fortalecendo a ponte entre teoria e aplicação (Ferreira et al., 2013). A LDB reforça 

essa visão interdisciplinar, onde professores, especialmente de Matemática, podem mesclar 

conhecimentos de diversas áreas, potencializando o ensino integrado (Brasil, 1999). 

A base da matemática é o raciocínio lógico. Carvalho e Ripoll (2013) apontam a 

importância dessa ciência na formação cidadã. Além disso, para que os conceitos sejam 

efetivamente compreendidos, Dreyfus (2002) enfatiza que os alunos devem internalizá-los 

através de deduções. 

A interdisciplinaridade no ensino da matemática, como destaca Boaler (2018), é 

importante, associando conceitos matemáticos a situações práticas. Xavier e Fernandes (2019) 

reforçam a necessidade dessa conexão com disciplinas técnicas. Além disso, documentos 

educacionais, como PCNs, BNCC e LDB, sublinham a essência interdisciplinar no ensino, 

especialmente no EMI. 

Conforme apontado por Silva et al. (2021), os PCNs para o ensino médio na área da 

matemática visam o desenvolvimento de competências, com ênfase na contextualização 

sociocultural. O objetivo é proporcionar aos estudantes acesso a informações relevantes que 

aprofundem sua compreensão e conhecimento. Já o documento normativo da BNCC, relatado 

 
8Segundo Machado (2008), e a formação com as disciplinas regulares da grade curricular que privilegia apenas 

uma parcela de jovens que pretende ingressar na universidade, mas não oferece outras perspectivas à maioria. 
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por Brasil (2018), sua aplicabilidade relativa às diretrizes é externa para a educação escolar, 

sendo orientada por princípios éticos. Essas orientações têm como objetivo uma formação 

humana abrangente e a criação de uma sociedade democrática. 

É necessário mencionar também os Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) no 

contexto do ensino médio integrado. De acordo com Gonçalves e Pires (2014), eles são 

ferramentas importantes que contribuem para essa visão interdisciplinar da matemática, 

traçando estratégias de como diferentes matérias se integram, enriquecendo assim o currículo 

escolar. 

CONCLUSÃO 

O Ensino Médio Integrado (EMI) representa um modelo inovador na educação 

brasileira, oferecendo simultaneamente uma formação técnica e propedêutica. Dentro deste 

contexto, a Matemática é evidenciada não apenas como uma disciplina autônoma, mas como 

um eixo fundamental na construção da interdisciplinaridade. Essa interligação proporciona uma 

abordagem mais consolidada na formação do aluno, integrando teoria e prática, e estabelecendo 

conexões entre diferentes campos do saber. 

Os documentos curriculares, como a LDB, PCNs, BNCC e PPC, desempenham uma 

grande importância ao enfatizar a necessidade e a relevância da abordagem interdisciplinar no 

EMI. Essas diretrizes ressaltam a importância da Matemática enquanto ferramenta para a 

consolidação do pensamento lógico, crítico e reflexivo, bem como sua aplicabilidade em 

contextos práticos e socioculturais. 

O desafio reside, então, na implementação destas diretrizes de forma eficaz. Para que 

a interdisciplinaridade não seja apenas um ideal, mas uma realidade vivenciada no cotidiano 

escolar, sendo inerente que os educadores, sobretudo os de Matemática, estejam preparados e 

comprometidos com essa proposta integradora. Ao estabelecermos uma ligação mais estreita 

entre a Matemática e as disciplinas técnicas, estamos não apenas enriquecendo a experiência 

educativa, mas também preparando os estudantes para uma participação ativa e crítica no 

mundo atual, seja no âmbito acadêmico, profissional ou social. 
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RESUMO  

A junção entre a Matemática e a Biologia, conceitualizada por Pires (2013) como biomatemática, 

oferece uma rica combinação de aprendizado no ensino básico, especialmente quando abordada de 

maneira lúdica. O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência do uso da bioinformática 

no ensino de probabilidade e genética no 9º ano da Escola Municipal Prof. Agenor Ferreira Lima. 

Através da utilização de fichas representando alelos, os alunos foram imersos em uma experiência 

prática que integra estes campos aparentemente distintos do conhecimento. A colaboração conjunta das 

professoras de Matemática e Ciências reiterou a relevância e o potencial da biomatemática no contexto 

educacional contemporâneo. Esta iniciativa destacou a eficácia da abordagem interdisciplinar no ensino, 

proporcionando um entendimento aprofundado e contextualizado dos tópicos abordados. 

Palavras-chave: Biomatemática; Genética; Probabilidade. 

INTRODUÇÃO  

A interdisciplinaridade no ambiente educacional surge como uma estratégia essencial, 

propiciando conexões ricas entre diferentes campos do conhecimento. Biologia e Matemática, 

podem parecer domínios distantes, mas ao mergulhar em suas profundidades, percebe-se uma 

relação inseparável entre elas. A genética é uma ilustração clara dessa convergência, embora 

esteja firmemente arraigada na biologia, é permeada por probabilidades e cálculos matemáticos 

(Sampaio e Silva, 2012). 

A relevância da genética tem se intensificado, conforme destacado por Araújo et al. 

(2018), com aplicações notáveis que vão da medicina ao melhoramento genético na agricultura. 

Contudo, a complexidade inerente a esse campo pode ser um obstáculo para os alunos, 

principalmente quando ensinado de maneira fragmentada. 

De acordo com Sampaio e Silva (2012) e Pires (2013), a união de Biologia e 

Matemática, através de modelos matemáticos e perspectivas algorítmicas, tem se mostrado uma 

abordagem estimada para desvendar os mistérios da vida e suas interações complexas. Ao 

contextualizar a genética com conceitos matemáticos, especificamente no âmbito das 

probabilidades, pode-se oferecer aos alunos uma visão mais ampla e tangível dos mecanismos 

genéticos e suas ramificações. 

Neste cenário, a proposta deste trabalho é apresentar uma atividade lúdica com alunos 

do 9º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Prof. Agenor Ferreira Lima. Esta 

atividade, terá a colaboração entre as disciplinas de Matemática e Ciências, tendo como 

principal objetivo não apenas aprofundar o entendimento dos estudantes sobre genética, mas 
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também despertar sua curiosidade e participação ativa através da experimentação prática e 

contextualizada. 

METODOLOGIA 

A atividade proposta foi planejada para ser desenvolvida com os alunos do 9º ano do 

Ensino Fundamental da Escola Municipal Prof. Agenor Ferreira Lima, localizada na cidade de 

Manaus, estado do Amazonas. Sob a orientação conjunta da professora de Matemática e da 

professora de Ciências, a atividade visa estabelecer uma interseção didática entre os conceitos 

de probabilidade e genética. 

Para preparação, foi selecionado um conjunto de materiais didáticos, composto por 

textos e ilustrações, delineando os conceitos fundamentais de genética e probabilidade. Além 

disso, foram preparados materiais lúdicos, como tabelas, dados e fichas coloridas, que 

simbolizam genes, alelos e outros componentes genéticos, tornando a aprendizagem tangível e 

interativa. 

O início da atividade conta com uma revisão teórica, onde os educandos são 

convidados a revisitar os principais conceitos de genética e probabilidade. Questões como a 

determinação de características pelos genes e a interação entre alelos são abordadas, assim 

como a aplicação da probabilidade para prever combinações genéticas. 

Em seguida, a parte prática da atividade é introduzida. Nesta fase, os alunos participam 

de uma simulação lúdica de cruzamentos genéticos utilizando os materiais preparados. Um 

exemplo de atividade envolve o preenchimento de fichas que representam alelos e, com base 

no resultado, consultar uma tabela para identificar qual característica é manifestada. Essa 

abordagem prática serve para ilustrar conceitos genéticos fundamentais, como dominância e 

recessividade. 

Após a simulação, os alunos foram conduzidos a uma sessão de discussão. Nesse 

momento, são incentivados a compartilhar suas observações e descobertas, conectando os 

conceitos de probabilidade com as manifestações genéticas observadas. Para avaliar a absorção 

dos conceitos e a eficácia da atividade, os alunos são submetidos a um questionário ou quiz ao 

final. Esse instrumento não só avalia a compreensão dos estudantes, mas também fornece um 

retorno valioso sobre a atividade, permitindo futuros refinamentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

À medida que a biologia progride e enfrenta novos desafios de entendimento, há uma 

tendência crescente em utilizar modelos matemáticos para formular hipóteses e compreender 

melhor os fenômenos biológicos em estudo. De acordo com Sampaio e Silva (2012), o avanço 

da biologia levou à importância de criar modelos matemáticos para postular hipóteses sobre os 

fenômenos em estudo. 

Deste modo, Pires (2013) propõe uma reflexão sobre as interconexões entre 

matemática, engenharia, biologia, física e outros campos do conhecimento, sugerindo que essas 
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relações podem ser exploradas para desenvolver novas abordagens na resolução de problemas 

existentes e emergentes. O autor destaca a importância da interdisciplinaridade e como a 

combinação de diferentes áreas do conhecimento pode oferecer soluções criativas e eficazes 

para desafios antigos e novos. Esta perspectiva amplia as possibilidades de novidade e 

progresso em diversas frentes científicas. 

Nesta mesma expectativa, Sampaio e Silva (2012) argumentam que, embora Biologia 

e Matemática pareçam ser áreas completamente diferentes à primeira vista, elas têm uma 

significativa interligação, enriquecendo e auxiliando no progresso da outra. Neste viés, vale 

destacar que nesta união, ambas se complementam e impulsionam mutuamente. 

Ao longo da atividade didática, foi possível observar o engajamento dos alunos do 9º 

ano em estabelecer conexões entre os conceitos de probabilidade e genética. A utilização de 

fichas simbolizando genes específicos e representações de alelos provou ser uma abordagem 

eficaz para materializar tais conceitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A discussão subsequente ao preenchimento das fichas evidenciou a capacidade dos 

alunos de relacionar a teoria à prática. Eles não apenas entenderam a mecânica dos arranjos 

genéticos, mas também como a probabilidade pode ser aplicada para prever tais combinações. 

Esta interação entre Matemática e Biologia, proposta na atividade em sala de aula, coadunou 

com os pensamentos Sampaio e Silva (2012), em que destacam a interligação profunda entre 

essas disciplinas e como uma pode enriquecer a compreensão da outra. 

A resposta dos alunos, coletado após a tarefa realizada, indicou uma percepção 

positiva, visto que, muitos expressaram um entendimento mais claro sobre os tópicos 

abordados. Deste modo, interdisciplinaridade, conforme indicado por Pires (2013), pode, de 

fato, abrir novos horizontes e métodos de ensino, como demonstrado pela atividade proposta. 

No entanto, foi igualmente importante identificar áreas de melhoria. Algumas 

sugestões dos alunos incluíram a incorporação de mais exemplos práticos e a introdução de 

recursos digitais ou multimídia para tornar a aprendizagem ainda mais interativa. Em 

comparação com os desafios destacados por Araújo et al. (2018) sobre a entrega eficaz de 

conceitos genéticos aos alunos, a atividade proposta mostrou progresso significativo na 

desmistificação da genética como um tema complexo, tornando-o mais acessível e 

compreensível. 

 
Figura 01 – Levantamento e tabulação dos caracteres. Fonte: (o próprio autor) 
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Ao estudar a hereditariedade e a transmissão de informações genéticas ao longo das 

gerações (KLUG et al., 2010), assume uma posição de destaque na sociedade. No entanto, essa 

relevância contrasta com a realidade das escolas brasileiras, onde muitos alunos ainda carecem 

de informações importantes para uma compreensão abrangente do tema. 

CONCLUSÃO  

O entrelaçamento entre a Matemática e a Biologia, particularmente na área de 

Genética, provou ser não apenas instrutivo, mas também envolvente para os alunos do 9º ano 

do Ensino Fundamental na Escola Municipal Prof. Agenor Ferreira Lima. Através da atividade 

lúdica proposta, os estudantes puderam visualizar e compreender de forma prática conceitos 

complexos relacionados à probabilidade e herança genética, que muitas vezes são percebidos 

como abstratos ou desafiadores.  

A integração entre os professores de Matemática e Ciências foi interessante para 

contextualizar e reforçar os conhecimentos interdisciplinares, demonstrando que a 

aprendizagem é mais eficaz quando se é capaz de relacionar teoria e prática de forma 

significativa. O preenchimento das fichas com representações de alelos permitiu uma 

visualização tangível das probabilidades genéticas em ação.  

Esta abordagem pedagógica reforça a importância de métodos inovadores de ensino 

que cativem a curiosidade dos alunos e incentivem o pensamento crítico, tornando o 

aprendizado um processo dinâmico e envolvente. Em última análise, a atividade não apenas 

ilustrou a conexão entre Genética e Probabilidade, mas também destacou o potencial da 

educação interdisciplinar em promover uma compreensão mais densa dos conceitos ensinados 

em sala de aula. 
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo elucidar a importância da história e da memória na formação de 

professores de matemática na Amazônia. Buscamos elucidar como a história da Educação Matemática 

pode contribuir para a formação inicial de professores. Através de um levantamento bibliográfico com 

a finalidade de encontrar as principais referências para o tema trazemos uma breve discussão. 

Concluímos que a história e o registro são importantes, pois a memória caminha junto com o 

esquecimento. A riqueza de informações que professores de matemática na Amazônia carregam de suas 

experiências pessoais e profissionais, que precisam ser compartilhadas, divulgadas e incorporadas à 

pesquisa educacional e isso perpassa a formação de professores. 

Palavras-chave: História da Educação Matemática; memória; formação de professores. 

INTRODUÇÃO  

Nosso objetivo neste estudo é apresentar a diferença/relação entre o conceito de 

história e memória, bem como mostrar a importância do estudo da História da Educação 

Matemática na formação de professores que ensinam matemática. 

Em primeiro lugar a origem etimológica da palavra memória indica uma propriedade 

de retenção ou preservação de lembranças, resultante da junção de duas palavras latinas na 

formação do termo memória: me + mores. Me = manter, preservar; mores = costumes, 

experiências. Desta forma, memorar é preservar as experiências (AQUINO, 2015). 

Ecléa Bosi (1995, p. 55), baseada nas reflexões de Maurice Halbwachs9, adverte que 

“Na maior parte das vezes, lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar, com 

imagens e ideias de hoje, experiências do passado.” Uma lembrança da infância pode até nos 

parecer clara, mas ela nunca será a mesma coisa que experimentamos naquela época, pois a 

nossa percepção alterou-se e já não somos os mesmos de então. 

Para Le Goff (2003, p.471), “A memória, na qual cresce a história, que por sua vez a 

alimenta, procura salvar o passado para servir ao presente e ao futuro.” Contudo, Valente (2010) 

ancorado nos estudos de Roger Chartier10, afirma que já foram ultrapassadas as concepções que 

tratam a história como uma cópia fiel do passado, pois ela deixou de ser a tentativa de recuperar 

o passado, tal qual ele existiu, transformando-se em sua representação. 

 
9 O primeiro pesquisador sério da “estrutura social da memória”, como a chamou. (BURKE, 2000, p.70). 
10 Aqui cabe citar textos como Chartier (2006), Chartier (2007), Chartier (2008). 
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METODOLOGIA 

Neste estudo, foi realizado um levantamento bibliográfico com a finalidade de 

encontrar as principais referências do tema para o desenvolvimento de uma pesquisa de 

mestrado e de doutorado durante o curso de uma componente curricular. Os principais grupos 

de pesquisas no Brasil que estudam essa temática, destacam-se aqueles que pesquisam a história 

da educação matemática na formação de professores, identificamos pesquisas realizadas e 

orientadas por Antonio Vicente Marafioti Garnica e Wagner Rodrigues Valente. 

Além disso realizamos um levantamento bibliográfico dos principais autores que 

abordam sobre o conceito de história e memória. Nele trazemos autores como: Aquino (2015), 

para elucidar a origem etimológica da palavra memória; Bosi (1995) para mostrar que a 

lembrança é uma forma de reconstruir experiências do passado com imagens e ideias de hoje; 

Le Goff (2003) para demonstrar que a história se desenvolve a partir da memória e Valente 

(2010) para nos lembrar que as concepções que tratam a história como uma cópia fiel do 

passado já foram ultrapassadas. Cabe assim à história da educação matemática criticar as 

representações do passado, que têm fundo ficcional, memorialístico e a-histórico como, por 

exemplo, achar que o professor de matemática é um gênio e que a compreensão da matemática 

é tarefa para poucos. 

Garnica (2016), apresenta um panorama de pesquisas de história oral em educação 

matemática de natureza historiográfica, propondo o diálogo entre passado e presente. E Valente 

(2020) com o propósito de trazer apontamentos a discussão da importância de estudar a história 

da educação matemática na formação inicial de professores. Além de apresentar como estão 

organizados esses tipos de pesquisas no Brasil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por que é importante estudar história da educação matemática na formação inicial? As 

pesquisas mostram que a história pode fornecer caminhos e trazer debates sobre os estilos de 

trabalhos. O professor precisa estabelecer uma relação íntima com as histórias profissionais que 

o antecedem, pois isso possibilitará boas práticas futuras. Valente (2010), enfatiza que esse tipo 

de discussão precisa permear os espaços de formação inicial, sendo necessário o envolvimento 

dos futuros professores com uma percepção da relevância pedagógica, de um estudo histórico 

da formação de professores para o exercício da profissão docente. 

A história pode colaborar para preservar o que já foi feito. Mas como isso ajuda na 

formação inicial? Muito já se foi pensado, desenvolvido e aplicado por outros, e o registro evita 

a repetição e o trabalho de começar do zero, além de contribuir para o avanço de alguma técnica 

ou metodologia. Além disso, o diálogo necessário, na formação inicial, pode levar os 

professores de matemática a perceberem como foram formulados os métodos e procedimentos 
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e se deu sentido a um currículo de matemática, em permanente mutação e estruturação, até 

nossos dias. 

Na Amazônia algumas particularidades muitas vezes limitam esse tipo de pesquisa, 

como a falta de registro, documentação e arquivamento das informações. Por se tratar de uma 

região úmida, com falta de espaços adequados para arquivamento, os documentos acabam se 

deteriorando ou se perdendo com muita facilidade. 

Nas muitas Amazônias, conforme Colares (2012), os espaços escolares são os mais 

variados. Os professores e futuros professores precisam se apropriar dos conhecimentos 

existentes nesses ambientes pois, ao fazer isso, pode-se entender como os processos de 

formação e constituição do ser professor ocorreram nesses espaços. 

 

CONCLUSÃO 

Falar sobre a história da educação matemática na formação de professores é um ponto 

de partida para mudança em pensamentos, métodos, técnicas e percepções, além de possibilitar 

a elaboração de caminhos e debates sobre o estilo de trabalho. Incluir a história na formação 

proporciona trocas, difusão de modelos curriculares e abarca discussões internacionais ao nível 

local. Tal temática de estudo pode propiciar avanços consideráveis na formação além de 

compreender a construção histórica do currículo ou de práticas, permitindo ao docente 

participar das discussões e trazer seus posicionamentos frente às transformações educacionais. 
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RESUMO  

A pesquisa teve como objetivo contribuir para a melhoria do ensino e aprendizagem de conceitos 

de circunferência, círculo e arcos por meio de metodologias ativas como instrumento para a transposição 

didática de situações dos livros didáticos. O uso do Geogebra, compasso, transferidor na construção dos 

arcos presentes no Teatro Amazonas e dinâmicas foi feito durante 06 aulas em 02 turmas do 2º e 3º ano 

do ensino médio em uma escola pública de Manaus. Verificou-se que as atividades proporcionaram 

afetividade e atribuição de significado aos conceitos matemáticos com as questões contextualizadas. O 

seminário dos alunos demonstrou criatividade, domínio do conteúdo e habilidade de investigação 

cientifica. 

 

Palavras-chave: metodologias ativas; transposição didática; investigação científica. 

INTRODUÇÃO  

Durante a observação de estágio supervisionado IV do Curso de Licenciatura em 

Matemática da UEA em duas turmas do ensino médio, uma do 2º ano e outra do 3º ano, 

verificou-se a utilização de problemas não contextualizados pelo professor colaborador que 

resultavam na falta de interesse dos alunos e consequentemente rendimentos ruins. Por isso, 

pensou-se em uma pesquisa que tem como objetivo contribuir para a melhoria do ensino e 

aprendizagem de circunferência, círculo e arcos através do uso das metodologias ativas como 

instrumento para a transposição didática de situações trazidas nos livros didáticos do ensino 

médio.  

Para elaborar a proposta didática foram utilizadas as Orientações Curriculares para 

Novo Ensino médio e da Proposta Curricular Amazonense vigente (BRASIL, 2018 e 

Amazonas, 2018) com destaque para o eixo estruturante investigação científica que envolvem 

habilidades de investigação e análise de situações problema e os princípios teóricos de autores 

como Martins (202) sobre transposição didática para elaboração das atividades a partir das 

questões contextualizadas trazidas ou não nos livros didáticos, como Dourado e Souza (2015) 

sobre Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), como Souza (2013) sobre as construções 

de arcos usados em patrimônios históricos como o Teatro Amazonas, como Froza (2007) sobre 

afetividade e aprendizagem e como Castellar (2016) sobre metodologias ativas para serem 

usadas na proposta. 

 

METODOLOGIA  

A pesquisa qualitativa e descritiva foi aplicada em 2022 com 10 alunos do 2º ano e 10 

do 3º ano do ensino médio de uma Escola pública estadual da zona Norte de Manaus sendo 6 

aulas em cada turma. Caracterizou-se como uma pesquisa ação em que a partir do diagnóstico 
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(questionário e observação) foi elaborado um plano de intervenção com uso de metodologias 

ativas. 
Dentre as etapas da pesquisa destacam-se: a elaboração dos planos de aula com as 

situações contextualizadas, a visita do pesquisador ao Teatro Amazonas para a seleção dos arcos 

a serem construídos, a elaboração e aplicação dos questionários diagnóstico e de avaliação da 

proposta com questões como “Cite exemplos que mais lhe chamaram a atenção”, “Faça um 

resumo sobre o conteúdo que mais entendeu” e “Como você se sentiu ao realizar as 

atividades?”. 

Para o conceito de círculo, circunferência e arcos no 2º ano e 3º ano foram utilizados 

slides com imagens do Teatro Amazonas além de objetos cotidianos como tampas de potes e 

arruelas, para que os alunos medissem com uma fita métrica e calculassem o valor de pi e das 

áreas dos círculos. Em uma dinâmica os alunos foram afastados um do outro à mesma distância 

e seguravam em uma corda tentando formar um círculo.  

No final, os alunos apresentaram um seminário sobre os arcos presentes no cotidiano 

avaliado pelo professor de Física e Biologia da escola.  

Dentre as categorias de análise das cenas mais significativas das aulas estão: o interesse 

no aprendizado de Matemática mediante grau de satisfação da proposta; dificuldades para 

compreensão dos conceitos e acompanhamento das aulas; contribuição do uso da aprendizagem 

baseada em problemas por meio das metodologias ativas e promoção da afetividade.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aula que mais promoveu afetividade entre alunos foi a do uso da corda para 

compreender o ‘pi’. Comparou-se o perímetro do polígono com o comprimento da 

circunferência. Um dos alunos comentou: “com mais gente se aproxima mais do 

comprimento da circunferência” (Figura 01). A mesma conclusão se deu no Geogebra com o 

aumento do número de lados ‘n’. Conforme Martins (202), o professor é o protagonista na 

ressignificação dos conteúdos a serem estudados pelos alunos.  

Figura 01: O pi com uso da corda e Geogebra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Do Autor (2022). 
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Conforme Brasil (2018), é preciso “investigar e estabelecer conjecturas a respeito de 

diferentes conceitos e propriedades matemáticas, empregando estratégias e recursos, como 

observação de padrões, experimentações e diferentes tecnologias.” 

 Na construção de arcos com o uso do compasso, a coordenação motora foi exigida e as 

imagens do Teatro Amazonas contendo arcos despertou o interesse e o desejo de fazê-los 

(Figura 02). 

Conforme Dourado e Souza (2015), uma das etapas principais da ABP é a elaboração 

do cenário problemático pelo professor que desperte a curiosidade do aluno e ativar seu 

conhecimento prévio. 

Figura 02: Construção de arcos e abóbada do Teatro Amazonas. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Do Autor (2023). 

Para Souza (2013, p.3) “as construções geométricas favorecem ao educando o 

aprimoramento de sua percepção em relação a informação visual, o desenvolvimento da 

coordenação motora, a organização do raciocínio logico-dedutivo”. 

Conforme Castellar (2016) é preciso promover ambientes de engajamento dos alunos 

na elaboração de respostas. Foi o que ocorreu com a apresentação do seminário e da 

socialização com o panetone entre os colegas e professores convidados.  

 

Figura 03: Seminário e questionário dos alunos. 
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Fonte: Do Autor (2023). 

 

 

 

CONCLUSÃO  

O uso de metodologias ativas para explorar os conteúdos de circunferência, círculo, e 

arcos através do Geogebra, dinâmicas e as construções geométricas contribuíram para uma 

aprendizagem significativa desenvolvendo habilidades da investigação cientifica como 

levantamento e teste de hipóteses na resolução de situações-problema e realização de simulações 

com o uso de tecnologia. Além disso. As atividades trouxeram momentos de interação, diversão e 

afetividade. 
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RESUMO 
O estudo aborda a integração das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no ambiente escolar 

e sua relevância no processo de ensino e aprendizagem. O objetivo é analisar o uso das TIC no Ensino 

de Ciências, destacando a importância da capacitação dos professores para a utilização dessas 

ferramentas. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa e realizou um levantamento bibliográfico 

de artigos científicos. Foram identificados 17 artigos relacionados ao tema, 10 foram selecionados para 

análise. Os resultados indicam a necessidade de capacitação dos professores para integrar TIC, o seu 

uso proporciona aulas dinâmicas, auxiliando na construção do conhecimento. Portanto, o estudo destaca 

o potencial das TIC como recursos pedagógicos para tornar a aprendizagem mais significativa. 
 

PALAVRAS-CHAVES: Tecnologias Digital; Ensino e aprendizagem; Prática docente. 

 

INTRODUÇÃO 

O Sistema Educacional Brasileiro regido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

– LDB nº 9.394/96, na qual a Base Nacional Curricular Comum - BNCC fundamenta-se, vem 

burocraticamente evoluindo no que diz respeito às “orientações”, que na verdade são exigências 

quanto à inclusão das Tecnologias Digitais na prática docente.   

Sabe-se da importância das Tecnologias Digitais em todos os setores da sociedade os 

avanços e transformações em diversos setores positivamente, e com isso, no que se refere ao 

espaço escolar, não deve ser diferente, fazendo-se também necessária, inserir as tecnologias de 

forma que contribuirá significativamente para o processo de ensino e aprendizagem.  Pois, 

quando as Tecnologias Digitais são inseridas no Ensino de Ciências, podem possibilitar que os 

alunos se apropriem de conceitos científicos e as habilidades propostas para construção de 

conhecimentos científicos (Brasil, 2018). 

Diante disso, um levantamento bibliográfico foi realizado para investigar como as 

Tecnologias Digitais estão sendo utilizadas campo social e escolar, buscando experiências 

positivas para integrar competências digitais no Ensino de Ciências. A pesquisa objetivou 

analisar o uso das tecnologias digitais para a prática docente no Ensino de Ciências, descrever 

os desafios e discutir suas contribuições. 
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A discussão sobre a aplicação das Tecnologias Digitais no Ensino de Ciências é 

relevante para enfrentar os obstáculos enfrentados pela comunidade escolar, como aspectos 

estruturais e de formação docente. Incluir essas tecnologias possibilita uma prática docente 

alinhada às necessidades dos alunos nativos na era digital, incentivando a cultura digital entre 

os professores. 

O artigo está estruturado em três tópicos: procedimentos metodológicos, discussão 

sobre desafios e potencialidades das Tecnologias Digitais no Ensino de Ciências, e uso das 

tecnologias no contexto escolar, nos Anos Iniciais e Finais. Posteriormente, são apresentadas 

as considerações finais. 

 

METODOLOGIA 

Buscas no Periódico CAPES. (Pinheiro et. al 2020). Explora a estrutura TPACK e o 

processo de ensino e aprendizagem. (Nagumo et. al 2020). Identifica formas de usar vídeos do 

Youtube como suporte ao universitário. (Almeida et. al 2021). Analisa o uso do recurso 

Explorador de Igualdade: Básico na plataforma PhET Interactive. (Antunes; Cibotto, 2021). 

Identifica como ocorre a prática educativa de TDIC no ensino de Matemática. (Pinto; Filho, 

2022). Levanta potencialidades da produção colaborativa de animações para conceitos de Física 

no 9º ano. 

Buscas no SciELO. (Juraszeck et. al 2020). Identifica relações entre cinema, ciência e 

ensino em teses, dissertações e artigos publicados entre 2006 e 2017. (Fuza et. al 2020). Analisa 

o impacto das tecnologias digitais e letramentos nas áreas da BNCC no ensino fundamental e 

formação de professores. (Lima et. al 2021). Analisa a aplicabilidade da Realidade Aumentada 

no ensino de Ciências da Natureza. (Zorzin; Silva 2022). Compreende as contribuições da 

prática formativa com o software GeoGebra. (Pacheco; Costa, 2023). Investiga como a 

utilização de jogos digitais contribui para a aprendizagem dos alunos de Química. 

A revisão sistemática dos artigos analisou o uso das TIC no Ensino de Ciências. Os 

estudos destacaram a importância da integração de mídias digitais para tornar o aprendizado 

mais saudável, prazeroso, significativo e inovador na utilização de vídeos do Youtube e a 

aplicabilidade da Realidade Aumentada no ensino de Ciências da Natureza e abordadas práticas 

educativas do uso de TDIC no ensino de Matemática e Física. A discussão sobre a relevância 

das TDIC e a capacitação docente para utilizá-las de forma efetiva foi destacada em todos os 

estudos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As referências selecionadas destacam a importância das tecnologias digitais no 

contexto escolar, enfatizando seu potencial para auxiliar o processo de ensino e aprendizagem. 

Os estudos apontam a necessidade de os professores se adequarem às competências digitais, a 

fim de promover atividades pedagógicas que incorporem essas ferramentas de maneira efetiva. 

Diversos desafios enfrentados pelos docentes nesse processo, como a falta de formação 
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adequada, a insegurança no uso das tecnologias e a falta de recursos pedagógicos que estimulem 

seu uso. 

As referências abordam as possibilidades e contribuições das tecnologias digitais para 

o ensino, proporcionando aos alunos múltiplas formas de construir conhecimento e se relacionar 

com a realidade. A literatura indica que o cinema e os jogos digitais, quando utilizados de forma 

adequada, são recursos valiosos para a aprendizagem. Contudo, a resistência à incorporação 

dessas tecnologias e a falta de preparo docente ainda são obstáculos a serem superados. 

A BNCC (2018) também é mencionada como um documento que exige a incorporação 

das tecnologias digitais no processo educativo. No entanto, a implementação dessas diretrizes 

requer aprimoramento das práticas docentes, formação contínua dos professores e infraestrutura 

adequada nas escolas. 

Em conclusão, as discussões evidenciam a importância das tecnologias digitais como 

ferramentas promissoras para o ensino e aprendizagem, mas também ressaltam a necessidade 

de superar desafios, investir em formação docente e criar ambientes escolares propícios para a 

efetiva utilização dessas TICs, desenvolvimento de metodologias e estratégias que integrem ao 

ensino se mostra crucial para tornar o processo educativo mais significativo e alinhado às 

demandas do mundo contemporâneo. 

CONCLUSÃO 

Percebe-se que em meio as discussões dos artigos, a necessidade de formação do 

professor para o uso das diferentes tecnologias digitais. Entretanto, a Secretaria Municipal de 

Educação de Boa Vista (Roraima) tem disponibilizado aos professores alguns cursos e materiais 

tecnológicos para que essa prática seja efetiva dentro das escolas da rede.  Já na Secretaria 

Estadual de Educação de Roraima, mesmo com as bem-vindas reformas ocorridas em diversas 

escolas, observa-se necessidade de investimentos que atendam a totalidade delas, incluindo a 

introdução de ferramentas tecnológicas digitais com conexão e em quantidade suficiente. 

Contudo, em ambas as secretarias, sabe-se que práticas educativas inovadoras vêm ocorrendo 

na capital e no interior do Estado de Roraima contribuindo para a construção do conhecimento 

científico, superando os desafios citados, porém, não ocorre na totalidade. Isso reflete na práxis 

do professor atingindo o processo de ensino e aprendizagem. Assim, faz-se necessário o 

aperfeiçoamento dos conhecimentos técnicos sobre as ferramentas digitais disponibilizadas nas 

escolas e na busca por parcerias junto à gestão escolar e demais órgãos, governamentais e, não 

governamentais para o atendimento da demanda de professores com necessidade de formação 

na área tecnológica digital.  
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RESUMO 

Este trabalho trata-se de um relato de experiência vivenciado no Programa Residência Pedagógica (PRP) 

a partir da implementação do plano de aula utilizando a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABProj) 

como abordagem de ensino para alunos da 1ª série do Ensino Médio, a partir da temática alcoolismo e 

utilizando reações químicas como conteúdo programático. A ABProj possibilita ao aluno ser 

protagonista de sua aprendizagem. As etapas do projeto foram avaliação diagnóstica, âncora e questão 

motriz, avaliação autêntica, investigação e elaboração de um produto autêntico. A aplicação da ABProj 

possibilitou ao aluno ser engajado, trabalhar cooperativamente, ter voz e participação durante a execução 

do projeto. Assim, é evidente que a ABProj é uma abordagem inovadora e eficaz ao ensino da química. 

Palavras-chave: Ensino de Química; Aprendizagem baseada em Projetos; Reações químicas. 

INTRODUÇÃO 

A Química é uma das disciplinas STEAM (science, technology, engineering, art and 

mathematics) que tem sido pouco apreciada pelos estudantes do ensino médio, que a concebem 

como complexa. Porém, o conhecimento químico e científico possibilita ao indivíduo uma 

concepção sobre a realidade natural, uma interpretação sobre o mundo, um pensamento crítico 

e um entendimento da dinâmica vida. Dessa forma, tem sido desafiador ao professor de Química 

torná-la “atrativa” aos alunos. É imprescindível também entender que o ensino de ciências para 

o século XXI precisa ser diferente daquele que condiciona o aluno a passividade (MONTEIRO; 

COSTA, 2022). Além disso, o ensino deve ser alicerçado aos quatro pilares da educação, a 

saber: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser (DELORS, 

2014). 

O uso de metodologias ativas traz o aluno para o centro do processo educativo, como 

agente da sua própria aprendizagem. Uma delas é a Aprendizagem Baseada em Projetos 

(ABProj), a qual é um modelo de ensino que se concentra no aprendizado dos alunos, fazendo 

perguntas autênticas, permitindo que eles confrontem questões e problemas da vida real, 

determinando como abordá-los e, assim, realizando e concluindo tarefas de forma cooperativa 

para atingir seus objetivos. É uma aprendizagem colaborativa para atingir o objetivo final e 

aplicar a teoria de aprendizagem construtivista, em que os alunos permanecem ativamente 

envolvidos e engajados com uma tarefa de ordem superior. O potencial da ABProj envolve não 
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só o trabalho colaborativo, somam-se também o desenvolvimento da capacidade de resolução 

de problemas abertos e a interdisciplinaridade (BENDER, 2012; HASNI et al., 2016  

PASQUALETTO; VEIT; ARAUJO, 2017; PÉREZ-ÁLVAREZ; RUIZ-RUBIO; VILAS-

VILELA, 2018; MONTEIRO; COSTA, 2022; YUSOF et al., 2022). 

Assim, relata-se aqui a aplicação da ABProj no Ensino de Química, a qual envolveu 

as reações químicas a partir da temática alcoolismo, em uma Escola Pública de Manaus, com 

alunos da 1ª série do Ensino Médio. 

METODOLOGIA 

A metodologia deste trabalho configura-se como um relato de experiência, pois trata 

uma experiencia de pesquisa acadêmica por meio de descrição da intervenção, tendo 

embasamento científico e reflexão crítica (Mussi et al., 2021). 

O planejamento das aulas por ABProj foram elaboradas seguindo a proposta de Bender 

(2014), percorrendo os seguintes passos: 1) avaliação diagnóstica; 2) apresentação de uma 

âncora; 3) questão motriz; 4) avaliação autêntica; 5) processo de investigação; 6) trabalho em 

equipe; 7) apresentação pública; 8) feedback e avaliação. Os passos gerais da aula por ABProj 

estão descritas a seguir: 

Tabela 1: Descrição das aulas por ABProj 

Momento ABProj Descrição das atividades 

1 Avaliação 

diagnóstica 

Levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos acerca do 

conteúdo químico com perguntas fechadas e de correlação. 

2 Âncora e Questão 

Motriz e conselhos 

para apresentação 

de um produto. 

Apresentação da ancora por meio de um vídeo do Youtube “Carta 

para Jack: alcoolismo mata”. 

Apresentação da questão motriz a ser trabalhada pelos alunos: 

“De que maneira podemos conscientizar a população de Manaus 

a respeito do consumo de bebidas alcoólicas e os perigos do 

alcoolismo, tendo como base as reações e equações químicas?”. 

Os alunos devem escolher um produto para apresentarem, tais 

como: podcasts, teatro, vídeos etc. (Importante que os alunos 

tenham voz e autonomia para escolherem). 

3 Avaliação 

Autêntica 

Desafio em equipe: escrever um roteiro e elaborar um blog, com 

base no roteiro, para a escola. Neste blog, os alunos mostraram as 

equações e reações químicas ou reações bioquímicas, assim como 

abordaram a temática do alcoolismo. 

4 Investigação e 

Pesquisa; 

 

Aqui é o momento destinado aos processos de investigação e 

pesquisa específicas, além da orientação dos residentes sobre a 

temática, o conteúdo, os materiais dos alunos etc. 

Aprofundamento com atividades experimentais no laboratório 

feita pelos alunos. 

5 Apresentação 

pública dos 

resultados; 

Feedback e 

autoavaliação. 

Apresentação dos produtos dos alunos, a saber: História em 

quadrinhos; podcast; vídeo educacional e curta metragem 

produzido pelos alunos. 

Autoavaliação dos alunos a respeito da experiencia obtida. 

Por fim, retoma-se a avaliação diagnóstica. 
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Avaliação 

diagnóstica 

Os alunos foram divididos em 5 grupos e convidados a redigir uma proposta com base 

na questão motriz, realizar trabalhos laboratoriais, investigar, pesquisar e apresentarem 

publicamente seus resultados. A seguir, discutiremos com base nas evidencias a partir das 

observações e avaliação diagnóstica coletadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ABProj possibilitou que os alunos aprendessem não somente o conteúdo conceitual 

de reações químicas. Mas também os permitiu estarem engajados na construção do seu 

conhecimento químico. Isso não ocorreria em uma pedagogia tradicional, onde o aluno é um 

sujeito passivo e o professor o detentor de todo o conhecimento. Ao contrário, pela ABProj, os 

estudantes são ativos e participativos, protagonistas de sua aprendizagem, conforme Monteiro 

e Costa (2022). Por meio do tema alcoolismo os educandos mostraram-se motivados a participar 

deste projeto logo após a âncora, o qual pode sensibilizar os alunos a entenderem os perigos 

encontrados no consumo irresponsável das bebidas alcoólicas. Durante todo o processo de 

investigação, os alunos estiveram dispostos a participar como protagonistas de sua 

aprendizagem. 

Ainda, o conteúdo trabalhado muitas vezes é carregado de conceitos, fatos, reações, 

fórmulas e linguagem técnica específicos no processo de aprendizagem, o que dificulta a 

assimilação por parte dos alunos. Antes da ABProj, os discentes haviam estudado sobre 

equações químicas de maneira tradicional com a professora. Eles tinham um conhecimento 

prévio, porém não souberam responder ao questionário diagnóstico corretamente. Os dados 

advindos da avaliação diagnóstica pré e pós ABProj embora sejam dados quantitativos a priori, 

podem nos revelar um aspecto qualitativo da aprendizagem dos alunos, uma vez que os 

estudantes tiveram um melhor desempenho após a ABProj. 

 
Figura 1:Análise do resultado da avaliação diagnóstica mostrando o histograma do desempenho dos alunos antes 

e após a ABProj. 

Dessa forma, por meio ABProj foi possível facilitar o aprendizado, pois os alunos 

puderem aprender de uma maneira inovadora, assim como trabalharam seus domínios cognitivo 

(tópicos de química, pesquisa sobre o assunto, resolução de problema) psicomotor (criatividade 

e inovação) e afetivo (habilidade de comunicação, trabalho em equipe), isso deve ser sempre 
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trabalhado em uma experiência significativa por ABProj (SMITH; ALONSO, 2020; YUSOF 

et al., 2022). 

CONCLUSÃO 

Ao final de todo processo, pode-se, após as aulas por ABProj, constatar um melhor 

desempenho dos alunos em relação ao conteúdo trabalhado. Portanto, defendemos aqui que o 

ensino a partir da ABProj fomenta o protagonismo juvenil, pois o estudante se envolve com o 

conteúdo de aprendizagem, é capaz de ser autônomo, crítico, trabalhar em equipe, investigar e 

resolver problemas, dessa maneira, em sintonia com uma educação para o século XXI de 

Derlos. Essas características podem ser especialmente úteis em disciplinas corriqueiramente 

consideradas difíceis, como Química, e de baixo interesse para grande parte dos alunos. 
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RESUMO   

O objetivo do projeto era promover a Educação Ambiental (EA) através de atividades cooperativas e 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) em alunos de uma escola pública de 

Manaus. Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, baseada em um Estudo de Caso que foi desenvolvida 

com alunos do 6º ano da Escola Estadual Letício de Campos Dantas. A metodologia foi dividida em seis 

etapas: 1) Pesquisa Bibliográfica; 2) Diagnóstico; 3) Reflexão; 4) Criação; 5) Socialização; 6) 

Avaliação. Foram formados 6 grupos onde cada um criou um projeto de investigação e produziu um 

vídeo sobre os temas: Abandono de animais, Queimadas, Biopirataria, Poluição, Poluição das águas; 

Desmatamento. Gerando discussões sobre a importância da EA nas escolas e propondo soluções para 

estes problemas ambientais.  

Palavras-chave: Educação Ambiental, Cooperação, TDIC. 

INTRODUÇÃO   

A educação ambiental é uma das principais ferramentas existentes para a 

sensibilização e capacitação da população em geral sobre os problemas ambientais. Com ela, 

busca-se desenvolver técnicas e métodos que facilitem o processo de tomada de consciência 

sobre a gravidade dos problemas ambientais e a necessidade de nos debruçarmos seriamente 

sobre eles (MARCATTO, 2002).  

Na Base Nacional Curricular Comum (2018, p. 10), o tema aparece entre as 

competências gerais como: “Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários”.  

Para tanto, o conceito de cooperação e as diversas técnicas de aprendizagem 

cooperativa se apresentam como valiosas estratégias. Segundo Castro e Menezes (2012, p. 141) 

a técnica cooperativa de Investigação em Grupo é um método em que os estudantes trabalham 

em pequenos grupos para examinar, experimentar e compreender temas centrais de estudo. 

Ademais, autores como Silva e Correia (2014, p.5) defendem que a introdução das “[...] 

tecnologias para o ambiente educativo pode tornar o processo de ensino e aprendizagem mais 

prazeroso, mais chamativo e significativo para aquele que aprende e mais dinâmico para aquele 

que educa”. Nesse contexto, as tecnologias devem ser utilizadas em um processo de co-criação 

e não simplesmente como uma ferramenta de transmissão de conhecimento.  



 

186 
 

Portanto, este projeto tem o objetivo de promover a Educação Ambiental através de 

atividades cooperativas e Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação em alunos de 

uma escola pública de Manaus. 

 

METODOLOGIA  

O estudo teve uma abordagem qualitativa, pois fundamentou-se “em uma perspectiva 

interpretativa centrada no entendimento do significado das ações de seres vivos, principalmente 

dos humanos e suas instituições” (HERNÁNDEZ-SAMPIERI, 2013, p. 34). Por se tratar de um 

método que visa compreender fenômenos sociais complexos, preservando as características 

holísticas e significativas dos eventos da vida real foi realizado um Estudo de Caso como 

estratégia metodológica abrangente, conforme escrita por Yin (2005), por acreditar que essa 

estratégia possibilita a investigação do contexto e a obtenção de respostas às questões que 

cernem o estudo. 

A pesquisa foi financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas (FAPEAM), através do Programa Ciência na Escola (PCE), e foi desenvolvida com 

alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Letício de Campos Dantas, 

localizada na zona norte de Manaus-AM. 

A metodologia foi dividida em 6 etapas: 1) Pesquisa Bibliográfica: a respeito da 

Educação Ambiental, sua importância para a sociedade e os principais problemas ambientais 

da atualidade; 2) Diagnóstico: das características básicas dos sujeitos e seus conhecimentos 

prévios acerca da temática central, obtidos através de um questionário individual; 3) Reflexão: 

sobre os problemas ambientais, onde os alunos formaram equipes e criaram um Projeto de 

Investigação em Grupo considerando as seguintes características: tema, objetivo, membros, 

função na equipe, métodos, materiais e resultados esperados; 4) Criação: de um vídeo 

apresentando os resultados da investigação; 5) Socialização: dos vídeos em sala de aula, 

permitindo o debate sobre a importância dos temas e soluções para esses problemas; 6) 

Avaliação: dos conhecimentos adquiridos pelos alunos por meio de um questionário final.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O projeto foi desenvolvido com 30 alunos de 11 a 12 anos e receberam um código de 

A1-30, com o intuito de salvaguardar suas identidades. O resultado do questionário inicial 

demonstra que 21 alunos (70%) não sabiam explicar o que é a Educação Ambiental e sua 

importância para a sociedade. Destes, 18 (86%) não conseguiram citar um exemplo de problema 

ambiental e opinar sobre possíveis soluções. Isso demonstra a importância da Educação 

Ambiental nas escolas, pois, segundo Marcatto (2002), em muitos casos, os residentes de um 

determinado local são, ao mesmo tempo, causadores e vítimas de parte dos problemas 

ambientais. São também essas pessoas que convivem diariamente com o problema então são, 
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provavelmente, os maiores interessados em resolvê-los. Portanto, preocupar-se com o ambiente 

e conhecer os problemas associados é fundamental. 

Com relação aos projetos de investigação em grupo, foram formados seis grupos a partir 

do tema de interesse coletivo (Quadro 1). Vale destacar que os grupos 2, 4 e 5 relataram 

problemas de comunicação com alguns integrantes, portanto, 4 alunos (13%) abandonaram o 

projeto por desinteresse. Dessa forma, apesar das dificuldades, foram produzidos 6 vídeos. 

Quadro 1: Desempenho dos alunos nas atividades. A) Média de Notas; B) Prints de vídeos. 

 
Fonte: os autores. 

 

Dentre os 6 vídeos produzidos, um se destacou pela criatividade e empenho dos alunos 

envolvidos: o vídeo sobre Biopirataria do grupo 3. Esses alunos fizeram um bom trabalho de 

edição, unindo um vídeo produzido por eles, imagens da internet e um trecho de uma matéria 

do Domingo Espetacular, da Record, que mostra uma operação de agentes do Ibama para 

prender caçadores ilegais na floresta amazônica (Figura 1). No mais, todos os vídeos são 

interessantes e podem ser encontrados no blog Educação Ambiental na Escola11. 

 

 
11 Blog Educação Ambiental na Escola, disponível no link: https://jessicachagas9.wixsite.com/website  
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Figura 1: Prints do vídeo sobre Biopirataria. 

 

Quanto ao questionário final, todos demonstraram conhecimento satisfatório sobre o 

que é a Educação Ambiental e sua importância para a sociedade. O A7 destacou que “se não 

cuidarmos do planeta vamos todos morrer”, enquanto o A8 lembrou que “a gente não joga lixo 

no chão em casa senão tem que limpar”. Ademais, todos afirmaram que gostaram do projeto, 

porém o A18 ressaltou que teve “dificuldade em fazer esse trabalho porque o grupo não estava 

ajudando muito”. Isso demonstra que alguns alunos encontraram dificuldades em se adaptar à 

técnica de investigação em grupo, necessitando de maiores estímulos nesse sentido. 

Segundo Pinho et al. (2013) as principais vantagens da aprendizagem cooperativa são: 

aumento no rendimento acadêmico, ganho na autoestima dos alunos e melhoria das suas 

competências sociais. Foi visível que os alunos ficaram muito orgulhosos do trabalho que 

desenvolveram. Nesse sentido, além do conhecimento adquirido e compartilhado, a cooperação 

auxilia os alunos a desenvolver habilidades interpessoais que vão além da vida acadêmica. 

 

CONCLUSÃO  

Os resultados obtidos evidenciam a importância desse projeto para a formação cidadã-

crítica desses alunos. É estarrecedor que 70% dessas crianças, a princípio, não sabiam o que é 

Educação Ambiental, ou sequer citar um problema ambiental. Isso evidencia como a Educação 

Ambiental vem sendo negligenciada em suas casas e na escola. Porém, ao término do projeto, 

foi possível observar que eles se tornaram capazes de identificar problemas ambientais e propor 

soluções para eles de forma consciente, ética, criativa e solidária. Com isso, concluímos que 

este projeto contribuiu para a Educação Ambiental. 
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RESUMO  

Grande parte do lixo é jogada no meio ambiente de forma inadequada gerando muitos problemas 

ambientais e sociais. A pesquisa realizada em uma escola pública estadual de Manaus pelo Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência tem como objetivo promover a conscientização 

ambiental do descarte do lixo incentivando o aluno à reciclagem e ao empreendedorismo através de 

conceitos matemáticos. As atividades foram apresentadas na XIV Semana de Matemática da UEA onde 

alunos recolheram e pesaram tampas de garrafa, construíram jogos e artesanatos a partir de conceitos 

matemáticos como proporção. Os alunos destacaram a a forma divertida como aprenderam matemática 

tornando a aprendizagem significativa.  

Palavras-chave: Reciclagem. Matemática. Aprendizagem significativa. 

INTRODUÇÃO  

Atualmente cerca de mais de setenta porcento do lixo é jogado de forma indevida 

acarretando cada vez mais problemas ambientais e sociais, como alagamento, doenças 

altamente transmissíveis, poluindo água potável, intoxicando e até matando alguns animais ao 

ingerir o lixo que é jogado. É de extrema importância que se forme métodos que incentivem a 

todos a fazer a reciclagem o que acaba sendo algo ignorado no nosso dia a dia. 

Esse trabalho tem como o objetivo principal seguir três metas sustentáveis da ONU: 

ODS 8 – Trabalho decente e crescimento econômico: promover o crescimento econômico 

sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos. 

ODS 12 – Consumo e produção responsáveis: assegurar padrões de produção e de consumo 

sustentáveis. ODS 15 – Vida terrestre: proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter 

e reverter a degradação da Terra e deter a perda da biodiversidade. 

A professora, seus alunos e pibianos do Curso de Licenciatura em Matemática 

realizaram em uma Escola Pública Estadual de Manaus uma semana de atividades voltadas a 

reciclagem, conscientização e estímulo ao empreendedorismo, intitulada “TAMPAS DE 

GARRAFA PLÁSTICA, DO LIXO PARA A SALA DE AULA PARA A VIDA”, onde vários 

alunos trouxeram tampas de garrafa, fizeram a contagem, pesaram, construíam jogos, fizeram 

artesanatos.  Foram explorados conceitos de porcentagem, média aritmética, proporção no 

contexto da estatística. Os resultados foram apresentados em uma miniexposição na escola e na 

XIV Semana de Matemática da UEA.  
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METODOLOGIA (1800 caracteres) 

A pesquisa tem abordagem qualitativa, estratégia descritiva com procedimento de 

pesquisa ação realizada de 10 a 14 de abril de 2023 na Escola Estadual Solon de Lucena, 

matutino, com as turmas de 1º ano 1, 2 e 3, cada uma com 35 alunos.  

No primeiro dia, aconteceu o recolhimento das tampas e em grupos os alunos fizeram 

a pesagem da massa numa balança de cozinha. Assim, puderam praticar os conceitos de Razão 

e Proporção, especialmente da regra de três, pois ao pesarem 1 tampinha, pela regra, teriam 

como saber a massa de uma quantidade maior de tampinhas sem precisar colocar todas na 

balança. A partir da quantidade de tampas recolhidas pelas turmas fez-se uma estimativa 

(usando conceito de média aritmética) de quantas poderiam ter sido recolhidas se todas as 

turmas da escola participassem e verificar a porcentagem correspondente de tampas recolhidas 

pelos alunos das 3 turmas em relação ao total de alunos da escola. Depois tiveram que calcular 

a quantidade de tampinhas necessárias de acordo com o artesanato ou jogo a ser desenvolvido.  

No segundo dia, foi mostrado um vídeo Serie JR (2017) de reflexão sobre a quantidade 

de plástico jogada nos oceanos e a influência na vida marinha (Figura 02).  Depois foram 

realizadas rodadas do jogo Nim, Círculo curioso e o problema de Lucas (ALCÂNTARA, 2019) 

em que aluno deve passar todas as peças de uma cor para o lugar das peças de outra cor, e vice-

versa de modo que move-se apenas uma peça por vez, uma peça não pode voltar, só pode saltar 

sobre uma de outra cor se cair em uma casa vaga. Se a regra não puder ser seguida volta-se a 

posição inicial.  

No terceiro e quarto dias foram as aulas para a confecção do artesanato. No último dia 

os alunos pintaram um painel e realizaram uma miniexposição dos artesanatos na escola e 

depois na XIV Semana de Matemática da UEA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os alunos foram questionados se estavam fazendo o uso correto das lixeiras, e, 

destacaram que o maior incômodo era o descarte de papel e objetos plásticos no chão da sala 

de aula que deixavam o ambiente sujo e visualmente poluído.  

De acordo com Albé (2013, p. 3) “A sustentabilidade, como tema transversal aos 

conteúdos disciplinares, vem se destacando a partir da implantação dos PCN. Porém, não 

podemos em nenhum momento ignorar o óbvio, pois sabemos que a escola não educa sozinha.”  

No 1° ano 1, os alunos apresentaram interesse no projeto e deram a ideia de trabalhar 

com artesanato, através do material coletado e transformando-o em arte.  

No 1° ano 2, a turma foi bastante ativa durante todo o projeto. Houve um grande 

número de tampinhas coletadas.  
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Figura 1: Tampas e regra de três. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores (2023). 

 

Na 2ª aula em que foi apresentado o vídeo e aplicado o jogo, grande foi o interesse e a 

interação entre os colegas. 

Figura 02: Video sobre efeitos do lixo e jogos. 

 

 

  
 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores (2023).  

No 1° ano 3 alguns alunos tiveram dificuldades no manuseio dos materiais e em 

compreender os conceitos matemáticos.  

Nos dias da exposição (Figura 03), os alunos estavam muito alegres em participar do 

evento e houve comentários como “a atmosfera da aula se transformou em um espaço 

animado”, “aprendemos como os números moldam a sustentabilidade e como a matemática 

impulsiona a inovação ambiental. A Matemática pode realmente criar um futuro mais 

sustentável”.  

Figura 3: Exposição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores (2023).  
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Conforme Pelizzari et al (2002) quanto mais se aproxima do pólo de aprendizagem por 

descoberta, mais os conteúdos são recebidos de modo não completamente acabado e o aluno 

deve “descobri-los” antes de assimilá-los tornando a aprendizagem mais significativa. 

 

CONCLUSÃO  

O uso de conceitos matemáticos no projeto trouxe uma abordagem prática e 

interdisciplinar em prol da sustentabilidade. A Razão, Proporção e Média Aritmética 

possibilitou a compreensão dos pesos das tampas e sua organização para criação de arte. 

Incentivou-se a conscientização sobre desperdícios e a importância da reutilização. Embora 

algumas dificuldades tenham sido observadas, principalmente no manuseio de materiais, os 

resultados positivos foram evidentes, desenvolvendo aprendizado de maneira ativa e criativa, 

senso de responsabilidade ambiental, enriquecendo sua experiência educacional. 
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RESUMO 

Este texto traz ao debate situações observadas durante o estágio de docência na disciplina “TIC's no 

ensino de Física e Matemática” do curso de licenciatura integrada em Matemática e Física da Ufopa, o 

objetivo é compartilhar e debater perante a comunidade científica a formação inicial de professores de 

matemática na Amazônia. Os dados foram produzidos através de relatos feitos pelos acadêmicos, 

observação das estagiárias e diário de bordo, o que permitiu chegar a alguns pontos em comum: a falta 

do hábito da leitura, a dificuldade em escrever, crença que o conhecimento disciplinar é mais importante 

e dificuldade no uso da tecnologia para o ensino. Espera-se que a formação inicial melhore, que os 

pontos observados sejam trabalhados para formar um novo perfil de professores. 

Palavras-chave: Formação inicial; tecnologias; estágio. 

INTRODUÇÃO  

Relatamos a experiência do estágio em docência na disciplina “TIC's no ensino de 

Física e Matemática” no curso de Licenciatura Integrada em Matemática e Física da 

Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa). O objetivo é compartilhar e debater perante a 

comunidade científica a formação inicial de professores de matemática na Amazônia, por ser 

uma temática importante devido as diversas transformações até ao período pós-pandemia.  

O objetivo da disciplina foi apresentar fundamentos teórico-práticos relacionados aos 

recursos tecnológicos disponíveis para o ensino de matemática e física e por isso foram levados 

ao debate textos relacionados a essa temática na formação inicial. Nesse sentido, as 

universidades devem proporcionar uma formação atualizada considerando o que foi vivenciado 

pelos professores nesse período. Com a rápida evolução da tecnologia e das experiências no 

setor educacional durante a pandemia, a comunidade acadêmica precisa debater a formação de 

professores diante desse novo cenário, que envolve adquirir as competências digitais, já que a 

inserção tecnológica no ambiente educacional é um caminho sem volta. E “discutir como 

utilizá-los, ou como incorporá-los, nos parece ser um caminho muito mais promissor do que 

evitá-lo”, Borba et.al (2015, p.81). 

Sobre a importância do estágio na formação inicial, Fazenda (1991) comenta que 

estudos e debates com relação à prática de Ensino e o Estágio Supervisionado, embora poucos, 

proporcionam muitas críticas sobre a pouca inadequação e contribuição no preparo dos futuros 

professores. A formação precisa gerar um professor que esteja consciente de que sua prática 

envolve observação, reflexão crítica e reorganização das suas ações. O que proporciona trocas 

visando melhora da prática e de estratégias que possibilitem isso. 
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METODOLOGIA  

Para este relato de experiência utilizamos as aulas do estágio, reunindo informações 

juntos a nove (9) acadêmicos matriculados na disciplina, e como instrumentos de produção de 

dados utilizamos a observação, roda de conversa e diário de bordo. A aulas foram dialogadas e 

expositivas, discussões sobre as tecnologias para o ensino, com suporte de bibliografias 

indicadas no plano de ensino.  

As discussões no decorrer da disciplina versaram sobre os seguintes temas: O uso de 

planilha eletrônica no ensino de matemática; Planilhas eletrônicas e ambientes gráficos; 

Ambientes de geometria dinâmica e simuladores; Computação algébrica; EaD e ambientes 

virtuais para o ensino de matemática; Recuperação de informação e elaboração de planos de 

ação docente; Elaboração/socialização de projetos investigativos de ensino.   

As aulas ocorreram no Laboratório de Pesquisa e Iniciação Científica do Programa de 

Ciências Exatas do Instituto de Ciências da Educação - ICED, e foram desenvolvidas e 

planejadas dentro de ambientes informatizados, além disso os alunos tiveram orientação e 

acompanhamento de forma presencial ou remota, na produção de projetos de ensino 

investigativos, a partir de textos selecionados e trabalhados em sala de aula. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A formação inicial de professores deve ser debatida, mas tão necessário quanto, é o 

debate com quem ainda está nesse processo formativo, que pode ajudar a pontuar o que pode 

melhorar no curso de licenciatura. Brotar nesse processo um professor reflexivo que consiga 

pensar além, que compreenda que não basta dominar apenas o conhecimento disciplinar, que é 

necessário “o saber a ensinar e saberes para ensinar, o primeiro refere-se aos saberes produzidos 

pelas disciplinas universitárias, pelos diferentes campos científicos considerados importantes 

para a formação de professores; o segundo, têm por especificidade à docência, ligando-se 

aqueles saberes próprios para o exercício da profissão docente” Valente et. al (2017, p.11). 

Entre relatos e observações, pontuamos: falta do hábito da leitura; dificuldade de 

expressar de forma escrita suas ideias; a crença de que o conhecimento disciplinar é mais 

importante do que o pedagógico e a dificuldade do uso da tecnologia para o ensino. A falta de 

leitura das referências recomendadas suscitava dificuldade de participar dos debates, 

insegurança e as vezes até apatia a temática. O argumento era a falta de tempo para ler, devido 

a diversas listas de exercícios de disciplinas especificas que requeriam quase todo o seu tempo. 

Que leva ao segundo ponto, a falta de leitura efetiva uma dificuldade na escrita. Superar essas 

dificuldades é imprescindível a uma boa formação, pois a “expertise profissional que 

caracteriza a profissão de professor é a posse dos saberes para ensinar”. Valente et. al (2017, 

p.11). Nesse ponto notamos o que Fiorentini (2003) comenta que acaba sendo um desafio para 
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muitos alunos na maioria dos cursos de Licenciatura, principalmente no exercício do estágio, 

que é a articulação entre teoria e prática. 

 

CONCLUSÃO  

Na formação inicial docente, é necessário haver uma articulação entre teórica e prática, 

que a matemática a ensinar e a matemática para ensinar devem dialogar, pois ambas se 

complementam, e o conteúdo disciplinar não deve sobrepor a prática pedagógica. A formação 

inicial precisa enfatizar a problematização de situações na sala de aula, envolvendo novas 

possibilidades e métodos, levando ao licenciando o conhecimento do novas teorias de ensino 

de matemática e a importância da reflexão sobre sua atuação. Os estágios supervisionados são 

uma etapa fundamental para a construção da reflexão crítica. 
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RESUMO  

Este estudo apresenta a descrição de uma aula prática que incorpora Realidade Aumentada (RA) 

à disciplina de Biologia na Escola Estadual Dom Gino Malvestil, na cidade de Parintins (AM). A era 

digital, acompanhada de tecnologias que estão presentes no nosso dia a dia, possibilita a criação de 

soluções educacionais inovadoras e mais dinâmicas. A Realidade Aumentada, por mesclar elementos 

que constituem tanto o mundo físico quanto elementos virtuais, proporciona uma experiência 

transformadora a seus usuários dentro do contexto educacional. Nesse contexto, surge o “Reino AR”, 

um aplicativo desenvolvido na plataforma Unity com apoio de “image targets” criados no Vuforia para 

aprimorar o ensino da Zoologia, mergulhando os alunos em uma prática imersiva sobre o Reino Animal, 

com objetos 3D. 

Palavras-chave: Tecnologias; Realidade aumentada; Educação. 

 

INTRODUÇÃO  

Devido ao crescente avanço de novas tecnologias tem levado docentes das mais 

diversas instituições, sejam elas públicas ou privadas a ajustar os seus métodos de repasse do 

conhecimento. Apesar de ainda serem funcionais para abordagens convencionais, métodos 

básicos não atendem às demandas da nova geração de indivíduos que desde crianças já tem 

familiaridade com a tecnologia atual. De acordo com Braga (2001) a inserção de novas 

tecnologias, como o uso da Realidade Virtual, pode servir como um instrumento valioso na 

evolução de metodologias educacionais. A incorporação de tecnologias digitais na educação 

contribui para integrar o processo de aprendizagem em um contexto de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), além de elevar os padrões do ensino (Sangrà & González-

Sanmamed, 2010). No que diz respeito ao ensino de Ciências Biológicas, a integração da teoria 

e prática em sala de aula é de extrema importância (Wellington, 2004). Dessa maneira, mesmo 

em regiões distantes e de pouco acesso à internet, projetos de inclusão e transformação via 

tecnologia digital são exequíveis. 

Dentro da ampla gama de atividades inovadoras, destaca-se a criação de aplicativos de 

facilitação na esfera pedagógica. Com base na presente pesquisa, foi desenvolvido o aplicativo 
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"REINO AR", o qual promove a assistência ao ensino das Ciências Naturais e da Biologia, por 

meio da implementação da realidade aumentada (AR) para a interação com objetos 

tridimensionais, com foco na temática de reino animal. A interatividade tridimensional 

possibilita experiências enriquecedoras e contribui para melhor compreensão do discente. 

Aplicativos como esse demonstram a capacidade de combinar tecnologia e educação de maneira 

eficaz, preparando as gerações presentes e futuras para os desafios do mundo digital. 

 

1 METODOLOGIA 

No dia 19 de julho de 2023, na Escola Estadual Dom Gino Malvestil, foi conduzida 

uma aula abordando o reino animal, estruturada em três etapas distintas: uma aula teórica, uma 

atividade lúdica e, por fim, uma atividade contendo pequenas questões relacionadas ao tema 

abordado. Durante a atividade lúdica, foram disponibilizados dez cards na mesa do professor, 

e com a assistência dos acadêmicos, os alunos direcionaram a câmera do aplicativo “Reino AR” 

para os QR Codes, permitindo-lhes visualizar objetos tridimensionais projetados. O propósito 

do aplicativo era proporcionar aos alunos uma visão tridimensional detalhada dos aspectos 

anatômicos dos animais, com o intuito de facilitar a assimilação do conteúdo. 

Neste trecho, descrevemos as pricipais ferramentas empregadas no desenvolvimento 

do aplicativo REINO AR. 

1.1 Linguagem de Programação C Sharp (C#): Utilizamos C# no Visual Studio 

Code para associar QR Codes às ilustrações em 3D. Implementamos funções "public void" para 

ativar/desativar detecção de alvos e adicionar animações a objetos.  

1.2 Vuforia Augmented Reality SDK: Utilizamos o site Vuforia para gerar imagens 

com pontos detectáveis para uma câmera de realidade aumentada. Essa solução está disponível 

gratuitamente em: https://developer.vuforia.com/. 

1.3 Unity: Este software foi majoritariamente desenvolvido na Unity. Integramos QR 

Codes pré-codificados com imagens, resultando em 10 "Image Targets" para componentes 

tridimensionais. O REINO AR, fruto desse trabalho, é um software de realidade aumentada 

desenvolvido no Laboratório de Computação Científica do Centro de Estudos Superiores de 

Parintins CESP/UEA. Ele permite a importação de objetos tridimensionais (Fbx, Obj, Blend, 

etc...) e gera um arquivo APK para smartphones Android. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

2.1 REINO AR 

O REINO AR é uma aplicação de realidade aumentada, um software que facilita a 

observação de imagens em três dimensões. Sua característica primordial reside na capacidade 

de proporcionar ao usuário a vivência de sensações visuais em 3D, tudo isso através de 

dispositivos como smartphones e tablets. Essa ferramenta apresenta uma vantagem 
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significativa, uma vez que pode desempenhar um papel fundamental no aprimoramento das 

abordagens educacionais nas áreas de Ciências Naturais e Biologia 

2.2 CARDS DE APOIO 

Para complementar a utilização do REINO AR, foram desenvolvidos cards ilustrativos. 

Estes cards apresentam imagens e informações relacionadas ao tópico "reino animal". Através 

do aplicativo, os usuários podem se envolver com a Realidade Aumentada e explorar todas as 

dimensões que a tridimensionalidade oferece.  

 

Figura 1. Conjunto de QR Codes de auxílio ao aplicativo. 

 

 

                      

         Figura 2: utilização do aplicativo em sala de aula.            Figura 3: Crocodilo projetado em 3D sobre o QR. 

 

A aplicação da ferramenta "REINO AR" na Escola Estadual Dom Gino Malvestil 

demonstrou resultados positivos e uma percepção favorável por parte dos alunos. A aula prática 

que incorporou a Realidade Aumentada proporcionou um ambiente de aprendizado envolvente, 

com os estudantes demonstrando entusiasmo e engajamento. A atividade lúdica, que permitiu 

a visualização de objetos tridimensionais por meio do aplicativo, facilitou a compreensão dos 

aspectos anatômicos do reino animal. Os alunos elogiaram a tecnologia por tornar o conteúdo 

mais acessível e interativo, destacando a importância da integração entre teoria e prática. Essa 

REINO AR REINO AR REINO AR REINO AR 
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experiência destaca o potencial transformador da Realidade Aumentada no contexto 

educacional. 

    

CONCLUSÃO 

O aplicativo "Reino AR" transforma a educação ao proporcionar uma imersão completa 

no conteúdo estudado, permitindo que os usuários explorem objetos de maneiras inovadoras, 

com liberdade de perspectivas. Sua característica tridimensional oferece uma compreensão 

mais profunda, permitindo a interação em um espaço virtual. Ao ser introduzido nas escolas, 

supera limitações de imagens estáticas e enriquece a exploração e compreensão de objetos, 

tornando o aprendizado mais atraente e tangível. Em suma, o "Reino AR" é uma ponte entre 

tecnologia e educação, proporcionando um caminho envolvente para a compreensão e 

exploração do conhecimento. 
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RESUMO  

O objetivo desse estudo foi compreender competências e habilidades relacionadas ao Sistema Nervoso 

através do uso de estratégias adaptadas às necessidades dos alunos de uma escola pública de Manaus-

AM. Trata-se de uma pesquisa qualitativa caracterizada como Estudo de Campo, que foi realizada com 

alunos do 6º ano da Escola Estadual Letício de Campos Dantas. O conteúdo programático abordado 

foi Sistema Nervoso e a metodologia foi dividida em seis fases: exposição; avaliação; análise 

de desempenho; estratégias adaptadas; desafio; e reavaliação. Os resultados obtidos 

demonstram que os alunos obtiveram maior êxito na avaliação após o uso de estratégias 

adaptadas às suas necessidades. Dessa forma, é possível concluir que o ensino deve levar em 

consideração as individualidades de cada aluno. 

Palavras-chave: Adaptação; Ensino de Ciências; Aprendizagem. 

INTRODUÇÃO  

A evolução das tecnologias digitais da informação e comunicação tem transformado a 

sociedade em diferentes dimensões. Tais mudanças exigem transformações também na área da 

educação, portanto, surgiu a necessidade de práticas pedagógicas capazes de oferecer ao fazer 

pedagógico novas possibilidades, atitudes e tomadas de decisão em sala de aula, considerando 

que, ao se optar por uma metodologia mais inovadora, estar-se-á, enquanto educador, rompendo 

com modelos que simplesmente depositam informações e conhecimentos em seus estudantes, 

isto é, a fuga de uma educação bancária (FREIRE, 1996). 

Nesse sentido, dentre as principais tendências para os próximos anos está o ensino 

adaptativo, também conhecido como ensino personalizado que, segundo Wilson e Nichols 

(2015), vem sendo pesquisado desde 1960. Utilizando essa metodologia é possível oferecer aos 

alunos um conteúdo específico, de acordo com os registros que esses alunos deixam no sistema, 

ou seja, mediante o desempenho obtido em avaliações (SANTOS e SILVA, 2018). 

Existem muitas formas de tornar o ensino personalizado, dentre elas está a “adaptação 

de ensino de acordo com o contexto”, proposto por Gómez et al. (2014), que incluiu, 

principalmente, o planejamento do aprendizado adequado a situações do dia-a-dia, além de itens 

derivados de elementos contextuais, tais como: objetivos de aprendizagem, estratégias 

pedagógicas, atividades, ferramentas, perfil de competências (conhecimentos, habilidades, 
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atitudes), características pessoais semipermanentes (estilos de aprendizagem, necessidades e 

interesses ou dificuldades de aprendizagem), entre outros. 

Dessa forma, esse estudo teve o objetivo de desenvolver competências e habilidades 

relacionadas ao Sistema Nervoso através do uso de estratégias adaptadas às necessidades dos 

alunos de uma escola pública de Manaus-AM. 

 

METODOLOGIA  

O estudo teve uma abordagem qualitativa, pois fundamentou-se “em uma perspectiva 

interpretativa centrada no entendimento do significado das ações de seres vivos, principalmente 

dos humanos e suas instituições” (HERNÁNDEZ-SAMPIERI, 2013, p. 34) e caracterizou-se 

como um estudo de campo, pois proporcionou uma perspectiva abrangente e compreensiva ao 

permitir o estudo e a observação direta do fenômeno pesquisado (BABBIE, 2016).  

A pesquisa foi parte de um projeto financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado do Amazonas (FAPEAM) através do Programa de Apoio à Iniciação Científica e 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Amazonas, sob o 

parecer nº 4865814, e foi desenvolvida com alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola 

Estadual Letício de Campos Dantas, localizada na zona norte de Manaus-AM. 

O conteúdo programático abordado foi Sistema Nervoso e a metodologia foi dividida 

em seis fases: exposição; avaliação; análise de desempenho; estratégias adaptadas; desafio; e 

reavaliação. A primeira fase consistiu em aulas expositivas e dialogadas, com auxílio de 

projetor, para explanação do conteúdo e exercícios de fixação. A segunda fase compreendeu 

um questionário individual para a verificação do nível de conhecimentos adquiridos pelos 

alunos. A terceira fase envolveu a análise do desempenho individual dos alunos e a formação 

de grupos de aprendizagem. A quarta fase incorporou o planejamento e a formulação de 

estratégias adaptadas a cada grupo de aprendizagem, com base em suas dificuldades e 

necessidades. Na quinta fase, os grupos deveriam criar vídeos abordando o conteúdo estudado 

e respeitando o nível de conhecimento de cada um, ou seja, grupos com baixo desempenho 

deveriam criar vídeos com conhecimentos básicos sobre o Sistema Nervoso, enquanto aqueles 

que obtiveram melhor desempenho na avaliação deveriam criar vídeos abordando aspectos mais 

desafiadores sobre o tema. Por fim, a sexta fase, compreendeu um novo questionário para 

verificar se todos os membros da equipe obtiveram êxito na aquisição de novos conhecimentos 

e subiram de nível. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O estudo foi desenvolvido com 17 alunos, com idade de 11-12 anos. Na primeira fase 

ocorreu  aulas expositiva e dialogada para a introdução do conteúdo foi utilizado como recursos 

projetor de imagem, notebook e slides. Após estas aulas na segunda fase foi designada uma 

atividade para casa, contudo, a realização dessa atividade de valor de 5,0 pontos foi utilizada o 
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recurso digital Google Forms para acompanhamento e avaliação contínua dos estudantes. Na 

terceira fase, após analisar o desempenho dos estudantes formou-se grupos a partir das notas 

obtidas na atividade. Quarta fase utilizou-se os dados gerados pelos resultados da atividade 

através desta plataforma, auxiliaram na elaboração de percursos personalizados, os grupos 

ficaram divididos em quatro categorias: grupo 1 (insuficiente) de 0 à 1 pontos, grupo 2 (regular) 

de 1 à 2 pontos, grupo 3 (bom) de 3 à 4 pontos, grupo 4 (ótimo) 5 pontos..  

 Na quinta fase foi solicitado uma atividade de criação de conteúdo a partir do tema, os 

estudantes ficaram encarregados de produzir um vídeo de até 2 minutos. Para cada grupo foram 

distribuídos perguntas para guiá-los na produção do vídeo, o grupo 1 “O que é sistema nervoso, 

qual é sua função?”grupo 2 “Como o sistema nervoso é dividido, quais os componentes e as 

principais características do sistema nervoso central e periférico?”, grupo 3 “O que são 

neurotransmissores, o que são as sinapses?”, grupo 4 “O que é o sistema nervoso somático e 

autônomo, qual a diferença entre o sistema nervoso simpático e parassimpático?”. Dessa 

forma, os alunos foram cada vez mais desafiados a melhorar seu desempenho. 

A atividade de produção do vídeo foi realizada em sala de aula. Pôde-se perceber que o 

trabalho em equipe estava mais desenvolvido por parte dos alunos e a colaboração estava mais 

evidente. Na sexta e última fase foi aplicado uma atividade para verificar o desempenho  

Figura 1: Desempenho dos alunos nas atividades. A) Média de Notas; B) Prints de vídeos. 

 
Fonte: O autor 

 

O Ensino personalizado como uma das práticas pedagógicas inovadoras, possibilitou 

a utilização de diversos rercursos para a aprendizagem dos estudantes dentro e fora de sala de 

aula, favoreceu a personalização do ensino. Logo pode-se encontrar percursos em diferentes 

níveis de aprendizado, visto que nem todos os alunos aprendem da mesma forma como sugere 

Bacich, Neto e Trevisane (2015). 

 

CONCLUSÃO  

Os resultados dessa pesquisa permitem concluir que o Ensino Personalizado contribuiu 

de forma relevante para o aprendizado desses alunos, uma vez que levou em consideração as 

B 
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suas dificuldades e necessidades de aprendizagem. foi notório como a curiosidade foi sendo 

aflorada nos estudantes em cada aula, uns despertaram logo no primeiro momento e outros no 

decorrer das aulas. Foi possível perceber como cada estudante tem sua maneira de aprender e 

maneiras diferentes de solucionar problemas. Esta modalidade de ensino mediada por 

tecnologia além de facilitar a aprendizagem dos estudantes quanto aos conteúdos trabalhados, 

também os ajudou a desenvolver o senso crítico na hora de dialogar com seus companheiros de 

equipe para solucionar os problemas. Dessa forma, é possível concluir que o ensino deve levar 

em consideração as individualidades de cada aluno. 
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RESUMO  

Esse resumo sintetiza um estudo realizado no Programa de Pós-Graduação em Educação na Amazônia 

(PGEDA/UFT), na disciplina de Estudos de Problemas Educacionais da Amazônia. O estudo teve como 

objetivo apresentar os programas de pós-graduação stricto sensu avaliados na área do Ensino como 

possibilidade para complementar a formação didático-pedagógica de professores de Ciências e 

Matemática no estado do Amazonas. Realizou-se uma pesquisa de natureza qualitativa e documental, 

que permitiu o mapeamento dos programas e sua posterior visibilização. Como resultados, constatamos 

a existência de três programas na área do Ensino de Ciências e Matemática que promovem o 

desenvolvimento dos aspectos didático-pedagógicos e constituem possibilidades de formação para os 

professores que atuam no estado. 

Palavras-chave: Pós-Graduação; Formação Didático-Pedagógica; Professores de Ciências e 

Matemática.  

INTRODUÇÃO  

A formação inicial de professores de Ciências e Matemática tem sido 

predominantemente caracterizada pela sobreposição de conhecimentos, na qual aqueles de 

natureza específica têm suplantado os de cunho pedagógico (FIORENTINI, 2004). Essa 

formação, fundamentada em um modelo curricular fragmentado (PIMENTA, 1999), tem levado 

à ocorrência de lacunas na capacitação dos licenciandos, enfatizando o domínio dos conteúdos 

específicos e subestimando a essencial habilidade de ensiná-los. Diante dessa conjuntura, a 

formação continuada emerge como uma possibilidade para complementar a formação inicial e 

aprimorar os aspectos didático-pedagógicos necessários para o pleno exercício da profissão 

docente (LIBÂNEO, 2001; FIORENTINI; OLIVEIRA, 2013).   

No estado do Amazonas, subsistem distintos programas de pós-graduação stricto sensu 

que concretizam uma proposta formativa com ênfase na formação didático-pedagógica, como 

os programas situados nos domínios do Ensino. O presente estudo, orienta-se no propósito de 

promover uma exposição destes programas, destacando-os como possibilidades para ampliar e 

enriquecer o arcabouço formativo de natureza didático-pedagógica necessário aos docentes da 

área de Ciências e Matemática no estado do Amazonas. 

METODOLOGIA  

A presente pesquisa, adota uma abordagem qualitativa, delineando seu procedimento 

por meio da pesquisa documental. A escolha pela abordagem qualitativa se fundamenta na 

busca por compreender e interpretar profundamente o fenômeno em estudo, permitindo uma 
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exploração aprofundada das nuances e contextos inerentes ao objeto de investigação 

(SAMPIERI; COLLADO; BAPTISTA LUCIO, 2013). Nesse sentido, a pesquisa documental 

surge como método para a apreensão da realidade social e a geração de conhecimento através 

da avaliação de uma diversidade de registros escritos (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 

2009).  

Nessa perspectiva, realizou-se o mapeamento dos programas mediante a análise dos 

relatórios da avaliação quadrienal dos programas de pós-graduação stricto sensu (referente ao 

período 2017-2020) da CAPES. Em um primeiro momento, o corpus avaliativo abarcou um 

total de sete programas, ofertados por três instituições de ensino públicas diferentes. Para 

delimitar a análise, circunscrevemo-nos àqueles programas que continham em suas propostas 

áreas de concentração ou linhas de pesquisa que tangenciavam a área do Ensino de Ciências e 

Matemática. Assim, elencou-se um total de três programas, os quais foram submetidos a uma 

análise sob o crivo de três categorias: Público-Alvo, Linhas de Pesquisa e Periodicidade de 

Seleção. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A análise contemplou três programas da área do Ensino de Ciências e Matemática, a 

saber: Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Humanidades (PPGECH/UFAM), 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECIM/UFAM) e 

Programa de Doutorado em Educação em Ciências e Matemática, vinculado à Rede Amazônica 

em Educação em Ciências e Matemática (REAMEC), o qual mantém associações com as 

instituições UFAM e UEA. 

Quadro 1 – Caracterização dos Programas de Pós-Graduação da área do Ensino no Amazonas 

Programa Público-Alvo Linhas de Pesquisa Periodicidade 

de Seleção 

PPGECH/UFAM Portadores de diploma de 

curso de graduação que 

tenham afinidade com a 

área de conhecimento do 

programa. 

1) Perspectivas teórico-metodológicas 

para o ensino das Ciências Humanas; 

2) Fundamentos e Metodologias para 

o ensino das Ciências Naturais e 

Matemática. 

Anual 

PPGECIM/UFAM Portadores de diploma de 

curso de graduação que 

tenham afinidade com a 

área de conhecimento do 

programa. 

1) Formação de Professores de 

Ciências e Matemática; 

2) Processos de ensino-aprendizagem 

em Ciências e Matemática; 

3) Tecnologias para a educação, 

difusão e ensino de Ciências e 

Matemática. 

Anual 

REAMEC/UEA/UFAM Portadores de título de 

mestre na área ou em 

áreas relacionadas ao 

Programa. 

1) Formação de Professores para a 

Educação em Ciências e Matemática; 

Bienal 
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2) Fundamentos e Metodologias para 

a Educação em Ciências e 

Matemática. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 

No âmbito da categoria "Público-Alvo", é discernível que tanto o PPGECH quanto o 

PPGECIM adotam uma abordagem inclusiva, englobando uma ampla gama de profissionais 

alinhados à esfera de concentração do programa, como os da área da Matemática, Química, 

Física, Biologia, Pedagogia e afins. De maneira similar, o REAMEC também opera com esse 

paradigma, embora seja destinado apenas a portadores do título de mestre. No que concerne às 

Linhas de Pesquisa, os programas compartilham duas esferas, a "Formação de Professores" e 

os "Fundamentos Metodológicos", ambas enfocando os aspectos de natureza didático-

pedagógica da área do Ensino de Ciências e Matemática. Além destas, o PPGECIM expande 

essa abrangência ao incluir uma linha voltada para as “Tecnologias Educacionais”. Por fim, no 

tocante à "Periodicidade de Seleção", nota-se que o REAMEC adota um ciclo bienal, enquanto 

o PPGECH e o PPGECIM seguem um calendário anual, característica que os torna 

particularmente acessíveis aos docentes que almejam aprimorar suas qualificações no nível de 

mestrado. 

 

CONCLUSÃO  

A formação contínua com ênfase nos aspectos didático-pedagógicos emerge como um 

imperativo premente para os docentes operantes na esfera das Ciências e da Matemática, 

notadamente quando suas formativas primárias se edificam no âmbito do paradigma tradicional 

que ostenta uma fragmentação curricular. O presente estudo constatou que, no contexto do 

estado do Amazonas, despontam programas de envergadura notável, cujas propostas formativas 

podem preencher as lacunas remanescentes oriundas da formação inicial, culminando na 

otimização das práticas pedagógicas dos docentes e, por conseguinte, exercendo um impacto 

salutar sobre o tecido da educação básica estadual. Nesse contexto, a presente investigação 

conferiu visibilidade a esses programas, apresentando-os como alternativas para os docentes 

que aspiram enriquecer e complementar suas trajetórias formativas no âmbito didático-

pedagógico. 
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RESUMO  

Este artigo tem por objetivo contribuir no ensino-aprendizagem de polígonos e poliedros por meio de 

jogos, produzidos com madeira residual (Geoplano, Plano e Cubo Tangram) e dos materiais concretos 

(papelão, barbante, TNT). A pesquisa qualitativa foi realizada através da triangulação de dados usando 

a metodologia ativa como facilitadora no processo de ensino em uma escola pública, com alunos do 7º 

ano do ensino fundamental. Como instrumento de coleta de dados foram utilizados questionários 

diagnóstico e avaliativo. Foi possível identificar que o uso de jogos no estudo da geometria permitiu que 

os alunos compreendessem o conteúdo abordado, o que tornou satisfatório o resultado obtido na 

pesquisa, onde observou-se que aproximadamente 93% dos alunos afirmaram que as aulas despertaram 

seu interesse em aprender matemática. 

Palavras-chave: Madeira residual. Jogos. Geometria.; 

INTRODUÇÃO  

A disciplina de Matemática normalmente é vista como complexa por alguns estudantes, 

o que resulta no afastamento dos alunos de conteúdos didáticos abordados que são de extrema 

importância para seu crescimento social e acadêmico.  

Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), o rendimento dos alunos na disciplina de matemática sofreu uma grande queda nos 

últimos anos, principalmente por conta da pandemia, e isso é e será um grande problema para 

os nossos discentes.  Além disso, a didática aplicada pelos professores em sala de aula é um 

ponto crucial nessa pesquisa, sendo que através dela o educador se comunica com os estudantes 

os instigando a aprender. No entanto, se feita de maneira superficial, resulta em uma queda nos 

índices de rendimento escolar, ofuscando o objetivo inicial, como reforçado por ABREU e 

MASETTO (1990, p.115) “o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que suas 

características de personalidade que colabora para uma adequada aprendizagem dos alunos, 

fundamentada numa determinada concepção do papel do professor, que por sua vez reflete 

valores e paradigmas da sociedade”. 

Considerando que o método de ensino deve despertar o interesse do aluno, neste artigo 

buscou-se uma estratégia de apresentação de jogos e materiais concretos produzidos a partir de 

madeiras residuais provenientes de construções de embarcações, casas e manejo do município 
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de Novo Airão e o apoio desse material permitiu abordar e evidenciar os conceitos matemáticos 

de polígonos e poliedros. 

Assim, avaliou-se como os jogos influenciam no ensino e aprendizagem dos alunos 

em relação estudo de polígonos e poliedros, de modo que se torne uma proposta metodológica 

alternativa tanto para o educador quanto para os alunos. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada em duas turmas do 7° ano de uma escola estadual no município 

de Novo Airão com cerca de 40 alunos cada. A aplicação dos conteúdos com auxílio de jogos 

teve o intuito de facilitar a compreensão dos conceitos matemáticos relacionados a polígonos e 

poliedros, tornando a aula dinâmica aos alunos. Os procedimentos para a análise dos dados 

obtidos foram através da triangulação de dados, os quais foram coletados em momentos, locais 

e alunos diferentes.   

Na primeira aula, participativa e dialogada, foi aplicado um questionário diagnóstico 

para saber o nível de conhecimento dos alunos sobre polígonos e poliedros e sua importância 

no cotidiano. Em seguida, com o uso do quadro, pincel e materiais concretos (conforme mostra 

a figura 1), relembramos seus conceitos e classificações. Na segunda aula, os alunos foram 

levados à praça municipal para observar as formas geométricas presentes nas estruturas e 

monumentos; posteriormente, iniciou-se uma roda de conversa para saber quais figuras 

identificaram. 

A terceira aula foi com a aplicação de jogos confeccionados com resíduos de madeira. 

Sendo eles: 

O Geoplano, Plano e Cubo Tangram (7 peças), usados para desenvolver o raciocínio 

lógico e reconhecer figuras geométricas; 

Ao término das aulas, foi aplicado um questionário avaliativo com 09 questões para 

validar a pesquisa e avaliar o nível de aprendizagem dos alunos.  

A metodologia adotada para análise dos dados da pesquisa foi a abordagem qualitativa 

e descritiva, cujo objetivo é estudar as características dos fenômenos sociais através da 

observação, descrição e compreensão dos resultados obtidos na regência. Quanto aos 

procedimentos técnicos, utilizou-se a pesquisa participante, onde há a participação tanto do 

pesquisador quanto dos sujeitos inseridos no contexto.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Por meio da explanação do conteúdo, foi possível sanar as dúvidas dos alunos referentes 

ao reconhecimento dos polígonos e poliedros. Já o uso de materiais concretos, tornou a aula 

mais interessante aos alunos facilitando o processo de ensino aprendizagem.  Conforme as 

imagens exibidas na Figura 1.  
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Conforme as habilidades exigidas pela BNCC (EF07MA21), os alunos do 7° ano devem 

reconhecer e construir figuras [...] e vincular esse estudo a representações planas de obras de 

arte, elementos arquitetônicos, entre outros (Brasil, 2018, p. 309). Ao serem levados até à praça, 

os alunos foram instigados a observar como as formas geométricas estão presentes em diversos 

ambientes.  

O uso de jogos educacionais possibilitou aos alunos uma consolidação satisfatória dos 

conteúdos ministrados em sala de aula, especialmente a aproximação entre pesquisador e aluno. 

Os PCN (BRASIL, 1998) enfatizam a importância de jogos matemáticos: Os jogos constituem 

uma forma interessante de propor problemas, pois permitem que estes sejam apresentados de 

modo atrativo e favorecem a criatividade na elaboração de estratégias de resolução e busca de 

soluções.  

Figura 1: Material concreto e figuras com 

 alto relevo utilizados nas aulas.  

 

               Fonte: Autores (2023).                                                                    Fonte: Autores (2023). 

Deste modo, a aprendizagem significativa ocorre quando a nova informação se fixa em 

conceitos ou proposições relevantes, assim o armazenamento de informações no cérebro 

humano é organizado. Para o psicólogo David Ausubel (1978, p. 41), a essência do processo de 

aprendizagem significativa é que ideias simbolicamente expressas sejam relacionadas ao que o 

aprendiz já sabe, ou seja, a algum aspecto de sua estrutura cognitiva especificamente relevante 

para a aprendizagem dessas ideias.  

Durante a pesquisa, foram observadas as dificuldades dos alunos no estudo da 

geometria. Após a observação do comportamento e participação dos alunos nas aulas, foi feita 

uma análise comparativa dos dados por meio de questionários diagnóstico e avaliativo para 

averiguar a influência dos jogos no ensino de matemática, a qual se mostrou positiva em virtude 

do índice de satisfação dos alunos, mostrando que o jogo age como facilitador no processo 

ensino aprendizagem ao trabalhar diferentes aspectos sociais, psicológicos e didáticos como: 

motivação, incentivo, integração e a valorização da autoestima.  

A validação da pesquisa foi realizada por meio de um questionário avaliativo aplicado 

na última aula. Após a coleta de dados, foram organizados as tabelas e o gráfico, mostrando os 

resultados obtidos. A pesquisa obteve 79 respostas dos alunos, sendo 39 do 7º ano 1 e 40 do 7º 

ano 2. 

Figura 4: Alunos manipulando o 

tangram, cubo tangram e geoplano. 
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De acordo com a tabela e o gráfico a seguir, nota-se que o método utilizado para 

explanação dos conteúdos sobre polígonos e poliedros, foi positivo em ambas as turmas. Mas 

na turma 1 o grau de satisfação e o despertar para estudo da matemática foi ligeiramente maior.  

 

 

 

As aulas 

despertaram 

em você mais 

interesse em 

aprender 

matemática? 

Resposta 7º ano 1 7º ano 2  

Sim 94% 90% 
Não  6% 10%  

As atividades 

permitiram 

interação com 

os colegas? 

Resposta 7º ano 1 7º ano 2  

Sim 93% 85% 

Não  5% 10%  

Não 

respondeu 

2% 5%  

                   

                           Fonte: Autores (2023).                                          Fonte: Autores (2023). 

 

CONCLUSÃO  

Neste estudo, por meio da análise dos dados qualitativos alcançados, percebe-se que o 

uso dos jogos, produzidos de madeiras residuais (Geoplano, Plano e Cubo Tangram) e dos 

materiais concretos (formas e figuras alto-relevo), possibilitou aos alunos uma consolidação 

satisfatória dos conteúdos ministrados em sala, especialmente na  aproximação entre educador 

e educando, logo que os alunos apresentaram um crescimento significativo em  seu aprendizado 

conforme o questionário avaliativo. Portanto os resultados recomendam o uso desses 

instrumentos como auxiliador nas propostas pedagógicas de ensino.  
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Gráfico 1: comparação dos resultados da 

tabela 1 com relação as perguntas 1 e 7 do 

questionário avaliativo. 

Tabela 1: Perguntas 1 e 

7 do questionário 

avaliativo. 
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RESUMO  

O jogo "Amazônia Digital" é um software educacional que oferece uma experiência virtual da vida das 

comunidades ribeirinhas da Amazônia. Utilizando tecnologia avançada, como a Unreal Engine, o 

software cria um ambiente tridimensional autêntico e detalhado, acessível por meio de computadores 

pessoais e notebooks. O objetivo principal é enriquecer o ensino da Biologia, permitindo que alunos 

explorem os ecossistemas amazônicos em detalhes 3D, promovendo uma compreensão profunda da 

cultura e ecologia da região. O jogo "Amazônia Digital" transcende o entretenimento, tornando-se uma 

ferramenta educacional essencial para valorizar e preservar o patrimônio cultural e ambiental da 

Amazônia. 

Palavras-chave: Tecnologia; Amazonas; Ecologia. 

INTRODUÇÃO  

A riqueza e diversidade cultural das comunidades ribeirinhas na região amazônica são 

cada vez mais relevantes. Essas comunidades, situadas às margens dos rios e dependentes dos 

recursos naturais ao redor, possuem um estilo de vida distinto e notável. Coletivamente, 

utilizam o território e recursos, guiados por conhecimentos tradicionais (CHAVES, 2001). 

Nesse cenário, surgiu o jogo Amazônia Digital, um software projetado para notebooks, 

cujo objetivo é apresentar a realidade de comunidades ribeirinhas e incentivar a valorização e 

preservação de meio ambiente local. Essa ferramenta é voltada para o aluno, porém deve ser 

utilizada com auxílio do docente em sala de aula, onde o professor pode utilizar o jogo após 

ministrar aulas teóricas sobre o bioma amazônico, o professor pode introduzir o jogo para dar 

vida aos conceitos discutidos. O docente pode guiar discussões em sala de aula enquanto os 

alunos exploram o cenário virtual. Isso permite que eles aprofundem sua compreensão da 

cultura e do ambiente da Amazônia, promovendo debates sobre tópicos como biodiversidade e 

interações ecológicas. 

Segundo Barreto e de Oliveira Santos (2020), no âmbito educacional, a tecnologia 

desempenha um papel crucial, pois os professores de Biologia enfrentam o desafio de 

proporcionar uma aprendizagem significativa, ampliando os horizontes além dos conteúdos 

tradicionais. O jogo Amazônia Digital, integrando elementos culturais e biológicos, se destaca 

como uma ferramenta educativa para o bioma amazônico e a vida ribeirinha. 

 

METODOLOGIA  
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Este segmento, possui perfil qualitativo com características como a compreensão dos 

aspectos culturais, ambientais e educacionais da Amazônia, enfatizando detalhes na 

representação da biodiversidade. Para concretizar essa visão, utiliza-se as seguintes ferramentas 

na criação do jogo Amazônia Digital, aproveitando seu potencial para a compreensão 

qualitativa, a seguir descreve-se as ferramentas aplicadas na criação do jogo Amazônia Digital: 

1.1. Unreal Engine: O software Amazônia Digital foi elaborado, com maior parte do 

projeto sendo desenvolvido utilizando esta plataforma, possibilitando a criação dos elementos 

gráficos que compõem o jogo em computação gráfica 3D, contribuindo para a qualidade visual 

e experiência do jogo. Saiba mais em: https://www.unrealengine.com/en-US/.  

1.2. Sketchfab: No processo de construção do jogo Amazônia Digital, a maioria dos 

elementos tridimensionais foi obtida através da plataforma Sketchfab. Em fases subsequentes, 

esses elementos passaram pelo processo de texturização através do uso do software Blender. 

Acesse em: https://sketchfab.com. 

1.3. Blender: Importou-se recursos tridimensionais para modelagem avançada. 

Adicionando-se texturas às imagens e as foi exportado em formato FBX para integração na 

plataforma Unreal Engine. O Blender também foi usado para remodelar e texturizar imagens 

do Sketchfab que não atendiam aos requisitos. Acesse em: https://www.blender.org/. 

1.4. Blueprint: No jogo o Blueprint, uma característica da Unreal Engine, foi a 

ferramenta de criação de lógica visual avançada, eliminando a necessidade de codificação 

convencional. Possibilitando a implementação da movimentação do jogador por meio de 

controles ou teclas de direção, além de viabilizar interações envolvendo objetos no ambiente 

dessa aplicação interativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através das ferramentas e métodos empregados, emergiu como resultado a concepção 

de uma aplicação de software detalhada a seguir: 

AMAZÔNIA DIGITAL: 

É uma aplicação que oferece uma experiência na vida ribeirinha amazônica. Sua 

característica fundamental reside na possibilidade de os participantes explorarem cenários em 

três dimensões. A utilização de técnicas de renderização e interatividade, combinadas com a 

plataforma Unreal Engine, viabiliza a criação de um espaço virtual rico em detalhes e realismo. 

A principal vantagem desse ambiente é a capacidade de proporcionar uma visualização 

autêntica em 3D, acessível através de dispositivos como computadores pessoais e notebooks, 

onde essa inovadora ferramenta promete contribuir de maneira significativa para o 

enriquecimento das práticas educacionais.  
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As ilustrações enfatizam a atenção aos detalhes e a excelência gráfica alcançada no 

ambiente virtual, aproveitando a alta definição das imagens para possibilitar uma observação 

detalhada das texturas, sombras e características dos elementos retratados. 

As ilustrações a seguir retratam momentos da experiência proporcionada no jogo: 

        

Figura 1: Menu do jogo.   Figura 2: Plantação no jardim de uma residência. 

  

Os resultados esperados do jogo são significativos quando se considera o ensino em sala 

de aula, com um enfoque direcionado para a disciplina de Biologia. Neste contexto a aplicação 

oferece uma oportunidade para os professores introduzirem conceitos complexos de forma 

visual, e oferece a eles uma ferramenta versátil para ilustrar os princípios da biodiversidade. 

Onde os alunos podem explorar os ecossistemas da Amazônia em detalhes tridimensionais, 

observando as interações ambientais. 

 

CONCLUSÃO 

A abordagem tridimensional amplifica o aprendizado de maneira singular, enquanto a 

integração bem-sucedida da plataforma Unreal Engine enfatiza o poder transformador da 

tecnologia. O jogo, acessível via celular ou notebook, transcende a diversão, evoluindo para 

uma ferramenta educacional e sensibilizadora que aprofunda a compreensão da cultura e do 

ambiente amazônico. Abordagens como a Amazônia Digital expandem o conhecimento e 

reforçam a conscientização sobre a importância de valorizar e preservar o patrimônio cultural 

e ambiental. 
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RESUMO  

Este estudo objetiva aprofundar a compreensão da Teoria da Transposição Didática desenvolvida por 

Yves Chevallard, examinando suas nuances e relacionando-a ao contexto da docência em Ciências e 

Matemática. Para tal, realizou-se um estudo teórico qualitativo, com o propósito de analisar como os 

princípios dessa teoria podem enriquecer a prática pedagógica e melhorar o processo de ensino-

aprendizagem. Os resultados ressaltam de maneira contundente a importância da teoria em face da 

abordagem de ensino adotada pelos docentes e do processo de assimilação pelos discentes. Tais 

resultados, reiteram a premissa de que a teoria exerce função indispensável para o ensino-aprendizagem 

significativo das Ciências e Matemática.  

Palavras-chave: Docência; Transposição Didática; Ciências e Matemática;   

INTRODUÇÃO  

A transposição didática é delineada como um processo intrínseco de transformação, em 

que o conhecimento de cunho científico ou acadêmico é moldado em uma estrutura didática, 

destinada a viabilizar a sua utilização como objeto de ensino (CHEVALLARD, 1991). Através 

dessa transformação, o conteúdo passa a estar apto a ser apresentado e compartilhado no 

ambiente educacional. Nesse contexto, a Teoria da Transposição Didática analisa os 

mecanismos subjacentes que supervisionam essa conversão complexa, realizada no trajeto entre 

os domínios acadêmicos e a realidade da sala de aula no ensino básico (MARANDINO et al., 

2016). 

No âmbito das disciplinas pertencentes ao campo das Ciências e Matemática, em que os 

conteúdos frequentemente são percebidos pelos alunos como de complexa assimilação 

(DULLIUS et al., 2011), a transposição didática emerge como um componente essencial para 

a promoção de um processo de ensino-aprendizagem acessível e significativo. Diante desta 

perspectiva, este estudo propõe-se a realizar uma reflexão acerca da teoria, aprofundando a 

compreensão das suas nuances e relacionando-a ao contexto da docência em Ciências e 

Matemática. 

METODOLOGIA  

Este estudo adota uma abordagem metodológica de natureza teórica qualitativa, que 

se baseia na análise e interpretação de informações qualitativas presentes na literatura. A 

pesquisa foi conduzida por meio de um levantamento bibliográfico, que abrangeu fontes 

acadêmicas, capítulo de livros e artigos científicos relacionados à Teoria da Transposição 
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Saber 

Sábio

Saber a 
ensinar

Saber 
ensinado

Didática. Ao adotar esse enfoque, buscou-se aprofundar a compreensão das perspectivas 

teóricas existentes e analisar como esses conceitos são aplicados na prática educacional, 

contribuindo para um entendimento mais abrangente e fundamentado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Segundo Almeida (2007), a transposição didática assume a forma de uma estrutura 

constituída por três elementos: o savoir savant (saber sábio), que representa o conhecimento 

elaborado pela comunidade científica; o savoir a ensigner (saber a ensinar), que concentra-se 

na esfera específica da prática pedagógica dos professores e seu envolvimento com a didática 

em sala de aula; e, o savoir ensigné (saber ensinado), que se refere ao conhecimento absorvido 

pelo aluno por meio das modificações e adaptações realizadas tanto por cientistas quanto por 

educadores.  

 

Figura 1 – Estrutura da Transposição Didática 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

Chevallard nomeou a passagem do saber sábio para o saber a ensinar como 

Transposição Externa. Nesse estágio, professores, pesquisadores, técnicos e especialistas 

desempenham um papel fundamental ao determinar quais conteúdos serão ensinados e de que 

maneira eles devem ser apresentados no contexto da sala de aula. A evolução subsequente do 

saber a ensinar para o saber ensinado foi nomeada como Transposição Interna. Nessa etapa, a 

responsabilidade recai sobre o professor, que deve tornar o conhecimento acessível ao nível dos 

alunos, adaptando-o de acordo com suas necessidades individuais (MENEZES et al., 2008). 

A estrutura da Transposição Didática, conforme concebida por Chevallard, traz 

consigo implicações essenciais para a prática de ensino nas disciplinas de Ciências e 

Matemática. Através dela, destaca-se a necessária contextualização dos conteúdos, que de 

acordo com autores como Silveira (2014) e Duré, Andrade e Abílio (2018), é indispensável 

para torná-los acessíveis aos alunos e minimizar os obstáculos de assimilação, contribuindo 

com a redução das taxas de reprovação frequentemente associadas às disciplinas da área de 

exatas.  

 

CONCLUSÃO  

Em síntese, a Teoria da Transposição Didática destaca-se como um recurso valioso no 

contexto do ensino de Ciências e Matemática, tendo o potencial de aprimorar significativamente 

a excelência educacional em tais domínios centrais do saber. A análise das etapas de 
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transposição externa, interna e suas relações entre o saber sábio, saber a ensinar e saber 

ensinado, demonstra como essa abordagem transcende as fronteiras teóricas para impactar 

diretamente a prática docente e o processo de aprendizagem dos alunos. 
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RESUMO  

O objetivo deste estudo foi desenvolver uma proposta de reciclagem de papel, pautado no 

desenvolvimento sustentável, como ferramenta para Educação Ambiental. O projeto foi realizado com 

alunos da 1ª série do Ensino Médio da E. E. Profa Ondina de Paula Ribeiro, do bairro Japiim, na cidade 

de Manaus, Amazonas. Foi utilizada a metodologia ativa Team-Based Learning (TBL), cujo objetivo é 

desenvolver a aprendizagem e habilidades do trabalho colaborativo. As atividades foram pautadas na 

produção de papel semente, maquete, apresentação oral e produção do folder digital. A TBL apresentou 

relevância no ambiente escolar, proporcionando uma compreensão mais dinâmica do tema, 

especialmente devido à interação durante a fase em equipe. 

Palavras-chave: Team-Based Learning, reciclagem, papel semente, ciência na escola. 

INTRODUÇÃO  

As consequências decorrentes do avanço industrial acelerado, associados à 

interferência humana, ao descarte impróprio de materiais e ao uso inadequado dos recursos 

naturais, estão gerando um desequilíbrio ambiental significativo e prejudicando a qualidade de 

vida (RUA; SOUZA, 2010). 

Nesse contexto, promover a Educação Ambiental (EA) através de práticas pedagógicas 

permitirá aos alunos desenvolverem o conhecimento e as habilidades para resolver desafios, 

contribuindo para uma reflexão crítica sobre suas ações e a importância de preservar o meio 

ambiente. Sendo assim, as metodologias ativas vêm como suporte educacional, onde os alunos 

se tornam protagonistas da sua aprendizagem (SILVA, 2014).  

Associado a esta demanda educacional, este projeto foi pautado na metodologia ativa 

conhecida como Aprendizagem Baseada em Equipes (TBL) cujo intuito é de desenvolver a 

aprendizagem por habilidades através de trabalhos colaborativos, por meio de tarefas, 

aplicações e conceitos, feedbacks e avaliações entre os colegas (MICHAELSEN; KNIGHT; 

FINK, 2002). Através da TBL foi abordado temáticas importantes como problemas e soluções 

associados à reciclagem de lixo. Destaca-se a reciclagem de papel, uma vez que contribui para 

o destino dos lixos urbanos (BRACELPA, 1998). 

A escolha da temática da "reciclagem de papel" se deu através da problemática no 

entorno da comunidade escolar. A escola está localizada em uma área com diversos pontos de 

acumulação de lixo, demandando um reforço educacional ambiental. O objetivo deste projeto 

foi demonstrar a relevância da reciclagem do papel como uma prática integrada ao processo de 

ensino-aprendizagem da Educação Ambiental, utilizando como metodologia a TBL. 
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METODOLOGIA 

O projeto foi realizado pela profa. de Química junto com os resistentes, em uma turma 

da 1ª série do Ensino Médio da E. E. Profa. Ondina de Paula Ribeiro, localizada no bairro 

Japiim, na cidade de Manaus, Amazonas. Foram utilizadas 7 aulas de 45 minutos cada aula. 

Na primeira aula, foi compartilhado com os alunos o tema "Meio ambiente e 

Sustentabilidade", com a temática secundária "Cooperativas de reciclagem com ênfase na 

reciclagem de papel". Nas duas aulas seguintes, em grupos, os alunos pesquisaram sobre a 

aplicação dos 5 Rs (reduzir, reutilizar, reciclar, recusar e repensar), aspectos da história, da 

composição química, da geração de resíduos e sobre as cooperativas de reciclagem de papel. 

Conseguinte, foi realizada a divisão das atividades a serem realizadas, sendo elas: produção do 

papel semente, maquete, apresentação oral e produção do folder. Como desafio, todo material 

confeccionado deveria ser produzido com material reciclado. Na quarta aula, os alunos foram 

ao laboratório para aprender as etapas da produção do papel. Nas três aulas seguintes, a 

professora e os residentes mediaram as tarefas. Por fim, foi realizada a exposição dos trabalhos 

para a comunidade escolar. 

Para a produção do papel semente, os alunos coletaram o papel em suas residências e 

na comunidade escolar. Os papéis foram triturados e postos de molho em água durante algumas 

horas. Em seguida, o papel foi liquidificado, formando uma pasta, em seguida peneirado para 

retirar o excesso de água. Posteriormente, foi posta sobre as telas e colocado as sementes 

(tomate, pimenta). As telas foram levadas à exposição do sol para secagem natural. Após secas, 

os alunos produziram telas com temas ambientais e marca-página como lembrança para serem 

distribuídas para a comunidade escolar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os alunos se mostraram interessados em produzir o papel semente e foram encorajados 

a coletar papéis usados em suas casas e no âmbito escolar para contribuir com a produção do 

papel semente, bem como, todo material reciclado para produção da maquete. A resposta 

utilizando a TBL foi positiva, com a grande maioria dos alunos destacando que as etapas 

proporcionam uma compreensão mais dinâmica do tópico, especialmente devido à interação 

necessária durante a fase em equipe. Essa abordagem está de acordo com o propósito da escola 

de oferecer uma formação completa aos alunos, estimulando a reflexão sobre questões 

ambientais e incentivando a busca por soluções (LIMA, 2016). 

  Figura 1. Confecção do papel semente. 
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Fonte: As autoras (2023) 

 

Figura 2. a) Grupo reunido para produção da maquete. b) Confecção das lembranças. 

 
Fonte: As autoras (2023) 

A educação passa a ser significativa quando se adota abordagens que colocam o aluno 

no centro do processo, incentivando sua participação e fomentando novas oportunidades para 

o ensino e a aprendizagem. Ao estabelecer uma conexão entre a Educação Ambiental, o Ensino 

de Química e a adaptação de propostas práticas no ambiente escolar, torna-se possível aprimorar 

o senso crítico dos alunos (SILVA, ROYER, ZANATTA, 2022). 

A estratégia de utilizar a TBL como abordagem ativa para abordar temas relacionados 

ao meio ambiente demonstrou ser tanto eficiente quanto dinâmica. Ela se revela capaz de 

engajar e conscientizar os alunos, assim como a comunidade local, sobre a responsabilidade 

coletiva em relação ao meio ambiente. Além disso, essa abordagem também contribuiu para o 

desenvolvimento do trabalho em equipe, promovendo a colaboração entre os estudantes. 

CONCLUSÃO  

A proposta de produção de papel semente permitiu ao aluno reeditar seus pensamentos 

relacionados à reciclagem de papel e geração de lixo geracional, bem como a sua contribuição 

para os avanços sociais, científicos e tecnológicos.  

A Aprendizagem Baseada em Equipes (TBL) revelou-se uma abordagem flexível, 

possibilitando a participação dos alunos e professores em todas as etapas. A utilização da TBL 

viabilizou os alunos a alcançar níveis elevados de interação e motivação e colaboração, 

abrangendo desde a formação das equipes até a avaliação entre os colegas, competências 

essenciais na sociedade. 
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RESUMO  

Este artigo teve o objetivo de promover o desenvolvimento de temas transversais relacionados à 

Educação Ambiental através Investigação em Grupo com alunos de uma escola pública de Manaus-AM. 

O estudo foi desenvolvido com alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Letício de 

Campos Dantas, localizada na zona norte de Manaus-AM. A metodologia foi dividida em seis fases: 

diagnóstico inicial; planejamento; investigação em grupo; construção; socialização; e avaliação. Os 

resultados da proposta demostraram participação ativa na elaboração das atividades proposta e 

enriquecimento em habilidade com recursos tecnológicos. Portanto, é possível concluir que a 

Investigação em Grupo contribuiu de forma relevante para o aprendizado de temas transversais.  

Palavras-chave: Investigação em Grupo; Cooperação; Temas transversais. 

INTRODUÇÃO  

O modelo de ensino que predomina na maioria das escolas públicas considera que o 

professor é a figura central da sala de aula, com o papel de transmitir conhecimentos, enquanto 

delega aos alunos um papel passivo, tornando a aprendizagem receptiva e mecânica, garantida 

pela repetição (LIBÂNEO, 1986).  

Nesse contexto, a aprendizagem cooperativa apresenta-se como uma estratégia 

interessante para romper esse sistema e garantir que os alunos se tornem figuras centrais no 

processo de aprendizagem. Segundo Piaget (1973, p.105): “[...] cooperar na ação é operar em 

comum, isto é, ajustar por meio de novas operações de correspondências, reciprocidade ou 

complementaridade, as operações executadas por cada um dos parceiros”. 

Dentre as metodologias de aprendizagem cooperativa, destaca-se a Investigação em 

Grupo, que segundo Castro e Menezes (2012), é um método em que os estudantes trabalham 

em pequenos grupos para examinar, experimentar e compreender temas centrais de estudo. Para 

Firmiano (2011) o método se baseia na premissa de que tanto no contexto social como no 

processo intelectual a cooperação é extremamente necessária.  

Sendo assim, esse método mostra-se interessante para abordar temas transversais 

relativos à sociedade e ambiente nas escolas públicas, uma vez que a educação ambiental é uma 

das principais ferramentas existentes para a sensibilização e capacitação da população sobre os 

problemas ambientais. Com ela, busca-se desenvolver técnicas e métodos que facilitem o 

processo de tomada de consciência sobre a gravidade dos problemas ambientais e a necessidade 

de nos debruçarmos seriamente sobre eles (MARCATTO, 2002).  
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Portanto, este artigo tem o objetivo de promover o desenvolvimento de temas 

transversais relacionados à Educação Ambiental através da Investigação em Grupo com alunos 

de uma escola pública de Manaus-AM. 

 

METODOLOGIA  

A pesquisa foi parte de um projeto financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado do Amazonas (FAPEAM) através do Programa de Apoio à Iniciação Científica e 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Amazonas, sob o 

parecer nº 4865814. 

O estudo foi desenvolvido com alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola 

Estadual Letício de Campos Dantas, localizada na zona norte de Manaus-AM, e caracterizou-

se como um estudo de caso, pois proporcionou uma perspectiva abrangente e compreensiva ao 

permitir o estudo e a observação direta do fenômeno pesquisado (BABBIE, 2016). 

A metodologia foi dividida em 6 fases: 1) diagnóstico inicial - onde foi avaliado, 

através de um questionário semiestruturado, os conhecimentos prévios dos alunos a respeito da 

Educação ambiental; 2) planejamento: formação de grupos de pesquisa cooperativas com a 

temática poluição ambiental; 3) investigação em grupo: para cada membro do grupo foi 

atribuído uma função para incremento do estudo; 4) construção: vídeo com resultados da 

investigação; 5) socialização: os materiais áudio visuais foram compartilhados com os demais 

grupo; e 6) avaliação: considerações finais do aprendizado obtido pelo alunos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O estudo foi desenvolvido com 21 alunos, com idade de 11-12 anos, os alunos 

receberam um código de A1-30, com o intuito proteger suas identidades. Na primeira fase, o 

diagnóstico inicial demostrou que 72% (15) dos alunos disseram não entender muito sobre o 

tema para opinar e 28% (6) alegaram que é interessante falar sobre natureza e preservação, 

demostrando a importância de ressaltar esse tema em sala de aula. 

      As temáticas abordadas incluíram Poluição Atmosférica, Biopirataria, Extinção das 

espécies, Desmatamento e Degradação do solo, onde cada grupo desenvolveu de forma clara e 

objetiva uma pesquisa investigativa para elaboração de um material que servisse como método 

de aprendizagem para todos em sala de aula (Quadro 1). 
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Quadro 1: Projeto de investigação em grupo.  Fonte: Autores 

      Os vídeos, produto da investigação em grupo, ressaltou habilidades e cooperativismo 

durante o processo de investigação onde os alunos demostraram-se empolgados ao 

compartilharem na sala de aula suas realizações em conjunto. A organização das funções era 

delegada conforme as habilidades dos integrantes, como pesquisar, editar e selecionar pontos 

importantes. As problemáticas ambientais retratadas nos vídeos corroboraram para gerar uma 

aprendizagem mais significativa, tornando os alunos não apenas receptores, mas autores do 

próprio conhecimento. (Figura 1). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Prints de alguns vídeos produzidos pelas equipes. A) Poluição Atmosférica; B) Queimadas; 

C) Extinção de espécies. Fonte: Autores 

A escola como espaço de convivência e modelo de relações, propõe no dia a dia as 

situações para que a comunidade escolar viva essa possibilidade de um planeta sustentável 
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(CARNEIRO, 2001). E a criação de matérias digitais pelos próprios alunos corroboram para 

uma melhor aprendizagem por possuírem estratégias metodológicas diferenciadas como as 

elucidadas por Demo (2016), sobre a utilização da mídia não apenas como recurso midiático 

produzido pelo professor, e sim como recurso capaz de instigar os estudantes a serem autores 

de suas próprias produções. 

A partir do resultado de uma avaliação final escrita, que se referia ao que haviam 

aprendido a respeito de educação ambiental, foi possível notar que os alunos demostraram senso 

crítico e zelo pelas questões ambientais. Algumas ocorrências foram descritas como “Aprendi 

muito sobre o cuidado que devemos ter com os animais, floresta e pessoas.”, “ Entendo a 

importância de participar e cuidar do meio ambiente que vai além da natureza”. 

 

CONCLUSÃO  

Os resultados dessa pesquisa permitem concluir que o método de Investigação em 

Grupo contribuiu de forma relevante para o aprendizado dos alunos em Educação Ambiental, 

onde foi evidenciado na criação de vídeos que trazer o conhecimento de forma exploradora foi 

essencial pois trabalhou muito a autonomia dos alunos, além de terem desenvolvido a 

capacidade de colaboração e comunicação 

As metodologias cooperativas possibilitaram que os alunos pudessem participar da 

construção do conhecimento utilizando dos saberes compartilhados, otimizando seu tempo e 

suas habilidades.  
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RESUMO 

O presente trabalho foi realizado no âmbito escolar com apoio do Programa Residência Pedagógica da 

Universidade Federal do Amazonas com alunos do Ensino Médio, objetivando o desenvolvimento da 

temática ambiental a partir da Pedagogia por Projetos e Aprendizagem baseada em Equipe, tendo como 

ênfase a reciclagem de óleo de fritura. As atividades consistiram em trabalhos em equipes, investigação 

científica, produção de maquetes e reciclagem. O projeto possibilitou abordar em sala, de modo 

transversal, a problematização dos impactos ambientais, assim como, fomentou o desenvolvimento de 

atitudes sustentáveis, de modo a promover a formação de cidadãos críticos e atores da mudança social. 

Por fim, o ensino e aprendizagem por projetos e aprendizagem baseada em equipes mostraram ser uma 

abordagem de ensino inovadora para o Ensino da Química. 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Aprendizagem baseada em equipes; Ensino de Química. 

INTRODUÇÃO  

A Educação Ambiental (EA) é uma temática de grande importância, sendo capaz de 

promover mudanças atitudinais na relação da sociedade com a natureza, de modo a possibilitar 

um processo educativo que esteja voltado para a formação de sujeitos críticos capazes de 

atuarem para a preservação da vida no planeta e melhores condições sociais para a humanidade 

(WUILLDA et al., 2017). É imprescindível, então, que nossos estudantes sejam alfabetizados 

cientificamente para serem atores da transformação social. 

Segundo Demo (1996) o desafio do processo educativo é construir condições do 

aprender a aprender e do saber pensar, se assim o fizermos, então inovaremos na educação, 

criando condições para os alunos terem uma participação ativa, pois, a inovação é uma das 

maneiras de transformar a educação (CAMARGO; DAROS, 2018). Portanto, urge-se a 

necessidade de pensar em uma nova pedagogia.  

A pedagogia centrada no aluno promove práticas de ensino que derivam de uma visão 

construtivista da aprendizagem (DUNBAR; YADAV, 2022). Dessa maneira, nos questionamos: 

como podemos promover a educação ambiental a partir das aulas de química, em que o ensino 

e aprendizagem seja centrada no aluno? Quais estratégias utilizar? Assim, os projetos surgem 

como uma abordagem inovadora e uma alternativa que cria condições favoráveis a uma 

aprendizagem significativa. 

A pedagogia dos projetos é vista como uma abordagem inovadora e capaz de trazer o 

aluno para o centro do processo. A abordagem por projetos pode oferecer a oportunidade para 

as equipes de alunos trabalharem juntos por longos períodos(KNOX; GILLIS; DAKE, 2019). 

Além disso, outras metodologias ativas contribuem para a prática de ensino por projetos, como 
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a Aprendizagem Baseada em Equipes-team basead learning (TBL)(OLIVEIRA; ARAUJO; 

VEIT, 2016). 

A TBL é uma prática de aprendizagem ativa, na qual a classe é dividida em várias 

equipes para aprender e resolver problemas por meio de autoestudo, pensamento, discussão e 

apresentação (LI et al., 2022). Quando o TBL é centrado no aluno, os alunos ocupam o papel 

central, com os professores servindo como facilitadores e guias. Na TBL os estudantes se 

envolvem em atividades de preparação individual e em equipe, que englobam um estudo prévio 

extraclasse; resolução de questões; e realização de tarefas de aplicação (resolução de problemas 

em equipe) (OLIVEIRA; ARAUJO; VEIT, 2016). 

Assim surgiu a ideia de criar o projeto Feira de Ciências com o tema “Meio ambiente 

e Sustentabilidade”, em uma escola pública de Manaus. Relatar-se a prática de ensino 

vivenciada na disciplina de Química, com alunos da 1ª série do Ensino Médio. 

METODOLOGIA 

O presente trabalho de natureza qualitativa, configura-se como um relato de 

experiência. As aulas foram desenvolvidas tendo como base a abordagem da TBL, a qual 

envolve: 1) preparo (pré-classe); 2) garantia de preparo (em classe) e 3) aplicação de conceitos 

(KRUG et al. 2016). 

Para sistematização das atividades, inicialmente, os estudantes foram orientados   a   

realizar estudo domiciliar, acerca dos impactos ambientais com material didático fornecido 

previamente (pré-classe). 

A segunda etapa, constituída por aulas, conversas e uma breve apresentação do 

professor sobre 5Rs, impactos do descarte incorreto do óleo. Na aplicação dos conceitos, os 

alunos executaram várias tarefas em equipes, tais atividades envolviam resolução de problemas, 

tomada de decisão, criatividade, desafios, seguidas ao final pela apresentação dos produtos da 

atividade, feedback do professor e relato de experiência dos alunos. 

Descrevemos e discutimos aqui, a aplicação dos conceitos, no qual houve elaboração 

de um produto autêntico feito pelos alunos. Para isso, houve uma explicação sobre a tarefa a 

ser realizada pelo grupo (participação com apresentação na Feira de ciências intitulada “Meio 

ambiente e Sustentabilidade” com o tema secundário: Química ambiental no Amazonas 

com ênfase no descarte correto do óleo de fritura. Os alunos foram instruídos a realizar 

maquetes, apresentação oral, elaboração de folders em QRCODE e a produzir lembranças para 

o público espectador, essas lembranças foram sabonetes e sabões feitos a partir da reciclagem 

do óleo coletado na comunidade pelos próprios estudantes.  

Em seguida, as equipes reuniram-se e distribuíram as tarefas, e tiveram como desafio 

para a produção de todo material, a aplicação dos 5 Rs (reutilizar, repensar, reciclar, reduzir e 

recusar). Ao final das atividades, os alunos apresentaram publicamente os resultados da 

aplicação de conceitos, na feira de ciências. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Esse projeto possibilitou a construção de uma visão crítica através de uma 

sensibilização ambiental, autoidentificação de agentes multiplicadores em sua comunidade, 

contribuindo ativamente para a melhoria da qualidade da vida social, institucional e individual.  

Ocorreu o aprimoramento das habilidades e competências como trabalho em equipe, 

criticidade, criatividade e empreendedorismo a partir do desenvolvimento de cada aluno 

durante o projeto. Os educandos compreenderam sobre as problemáticas da atualidade 

aproveitando o aporte teórico e os conhecimentos científicos para tratar da questão ambiental. 

Figura 1: a) execução das atividades pelas equipes: produção de maquetes e reciclagem do óleo. b) 

exposição do produto final realizado pelas equipes no projeto Feira de Ciências. 

O projeto teve uma positiva aceitação pelos alunos, pois eles participaram de todo o 

processo de criação das maquetes e produção de sabão. Segundo os discentes, foi extremamente 

relevante saber que se pode reaproveitar artigos que virariam lixo de diferentes formas e 

também, muitos não tinham ideia do impacto do descarte incorreto de óleo, e no relato de 

experiência demonstraram uma mudança de atitude e pensamento em relação ao problema. 

Além disso, afirmaram que as atividades colaboraram muito para as suas vidas e puderam ter 

uma experiência significativa ao exporem o trabalho publicamente, tendo a oportunidade de 

mostrar o que aprenderam para a comunidade e apesar de muitos ficarem nervosos no começo, 

puderam ter êxito acima de tudo. 

Quadro 1. Evidências coletadas a partir do relato de experiência dos estudantes 

Aluno Descrição a partir do relato de experiência 

A1 “Pra mim foi bem interessante e até mesmo divertido participar desse projeto. Nós tivemos vários 

momentos bons, principalmente no laboratório, me senti uma profissional tendo contato com todas 

aquelas substâncias (…)Teve o processo de produção da maquete, foi um processo onde pudemos 

exercitar a nossa criatividade, afinal não era só construir uma maquete, mas também tínhamos que 

pensar numa forma de usar o que tínhamos em casa…No dia da feira tinha uma equipe da Seduc que 

veio especialmente para ver a gente, ficamos nervosos, mas eles foram tão gente boa que rápido nos 

sentimos confortáveis com as câmeras e a presença deles…foi uma experiência única” 

A2 “Foi muito legal aprendi como fazer o sabão (…) Sobre a maquete, fazer do zero sem comprar nada 

foi legal (…) a gente reutilizou os materiais recicláveis e não precisou comprar absolutamente nada. 

a 

b 
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Conseguimos fazer uma maquete muito legal aprendi que nem tudo é comprado, podemos reutilizar 

os produtos recicláveis para fazer várias coisas e foi essa a minha experiência” 

 

Assim, a partir deste projeto os alunos puderam desenvolver de habilidades no campo 

da investigação, com iniciativa, espírito de equipe, liderança e afetividade no ambiente escolar. 

Demonstrando criticidade sobre os conteúdos abordado, promovendo a consolidação e o 

aprofundamento dos conhecimentos adquirido. Foi desenvolvido o senso crítico e seu papel 

como cidadão, aprimorando sua formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual 

e do pensamento crítico, sendo possível perante uma pedagogia centrada no aluno. 

Portanto, a abordagem aqui descrita pode melhorar o entusiasmo e a iniciativa de 

aprendizagem dos alunos, mostrando-se promissoras para aumentar o desempenho dos 

estudantes como a literatura já descreve (DUNBAR; YADAV, 2022; LI et al., 2022). 

CONCLUSÃO 

O projeto permitiu abordar a problematização dos impactos ambientais do descarte 

incorreto de óleo no meio ambiente, fomentando nos alunos uma reflexão e mudanças de 

atitudes corriqueiras que comprometem os recursos naturais. Por fim, as aulas baseadas em 

projetos e em TBL mostraram ser uma abordagem inovadora, possibilitando ao aluno ser ativo, 

protagonista, investigador, colaborador com os demais e empreendedores, em consonância com 

documentos oficiais, como a BNCC. Diante disso, defendemos aqui que abordagens de ensino 

centrada no aluno, como a TBL, sejam introduzidas no ensino de química. 
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RESUMO  

Nesse trabalho, foi realizado reforço escolar para alunos com dificuldades nas disciplinas de Física e 

Matemática, como uma proposta pedagógica a ser aplicada nas turmas do 3º ano do Ensino Médio. 

Nosso objetivo foi analisar o ensino de Física no ensino médio e aprimorar a compreensão da teoria no 

ensino da disciplina. As atividades do projeto envolveram voluntários e bolsistas do curso de 

Licenciatura em Física do Centro de Estudos Superiores de Parintins da Universidade do Estado do 

Amazonas- UEA. Foram analisadas as dificuldades dos discentes do 3º ano, diagnosticados nas turmas. 

Apresentamos e resolvemos os problemas de Física para os alunos, permitindo que tirassem dúvidas 

após as aulas teóricas do professor de Física do Ensino Médio, contribuindo para a aprendizagem dos 

alunos. 

Palavras-chave: Reforço escolar; Física e Matemática; Aprendizagem dos alunos. 

INTRODUÇÃO  

A disciplina de Física na escola envolve cálculos matemáticos, interpretação e 

resolução problemas, e exige dos alunos dedicação e práticas em sala de aula. D'Ambrósio 

(2009), reconhece que é fundamental abordar a Matemática de maneira que desperte o interesse 

do aluno, tornando-a cativante.  

No ensino da disciplina de Física se utiliza muito a Matemática, neste sentido Cândido 

(2001) explica que o professor precisa realizar a comunicação em Matemática, que passa por 

três fases a leitura, escrita e a resolução dos problemas.  

Para os professores, ensinar Física e Matemática pode ser um desafio adicional, por 

precisar seguir um cronograma de assuntos, não dispor de tempo para revisitar tópicos, e tirar 

dúvidas dos alunos. Outra questão, conforme dados do INEP (2019), na região norte muitos 

professores ministram a disciplina Física no ensino médio sem a formação adequada, e isso 

pode prejudicar a aprendizagem dos alunos.  

E necessário no desenvolvimento do ensino de Física na escola, segundo Carvalho e 

Sasseron (2018) que o professor envolva de forma coletiva os alunos na investigação prática na 

resolução dos problemas, coletando dados, identificando as influências, formulando 

explicações, limites e condições para chegar nos resultados.   

O nosso trabalho traz uma proposta inovadora, que têm como objetivo realizar o 

reforço escolar com foco na resolução de problemas, como primeiro passo na abordagem teórica 

da Física. Vamos fornecer aos alunos uma base sólida e prática, permitindo-lhes desenvolver 

confiança e aptidões essenciais para enfrentar os desafios da disciplina. 
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Neste sentido reconhecemos com Cortela e Nardi (2008), a importância da articulação 

da formação do professor com o trabalho da prática docente que envolve as dificuldades e 

desafios da realidade escolar, na busca de melhorar o ensino do professor e aprendizagem dos 

alunos da Educação Básica. 

 

METODOLOGIA (1800 caracteres) 

O projeto "Trabalhando com Reforço Escolar de Física e Matemática para 3º ano do 

Ensino Médio" empregou uma metodologia abrangente e interativa, que se desenvolveu ao 

longo de suas etapas concluídas. A seguir, descrevemos as fases da metodologia empregada: 

1.1. Pesquisa Bibliográfica: Iniciamos com uma pesquisa bibliográfica abrangente, 

buscando referências em livros, artigos científicos, dissertações e teses relacionadas à resolução 

de problemas de Física e Matemática no contexto do ensino médio. Essa pesquisa fundamentou 

as bases teóricas que nortearam as atividades do projeto. 

1.2. Realização do Reforço Escolar: O reforço escolar foi ministrado presencialmente, 

em diferentes momentos ao longo do dia escolar, com o apoio dos bolsistas do curso de 

Licenciatura em Física do CESP UEA, que colaboraram com os professores da escola. 

Utilizamos espaços como a sala de aula, a biblioteca e os tempos vagos para promover o 

aprendizado prático, sempre com a orientação dos professores. 

1.3. Avaliação e Acompanhamento: Após cada atividade de reforço, aplicamos 

avaliações para mensurar o progresso dos alunos na resolução de problemas de Física e 

Matemática. Os resultados obtidos foram analisados, permitindo-nos avaliar a eficácia do 

método e fazer ajustes conforme necessário. 

1.4. Produção de Material Didático: Durante o projeto, desenvolvemos uma apostila 

contendo resoluções de problemas de Física e Matemática. Esse material foi criado em 

colaboração entre os bolsistas e os professores da escola, concebido como uma ferramenta de 

apoio para os professores em suas aulas regulares. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO (1800 caracteres) 

O projeto obteve êxito em diversas frentes, contribuindo de maneira substancial para 

o aprimoramento do ensino de Física e Matemática no 3º ano do Ensino Médio. As conquistas 

obtidas ao longo do projeto podem ser resumidas da seguinte forma: 

2.1 Fortalecimento do Trabalho dos Professores: O projeto desempenhou um papel 

fundamental em apoiar o trabalho dos professores da escola no ensino de Física e cálculos 

matemáticos, áreas que tradicionalmente apresentavam desafios para os alunos do Ensino 

Médio, figura 01 e 02. A colaboração entre bolsistas, voluntários e professores resultou em um 

ambiente de aprendizado mais dinâmico e eficaz. 
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          Figura 01: Aula expositiva sobre Eletromagnetismo              Figura 02: Calculando Carga Elétrica  

 

 

          

2.2 Aprimoramento da Formação de Licenciandos: A participação dos licenciandos 

bolsistas e voluntários do curso de Licenciatura em Física do CESP UEA foi enriquecedora. 

Além de contribuir positivamente para o aprendizado dos alunos, figura 01 e 02, o projeto 

também desempenhou um papel importante no desenvolvimento profissional e formação 

pedagógica dos licenciandos, preparando-os de maneira mais abrangente para a prática docente. 

          Figura 03: Intensidade da corrente                                         Figura 04: Calculando Corrente Elétrica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 2.3 Criação de Material Didático: Como um dos resultados tangíveis do projeto, foi 

produzida uma apostila contendo problemas de Física e Matemática específicos para o 3º ano 

do Ensino Médio, figuras 03 e 04. Esse material representa uma ferramenta valiosa para 

auxiliar os professores em suas aulas regulares, contribuindo para a disseminação das 

abordagens e estratégias de ensino desenvolvidas ao longo do projeto. 

 

CONCLUSÃO  

O projeto Trabalhando com Reforço Escolar de Física e Matemática para 3º ano do 

Ensino Médio alcançou êxito notável ao melhorar o ensino dessas disciplinas. Através de uma 

metodologia interativa, o reforço escolar focado na resolução de problemas elevou a 

compreensão dos alunos e fortaleceu a formação dos licenciandos. A colaboração entre 

bolsistas, professores e a produção de uma apostila de problemas tangível resultaram em 

avanços concretos. A divulgação dos resultados, através de apresentações e publicações, 

amplificou o impacto e inspirou inovações educacionais. O projeto demonstrou que a união 

     Fonte: PRINTES 2023      Fonte: PRINTES 2023 
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entre pesquisa acadêmica e educação básica pode catalisar melhorias substanciais no ensino, 

fortalecendo a conexão entre universidade e escola em prol do avanço educacional contínuo. 
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RESUMO  

Com o objetivo de conscientizar os alunos sobre Sustentabilidade, por meio de questões 

contextualizadas de Matemática, este trabalho apresenta a validação do aplicativo MathHub, o qual 

contém telas ilustrativas com conceitos de Sustentabilidade, exercícios e um jogo educativo. Após o 

desenvolvimento, o APP foi validado com alunos, do município de Novo Airão (Amazonas) e alunos 

da UEA (Manaus). Os alunos acompanharam a apresentação do APP junto com as pesquisadoras, em 

seguida fizeram os exercícios, utilizaram o jogo e ao final responderam a um questionário. A avaliação 

serviu de base para a validação do APP e para determinar o quanto este auxiliou no aprendizado dos 

alunos. Vale ressaltar que a pesquisa foi fomentada pela FAPEAM (Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Amazonas). 

Palavras-chave: Meio ambiente; software educacional; interdisciplinaridade; 

INTRODUÇÃO  

Compreender e seguir as regras que são estabelecidas na sociedade tem se tornado um 

desafio para os jovens e esse fato se deve a falta de compreensão do porquê das regras e dos 

desafios impostos. Com o tema sustentabilidade não é diferente, uma vez que existe uma parcela 

considerável da sociedade brasileira e mundial que desconhece, e mal sabem sobre sua 

importância no contexto social.  

Para viver em um mundo livre de dúvidas sobre o tema, é necessária uma abordagem 

de ideias sobre reciclagem, reutilização e coleta seletiva, sendo trabalhadas ainda no contexto 

da educação, pois ser sustentável é perpetuar a vida na terra, é significar o viver e permitir a 

chance para uma nova geração continuar a vida.  

Logo, a ideia de unir a sustentabilidade e matemática é uma tentativa de ir além da 

aprendizagem, algo que visa modificar pensamentos e atitudes, construir cidadãos conscientes 

sobre o tema e ajudá-los a entender seus papéis na sociedade. Portanto, no atual trabalho foi 

desenvolvido um aplicativo educacional por meio de um ambiente de desenvolvimento 

denominado Kodular, com objetivo de conscientizar a população sobre a importância da 

sustentabilidade. Para entendimento do tema, foram utilizadas questões contextualizadas que 

podem ser aplicadas ao cotidiano da sociedade, sempre trabalhando a interdisciplinaridade entre 

a matemática, biologia, letras, geografia, uma vez que o conceito de sustentabilidade não pode 

ser categorizado como uma disciplina.  

Diante da versatilidade dos assuntos e tópicos abordados no ensino fundamental, 

tornou-se possível a utilização da tecnologia educacional, visando reeducar sobre os recursos 
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naturais, sobre a importância do meio ambiente e como as ações incorretas prejudicam a longo 

prazo a vidas das futuras gerações. 

 

METODOLOGIA  

Esta pesquisa usou a abordagem qualitativa, estando os objetivos em consonância com 

a pesquisa exploratória, no qual foi realizado um levantamento bibliográfico. Houve leituras 

sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

e Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Foi realizada uma seleção de trabalhos sobre 

sustentabilidade e matemática, que culminou na escolha daqueles que ajudaram na construção 

do jogo, sendo as leituras e estudos sobre o desenvolvimento sustentável e reciclagem, 

fundamentais para embasamento do tema.  

Para construção do aplicativo, denominado MatHub, foi utilizado o software Kondular 

e para o jogo o Construct. O Kondular é um ambiente para programação de ambiente virtual, 

de caráter, online, onde é possível realizar os comandos de arrastar e soltar, ambos para dar 

prosseguimento a uma ação. O Construct é considerado uma ferramenta de desenvolvimento 

de jogos em HTML5, no qual o sistema de lógica se baseia em blocos de eventos 

(CONSTRUCT, 2023). 

O processo de validação do aplicativo deu-se em duas etapas, a primeira em uma turma 

da Escola Estadual de Tempo Integral Balbina Mestrinho, localizada no interior do Amazonas, 

no município de Novo Airão. A turma era composta de 34 alunos do 7º ano do ensino 

fundamental. A turma foi dividida em 6 grupos, cada grupo recebeu um celular com o jogo. 

Após a demonstração os alunos responderam ao formulário impresso, feito no Google Docs, 

neste havia 6 questões, sendo 5 objetivas e 1 subjetiva.  

Na segunda etapa da validação foi feita a apresentação, de forma remota, para alunos 

da Escola Normal Superior da UEA, após a apresentação os alunos puderam instalar o APP em 

seu celular. Ao final, receberam um link para responder a um formulário, feito no google 

formulário, neste havia 7 questões, sendo 6 objetivas e 1 subjetiva. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O aplicativo MathHub foi desenvolvido no município de Novo Airão com o intuito de 

conscientizar os alunos sobre a importância de cuidar do meio ambiente e do lugar onde vivem, 

com ênfase em questões de matemática contextualizadas de forma interdisciplinar. O aplicativo 

abrange áreas como: Matemática, Geografia, Biologia e Letras. O aplicativo rendeu em sua 

primeira fase uma publicação disponível em: 

https://simposiolaseramanaus.wixsite.com/oficial/c%C3%B3pia-anais-2021, intitulado: 

Matemática e sustentabilidade uma aprendizagem possível. Portanto, nesta fase o app foi 

validado. De acordo com Soares e Nascimento (2020) apud Meirinhos (2011),  
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Os jogos digitais apresentam características que combinam com as novas 

gerações, a qual está presente no Ensino Fundamental atualmente. Essa 

geração tem facilidade com a tecnologia, de forma que a gamificação se torna 

uma atividade escolar e, ao mesmo tempo, familiar e inovadora, motivando os 

usuários a acessar os conteúdos educativos e fixar melhor os conhecimentos 

adquiridos. 

 As Figuras 1 e 2 exibem imagens de alunos manipulando o MathHub via smartphone. 

As Figuras 3 e 4 mostram como foi feita a apresentação para os alunos da ENS.   

 
Figura 1. Alunos manuseando o jogo. 

 
Figura 2. Aluna respondendo uma atividade. 

 
Figura 3. Apresentação aos alunos da ENS. 

 

 
Figura 4. Apresentação aos alunos da ENS. 

                            

A discussão dos resultados foi realizada em torno das respostas do questionário e dos 

levantamentos bibliográficos feitos na literatura científica. Segundo Vestena e Bem (2020) apud 

Capra, (2006) há a seguinte afirmação: [...] para empreender a Alfabetização Científica no ambiente 

escolar, faz-se necessário pensar cada vez mais na educação ambiental e tecnológica. Ambiental, no 

sentido de sustentabilidade. 

Após a exibição de todas as funcionalidades, os alunos foram convidados para 

responderem um questionário. As Figuras 5 e 6, mostra a pergunta cinco e seis do questionário, 

ambas com 100% na alternativa sim. Na Figura 6 é possível observar que 33 alunos acreditam 

que o conteúdo do aplicativo o ajudou no entendimento sobre a educação ambiental e 

matemática, ou seja, 100%.  
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Figura 5. Gráfico sobre o app MathHub. 

 
Figura 6. Gráfico indicação do APP. 

 

CONCLUSÃO  

O uso de uma tecnologia educacional possibilita um melhor entendimento sobre o 

tema, aumentando o aprendizado dos estudantes e sendo um facilitador educacional que pode 

ser usado pelos docentes. Com o adequado manuseio dos recursos que estão disponíveis, as 

ações do processo educacional são construídas e consolidadas de forma rápida e eficaz, 

potencializando o ensino dos educadores e aproximando o elo da educação com a tecnologia, 

uma vez que os atuais estudantes são mais tecnológicos que as gerações passadas. Portanto, o 

aplicativo MathHub tem como objetivo auxiliar os estudantes e docentes no ensino da 

matemática de forma interdisciplinar. 
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RESUMO  

Este relato narra a jornada docente de professores de biologia, alguns de origem ribeirinha, que possuem 

saberes populares advindos de sua família. Tornaram-se educadores comprometidos com a valorização 

desses saberes em conjunto com o conhecimento científico. O objetivo deste trabalho é apresentar nossa 

trajetória, abrangendo passado, presente e a formação continuada, destacando sua contribuição para a 

prática pedagógica. Para isso, serão analisados registros escritos e materiais de formação, incluindo o 

resgate de nossa memória biocultural. Os resultados apontam que a constituição docente impacta 

diretamente as práticas educacionais, sendo um aspecto fundamental para melhorar a relação entre 

ensino e realidade dos estudantes. 

Palavras-chave: constituição docente; memória biocultural; formação continuada.  

 

INTRODUÇÃO  

A constituição docente é um processo contínuo e complexo na vida de um professor, 

composto por diversos momentos complementares. Não se inicia nem se encerra com a 

obtenção de um diploma, pois a docência exige um constante desenvolvimento pessoal e 

profissional. Além das contribuições dos espaços de formação e da experiência profissional, as 

características individuais e a história pessoal do professor desempenham um papel crucial no 

seu saber profissional, influenciando diretamente suas práticas educacionais (SILVA; 

SCHNETZLER, 2004).  

Em nosso caso, somos professoras e professor de Biologia, com fortes raízes e vivência 

na vida ribeirinha. Desde a infância, vivemos em comunidades ribeirinhas, onde aprendemos a 

valorizar a agricultura de subsistência como um pilar da nossa alimentação. Essa vivência nos 

ensinou a importância dos saberes populares transmitidos de geração em geração. 

Conforme avançamos em nossa formação acadêmica, percebemos a necessidade de 

reconhecer e valorizar os saberes populares da Amazônia na sala de aula. Portanto, decidimos 

incorporar em prática docente o conhecimento amazônida. Acreditamos firmemente que a 

integração desses saberes com o conhecimento científico enriquece a experiência educacional 

dos estudantes, proporcionando-lhes uma compreensão mais profunda da realidade em que 

vivem. 
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Observando essas características, podemos compreender a prática dos profissionais da 

educação. Segundo Toledo e Barrera-Bassols (2015), existe uma "memória biocultural" nas 

sociedades, uma memória coletiva que reflete a relação da humanidade com a natureza ao longo 

da história. Assim como os indivíduos e as comunidades, a espécie humana possui uma 

memória que explica os laços estabelecidos com a natureza, que servem de base para a nossa 

existência.  

Cada aluno é único, com suas habilidades, dificuldades e histórias. Precisamos adaptar 

nossa abordagem pedagógica, buscando diferentes estratégias e promovendo a inclusão. Apesar 

dos desafios, a sala de aula é repleta de alegrias, como ver os alunos compreendendo conceitos 

ligados à sua realidade e participando ativamente. Esses momentos fortalecem o vínculo entre 

professores e alunos. Os alunos trazem vivências pessoais que ampliam as discussões.  

METODOLOGIA  

Na busca de compreender o objetivo da pesquisa, este trabalho configura-se em uma 

abordagem qualitativa. Conforme Minayo: 

[...] trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das 

crenças, dos valores e das atitudes. Esse conjunto de fenômenos humanos é entendido 

aqui como parte da realidade social, pois o ser humano se distingue não só por agir, 

mas por pensar sobre o que faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da 

realidade vivida e partilhada com seus semelhantes. (MINAYO, 2007, p. 21). 

 

É de suma importância, a análise desse conjunto de fenômenos humanos. Flick (2009), 

afirma que a pesquisa qualitativa tem grande relevância no estudo das relações sociais, com a 

crescente popularização das esferas de vida. Sendo importante porque permite compreender e 

interpretar os aspectos subjetivos e complexos dos fenômenos sociais. 

Por meio desta é possível compreender como as pessoas pensam, sentem e agem em 

determinadas situações e contextos, possibilitando a elaboração de estratégias e políticas 

públicas mais adequadas e eficazes. Ademais, possibilita gerar novas ideias e hipóteses que 

podem ser testadas posteriormente em novas pesquisas. Neste sentido, relatamos neste processo 

um memorial sobre a constituição docente de professores de Biologia em formação continuada.  

Cada estudante é único, com suas habilidades, dificuldades e histórias. Precisamos 

adaptar nossa abordagem pedagógica, buscando diferentes estratégias e promovendo a inclusão. 

Apesar dos desafios, a sala de aula é repleta de alegrias, como ver os estudantes compreendendo 

conceitos ligados à sua realidade e participando ativamente. Esses momentos fortalecem o 

vínculo entre professores e estudantes, oportunizando vivências pessoais que ampliam as 

discussões.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A autora desta pesquisa teve uma infância marcada pela convivência com 

comunidades ribeirinhas. Sua família paterna residia em Urucará, e antes de se mudarem para 

a cidade, viveram na Comunidade Sagrado Coração de Jesus. Nesse ambiente, ela aprendeu 

valores essenciais, como o respeito pela caça como fonte de alimento, a valorização do rio como 
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sustento, o cuidado com o ambiente de onde obtinham comida e a importância da solidariedade 

no cotidiano. 

Dona Sebastiana Monteiro, avó da pesquisadora (Figura 1), desempenhou um papel 

fundamental na transmissão desses ensinamentos e valores que atravessam gerações. Ela 

compartilhou práticas essenciais para a vida cotidiana, como a pesca e o preparo da farinha, e 

enfatizou a importância dos estudos, mesmo sem ter tido a oportunidade de continuar sua 

própria educação. Já na fase adulta, a pesquisadora iniciou o curso de graduação em Ciências 

Biológicas na Universidade Federal do Amazonas, no contexto urbano. 

Ao ingressar no mestrado em 2022, por meio do Grupo de Pesquisa Diversa, liderado 

pelo orientador do mestrado, a autora redescobriu sua memória biocultural, que havia sido 

obscurecida pelos avanços da modernidade. Essa memória a levou a reconhecer a importância 

de integrar os saberes tradicionais à prática docente no ensino de biologia. 

 

Figura 1. Dona Sebastiana Monteiro tratando bodó depois da pesca, parte da memória 

biocultural da autora. 

 

 

Fonte: Acervo da autora, 2023. 

 

Chassot (2004), destaca a relevância da preservação dos conhecimentos tradicionais e 

enfatiza a necessidade de valorizar os mais anciãos e os não letrados como fontes de 

conhecimento a serem incorporadas à sala de aula. Os relatos das experiências do docente com 

raízes ancestrais em comunidades ribeirinhas resgatam saberes que enriquecem o ensino de 

biologia. 

 

 

CONCLUSÃO  
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A sala de aula é um espaço de interação com os discentes, o professor tem que lidar com 

a diversidade de perfis e necessidades, sendo estes alguns desafios encontrados no decorrer da 

sua jornada docente. Logo, esse profissional deve ser curioso e estar em constante investigação 

(Freire,1996).  

As conquistas vão além das notas, incluindo o desenvolvimento pessoal e social dos 

educandos, o despertar de habilidades e a autonomia. Precisamos valorizar nossas histórias de 

vida, ancestralidade e conectar conhecimentos científicos aos populares, pois a cientificidade 

está no nosso cotidiano. 
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RESUMO 

Este ensaio objetivou-se em verificar se docentes dos cursos de Engenharia Ambiental e de duas 

licenciaturas duplas em Ciências, Matemática/Física e Biologia/Química do IEAA/UFAM, utilizam a 

abordagem STEAM em suas práticas. Para isso foi utilizado um questionário estruturado de perguntas 

fechadas e de múltipla escolha com 18 docentes respondentes, verificando-se que mais de 70% não 

utilizam tal abordagem, sendo predominante a metodologia tradicional associada a algumas 

metodologias ativas. Muitos docentes desconhecem esta abordagem, 61,10%, e informam desinteresse 

pessoal e/ou colega como principal empecilho em possível implantação, indicando preocupação pois no 

mundo contemporâneo torna-se quase que obrigatório a interdisciplinaridade como integrante pessoal e 

profissional. 

Palavras-chave: STEAM, Metodologias Ativas, IEAA. 

INTRODUÇÃO 

As exigências econômicas da sociedade contemporânea demandam conhecimentos de 

alta complexidade e especialização requerendo dos profissionais a capacidade da 

interdisciplinaridade de conhecimentos. Isso afeta os sistemas de ensino onde diversos países 

procuram na formação acadêmica dar ênfase à integração da ciência, tecnologia, engenharia, 

artes e a matemática onde a educação STEAM é preconizadora de tal integração. Tal educação 

não deve ser confundida como uma metodologia de ensino, ela é uma abordagem pedagógica 

que se utiliza de diferentes metodologias ativas com o intuito do aluno ser o protagonista da 

construção do seu conhecimento, ou seja, uma aprendizagem mais ativa, significativa, criativa 

e autônoma. 

Desenvolve-se nesta abordagem um conjunto de habilidades úteis para a solução de 

problemas do mundo real, utilizando-se de um pensamento crítico-reflexivo com tomadas de 

decisões baseadas em dados reais. Isso ocorre através de problemas que desenvolvem a multi e 

interdisciplinaridade das disciplinas, fomentando no discente o uso e confirmação de hipóteses, 

discussão e defesa desta entre os discentes para desenvolver o trabalho em grupo e “[...] que 

propicia, a cada estudante, o desempenho de funções e atividades que utilizem e desenvolvam 

suas habilidades e competências contribuindo para a aprendizagem comum” (SILVA et al., 

2017, p. 4). Assim, esta abordagem pedagógica propicia uma  uma aprendizagem investigativa, 

almejando que o aluno e cidadão esteja melhor preparado para um mundo em constante 

mudança e evolução. 

Portanto, o objetivo deste ensaio é identificar o conhecimento e uso que docentes do 

IEAA/UFAM possuem sobre a educação STEAM e metodologias ativas que a abarca, 

justificando-se o diagnóstico de sua utilização. 
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METODOLOGIA  

Para este ensaio, o percurso metodológico delineado é de uma pesquisa qualitativa que 

envolve a natureza interpretativa da investigação situada dentro de um contexto político, social 

e cultural dos pesquisadores, suas reflexões nos relatos que apresentam e a formulação de 

significados atribuídos a um determinado problema social ou humano oriundos de indivíduos 

ou grupos. Será utilizado dados quantitativos para auxiliar na interpretação dos dados. 

Os atores da pesquisa foram 39 docentes do IEAA/UFAM que lecionam nos cursos de 

bacharelado em Engenharia Ambiental e licenciatura em Ciências: Matemática/Física e 

Biologia/Química. 

Foi utilizado um questionário online e digital com perguntas fechadas e de múltipla 

escolha, com 18 respondentes, o que evidencia o desconhecimento da abordagem STEAM ou 

desinteresse nesta. Quanto à formação tem-se 2 em Biologia, 1 em Química, 7 em Física, 4 em 

Matemática, 2 Engenheira Ambiental, 1 em Ciências: Matemática e Física e 1 Meteorologia. A 

maioria atua somente na graduação, 13 e 5 atuando tanto na graduação quanto na pós-

graduação. 

O questionário online possui 8 perguntas, Quadro 1: 

 

 

ORDEM PERGUNTA 

1ª Qual a sua área de formação? 

2ª  Em que área docente você atua? Você pode selecionar mais de uma opção. 

3ª Qual nível de ensino você trabalha atualmente? Você pode selecionar mais de uma opção. 

4ª Que metodologias, métodos ou abordagem você utiliza em suas aulas? Você pode selecionar 

mais de uma opção. 

5ª Você conhece ou já ouviu falar da abordagem de STEAM? 

6ª Quando pensa em STEAM, o que lhe vem à mente? 

7ª Em sua prática docente atual, você desenvolve projetos ou ações voltadas para a abordagem 

STEAM? 

8ª Na sua visão, qual seria o principal empecilho na eventual implantação da abordagem 

STEAM? Você pode selecionar mais de uma opção. 

 

 

Quadro 1. Perguntas do questionário estruturado. 

Fonte: Adaptado de Khalil, Pereira e Santos (2022). 
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Fonte: Autores 

FONTE: Os autores. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A abordagem STEAM é desenvolvida pela mediação com as metodologias ativas 

permitindo a proatividade e protagonismo dos alunos na construção do conhecimento 

(PUGLIESE, 2017). Identificar se metodologias ativas estão sendo utilizadas, implica saber ser 

favorável ou não a implementação da abordagem pelos docentes e que refletirá na prática 

docente futura do discente. O Gráfico 1 apresenta quais as metodologias mais utilizadas pelos 

docentes. 

 

 

Se verifica a predominância da metodologia tradicional associada com metodologias 

ativas utilizadas como a aprendizagem baseada em problemas. 

Do Gráfico 2, verificou-se que 61,1% desconhecem a abordagem STEAM, 22,2% 

conhecem e aplicam e 16,73% não conhecem, mas tem interesse em conhecê-la. 

 

Gráfico 2: Conhecimento acerca da abordagem STEAM. 

Gráfico 1: Relação de metodologias, métodos e abordagens. 
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Ao perguntar-se “Quando pensa em STEAM, o que lhe vem à mente?” 50% 

responderam “Estilo educacional”, mas que se contradiz quando 61,1% informam não conhecer 

a abordagem. Alguns docentes, 5,6%, associaram a palavra STEAM como sendo a plataforma 

de jogos da Valve Corporation, 33,3% desconhecem a abordagem e 11,1% indicaram ser a 

tradução de vapor da língua inglesa. 

A utilização da abordagem é baixa entre os docentes com 77,8% informam não utilizá-

la, a utilizam poucas vezes ao ano ou a utilizam várias vezes ao ano são 11,1% cada.  

O desinteresse pessoal e/ou de colegas, 30,8%, está ligado a escassez de tempo, 19,2%, 

em eventual implementação, pois “[...] muitas das práticas voltadas ao STEAM necessitam de 

planejamento e integração com projetos e práticas interdisciplinares, e pôr em prática em 

contextos que priorizem restritamente a prática conteudista das áreas do conhecimento em si 

poderá ser uma tarefa muito difícil implementá-la” (KHALIL; PEREIRA; SANTOS, 2022, p. 

8).  

CONCLUSÃO 

Este ensaio surge com intuito de verificar se a abordagem STEAM tem sido utilizada 

por docentes do IEAA/UFAM em suas práticas. Desse modo, tendo em vista que o mundo 

contemporâneo requer profissionais que trabalhem de forma intradisciplinar, os docentes e 

cursos de licenciaturas devem iniciar medidas para contemplar tal abordagem nas bases 

pedagógicas de seus cursos, onde na formação profissional de futuros professores, estejam 

melhor preparados para que em suas práticas docentes futuras ocorra a execução da 5ª 

competência da BNCC na formação de alunos/cidadão. 
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RESUMO  

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de refletir sobre os saberes e conhecimentos preconizados 

para a formação inicial de professores de Matemática do estado do Amazonas, bem como suas possíveis 

implicações à prática pedagógica. Para tanto, realizou-se um levantamento das pesquisas defendidas 

sobre essa temática em Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu do estado, avaliados nas áreas de 

Ensino ou Educação pela CAPES, no período de 2012 a 2022. A partir disso, foram analisadas 26 

pesquisas, cujas críticas e reflexões apontam para uma formação docente com ênfase no conhecimento 

específico da área, além da ausência de integração entre saberes e conhecimentos de distintas naturezas 

no curso de licenciatura, cenário que indica a necessidade de repensar esse processo formativo. 

Palavras-chave: Formação Inicial; Professor de Matemática; Contexto Amazônico. 

INTRODUÇÃO 

No bojo das contínuas mudanças sócio-político-culturais, a formação de professores 

consiste em um fenômeno de estudo cada vez mais discutido. Este trabalho pretende contribuir, 

especialmente, para as reflexões acerca do processo de formação inicial do professor de 

Matemática situado no estado do Amazonas, integrante da Região Norte e da Amazônia Legal 

(GATTI et al., 2019). 

O contexto amazônico demonstra-se plural em formas de ser e saber, cuja complexidade 

tão presente em suas culturas, terras, rios, florestas e movimentos sociais são matrizes para a 

formação de professores de Matemática. Dessa maneira, é imprescindível uma relação de 

diálogo e coerência com a realidade local em uma perspectiva de integração entre saberes e 

conhecimentos (VASCONCELOS; GHEDIN, 2020). 

No entanto, essa articulação representa um grande desafio para os cursos de Licenciatura 

em Matemática não só da Região Norte, mas de todo o Brasil, cujas áreas específica e didático-

pedagógica parecem vertentes desvinculadas entre si e com o contexto sociocultural em que 

estão inseridas as universidades e escolas. Assim, busca-se confrontar uma visão estritamente 

universalizada, algorítmica e a-histórica da Matemática, a qual ainda se sobrepõe nos currículos 

e práticas que circundam o espaço acadêmico e escolar (OLIVEIRA; FIORENTINI, 2018).  

Em vista disso, os problemas cada vez mais complexos requerem uma leitura de mundo 

para além de uma formação especializada e monodisciplinar. Frente ao cenário apresentado, 

este estudo possui o objetivo de refletir sobre os saberes e conhecimentos preconizados para a 

formação inicial de professores de Matemática do estado do Amazonas, bem como suas 

possíveis implicações à prática pedagógica. 
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METODOLOGIA 

Este estudo fundamenta-se em uma abordagem de pesquisa qualitativa, uma vez que 

procuramos compreender as narrativas sobre a formação inicial de professores de Matemática 

no estado do Amazonas (GIL, 2019). Para tanto, realizou um mapeamento das pesquisas 

defendidas nos Programas de Pós-Graduação (PPGs) Stricto Sensu do estado, avaliados nas 

áreas de Ensino ou Educação pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal Nível Superior, 

entre os anos de 2012 a 2022. 

Assim, seis PPGs foram contemplados na análise, os quais são oriundos das Instituições 

de Ensino Superior públicas (IES) do estado: Universidade Federal do Amazonas (UFAM); 

Universidade do Estado do Amazonas (UEA); Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas - Campus Manaus Centro (IFAM-CMC).  

Quadro 1 - Caracterização dos PPGs em que as pesquisas foram defendidas. 

Legenda: ME - Mestrado Acadêmico; DO - Doutorado Acadêmico; MP - Mestrado Profissional; DP - 

Doutorado Profissional. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

 

Diante disso, foram selecionadas 26 pesquisas, sendo 21 Dissertações de Mestrado e 

cinco de Teses de Doutorado (Quadro 1). Nesse contexto, buscou-se lançar novas inquietações 

sobre o conhecimento produzido no que concerne à temática do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a pesquisas realizadas nos cursos de Licenciatura em Matemática, 

ofertados pelas IES públicas do estado do Amazonas, os conhecimentos preconizados para essa 

formação ainda possuem uma estrutura substancialmente voltada ao conhecimento específico 

da área, no caso a Matemática Pura. Esse quadro merece uma atenção para que a cultura 

Área de 

Avaliação 
Área de Concentração 

Sigla 
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Sigla do 

PPG 
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Educação e Ensino de Ciências na 

Amazônia 
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PPGEECA ME 11 

Educação em Ciências e Matemática 

(UEA / UFMT / UFPA) 
PPGECEM DO 5 

Ensino Tecnológico IFAM PPGET MP/DP 2 

Ensino de Ciências e Matemática 

UFAM 

PPGECIM ME 3 

Ensino de Ciências e Humanidades PPGECH ME 2 

Educação Educação PPGE ME/DO 3 
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dominante não seja fundamentalmente bacharelesca, crítica que perpassa pelas licenciaturas em 

Ciências Exatas de todo o Brasil (OLIVEIRA; FIORENTINI, 2018; GATTI et al., 2019). 

Por conta disso, autores como Beltrão (2018) e Sousa (2022) discutem que são 

indispensáveis algumas melhorias na comunicação e coerência entre as propostas formativas, 

em especial na integração de conhecimentos de outras áreas, como das Ciências da Educação. 

Esse cenário está para além de inserir componentes específicos e outros didático-pedagógicos, 

ou seja, precisa-se oferecer momentos para a devida mobilização e articulação desses 

elementos. 

Por esse ângulo, também se acentuou a importância de repensar o modelo de formação 

inicial em uma lente interdisciplinar, para que não se restrinja a uma visão fragmentada do 

conhecimento. Essa postura também busca romper com a imagem de uma matemática isolada 

do contexto real, sem o devido diálogo com a realidade escolar e local. 

Em vista disso, Vásquez (2021) e Silva (2022) destacam a necessidade de contemplar 

as dimensões histórica e sociocultural nesse processo, cujo professor deve compreender como 

adaptar suas dinâmicas de ensino em um estado da Amazônia Legal, plural em cosmovisões, 

cultura, saberes, etnias e manifestação artística. Portanto, busca-se uma ecologia de saberes e 

conhecimentos para uma formação e posterior prática reflexiva e contextualizada seja na 

Educação Básica ou Superior. 

 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, salienta-se a carência de articulação entre os saberes e 

conhecimentos propostos nos cursos de formação inicial de professores de Matemática do 

estado do Amazonas. Esse vínculo e diálogo é crucial para que o licenciando se reconheça 

enquanto futuro professor e não um bacharel, cujo primeiro pode ser interlocutor de uma prática 

pedagógica coerente com as particularidades emergentes do cenário amazônico. Portanto, trata-

se de encontrar uma ponte para a ressignificação de uma formação docente amazônida 

contraposta a uma visão estritamente monocultural e monodisciplinar. 
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RESUMO  

Este artigo teve como objetivo geral, analisar a multidisciplinaridade da Educação Ambiental (EA) para 

alunos na percepção docente, para tanto verificamos o ambiente escolar; as principais metodologias 

utilizadas; e a percepção sobre a educação ambiental. A pesquisa foi de abordagem indutiva (Gil,2008) 

e procedimento descritivo (Silva & Menezes, 2000). Com técnicas de entrevistas, questionário e 

observação (Gil, 2011). Através do resultado da pesquisa, conclui-se que a EA não é trabalhada de forma 

multidisciplinar, que os professores de geografia e ciências trabalham EA, que há ausência de 

apropriação do tema EA e de metodologias inovadoras pelos educadores. Enfim, a EA deve perpassar 

por todas as disciplinas para que possamos ter uma visão transformadora sobre o meio em que vivemos, 

construindo e transformando cidadãos conscientes. 

  

Palavras-chave: Educação Ambiental. Escola. Meio Ambiente. Multidisciplinar; 

INTRODUÇÃO  

No Brasil a educação ambiental tem um capítulo muito importante inserido na 

Constituição Brasileira, relacionado diretamente ao meio ambiente, onde segundo o Art.225: 

(Brasil, 2022) e em 1992, no Rio de Janeiro, na ECO 92, reuniram-se 170 países para o mais 

importante encontro, depois do Clube de Roma, sobre meio ambiente onde foi elaborado o 

tratado de EA para as Sociedades Sustentáveis (Ribeiro, 2010).  

O Estado do Amazonas é um estado privilegiado ambientalmente e motivo das grandes 

discussões ambientais por possuir em seu território 80% de floresta nativa preservada, contudo 

a conduta humana faz com que exista uma grande preocupação com o meio ambiente e a 

educação ambiental (Brasil, 2022).  

No ensino, a educação ambiental tem sido explorada de forma contida, na disciplina 

de ciências, sem atingir alguns objetivos, que são conhecimentos teórico-práticos de fato que 

possuam um significado importante em relação aos problemas ambientais (Dias, 2004). Neste 

cenário, a escola tem um papel muito importante no processo de desenvolvimento da 

consciência ecológica de cada indivíduo, podendo formar cidadãos mais conscientes e 

preocupados com o futuro do planeta, com isso em abril de 1999, através da Lei nº 9795/99, 

veio reconhecer a importância da EA, que foi oficializada como área essencial e permanente 

em todo processo educacional (Brasil, 2022).  
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Diante desse contexto, analisou-se a EA como um ensino que seja voltado para o 

futuro, tendo em vista que é uma metodologia educativa multidisciplinar que deve exigir o 

comprometimento e a responsabilidade de preservação com o meio ambiente por todos, por 

isso considera-se de extrema importância averiguar como está sendo repassado essas 

informações e de que maneira os alunos estão absorvendo tais informações.  

METODOLOGIA  

O presente projeto foi realizado no II Colégio Militar Municipal de Nova Olinda do 

Norte Professora Maria de Fátima Pacheco. O público-alvo da pesquisa foram 7 docentes das 

turmas do 6º ano do turno vespertino. A pesquisa realizada teve uma abordagem indutiva, pois 

neste método parte-se da observação de fatos ou fenômenos cujas causas deseja-se conhecer e 

a seguir, procura-se compará-los com a finalidade de descobrir as relações existentes entre eles 

(Gil, 2008) e como método de procedimento optamos pelo descritivo, pois este método descreve 

a situação em detalhe de como ele ocorre (Silva & Menezes,2000).  

As técnicas utilizadas foram entrevistas com aplicação de questionário com perguntas 

abertas, por ser uma técnica de investigação composta por um número de questões apresentadas 

por escrito às pessoas, em nosso caso, os professores, tendo por objetivo o conhecimento de 

opiniões, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc (Gil, 2011). 

A observação foi realizada como instrumento para adquirir um conhecimento claro e 

preciso do objeto (Gil, 2011) pois foi possível ver como os professores, além de conhecer o 

espaço e os recursos pedagógicos existentes no âmbito escolar.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Objetivamos para os conhecimento e sensibilidade dos professores, como também as 

formas procedimentais sobre a EA na escola, então ao serem perguntados sobre o que é meio 

ambiente os docentes responderam: 85,7% disseram que meio ambiente é onde vivemos e 

14,3% professor respondeu ser um conjunto de interações com o meio natural, físico, 

químico e biológico. Sato (2004) diz que meio ambiente não é apenas o espaço em que se 

vive, mas o espaço no qual vivemos e nos apropriamos, o que nos faz refletir que há 

sensibilidade por parte dos professores quanto a temática. 

Ao serem questionados se consideram a EA um assunto importante para a vida e nas 

escolas, as respostas foram sim (100%). Conforme a UNESCO (2005), “Educação ambiental 

é uma disciplina bem estabelecida que enfatiza a relação dos homens  com o ambiente natural, 

as formas de conservá-lo, preservá-lo e de administrar seus recursos adequadamente”. 

Prosseguimos, perguntando sobre o conhecimento dos professores sobre o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) da escola, e se a EA é citada nesse documento. E, 42,9% 

responderam que a EA é “citada na área de ciências naturais”, 42,9% responderam “não 

ter acesso” e 14,3% (1) não soube responder.  

Finalizando, foram perguntados sobre como a EA está inserida no currículo da 
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escola, 71,4% responderam através da interdisciplinaridade e 28,6% através de projetos. No 

entanto, esta resposta vai na contramão da anterior demostrando a inconstância entre 

docentes e suas atitudes procedimentais. 

Com respeito a isto fundamentamos que: [...], todo projeto pedagógico da escola [...] 

É político no sentido de compromisso com a formação do cidadão para um tipo de sociedade. 

Na dimensão pedagógica reside à possibilidade da efetivação da intencionalidade da escola, 

que é a formação do cidadão participativo, responsável, compromissado, crítico e criativo. 

(Veiga 2005). Dessa forma, a participação ativa dos docentes, deveria ser prioridade na 

escola, no entanto, as respostas causaram incerteza não sobre a multidisciplinaridade da EA 

na escola, mas também na participação destes professoes remetendo-os à descontinuidades 

de metodologias de EA multidisciplinares na escola. 

CONCLUSÃO  

Verificou-se que a Educação Ambiental é importante para os docentes e que têm uma 

boa compreensão sobre a temática educação ambiental com consciência ambiental formada, 

porém diante as observações feitas na escola durante a visita verificou-se as descontinuidades 

das respostas.  

As metodologias mostraram-se insuficientes para a temática na escola, visto que a EA 

precisa estar inserida no currículo escolar, não limitando-se a disciplina de Ciências, e sendo 

trabalhada intensamente por toda a escola a partir do PPP, que demonstrou fragilidade, pois o 

tema sequer está inserido de forma transversal na escola não é trabalhada de forma 

multidisciplinar. 
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RESUMO  

Na contemporaneidade no ensino de ciências o docente destaca-se por suas aulas inovadoras, para 

aguçar nos discentes a alfabetização científica. Nessa perspectiva, utilizamos uma Sequência Didática 

(SD) aplicada com cinco turmas do sexto ano, de uma escola pública da cidade de Manaus, com objetivo 

sensibilizar a comunidade escolar no combate ao mosquito Aedes aegypti, através de uma sequência 

didática à alfabetização científica. A pesquisa baseou-se em uma análise de conteúdo, com utilização de 

roda de conversa antes e após atividades desenvolvidas na SD. Diante dos dados, observamos que todos 

os discentes reconhecem o mosquito e onde esse desenvolve, o ciclo de vida, visto a necessidade efetiva 

de políticas públicas em campanhas educacionais e a sensibilização da população para cumprir o papel 

como cidadão para erradicar o mosquito. 

 

Palavras-chave: Alfabetização Científica; Ensino de Ciências; Sequência didática. 

 

INTRODUÇÃO  

Nas aulas de ciências na contemporaneidade os docentes tendem a inovação nas 

estratégias e metodologias de ensino, para que os discentes participem ativamente e sejam o 

protagonista do conhecimento. Sendo assim, foi utilizado uma sequência didática (SD) para 

abordarmos a temática sobre o mosquito Aedes aegypti.  

O mosquito Aedes aegypti é o responsável pela transmissão de doenças como a 

dengue, zika e chikungunya. Essas doenças representam um sério problema de saúde pública, 

pois afetam milhões de pessoas em todo o mundo. É fundamental promover a conscientização 

e o combate a esse mosquito, e a escola é um ambiente propício para realizar ações educativas 

e práticas que ajudem a prevenir sua proliferação.  

A partir dessa contextualização elaboramos o problema científico: como abordarmos 

a alfabetização científica com os discentes ao combate ao mosquito Aedes aegypti? 

Alfabetizar os cidadãos em ciência é hoje uma necessidade do mundo contemporâneo 

(SANTOS E SCHNETZLER, 1997). Pois, se faz necessário diversificar as atividades com a 

utilização de diferentes recursos didáticos para motivar e proporcionar um interesse maior dos 
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alunos, respeitando suas diferenças individuais, e mantendo-os mais atentos durante as aulas, 

pois estas tendem a ser mais atrativas e dinâmicas. 

Assim sendo, a pesquisa apresenta o seguinte objetivo: sensibilizar a comunidade 

escolar no combate ao mosquito Aedes aegypti, através de uma sequência didática à 

alfabetização científica. 

A alfabetização científica é o processo de educar as pessoas sobre a importância da 

ciência, ensinando-as a entender e aplicar conceitos científicos em sua vida cotidiana. Envolve 

a compreensão de princípios científicos, métodos de pesquisa, pensamento crítico e tomada de 

decisões baseadas em evidências. 

  

METODOLOGIA 

A pesquisa teve uma abordagem qualitativa, foi realizada em uma escola estadual da 

cidade de Manaus, com cinco turmas, dos 6º anos do ensino fundamental, totalizando cento e 

vinte alunos, sendo turmas mistas, no período de três mês. 

Realizamos uma sequência didática (SD): No primeiro momento, uma roda de 

conversa, para o conhecimento prévio, sobre a temática, do mosquito Aedes aegypti. Por 

conseguinte, no segundo momento, aula expositiva com auxílio de slides, pontuando as dúvidas 

coletadas na roda de conversa, seguida de debate. E no terceiro momento confecção das 

histórias em quadrinhos (HQ), com exposição no painel da Escola. 

No quarto momento, confecção de folder informativo, a ser divulgado para a 

comunidade escola, sobre os criadores, proliferação e cuidados, na área interna e externa da 

escola. Sendo no quinto momento, coleta de algumas espécies do mosquito Aedes aegypti, na 

área da escola, e, visualização com lupa e no microscópio, conhecimento da fisiologia e o ciclo 

de vida do mosquito na sua fase larval, exemplar de cada fase do ciclo de vida da espécie em 

tubo de ensaio, preservado em álcool 70%. No mesmo período limpeza e conscientização dos 

discentes quanto manter a área da escola limpa, sem local para criado da espécie. 

No sexto momento, elaboração de uma trilha ao combate ao mosquito Aedes aegypti, 

confeccionada por uma turma, com perguntas e respostas, sobre todas as informações a respeito 

do mosquito Aedes aegypti. 

Os dados foram coletados através da observação, registros fotográficos e pequenos 

vídeos, com também anotações no diário de bordo (caderno com pauta) de cada discente. 

Podemos inferir em três categoria, que foram analisadas no decorrer da SD: Reconhecimento 

do mosquito. Desenvolvimento e Hábitos e Prevenção. 

A pesquisa sustenta suas análises na análise de conteúdo (BARDIN, 2011). A autora 

afirma que a análise de conteúdo prevê três fases fundamentais: pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos resultados (inferência e interpretação). A primeira fase é a 

organização do trabalho que deve ser precisa, com procedimentos bem definidos, embora 

flexíveis. A segunda fase fundamenta-se na execução dos procedimentos definidos, e 
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finalmente na terceira etapa, a análise dos resultados apurados para torna-los significativos e 

válidos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Como resultado da pesquisa através dos dados coletados para incentivar a curiosidade, 

ampliar o conhecimento e o interesse dos discentes em relação ao tema foram elaboradas 

atividades diferenciadas sobre o combate ao vetor relacionando a importância da mudança de 

hábitos diários da população e proliferação da espécie.  Este assunto estimula discussões por 

existir casos das doenças em pessoas próximas aos alunos, desta forma a participação ativa na 

SD torna-se essencial para a mudança de atitudes na comunidade local. A Dengue, Zika vírus 

e Chikungunya são doenças transmitidas pelo Ae. Aegypti, objeto de grande campanha de saúde 

pública que se concentra no controle do vetor. Conforme aponta Tauil (2001) a dengue é uma 

doença febril aguda, cujo agente etiológico é um vírus do gênero Flavivírus.  

A Sequência Didática, foi realizada no período de três mês, dentre os meses de 

fevereiro, março e abril, sendo esses meses de alerta da proliferação do mosquito Aedes aegypti 

e o aumento de pessoas contaminadas. Após a roda de conversa, foram realizadas a aula 

expositiva dialogas, leituras e debates, (figura 01), posteriormente com o conhecimento 

adquirido os alunos elaboraram história em quadrinho (figura 02) e realizaram a exposição no 

painel da escola. Os discentes com o conhecimento e as pesquisas realizadas, confeccionaram 

folder informativos, visualizaram no microscópio a larva do mosquito, e coletaram o mosquito 

na área externa da escola (figura 03). Com também, produziram um jogo da trilha combate ao 

mosquito da Aedes aegypti (figura 04).  

 

Figura 01: Aula expositiva dialogada.  Figura 02: História em quadrinhos. 

    
Fonte: A autora 2023                                                           Fonte: A autora 2023 
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A importância de descrever e escrever as características do mosquito demostra, 

conforme Chassot (2003), a relevância da Alfabetização Científica no domínio de 

conhecimentos científicos necessários para o cidadão desenvolver-se na vida diária: neste caso, 

no possível combate ao vetor de doenças.  

 

Figura 03: Coleta do mosquito na área da Escola   Figura 04: Trilha ao combate ao mosquito 

       
       Fonte: a Autora 2023                                                                         Fonte: a Autora 2023 

Com o intuito de sensibilização e alerta a comunidade escolar acerca da prevenção e 

malefícios causados pelo Aedes aegypti, considerando o aumento expressivo do número de 

casos de doenças transmitidas pelo mosquito no município. Sendo assim, este trabalho 

contribuiu na formação de multiplicadores dentro da comunidade local onde estão inseridos. 

 

CONCLUSÃO  

Ao promover ações de conscientização e práticas de combate ao mosquito Aedes 

aegypti, a escola desempenha um papel fundamental na prevenção de doenças e na promoção 

da saúde. Ao educar e mobilizar a comunidade escolar, é possível contribuir para a redução da 

proliferação do mosquito e, consequentemente, diminuir o número de casos de doenças 

transmitidas por ele. A implementação desse projeto na escola foi um passo importante para 

combater esse problema de saúde pública de forma eficaz. 
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RESUMO   
 
O estudo objetivou compreender o que motivou os estudantes da EJA a retornarem para sala de aula 

após o período que estiveram fora da escola e quais suas perspectivas. No desenvolvimento da pesquisa 

ressalvamos a abordagem qualitativa, enfatizando a natureza de cunho fenomenológico, reforçado por 

meio do questionário aberto como técnica de coleta de dados para obtermos as informações necessárias 

para evidenciar nosso objeto de estudo. Constatou-se que os estudantes da EJA possuem suas 

motivações de caráter interno e externos, e são esses fatores que lhes dão a força necessária para lutarem 

a cada dia. É evidente também que tem suas perspectivas após conclusão dos estudos na modalidade, de 

modo que almejam conseguir um bom trabalho e cursar uma faculdade futuramente. 

 

Palavras-chave: Motivos. Perspectivas. EJA. 

 

INTRODUÇÃO  

A EJA muitas vezes vista com olhos preconceituosos, se torna uma possibilidade para 

muitos jovens e adultos da cidade de Parintins e de outros lugares do Brasil retomarem suas 

trajetórias de estudo, a presente pesquisa tece reflexões acerca deste retorno para a sala de aula, 

evidenciando como ocorre esse processo de modo a investigar as motivações que fizeram os 

estudantes retornarem a escola, bem como suas perspectivas após concluírem seus estudos na 

modalidade. 

O problema de pesquisa surgiu da necessidade de saber os motivos que fizeram os 

estudantes da modalidade retornarem para sala de aula, bem como suas perspectivas, uma vez 

que existem inúmeras pesquisas em torno da evasão escolar nesta modalidade, deste modo, 

buscamos fazer um percurso inverso, investigar o que os motivou a regressarem aos estudos, 

reescrevendo sua trajetória educacional após certo período distante de sala de aula. Tem como 

objetivo compreender os motivos que fizeram os estudantes da EJA retornarem para sala de 

aula numa escola municipal em Parintins-Am. 

O interesse pela temática surgiu a partir de uma palestra sobre a modalidade onde o 

professor Dr. Leôncio Soares falava, “[...] se uma das perguntas que a gente faz, é porque 

pararam, a pergunta a seguir é porque está voltando e nesse porque está voltando há um leque 

de expectativas [...]”, sendo assim ao fazer pesquisas preliminares constatamos essa ausência 

de pesquisa sobre o que faz com que eles retornem para sala de aula e assim buscamos nos 

debruçar para fazer um estudo sobre a temática que venha contribuir com os estudantes da EJA, 

professores e pesquisadores diante da modalidade, proporcionando um enriquecimento em 

termos de referencial sobra a temática do objeto de nossa investigação. 
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METODOLOGIA  

No desenvolvimento da pesquisa utilizamos a abordagem qualitativa, enfatizando o 

enfoque fenomenológico, optamos por empregar o estudo de caso neste trabalho por se tratar 

de um caso específico que foi estudado pelos autores deste trabalho, para construir os dados 

utilizamos o questionário aberto como técnica de coleta destes para obtermos as informações 

necessárias. Strauss e Corbin (2008) asseveram que com o termo pesquisa qualitativa queremos 

dizer qualquer tipo de pesquisa que produza resultados não alcançados através de 

procedimentos estatísticos ou de outros meios de quantificação. Gil (2008) afirma que pode-se 

definir questionário como a técnica de investigação composta por um conjunto de questões que 

são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações sobre conhecimentos, crenças, 

sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou 

passado etc. 

A investigação ocorreu em uma escola municipal, localizada na rua Pedro Ferreira 

Gonçalves, nº 1886, Raimundo Muniz, no município de Parintins-Am. Tem como mantenedora 

a SEMED. A pesquisa foi desenvolvida com a participação de estudantes de turmas de 9º e 7º 

ano do Ensino Fundamental da referida modalidade, no tópico dos resultados os intitulamos 

pelos seus sobrenomes conforme os relatos abaixo com seus sobrenomes entre parênteses 

(Santos, Souza, Cruz, Tavares). O questionário foi distribuído para 19 estudantes, sendo 9 

alunos do 7º ano e 10 alunos do 9º ano, tivemos devolutiva de apenas 13 questionários. Os 

demais não apresentaram as respostas, o motivo não foi informado, entretanto, chamamos 

atenção que em nossa pesquisa optamos por apresentar a respostas de 6 estudantes, essa escolha 

parte pela razão de similaridades nas respostas dos referidos estudantes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

MOTIVOS E PERSPECTIVAS DOS ESTUDANTES DA EJA   

O ser humano traz no seu interior a motivação, traça objetivos e corre atrás para 

conseguir ter o êxito em seus planos de vida, esta desempenha papel fundamental na orientação 

das ações humanas e com os estudantes que fazem parte dessa pesquisa não é diferente, têm 

suas motivações e motivos para retornarem a sala de aula. Ao passo que afirmam que: “Eu 

querer concluir meu ensino fundamental 2 para que no próximo ano eu esteja no ensino médio” 

(Santos, 2023). “Ter mais conhecimento no meu aprendizado e ter um bom futuro” (Souza, 

2023). “Para mim dá vida melhor pra minha mãe” (Cruz, 2023).  

As motivações se fazem presentes nos relatos, uma vez que estes têm como motivação 

seu crescimento pessoal e profissional, a qual os fazem retornar para sala de aula, Santos (2016) 

diz que a motivação intrínseca é gerada pelas necessidades pessoais, variando o motivo de 

pessoa para pessoa, sendo assim observamos que as falas estão relacionadas a suas 

necessidades, desejos, valores, interesses e objetivos pessoais.  
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É louvável toda a iniciativa de estar retornando para o mundo dos estudos, sendo assim 

buscamos investigar as perspectivas que esses estudantes têm para o futuro após concluírem 

seus estudos por meio da modalidade EJA. “Para o futuro quero terminar meus estudos e 

conseguir um trabalho e ter meu próprio dinheiro” (Tavares, 2023). “Quero fazer uma 

faculdade, e arrumar um emprego melhor” (Cruz, 2023).  

A busca por trabalho e independência financeira sugere um desejo de autorrealização e 

liberdade econômica e ainda a busca por educação superior é vista como um meio para adquirir 

habilidades mais avançadas e alcançar um emprego mais qualificado, demonstrando uma 

compreensão da relação entre educação e progresso na carreira. 

 

CONCLUSÃO  

Portanto, esta pesquisa evidenciou que a motivação que os estudantes tiveram para 

retornar para sala de aula foram referentes ao crescimento pessoa, intelectual e profissional 

também. Evidenciando que ao concluírem seus estudos através da EJA, almejam chegar a 

universidade demonstrando uma grande vontade de darem continuidade em seus estudos. Em 

relação às expectativas relataram que focam em buscar novas oportunidades educacionais, ou 

seja, demonstram grande vontade de continuar a caminhada em busca de novos conhecimentos, 

consideram que o caminho do ensino superior é o mais correto para isso. 
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RESUMO 

Este ensaio teórico aborda o desafio da Formação de Professores em Ciências, destacando a contradição 

entre o Tradicionalismo visto no ensino das graduações e a demanda por inovação que é requerida para 

os novos profissionais. O texto é fruto de experiências vividas pelo autor, que busca mostrar um caminho 

para a formação de professores que supere os antigos paradigmas do trato rigoroso com a Ciência vista 

na graduação. A Andragogia, como abordagem de ensino, é vital para estas superações. Para esta 

melhora, é fundamental a valorização de abordagens andragógicas que consideram a cognição adulta e 

a promoção da autonomia. Os formadores de professores devem desempenhar um papel crítico na 

construção de métodos eficazes para preparar educadores inovadores e garantir uma educação de 

qualidade. 

Palavras-chave: Didática, Formação de Adultos, Docência em Ciências 

INTRODUÇÃO 

A formação de professores em Ciências é essencial para a Educação em todos os seus 

âmbitos, logo, imagina-se a necessidade de um grande esforço para fazê-la da forma mais 

adequada possível. Mas um dos fatores que cerceiam as potencialidades dos acadêmicos nas 

Licenciaturas em Ciências é a recepção de um ensino com um viés dito Tradicional. Nos dizeres 

de Santo e Luz (2013), apesar das inúmeras contribuições das pesquisas em Didática, é notável 

que muitos professores universitários parecem desconhecer sua relevância, pois as abordagens 

didáticas muito limitam-se a aulas expositivas e interações limitadas, com os professores em 

formação adquirindo suas habilidades pedagógicas por meio de experimentação e correções ao 

longo do tempo. 

O ponto de contradição se destaca quando um professor em formação se depara com 

inúmeras vertentes e tendências para um Ensino de Ciências mais alinhado às demandas atuais, 

e percebe que seu treinamento o distanciou de alguma forma destas linhas. Geralmente, este 

salto de percepção se dá quando o egresso acha na pós-graduação uma formação mais completa 

à causa da Educação e Ensino. A Andragogia precisa ter protagonismo nas práticas pedagógicas 

na formação para as Ciências duras, visando o cognitivo, a autonomia produtiva e a construção 

do saber desse adulto, superando as amarras do formalismo rigoroso, tecnicista e desmotivador. 

Este ensaio tem como objetivo apresentar a Andragogia, vertente que busca contribuir 

para o ensino de adultos, como um caminho de solução para a problemática citada. Para isso, 

discutiremos breves conceitos do ensino andragógico e como ele pode contribuir para uma 

melhor Formação de Professores nas Ciências, ao passo onde também alertamos para o perigo 

na insistência de práticas tradicionalistas no Ensino Superior. 

. 

METODOLOGIA 
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Para abordar a questão deste Ensaio, optou-se pela metodologia de Revisão de 

Literatura Narrativa. Esta abordagem parece apropriada para um ensaio teórico, uma vez que, 

geralmente, trabalhos assim abordam tópicos de forma ampla e pouco rigorosa no critério de 

busca, fazendo análises de revistas, livros e artigos com base na interpretação do autor. Isso 

torna o método subjetivo e suscetível a variações, dependendo da vivência e experiência do 

pesquisador (Flor, et al. 2021). 

A seleção de fontes para esta revisão foi realizada de maneira simples, utilizando a 

plataforma Google Acadêmico, que se mostra vantajosa atualmente por explorar em diversos 

bancos de pesquisas. Pesquisou-se por “andragogia” e selecionou-se os textos que se 

enquadram na perspectiva do autor, a partir de seus títulos e resumos. Mereceram destaque 

especial os trabalhos de Ferreira, Magalhães e Nóbrega-Therrien (2022), Santo e Luz (2013) e 

Carvalho et al. (2010). 

Outros trabalhos que inspiraram esta escrita, embora não citados, são os de Vogt e 

Alves (2005), Carvalho (2016), Apostólico (2019) e Barros (2018). Todos nos ajudam em 

contribuições significativas para o entendimento da relação entre a Andragogia e a Formação 

Docente de modo geral. 

A própria escolha de um Ensaio para a elaboração das ideias também marca a 

metodologia deste texto, que é fruto de observações experimentadas pelo próprio autor, Físico-

educador que passou por uma transição rápida da graduação para um mestrado em Ensino de 

Ciência. Segundo Meneghetti (2011), “Diferente do método tradicional da ciência, em que a 

forma é considerada mais importante que o conteúdo, o ensaio requer sujeitos, ensaísta e leitor, 

capazes de avaliarem que a compreensão da realidade também ocorre de outras formas”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

É inegável que um bom Ensino de Ciências é peça fundamental para a sociedade 

contemporânea, sendo esta imersa em tecnologias e avanços decorrentes destas Ciências. Logo, 

é imperativo que tenhamos profissionais bem formados na gestão este ensino, “para isto, o 

professor deve estar preparado para instrumentar os alunos com o conhecimento científico 

historicamente acumulado, contextualizado nas questões sociais, econômicas, políticas e 

culturais de nossa sociedade e de nosso tempo” (Geraldo, 2009 apud Campos e Campos, 2016, 

p. 138). 

Mas algo que não parece se encaixar é ainda persistirem práticas tradicionalistas na 

formação destes professores. “Na abordagem tradicional o processo de aprendizagem é 

centrado no professor que transmite os conteúdos para os alunos que por sua vez devem 

assimilar passivamente as informações” (Santo e da Luz, 2013, p. 62). Isso parece se agravar 

nas Ciências “duras”: o rigor matemático elevado; a resolução exaustiva de exercícios; 

conceitos se emaranham em complexidade; e o licenciando se pergunta de quê servirá tanto 

quando estiver em sala de aula. 
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O educador americano Malcolm Knowles (1913-1997) é conhecido como “pai da 

Andragogia”. “A Andragogia se caracteriza enquanto a arte e ciência de ajudar adultos a 

aprenderem, enfocando o processo da aprendizagem destes, em vez do conteúdo, além de 

compartilhar a responsabilidade dessa aprendizagem entre o professor-facilitador e o aluno” 

(Ferreira, Magalhães Júnior, Nóbrega-Therrien, 2022, p. 4). Sob a abordagem andragógica, o 

estudante assume um papel ativo e comprometido em sua própria jornada de aprendizado, 

interagindo com o professor, que atua como um facilitador dessa experiência educacional. É 

um método de ensino até mais humanizado, em contraponto a antigos meios de ensino ainda 

vivos hoje. 

 

CONCLUSÃO 

Segundo Carvalho et al. (2010, p. 82), faz parte do método andragógico “despertar no 

adulto a consciência da necessidade de instruir-se e a noção clara da sua participação na 

sociedade”. Quem melhor para viver este despertar do que o professor em formação? 

Um ensino andragógico nas Ciências facilmente contornará antigos costumes há muito 

ultrapassados na formação destes docentes, trazendo um leque de possibilidades numa práxis 

educacional teoricamente bem embasada, não feita com um desleixo disfarçado de falso rigor. 

Que sejam despertados não só quem se forma, mas também os que formam. 
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RESUMO  

A educação ambiental busca a conscientização e sensibilização das pessoas em relação às questões 

ambientais, nesse contexto, a escola é um local estratégico para o desenvolvimento de tal temática. 

Objetivou-se refletir sobre a aplicação de uma sequência didática (SD) de seis aulas sobre problemas 

ambientais e conservação da biodiversidade com uma turma do 9° ano do Ensino Fundamental II. A 

coleta de dados foi realizada através do caderno de campo e de atividades e exercícios avaliativos. A 

análise é interpretativa a partir dos acertos e erros das respostas dos discentes. Os resultados 

demonstraram que 90% dos alunos conseguiram desenvolver satisfatoriamente as atividades propostas, 

o que confere qualidade ao trabalho desenvolvido para uma educação ambiental escolar. 

Palavras-chave: Sequência didática; Problemas ambientais; Meio ambiente. 

INTRODUÇÃO 

Historicamente a humanidade não tem cuidado bem do planeta, nem dos seres que nele 

vivem (EFTING, 2007). A grande maioria da população não consegue perceber a estreita 

correlação do meio ambiente com seu cotidiano (DONATELA, 1997). Dessa forma, torna-se 

importante a conscientização e sensibilização sobre algumas questões, tais como: a dominância 

do ser humano sobre o ambiente e os demais seres vivos, o desenfreado consumo e o sistema 

econômico frente a crise ética e de valores (DIAS, 2013). Nesse sentido, a educação ambiental 

precisa estar presente na vida, incluindo nas diversas modalidades e níveis de ensino, quer 

públicas ou privadas. 

É imprescindível uma atuação educativa em um processo de formação dinâmico e 

participativo, em que as pessoas incluídas busquem alternativas para minimizar os impactos 

ambientais. Desse modo, o seguinte trabalho objetiva refletir sobre a aplicação de uma 

sequência didática sobre biodiversidade e problemas ambientais no ensino de Ciências no 9º no 

do EF II para uma educação ambiental escolar. 

 

METODOLOGIA  

O presente trabalho foi desenvolvido na disciplina de Estágio Supervisionado III- 

Práticas de Ensino de Ciências Naturais do curso de Ciências Biológicas da Universidade do 

Estado do Amazonas e trata-se de uma pesquisa qualitativa, que segundo Batzán (1995) deve 

ser compreendida como processo e como produto de uma investigação. Como processo, cria-

se uma relação de não apenas estudar determinado grupo, mas também de aprender com este. 
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Como produto gera-se em um relatório todo o processo realizado pelo pesquisador e suas 

descobertas. O levantamento de dados foi através de análises descritivas. 

Foi aplicada uma Sequência Didática (SD) de seis aulas, como pode ser visto no 

Quadro 1, com os discentes do 9° ano do Ensino Fundamental II em uma escola estadual na 

cidade de Manaus, Amazonas. 

Quadro 1:Sequência Didática de seis aulas aplicada no 9º ano do EFII 

Aula 
Conteúdos Objetivos Atividades Tipo de 

avaliação 

1 

Meio Ambiente; fatores 

bióticos e abióticos; 

componentes do 

ecossistema; 

biodiversidade. 

Identificar os componentes dos 

fatores bióticos e abióticos; 

relacionar os fatores que 

compõem o meio ambiente. 

Produção de um mapa 

conceitual de forma 

coletiva. 

Prova com duas 

questões 

dissertativas na 

sala de aula. 

2 

Ação antrópica no meio 

abiótico; tipos de 

poluição no ar, água e 

solo. 

Analisar impactos antrópicos da 

sua região de moradia; apontar 

principais ações do homem que 

levaram modificações do meio 

ambiente. 

Aula dialogada com 

imagens de impacto 

sobre o tema. 

Atividade em 

grupo de produção 

de cartazes 

3 

Ação antrópica no meio 

biótico; introdução de 

espécies exóticas; 

biopirataria; perda de 

habitat. 

Relacionar os conceitos espécies 

exóticas, nativas, habitat, 

ecossistema e fragmentação; 

indicar o uso correto do termo 

em suas situações. 

Aula dialogada com 

imagens de impacto 

sobre o tema e de 

filmes comerciais.  

Atividade em 

dupla 

 

4 

Animais exóticos; 

animais nativos e 

biopirataria. 

Reforçar os termos espécies 

exóticas e nativas. 

Aula prática com uso 

de animais da coleção 

zoológica da UEA 

Não teve 

5 

Conceitos de conservar 

e preservar; Unidades 

de Conservação (UC). 

Diferenciar o que são UC de Uso 

Sustentável e UC de Tempo 

Integral. 

Aula dialogada no 

quadro e Jogo de 

verdadeiro ou falso. 

 

Jogo verdadeiro 

ou falso 

6 

Todos da aula anterior Elaborar situações práticas 

conscientes e sustentáveis contra 

atuais problemas ambientais. 

Prova teórica   

Prova teórica 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira atividade avaliativa, foram propostas duas questões dissertativas: (1) 

Descreva com suas palavras o que significa meio ambiente e biodiversidade; (2) Cite cinco 

exemplos de ações antrópicas. Todos os alunos conseguiram responder a primeira questão. 

Porém, os alunos tinham pouca base do significado de meio ambiente, associando-o apenas a 

natureza, não vendo a cidade, o espaço escolar e a si próprio como parte do meio ambiente. Em 

relação a segunda questão, 15 alunos ficaram confusos, o que demonstrou a necessidade da 

segunda aula sobre o tema das ações antrópicas. 
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Na segunda atividade, os estudantes confeccionaram cartazes que tinham como 

objetivo identificar ações antrópicas problemáticas que ocorriam em locais próximos às suas 

residências. Os alunos trouxeram os problemas da poluição nos rios, do lixo e de animais em 

decomposição no bairro Alvorada e ao final da atividade trouxeram como solução a necessidade 

de conscientizar a comunidade a não jogar lixo nos rios e cuidar do meio ambiente. 

A terceira atividade avaliativa foi feita em dupla e eram questões objetivas. A partir 

das respostas, foi possível perceber que eles entenderam bem os conceitos de habitat e 

ecossistema, porém alguns termos como espécies nativas, habitat e fragmentação não ficaram 

tão claros, portanto, tais conceitos foram mais trabalhos na aula seguinte com exemplos 

práticos. 

Na quinta atividade foi realizado o quiz de verdadeiro ou falso, três das cinco equipes 

empataram ficando em primeiro lugar com nove acertos de dez questões. As perguntas eram 

todas relacionadas aos conteúdos ministrados, que serviu como forma de revisão para a prova 

final. 

Na última aula foi aplicada a prova teórica com seis perguntas sobre todos os 

conteúdos, incluindo questões propondo melhorias para os problemas ambientais enfrentados 

na cidade de Manaus. 14 alunos acertaram todas as questões, 8 erraram uma e 10 erraram duas. 

As questões com mais dificuldade foram as de relacionar, tendo em visto que eles não 

entendiam alguns conceitos como recursos hídricos e atmosfera. As respostas dos alunos 

mostraram que compreenderam a importância da biodiversidade amazônica e a importância da 

preservação da mesma, conseguindo encontrar formas de evitar os atuais problemas ambientais, 

como promover a educação ambiental trazendo consciência e sensibilização para as pessoas e 

aumentando a fiscalização no caso da biopirataria. 

 

CONCLUSÃO  

Concluiu-se que a sequência didática foi uma ferramenta positiva para o entendimento 

dos problemas ambientais e a conservação da biodiversidade, visto que muitos estudantes 

conseguiam responder corretamente a maioria das questões e dentro de sala de aula eram bem 

participativos e faziam perguntas. A SD reforçou a importância, já apontada nas diretrizes 

legais, de trabalhar a educação ambiental na escola de forma contextualizada envolvendo os 

estudantes. O trabalho demonstrou também as atividades lúdicas e diferenciadas, como o jogo 

de verdadeiro ou falso e as demonstrações dos espécimes, são importantes para o 

desenvolvimento da educação ambiental no contexto do ensino de ciências. 
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RESUMO 

A pesquisa traz contribuições sociais, institucionais e acadêmicas sobre aprendizagem ativa, 

apresentando fatos relevantes na apreciação de artigos científicos sobre letramento matemático. Realiza 

uma revisão sistemática de literatura científica no âmbito (inter)nacional em fontes de dados eletrônicos. 

O objetivo da pesquisa visa apresentar dados catalogados de artigos científicos coletados na base 

eletrônica SciElo Brasil e Wiley Online Library das produções acerca do letramento matemático no 

ensino e aprendizagem da aritmética elementar nas séries iniciais do ensino fundamental, no período de 

2018-2022. Na apreciação das produções cientificas nas bases de dados eletrônicos, observamos a 

necessidade de trabalhos científicos do objeto de pesquisa nas séries iniciais do ensino fundamental. 

 

Palavras-chave: Letramento matemático; Aprendizagem Ativa; Aritmética Elementar; 

 

INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa propõe uma percepção sobre o letramento matemático ao 

compreender um fato, construir seu próprio conceito e exemplificar suas aplicabilidades. 

Buscar na memória as informações necessárias para soluções-problemas, desenvolver 

habilidades e reflexão científica com argumentações, investigações, leitura e criações 

inovadoras. Em meio às dificuldades encontradas ao lecionar o ensino de matemática, dilatar o 

conhecimento e seu campo de visão estimulando as pesquisas em aprendizagem ativa que 

refletem o processo de ensino-aprendizagem vinculados à alfabetização científica e tecnológica. 

A aprendizagem ativa, na perspectiva de Vigostsky (2017) envolve colaboração entre 

os alunos, promove a troca de ideias e a construção social do conhecimento, pois “a 

aprendizagem da criança começa muito antes da aprendizagem escolar. A aprendizagem escolar 

nunca parte do zero. Toda a aprendizagem da criança na escola tem uma pré-história. Por 

exemplo, a criança começa a estudar aritmética, mas já muito antes de ir à escola adquiriu 

determinada experiência referente à quantidade, encontrou já várias operações de divisão e 

adição, complexas e simples; portanto, a criança teve uma pré-escola de aritmética, e o 

psicólogo que ignora esse fato está cego”. (Vygotski, 2017, p.109). 

Essa pesquisa objetiva apresentar dados de artigos científicos coletados nas bases de 

dados eletrônicas Scielo Brasil e Wiley Online Library das produções acerca do letramento 

matemático no ensino-aprendizagem da aritmética nas séries iniciais do ensino fundamental, 

no período de 2018-2022. Na expectativa de desenvolver a aprendizagem ativa por meio de 



 

273 
 

metodologias ativas tornando o aprendizado consolidado e a motivação superadas sobre 

conceitos envolvendo aritmética elementar nas vivências dos alunos. 

 

METODOLOGIA 

O percurso metodológico traz um olhar para os efeitos do letramento matemático no 

processo de ensino e aprendizagem da aritmética elementar no ensino básico no âmbito nacional 

e internacional apresentando as estratégias mencionadas nos artigos científicos. 

A partir do protocolo de revisão sistemática de literatura, realizaram-se buscas nos 

bancos eletrônicos (inter)nacionais nas abordagens sobre letramento matemático no ensino e 

aprendizagem da aritmética elementar nas séries iniciais do ensino fundamental, utilizando os 

operadores booleanos AND, OR e AND NOT, através da seguinte expressão de uso: 

"elementary school" OR education OR teachers OR students AND "mathematical literacy" 

OR mathematical competence OR mathematics skills AND "arithmetic" OR mathematical 

operations OR basic mathematics, para Oliveira Araújo (2020, p.108) o uso de operadores 

booleanos e caracteres “coringas” exercem importante papel na recuperação da informação em 

base de dados. 

Para alcançar o objetivo proposto, o estudo apresenta pesquisa de caráter qualitativa, 

“como sendo um processo de reflexão e análise da realidade através da utilização de métodos e 

técnicas para compreensão detalhada do objeto de estudo em seu contexto histórico e/ou 

segundo sua estruturação.” (Oliveira, 2007, p. 37). Assim, é possível obter ricas amostras na 

coleta de dados e seguir na análise tendo uma gama de informações a serem sistematizadas. 

Para realizar a seleção dos artigos filtrados, foi utilizado a ferramenta Rayyan, para 

auxiliar pesquisadores na triagem e organização dos artigos, por meio da inclusão, exclusão e 

duplicação, que podem ser exportados diretamente dos bancos eletrônicos que estão sendo 

utilizados ou exportados pelo Mendeley que é reconhecido como um gerenciador de referências 

bibliográficas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Buscando evidenciar as buscas nas bases de dados eletrônicos SciELO Brasil e Wiley 

Online Library para uma revisão sistemática de literatura científica das produções sobre o 

objeto de estudo em âmbito (inter)nacional utilizando os operadores booleanos AND, OR e 

AND NOT, em artigos publicados nos períodos de janeiro de 2018 a dezembro de 2022, 

apresentamos os resultados das buscas na imagem 1. 

Muitos dos trabalhos excluídos apresentavam população, interesse e contextos que não 

tratavam especificamente do letramento matemático no ensino e aprendizagem da aritmética 

nas series iniciais do ensino fundamental como objeto de estudo. 
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A redução nos resultados da busca explicita bem o grande número de artigos que trata 

de letramento matemático, deixando evidente a construção desse tema nas séries iniciais do 

ensino fundamental. 

 

 

As pesquisas revelaram uma visão inter(nacional), das produções cientificas do ensino, 

aprendizagem e formação matemática, o uso dos recursos utilizados nas pesquisas (imagem 2) 

e métodos eficazes que contribuíram para o letramento matemático, desenvolvendo a aritmética 

elementar nas séries iniciais do ensino fundamental. 
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Ao tecer as leituras dos 23 artigos selecionados das bases de dados SciELO Brasil e 

Wiley Online Library, observamos semelhanças e diversificações nos instrumentos utilizados 

culturalmente pelos pesquisadores, “levando-se em conta que a pesquisa é um ato criativo, o 

pesquisador(a) deve utilizar instrumentos que sejam adequados ao seu objeto de estudo e não 

fazer uso de uma “forma” para rotular a realidade em todo o seu dinamismo.” (Oliveira, 2007, 

p. 78), buscando o letramento matemático no ensino, aprendizagem e formação matemática 

dos sujeitos envolvidos, a fim de consolidar a aritmética elementar, conforme apresentado na 

imagem 3. 

 

CONCLUSÃO 

Os contextos da educação diferente do brasileiro apresentam categorias que 

possibilitam estruturas significativas para o ensino e aprendizado na Amazônia. 

Na apreciação reconhecidas nas produções cientificas nas bases de dados eletrônicos 

(inter)nacionais, observamos a necessidade de trabalhos científicos do objeto de pesquisa nas 

séries iniciais do ensino fundamental. 

Visamos produzir elementos fundamentais ao objeto de estudo letramento matemático, 

tendo variável dependente o ensino e aprendizagem de matemática e a independente os efeitos 

do letramento matemático na consolidação da aritmética. 
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RESUMO  

Este trabalho apresenta uma vivência no estágio doutoral com alunos do sétimo período de 

pedagogia da Universidade do Estado do Amazonas – UEA, em uma disciplina de Ciências. 

Tem como objetivo apresentar a simetria invertida como abordagem metodológica em uma aula 

de ciências, de um curso de formação inicial em pedagogia. Utilizamos a pesquisa qualitativa, 

com abordagem narrativa para apresentar o relato. Como um dos resultados observamos um 

entrosamento entre os discentes e professores, como também da interdisciplinaridade no 

trabalho com temas das ciências naturais. Assim, sugerimos a utilização a simetria invertida na 

formação de professores. 
 

Palavras-chave: simetria invertida; ensino de ciências; formação de professores 

INTRODUÇÃO   

A simetria invertida foi proposta nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, em 

graduação plena (Brasil, 2002). Corrobora com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e a Base Nacional Comum para a 

Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação), (Brasil, 2019), que 

apresenta como um dos fundamentos pedagógicos para a formação inicial metodologias 

inovadora, aqui elegemos a simetria invertida, e a interdisciplinaridade como forma de propiciar 

aos futuros professores aprendizagem contextualizada em uma abordagem didático-

metodológica. 

O princípio da simetria invertida “prevê que a experiência formativa vivida no curso 

de formação docente torna constitutiva do papel que o sujeito exercerá futuramente como 

professor” (Fraiha-Martins, 2012, p. 21). Compreende-se que o professor deverá experienciar 

como aluno, no processo de formação, as abordagens metodológicas que serão utilizadas, 

atitudes e competências que se pretende consolidar em suas práticas na sala de aula. 

Nesse contexto, esta pesquisa é um recorte de uma vivência em um estágio doutoral, 

que foi realizada com alunos do sétimo período de pedagogia da Universidade do Estado do 

Amazonas – UEA, em uma disciplina de Ciências da Natureza na Educação Infantil e anos 

iniciais do Ensino Fundamental. 
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Dessa forma, temos como pergunta de pesquisa:  como a simetria invertida pode 

contribuir nas aulas de ciências de um curso de formação inicial no curso de pedagogia? E nosso 

objetivo é o de apresentar a simetria invertida como abordagem metodológica em uma aula de 

ciências de um curso de formação inicial em pedagogia. 

 

METODOLOGIA  

A principal estratégia de pesquisa foi o movimento de levar aos licenciandos a 

vivenciar espaços que poderão ser explorados para o desenvolvimento de conteúdos, da 

educação básica, por meio da simetria invertida, pois, a ementa da disciplina tinha o objetivo 

de apresentar os conteúdos básicos para o ensino de Ciências naturais na Educação Infantil e 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Nesse contexto, fizemos um recorte do conteúdo água 

estudado na unidade I. 

As discussões teóricas e metodológicas sobre a água foram realizadas em sala de aula 

para contextualizar e aprofundar o tema. A partir do exposto em sala de aula, optamos por levar 

os discentes do 7º período do curso de pedagogia para vivenciar na prática o que estávamos 

discutindo em sala de aula. Essa vivência foi realizada no espaço Fonte do Saber, um espaço 

disponibilizado pela Companhia de Água e Saneamento - Águas de Manaus, para crianças de 

até doze anos. O Espaço Fonte do Saber é um espaço educativo onde professores e alunos 

podem conhecer e consolidar seus conhecimentos sobre a água. Apesar de ser um espaço 

voltado para crianças, foi importante levar os futuros professores para que pudessem vivenciar 

na prática o que as crianças podem experimentar. Com isso, os futuros professores têm de forma 

concreta o que poderá ser planejado e desenvolvido sobre o tema água. 

Dessa forma, é oportuno que o professor antes de levar os alunos para um espaço onde 

possam explorar sobre os conteúdos estudados, façam uma visita para conhecer o potencial do 

lugar. No Espaço fonte do Saber foram organizados três momentos, o primeiro um vídeo 

explicando sobre a importância, o ciclo e conservação da água para o nossa vida e todo percurso 

que ela faz para chegar na nossa casa. O segundo momento, ocorre no espaço montado com 

maquetes e imagens sobre o ciclo da água e o terceiro, as crianças finalizam com um desenho 

e lanche oferecido pela Águas de Manaus. Para a nossa visita eles fizeram adaptação, os 

discentes não fizeram o desenho e no final da aula de campo, os discentes responderam um 

questionário on-line de satisfação solicitado pela responsável. 

Para avaliação e análise desse momento de vivência, organizamos algumas questões 

que foram respondidas de forma individual e outras em grupos. Os grupos foram organizados 

no início da disciplina para melhor disposição das atividades realizadas. Assim, fizemos o 

recorte de duas perguntas que foram respondidas pelos grupos formados anteriormente, no total 

de quatro grupos. 

As perguntas foram elaboradas por meio do google forms e gerado um link para que 

os discentes respondessem as questões. Após a coleta das respostas, fizemos as análises 

interpretativa dos dados obtidos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O objetivo da pesquisa foi o de apresentar a simetria invertida como abordagem 

metodológica em uma aula de ciências de um curso de formação inicial em pedagogia. Dessa 

forma, as perguntas realizadas ao final da vivência, no espaço Fonte do Saber, foram 

direcionadas para que os discentes pensassem na organização de uma aula de campo com seus 

alunos, de acordo com os anos respectivos de cada grupo. Pois, cada grupo de discentes ficou 

responsável por um dos anos iniciais do ensino fundamental, como só tínhamos quatro grupos, 

então, as discussões foram voltadas para turmas do 2º aos 5º anos.  

Pensando na perspectiva da simetria invertida não tinha como ficar de fora a 

interdisciplinaridade, pois, as ciências naturais apresentam elementos que podem ser estudados 

por diversas disciplinas. Para consolidar os estudos realizados em sala de aula sobre o tema 

água e na visita ao Espaço fonte do Saber, apresentamos duas questões para nossa discussão. A 

primeira questão, perguntamos quais disciplinas poderiam ser trabalhadas a partir de uma 

visita ao espaço fonte do saber. De forma unânime, todos os grupos pensaram em uma 

perspectiva interdisciplinar, apontando as áreas que poderiam ser trabalhadas juntas a partir 

do conteúdo água. A saber: ciências naturais, história, geografia, língua portuguesa,  e um 

grupo acrescentou a literatura e outro a matemática. 

A segunda questão foi voltada para os conteúdos: o que poderiam ser trabalhados a 

partir de uma visita ao espaço fonte do saber com o conteúdo água? As respostas foram 

organizadas no gráfico 1. 

 

Gráfico 1 - Conteúdos que poderão ser trabalhados a partir do conteúdo água 
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Fonte: autores 

 

Os resultados das questões um e dois, confirmam algo já mostrado pela literatura, pois 

Martins e Gonçalves (2022, p. 26) apontam que “propiciar aos licenciandos a vivência de 

práticas interdisciplinares, de modo que eles próprios buscem caminhos em outras áreas e 

refletam sobre tais possibilidades docentes na perspectiva da simetria invertida”, são 

abordagens metodológicas viáveis para a formação inicial. 

Dessa forma, após a discussões em sala de aula sobre o conteúdo abordado, trazendo 

a perspectiva da interdisciplinaridade e da simetria invertida, foi possível observar um 

entrosamento entre os discentes e professores no Espaço Fonte do Saber, como também a 

empolgação de consolidar o conhecimento sobre o tema abordado. 

 

CONCLUSÃO  

O objetivo do relato foi atingido por meio da narrativa dos resultados obtidos. E como 

um dos principais resultados tivemos a participação dos discentes de forma ativa, a percepção 

de como planejar e organizar suas aulas futuras com as crianças. Pois, a partir da visita ao 

Espaço Fonte do Saber, que foi baseado na abordagem metodológica da simetria invertida,  

estes discentes visualizaram várias possibilidades de discussões sobre o tema água de forma 

prática e interdisciplinar. Assim, sugerimos que mais professores utilizem esta abordagem nos 

cursos de formação de professores. 
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RESUMO  

Este trabalho teve como objetivo identificar as atividades de educação ambiental da escola; pesquisando 

as atividades realizadas pelos docentes e discentes a partir das atividades e ações de educação ambiental 

na escola. O público-alvo desta pesquisa foi a comunidade escolar indígena. A pesquisa realizada foi 

tipo qualitativa com uma abordagem descritiva e procedimento investigativo. Como técnicas utilizamos 

observação participativa. Constatou-se que a educação ambiental se faz presente na escola e é repassada 

de forma interdisciplinar através dos projetos de ação. Tais práticas ambientais são de grande 

importância, pois é uma forma de adquirir conhecimentos e ajudar a conservar do meio onde vivemos.  

 

Palavras-chave: Educação ambiental, metodologia, comunidade indígena. 

INTRODUÇÃO  

A educação ambiental é uma ação educativa permanente pela qual a comunidade tem a 

tomada de consciência de sua realidade global, do tipo de relações que os homens estabelecem 

entre si e com a natureza, dos problemas derivados de ditas relações e suas causas profundas.  

(Nunes1988). 

Sendo assim, pode-se entender que a educação ambiental é um processo pelo qual o 

educando começa a obter conhecimentos acerca das questões ambientais, onde ele passa a ter 

uma nova visão sobre o meio ambiente, sendo um agente transformador em relação à 

conservação ambiental (Santos, 2007). Nesse processo, o professor, deve preparar os alunos 

para decodificar as informações ambientais que recebem no intuito de ajudar a construírem um 

conhecimento significativo da educação ambiental (Virgens, 2010).   

Então, como afirma Velloso (2006), a escola, por ser um espaço privilegiado para 

estabelecer conexões e informações, deve atuar, no sentido de criar condições e alternativas que 

estimulem os alunos a terem atitudes e posturas cidadãs, conscientes de suas responsabilidades 

e, principalmente, percebendo-se integrantes do meio ambiente.   

Logo, a inserção da Educação Ambiental para os povos indígenas surge da necessidade 

de se desenvolver um esclarecimento sensibilizador sobre a temática em questão, para depois 

questioná-los a fim de se saber o que eles pensam sobre o assunto educação ambiental. E, diante 

a este cenário, analisa-se até que ponto as atividades e ações de educação ambiental na Escola 

Estadual Indígena Ester Caldeira Cardoso pode contribuir para melhoria e conservação do meio 

ambiente na comunidade Kwatá.  

 

METODOLOGIA  



 

282 
 

 Fonte: Cardoso, 2022  

Figura 03: Exposição de pinturas, vestuários e artesanatos 

O presente estudo foi realizado na Escola Estadual Indígena Ester Caldeira Cardoso, 

que fica localizado no interior do município de Borba na comunidade do Kwatá rio Canumã 

reserva Indígena, tendo como público-alvo a comunidade escolar indígena escola. A pesquisa 

realizada foi do tipo qualitativa, pois as experiências pessoais do pesquisador são elementos 

importantes na análise e compreensão dos fenômenos estudados.   (Teixeira, 2006). Optamos 

por uma abordagem descritiva que Triviños (1987) descreve como as que se realizam no campo 

da educação, onde o foco essencial reside no desejo de conhecer a comunidade, seus traços 

característico, suas gentes, seus problemas, suas escolas, seus professores e sua educação. Já o 

procedimento escolhido foi o investigativo, pois visamos fornecer a orientação necessária à 

realização da pesquisa social, sobretudo no referente à obtenção, processamento e validação 

dos dados pertinentes à problemática que está sendo investigada. (Gil, 2008). Como técnicas de 

pesquisa utilizamos observação participativa por buscar respostas a diversos aspectos da realidade 

(Gil, 2011). As observações se deram ao longo de um ano, período em que exercemos atividades 

laborais na aldeia, mês a mês, junto a comunidade escolar do Kwatá-Laranjal.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após as observações, verificamos que uma das atividades anuais é a Festa Cultural da 

Aldeia, com: exposição e venda de artesanatos, de comidas e de bebidas típicas; apresentação 

de danças ritualísticas; apresentação de pinturas e vestuários indígenas. 

  

 

 

 

 

 

 

 

A festa cultural indígena é um evento programado pela escola junto a comunidade local 

e tem como objetivo apresentar o potencial cultural da aldeia. Percebe-se que não só são 

trabalhadas as questões culturais, mas também as questões ambientais pois, [...] são eventos 

sociais, científicos e culturais realizados nas escolas ou na comunidade com a intenção de, 

durante a apresentação dos estudantes, oportunizar um diálogo com os visitantes, constituindo-

se na oportunidade de discussão sobre os conhecimentos, metodologias de pesquisa e 
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criatividade dos alunos em todos os aspectos referentes à exibição de trabalhos. (BRASIL, 

2006). 

Observamos práticas alimentares, consumo de comidas e bebidas típicas com a 

utilização de produtos extraídos da natureza, por caça, pesca ou extrativismo sustentável. Para 

Tristão (2012) o paradigma da sustentabilidade atravessa e potencializa ações coletivas da 

realidade educativa ambiental. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O conhecimento tradicional envolveu não somente o conhecimento dos alunos, mas 

incentivou o desenvolvimento e habilidades que motivam uma vida sustentável.  Neste projeto 

de ação identificou-se o despertar a sensibilização e a valorização da diversidade cultural dentro 

comunidade onde a escola está inserida. Neste aspecto, Carvalho (2008), já afirmava que se faz 

necessário que a escola, trabalhe não só com informações e conceitos, mas também as atitudes 

e assim todos os educandos poderiam compreender que o ser humano não é uma peça isolada 

do meio ambiente em que vive.  

 

CONCLUSÃO  

Ao abordar a temática da Educação Ambiental na Escola Indígena da Aldeia do Kwatá, 

percebeu-se que é trabalhada através dos projetos, desenvolvidos com a comunidade escolar. 

Nesta festa cultural foi percebida a participação ativa de todos, sem exceções, demostrando 

interesse nas ações sobre a educação ambiental. 

Concluiu-se que a educação ambiental na escola indígena da comunidade do kwatá é 

abordada através de práticas e projetos de ação, sendo de grande importância para a comunidade 

escolar indígena, pois é uma forma de adquirir conhecimentos, e assim ajuda a conservar do 

meio onde vivem, evitando os impactos ambientais.  

 

      
Fonte: Cardoso,2022. 

Figura 06: Exposição Comidas e Bebidas Típicas 
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RESUMO 

O estudo visa caracterizar a percepção dos acadêmicos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 

(CESP/UEA) sobre a importância de atividades práticas no ensino de biologia. Os sujeitos correspondem a 

62 graduandos do 3º e 6º período do curso. Ocorreu entre 12/2022 a 03/2023 e houve a aplicação de um 

questionário. Os resultados apontam que: as práticas são ferramentas indispensáveis para um aprendizado 

efetivo; são reconhecidas pelo seu papel facilitador e motivador; são necessárias para uma melhor assimilação 

dos conteúdos das ciências biológicas; a sua deficiência no ensino básico afeta a qualidade da aprendizagem 

na graduação; e a falta de materiais, tempo, equipamentos, estrutura de laboratório e interesse do acadêmico 

também afeta a formação de futuros professores. 

Palavras-chave: aulas práticas; formação de professores; ensino de biologia. 

INTRODUÇÃO  

Em uma aula é necessário planejamento e atuação do professor para uma melhor formação 

profissional do aluno, sendo as atividades práticas úteis durante o curso de ciências biológicas, 

possibilitando ao graduando vivenciar o que foi ensinado em aulas teóricas contribuindo para um 

melhor entendimento do assunto abordado (Silva et al., 2019). A percepção de como a ciência 

funciona, onde não há uma única maneira pré-estabelecida e sim um conjunto de atividades que 

interagem entre si, permite a familiarização com as futuras funções do acadêmico em pesquisas ou 

em docência (Amaral-Filho et al., 2021). Também possibilita o interesse a compreender conceitos, 

resolver problemas e desenvolver habilidades, proporcionando a sensação de descobrir o 

conhecimento mais próximo da realidade de sua formação e que auxiliam o professor nos diversos 

conteúdos facilitando a aprendizagem uma vez que permitem a compreensão dos fenômenos (Silva 

et al., 2021). Estas despertam a curiosidade e o interesse permitindo o envolvimento em 

investigações através da observação, obtenção e organização de dados, bem como, da reflexão e 

discussão de pensamentos críticos (Souza; Ferreira, 2017). Apesar disso, ainda persistem 

dificuldades referentes à aplicação dessa alternativa metodológica como a falta de tempo para a 

elaboração da aula, o custo dos materiais, a preparação dos professores, e a inexistência de 

laboratório ou de equipamentos adequados nas instituições de ensino (Silva et al., 2015; Santos et 

al., 2021). Neste sentido, o objetivo do presente estudo é caracterizar a percepção dos acadêmicos 

do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas (CESP/UEA), sobre a importância de atividades 

práticas na formação de professores. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada período de dezembro de 2022 a março de 2023, com 62 

acadêmicos, que estavam no 3º e 6º período do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

Centro de Estudos Superiores de Parintins (CESP), Universidade do Estado do Amazonas (UEA). 

Antes do inicio da pesquisa os sujeitos foram informados quanto aos objetivos do estudo assinando 

um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). É de caráter descritivo e abordagem quanti-
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qualitativa. A coleta de informações foi proveniente da aplicação de questionário contendo cinco 

perguntas (três objetivas e duas subjetivas) cujo preenchimento foi realizado pelos sujeitos. A 

linguagem utilizada foi simples e direta para que os participantes compreendessem com clareza o 

que estava sendo questionado, não utilizando expressões populares. Foi realizada uma revisão de 

literatura, a qual contribuiu tanto para formulação das perguntas quanto para a discussão dos 

resultados. O questionário foi elaborado de forma estruturada com os seguintes itens: maior 

entendimento dos conteúdos das disciplinas com aulas teóricas, práticas ou ambas; as aulas práticas 

trabalhadas nas disciplinas estão de acordo com as teóricas; durante a formação no ensino médio 

houve utilização de aulas práticas; principais dificuldades encontradas durante as práticas; 

importância das aulas práticas na formação de professores. Os dados foram tabulados e elaborados 

gráficos para as análises comparativas e interpretativas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quando questionados se há um melhor entendimentos dos conteúdos das disciplinas do 

curso quando tanto aulas teóricas e práticas são ministradas (Figura 1A), a maioria (90,5%) relata 

que ambas são necessárias para assimilação demonstrando que esta relação é de inegável 

importância para formação dos futuros professores de biologia já que os estudantes se sentem 

motivados quando a mesma ocorre (Silva et al., 2019). Quando perguntados se as aulas práticas 

condizem com as teóricas (figura 1B), todos relatam que “sim”, ambas estão em sincronia 

promovendo um compromisso pela melhoria do ensino, pois a prática pode contribuir para uma boa 

aprendizagem ajudando para uma melhor assimilação ao assunto apresentado, estimulando a 

curiosidade e despertando o senso crítico (Flor et al., 2013). Quando indagados se durante sua 

formação no ensino médio os professores utilizavam as aulas práticas (figura 1C), a maioria (71,4%) 

relata que “não”, sendo um reflexo de fatores que desestimulam a aplicação destas atividades no 

ensino básico e que interfere na qualidade do aprendizado no superior já que a execução de práticas 

é fundamental para o sucesso do processo de ensino (Anacleto et al., 2019). Quando questionados 

quais foram as principais dificuldades encontradas durante a execução de aulas práticas (figura 1D), 

foram citadas a falta de materiais (25%), de recursos didáticos (18,75%), de tempo para execução 

(18,75%), de equipamentos (12,5%), de estrutura no laboratório (12,5%), de aulas diversificadas 

(6,5%) e de entendimento do que fazer na aula (6,5%). Conseguir pensar e realizar uma prática não 

é simples, demanda tempo, um espaço físico adequado, materiais e principalmente o interesse do 

aluno. Há alternativas didáticas com a manipulação de materiais e observação de fenômeno na 

própria sala de aula ou no entorno escolar (Souza; Santos, 2019; Silva; Souza, 2019). Quando 

questionados sobre qual a importância de se ter aulas práticas no ensino superior para a formação 

de futuros professores (figura 1E), foram citadas que a teoria e prática devem andar juntas na vida 

profissional (25%), na formação de professor deve ter a aquisição de conhecimentos teóricos e 

práticos (18,75%), a aplicação de atividades práticas dá um “gás” a mais em aprender os conteúdos 

(18,75%), as atividades possibilitam relacionar o conhecimento teórico com o cotidiano do aluno 

gerando eficiência no ensino-aprendizagem (18,75%), as práticas melhoram o entendimento sobre 

os conceitos teóricos (12,5%) e as aulas são realizadas somente “por fazer” não conseguindo atingir 

o objetivo (6,25%). É necessária uma formação acadêmica de professores que englobe aulas em 

ambientes próprios (laboratório, campo) associada a uma disponibilidade de estrutura e capacitação 

dos professores para o manuseio dos equipamentos de laboratório (Silva et al., 2021). A presença 

das aulas práticas e sua relação com teoria é de inegável importância para formação dos futuros 

professores de biologia, porém, é evidente que as aulas práticas são consideradas insuficientes pelos 

estudantes, havendo assim a necessidade de mais aulas experimentais e lúdicas (Alencar et al., 

2019; Interaminense, 2019; Silva et al., 2019). 
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Figura 1: Frequência de respostas aos questionamentos. A - Você consegue ter maior entendimento do 
conteúdo com aula teórica, prática ou ambas? B - As aulas práticas trabalhadas condizem com as aulas 

teóricas? C - Durante sua formação no ensino médio os professores utilizavam aulas práticas? D - Quais 
foram as principais dificuldades encontradas durante as práticas? E - Qual a importância de se ter aulas 

práticas no ensino superior para a formação de futuros professores? 

  

 

 
 

CONCLUSÃO 

As aulas práticas são ferramentas indispensáveis para um aprendizado efetivo como 

facilitadoras e motivadoras para uma melhor assimilação dos conteúdos nas ciências biológicas. Há 

deficiência na aplicação destas aulas no ensino médio afetando a qualidade na graduação. As 

dificuldades podem ser: falta de materiais, de recursos didáticos, de tempo, de equipamentos, de 

estrutura de laboratório e de interesse do aluno. A sincronização teoria-prática pode propiciar uma 

formação docente que favoreça o entendimento dos conhecimentos biológicos. O uso destas a partir 

de um bom planejamento pode ajudar na vida profissional de novos professores. 
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RESUMO   

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de trazer os recursos amazônicos como ferramenta 

de ensino, no qual enfatiza as riquezas amazônicas e a sustentabilidade além de resgatar nossa cultura e 

identidade para dentro das escolas. Pois, os recursos da florestas utilizados serviram como base de 

adaptações de materiais já existentes como o ábaco e a calculadora de Pitágoras, que também foi 

reelaborada para a utilização de alunos da educação especial e inclusiva. Essas ferramentas elaboradas, 

pode trazer discussões sobre como nossa biodiversidade pode auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem dentro do contexto em que vivemos, dando um ressignificado as questões regionais e sua 

importância para educação. 

Palavras-chave: Recursos regionais; Sustentabilidade e Ensino . 

INTRODUÇÃO  

Os Recursos Didáticos (RD), apresentam um papel crucial no processo de ensino e 

aprendizagem, pois, podem tornar as aulas mais atrativas, acessíveis e eficazes. No Ensino da 

Matemática os jogos podem ser desenvolvidos para reforçar conceitos como: adição, subtração, 

multiplicação e divisão auxiliando os alunos a desenvolver suas habilidades de  cálculo, que 

segundo a Base Nacional Comum Curricular ( BNCC), essas habilidades são projetadas para 

garantir uma educação de qualidade para os alunos quando voltadas para resolução de 

problemas do dia a dia dentro de cada realidade . 

Mesmo com tantas indicações da BNCC em trazer a importância das aulas mediadas 

por RD, que promova a aprendizagem  por meio da contextualização , há uma defasagem de 

materiais educativos com características regionais, como afirma Alcântara (2008, p.468). Pois, 

também para este autor, o professor tem várias limitações em agregar os aspectos regionais por 

meio dos livros didáticos que geralmente trazem características de outros estados. 

Assim, é importante que os professores tenham uma alternativa que aborde a 

integração tanto dos conceitos matemáticos  contextualizados, quanto dentro de uma cultura , 

ou seja, que trabalhe com produtos regionais resgatando a importância do desenvolvimento 

sustentável, da cultura, do bioma amazônico que possam ser utilizadas em sala de aula por meio  

trazendo uma característica interdisciplinar como STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e 

Matemática ), como alternativa inovadora para sala de aula ( BIACICH & HOLANDA,2020). 

Portanto esse trabalho tem como objetivo trazer alternativas que podem ser utilizadas 

em sala de aula, enfatizando as riquezas locais e o resgate da cultura amazônica que podem 

servir como ferramentas de ensino para o professor respeitando o meio ambiente ,promovendo 
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a sustentabilidades no processo de Ensino da Matemática, e fazer com que os professores 

reflitam sua prática docente e desenvolva suas habilidades didáticas diante as exigências do 

contexto atual da educação com responsabilidade ambiental.  

 

 

METODOLOGIA  

O percurso Metodológico dessa pesquisa seguiu a abordagem qualitativa, onde, não se 

pode mensurar os dados obtidos apenas por números, entrevistas ou questionários , pois, visa 

entender aspectos mais subjetivos, como comportamento, ideias , ponto de vista entre outros 

Lüdke e André (2014,p.14). Essa pesquisa realizada a partir do projeto Secretária Municipal de 

Educação de Manaus que trouxe como tema : Matemática e sustentabilidade, onde foi 

desenvolvido recursos com elementos da floresta como mostra as imagens abaixo: 

 

 
 

 As aulas ministradas com recursos didáticos com sementes amazônicas, foram 

realizadas em uma escola pública do município de Manaus , com uma turma de 6º ano 

vespertino composto de 18 do ensino regular e dois alunos da educação especial, onde , também 

foram adaptados ferramentas de ensino com sementes regionais para esses alunos, trazendo a 

inclusão e sua importância para sala de aula,  a faixa etária desses alunos compreende-se entre 

de 11 a 13 anos. 

Para coleta de dados, foi utilizado como técnica a observação participante condizente à 

pesquisa qualitativa, que tem como conceito no qual o pesquisador estabelece um envolvimento 
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multilateral com uma associação humana em sua situação natural, tendo como proposito 

desenvolver um entendimento cientifico diante daquele grupo ( MAY,2001. P. 177). 

Esta técnica seguiu um roteiro pré -definido que foi ao encontro com a temática 

abordada para inferência na análise de dados, levou-se em consideração as seguintes questões: 

1) Qual concepções dos alunos em relação as sementes utilizadas ? 2) Os alunos conseguem 

perceber que esses recursos são benéficos na questão ambiental? 3) Os alunos conseguem 

realizar cálculos matemáticos básicos envolvendo as quatro operações? 4) Quais outras áreas 

de conhecimento que podem ser integr9adas mediante esses recursos?. Analisadas a partir da 

interação pesquisador – participante da pesquisa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Quando propormos em trazer elementos naturais que envolva o contexto amazônico, 

percebemos que muitos são os desafios, primeiramente o professor deve se dispor na pesquisa 

e no tempo de confeccionar ferramentas que tragam aspectos regionais para auxiliar no processo 

de ensino. Há um leque de variedades entre as riquezas da floresta que podem ser empregadas 

como recursos didáticos alternativos e sustentáveis, sem gerar grandes custos em sua fabricação 

(FILHO & NICOT, 2020). 

O professor ainda deve além de levar o conhecimento por meio de ferramentas, saber 

que sua didática além de criativa, deve estar em sintonia com os documentos de orientação 

curricular, onde, estes trazem em seu texto o desenvolvimento de habilidades, alunos como 

protagonistas e ativos no seu processo de aprendizagem e o professor como mediador. Pois, 

para Kalhil e Queiroz (2021,p.3), o professor como mediador ganha relevância, quando se 

posiciona em ajudar o aluno a conseguirem caminhar por conta própria, com motivação e 

questionamentos tirando os alunos da zona de passividade e desfragmentando o seu 

conhecimento condizente com a abordagem STEAM análoga a interdisciplinaridade. 

 observação participante foi analisada  seguindo do roteiro em relação a esta temática, 

foi possível observar que os alunos associam as sementes utilizadas como fonte de alimento, 

mas não conseguem identificar sua utilidade para a sustentabilidade, talvez por este tema não 

ser muito trabalhado nas escolas, apesar de vivermos num contexto de responsabilidade 

ambiental. 

Ao analisarmos a aprendizagem por meio de recursos didáticos sustentáveis que foram 

adaptados de jogos já existentes no cenário educacional pedagógico, os alunos conseguem 

desenvolver habilidades básicas matemáticas como resolver as quatro operações, que são 

fundamentais para as mais complexas, como resolução de problemas matemáticos da vida real, 

inseridos não apenas em uma área do conhecimento, pois, a integração de outras áreas de 

conhecimento é essencial para formação critica dos alunos que necessitam desfragmentar o seu 

conhecimento tendo uma visão mais holística do mundo em que o cercam. 

Nesta atividade trazendo os elementos de STEAM, podemos envolver não somente a 

matemática e a sustentabilidade, mas propor que os alunos construa suas ferramentas para 
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aprendizagem, trazendo a engenharia, as artes na elaboração dos protótipos, o bioma 

amazônico, a indústria alimentícia e a tecnologia de alimentos regionais entre outras que 

possam surgir durante o processo condizentes ao acrônimo. 

 

CONCLUSÃO  

Pode-se concluir que, mesmo salientado nos documentos educacionais as exigências 

do currículo escolar em trazer a interdisciplinaridade, a cultura local, a contextualização e a 

responsabilidade social e ambiental, ainda é difícil encontrarmos ferramentas que possam ser 

inseridos recursos amazônicos como um produto de ensino. Geralmente quando há são 

confeccionados pelo próprio professor em pequena escala e para uso individual, implicando em 

uma limitação disciplinar. 

Contudo, ao utilizar esses recursos podemos perceber que há varias possibilidades de 

implementar em sala de aula, uma vez que existe em nosso contexto amazônico uma 

biodiversidade capaz de ser explorada como um recurso didático sustentável e com grande 

potencial de desenvolver habilidades e trazer a interdisciplinaridade a partir do conhecimento 

do professor que toma uma atitude de mediação com métodos inovadores  para a sala de aula. 

Para que isso seja possível, é necessário realizar mais pesquisas que envolvam recursos 

amazônicos, trazendo a importância não somente da biodiversidade, mas da criatividade, 

métodos ativos de ensino, o aluno protagonista no seu processo de aprendizagem e abordar 

temas por meio interdisciplinar desfragmentado e valorizar os profissionais que trazem estas 

inovações voltadas para a divulgação das riquezas naturais da Amazônia para dentro do seu 

processo de ensino, disseminando seus trabalhos, apoiando e fomentando pesquisas desse 

gênero. 

REFERÊNCIAS 

DE ALCÂNTARA FILHO, José; NICOT, Yuri Expósito. A Utilização De Elementos Da Floresta Na 

Produção De Recursos Metodológicos Para Ao Ensino De Ciências E Matemática No Contexto 

Amazônico. REAMEC-Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática, v. 8, n. 3, p. 467-

482, 2020. 

 

BACICH, Lilian; HOLANDA, Leandro. STEAM em sala de aula: a aprendizagem baseada em 

projetos integrando conhecimentos na educação básica. Penso Editora, 2020. 

 

LUDKE, M. ANDRÉ, A.D.E.M. Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas. EPU: São Paulo, 

2013. 

 

KALHIL, Josefina Barrera; QUEIROZ, Myshelly Santana :Uso del Espacio Maker en una Escuela 

Pública de Manaus como Posibilidad de Implementar el Enfoque STEAM . Latin American Journal 

of Science Education, 2021. 

 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa: planejamento e 

execução de pesquisa; amostragens e técnicas de pesquisa; elaboração, análise e interpretação de dados. 



 

294 
 

In: Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisa; amostragens e técnicas de 

pesquisa; elaboração, análise e interpretação de dados. 2012. p. 277-277. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

295 
 

ISSN 2527-0745 

 
 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS NA 

PERSPECTIVA TECNOLÓGICA: UM OLHAR SOBRE O ENSINO DE 

CIÊNCIAS 
Suzy Hellian Cerdeira Lages a; Jorge Menezes Rodrigues b 

a Universidade do Estado do Amazonas - UEA (shcl.mca22@uea.edu.br) 
b Universidade do Estado do Amazonas - UEA (jdmrodrigues@uea.edu.br) 

 

 

RESUMO  

A sociedade moderna é altamente norteada pelo conhecimento científico e tecnológico. Em vista disso, 

implica pensar sobre os caminhos desta área do conhecimento e suas consequências para as aulas dos 

anos iniciais de ensino. Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a formação dos professores (as) 

aplica na era digital diante dos desafios impostos atualmente. Encontramos trabalhos em vários 

periódicos que demonstram uma ampla relevância desse tema na área. Por fim, este estudo é relevante, 

pois, é necessário aperfeiçoar a formação dos professores em relação às tecnologias educacionais nas 

aulas de ciências, sendo conscientes de sua responsabilidade em uma era totalmente tecnológica. 

Palavras-chave: formação de professores; saberes científicos; ensino de ciências nos anos iniciais. 

 

Palavras-chave: formação de professor; tecnologia; ensino de ciências. 

INTRODUÇÃO  

Estamos vivenciando muitas mudanças no mundo, principalmente no ramo da Ciência 

e da Tecnologia. Dessa forma, as discussões sobre a educação, neste momento, devem se pautar 

na compreensão de uma educação inovadora, incluindo a devida importância ao conhecimento 

científico. E assim, o professor, principalmente dos anos iniciais, deve buscar desenvolver um 

ensino de ciências que vá além daqueles experimentos desprovidos de significados e 

importância, utilizando-se dos conhecimentos científicos e tecnológicos para realizar sua aula 

e possibilitar aos seus alunos um conhecimento condizente com a realidade atual. 

Para podermos ter um o bom desenvolvimento do ensino de ciências da natureza, o 

conhecimento científico precisa estar articulado com a realidade social dos estudantes com o 

propósito de estimular a criatividade e a criticidade por meio da colaboração e do 

desenvolvimento do processo argumentativo. Conforme cita (Bacich; Holanda 2019, p. 56), 

estamos finalmente diante de duas questões importantes – uma questão ligada a ensinar ciências 

(conceitos, modelos, teorias, procedimentos) e outra relativa a ensinar sobre ciências (o que é 

ciência, a natureza das ciências, seu lugar na educação e na cultura). 
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Logo, deve haver a preocupação em proporcionar reflexões aos nossos alunos, tendo 

como objetivo formar pessoas com mais responsabilidades e conscientes em relação às 

mudanças de como conduzir os dispositivos de iniciação da ciência e da tecnologia, de forma 

que distinguem, argumentem e conceituem de forma evidente o que lhes proporcionem 

benefícios e o que não é útil para sua vida. A formação de professores se constitui como um 

dos principais meios de aperfeiçoamento profissional. É um dos principais caminhos para os 

professores adquirirem novos conhecimentos teóricos e práticos, a fim de aprimorar as suas 

práticas pedagógicas e desenvolver um processo de ensino-aprendizagem de qualidade. 

Nos últimos dez anos, dados apresentados em pesquisas e em publicações vêm 

demonstrando que a utilização das tecnologias e mídias digitais no campo educacional é um 

desafio ainda a ser conquistado (KENSKI, 2012). O paradigma da era digital, da sociedade da 

informação e da comunicação está ligada a uma prática docente baseada na construção 

individual e coletiva do conhecimento, na qual o professor possa ir além das fronteiras, mesmo 

que esteja em sala de aula (BEHRENS, 2019).  

Assim, uma das formas para se alcançar tal objetivo seria propiciar ao aluno o acesso 

a variadas informações da sociedade do conhecimento, valendo-se da informática como 

ferramenta pedagógica. E, isto se deve ao fato da ausência ou da imprópria formação de 

professores para a utilização pedagógica das tecnologias, principalmente as digitais (KENSKI, 

2012). 

Pretende-se com esse contexto que esses fatos sejam aplicados em diferentes contextos 

e tragam contribuições para a proposta e o desenvolvimento de formação de professores nos 

anos iniciais com a utilização de tecnologias educacionais e prática inovadoras nas aulas de 

ciências. 

 

METODOLOGIA  

Este trabalho é um recorte do estudo bibliográfico que compõem o quadro teórico de 

um projeto de pesquisa que está sendo desenvolvido no programa de mestrado em Educação e 

Ensino de Ciências na Amazônia, da Universidade do Estado do Amazonas - UEA, da turma 

de 2022. 

A coleta de dados deu-se a partir de uma pesquisa bibliográfica, que é uma revisão da 

literatura sobre as principais teorias que norteiam o tema do trabalho (PIZZANI ET AL. 2012). 
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A revisão permite a compreensão do movimento da área, configuração, metodologias, 

tendências e lacunas (VOSGERAU E ROMANAUSKI, 2014). 

Com abordagem qualitativa, tendo como suporte no Portal de Periódicos da CAPES, 

e livros que discutem a temática na tentativa de esclarecer algumas perspectivas sobre a 

formação de professores dos anos iniciais com a influência tecnológica com um maior foco no 

Ensino de Ciências.  

O Banco de Periódicos da CAPES disponibiliza para consulta online e as palavras 

utilizadas para a busca neste Banco foram “formação de professores nos anos iniciais”, “Ensino 

de Ciências” e " Saberes Científicos" no título, resumo e palavras-chave dos trabalhos, com o 

propósito de selecionar apenas os trabalhos que tratam da Formação Inicial de professores na 

área da Ciência e da Tecnologia.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Através do recorte das literaturas analisadas foi realizado o estudo cuidadosamente de 

cada um dos trabalhos a fim de ponderar os que estavam relacionados à formação inicial de 

professores, os quais foram examinados, de forma a aderir a aquisição de informações 

fundamentais, como a reflexão sobre a importância, compreensão e abordagem da Formação 

de Professores nos anos Iniciais com enfoque na Ciência e na Tecnologia. 

Podendo ser observado a necessidade do crescimento de saberes científicos em alunos 

dos anos iniciais, e por sequência, desenvolver conhecimentos ligados a essas características 

durante a formação inicial do professor que lecionará estes anos. Portanto, entendemos que a 

formação inicial acaba sendo uma condição estratégica para a aquisição de conhecimentos e 

disposição para o ensino. Em direção à construção de saberes científicos, devemos 

primeiramente destruir cada vez mais a figura da Ciência como veracidade incondicional, algo 

bem superior que não possa ser executado como uma atividade humana 

Porém, o que está acontecendo é que a educação não está conseguindo acompanhar a 

realidade moderna, pois ainda encontramos profissionais com características daquelas formadas 

pela escola tradicional. Isso demanda modificações na prática do professor e na estruturação 

escolar como um todo, que de acordo com Moran (2018), a escola está atrasada, não procura 

acompanhar o avanço da Ciência, ensinando somente o que já está posto, cristalizado, 

encarando com insegurança a aceitação das novas tecnologias. Podemos enfatizar que fica cada 
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vez mais evidente a importância de tornar claro a prática da formação de professores nos anos 

iniciais para a utilização pedagógica das tecnologias e mídias digitais.  

 

CONCLUSÃO  

As tecnologias digitais, sem dúvidas, podem exercer papel relevante no processo 

educativo formal, contudo é preciso refletir como estas vem sendo inseridas nas salas de aulas, 

e quais suas contribuições no aprimoramento da qualidade da educação. Evidenciando assim, 

que mesmo vivendo em um período considerado como a era das tecnologias digitais, muitos 

ainda não tem o preparo para lidar com estas ferramentas. 

Ao finalizar, deseja-se que este estudo ajude a contribuir para a execução de ações 

didático – pedagógicas que ofereçam um desenvolvimento de ensino – aprendizagem de 

qualidade, aprimorando o papel importante de educadores e educandos, bem como 

proporcionando circunstâncias indispensáveis para que os professores possam atuar 

devidamente a profissão docente. 
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RESUMO (800 caracteres)  

Este trabalho tem como objetivo analisar as dificuldades de um aluno com Deficiência Visual (DV) nas 

aulas de matemática e baseou-se em um estudo de caso de um aluno que no início da pesquisa cursava 

o 1º ano do ensino médio e finalizou quando cursava o 2º ano da rede pública estadual do Amazonas 

durante o período da pandemia. Foram aplicados questionários junto ao professor responsável, a 

professora auxiliar e ao aluno. Com as respostas recebidas verificou-se que há falta de estrutura e de 

adequada formação da professora auxiliar para atender às necessidades de alunos e que requer uma 

atenção diferenciada da parte do governo. Além disso, é observado que para a realização das aulas são 

necessários equipamentos bem como acesso à internet que não são disponibilizados pela instituição. 

Palavras-chave: Deficiência visual. Ensino remoto. Ensino de matemática. 

  

INTRODUÇÃO (1800 caracteres)  

A realidade educacional para alunos e professores ficou mais difícil durante o período 

de pandemia da Covid-19 e destacou-se ainda mais quando se tratou de alunos que possuem 

algum tipo de deficiência, sendo destacadas neste trabalho as pessoas com deficiência visual 

(DV). 

Em se tratando de alunos cegos e de baixa visão, o fato de não estar em uma sala de 

aulas, geram diversos tipos de barreiras em seus processos de aprendizagem e por via remota, 

não há a possibilidade de receberem estímulos táteis ou até olfativos para um melhor 

aprendizado, atividades elaboradas de acordo com suas necessidades. Também se torna mais 

difícil a elaboração de materiais didáticos específicos (DANTAS, MEDRADO, 2019).  

Nas escolas públicas na cidade de Manaus, a Secretaria de Educação do Estado do 

Amazonas (SEDUC-AM), no primeiro momento ao suspender as aulas presenciais do Ensino 

Básico direcionou os alunos da rede estadual ao projeto Aula em Casa (Decretos N° 42.061 e 

42.063, março de 2020). No segundo momento, as aulas do Ensino Médio retornaram no 

formato híbrido, em que as turmas foram divididas em blocos. Com isso, elaborou-se a pesquisa 

com o objetivo de investigar as percepções de um aluno de escola pública de Manaus com 
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deficiência visual nas aulas de matemática, no 1º e 2º ano do ensino médio, durante o período 

de pandemia.  

Dentre os objetivos específicos destacam-se: a) Investigar as necessidades 

educacionais de um aluno com DV para o ensino de Matemática e; b) identificar as tecnologias 

assertivas aplicadas pelo professor de matemática em uma turma com aluno com necessidade 

educacional especial para o ensino de matemática e propor práticas metodológicas para o ensino 

de Matemática. 

 

METODOLOGIA (1800 caracteres) 

Foi utilizada uma abordagem qualitativa cujo instrumento de coleta de dados foi o 

questionário respondido por áudio por professores e o aluno com DV e depois se fez a análise 

dos resultados obtidos. 

Para a estratégia de pesquisa, foi constatado através da problemática e dos objetivos 

estabelecidos no trabalho, que o estudo de caso é a modalidade que seria utilizada no 

desenvolvimento da pesquisa, pois houve preocupação em investigar as dificuldades e 

superações na aprendizagem de um aluno com DV. 

Para a produção de dados foram aplicados questionário e visita ao ambiente escolar. 

O questionário foi aplicado para o aluno no qual foram utilizar plataformas de acessibilidades 

que possibilitaram a leitura e escrita do estudante. Porém, foi definido que a melhor forma, 

devido às condições do aluno, era o envio de áudios com as perguntas para serem respondidas.  

Em seguida houve uma tentativa de enviar um Google Forms© para que a professora 

de apoio para a qual foi apresentado o projeto, respondesse, porém, ela não conseguiu acessá-

lo. Então, optou-se pela realização de questionário através do aplicativo WhatsApp que foi 

transcrito para o formulário. 

Durante a conversa, a professora perguntou se haveria interesse em visitar as 

instalações da escola e o aluno.  Com relação à observação, foi aplicada durante o 2º bimestre 

do ano letivo de 2021, na turma do 2º Ano 01, do turno matutino. 

Marconi e Lakatos (2010, p. 178) afirmam que: “A entrevista é um encontro entre duas 

pessoas, afim de que uma delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, 

mediante uma conversação de natureza profissional”. Assim, foi possível o acesso à informação 
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que nem sempre é produzido no momento da observação, e pode retratar uma contradição 

veiculada pelos próprios participantes da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi aplicado questionário de diagnóstico visando buscar elementos para montar uma 

estratégia de acompanhamento do aluno durante esta pesquisa.  A opção por realizar entrevista 

por áudios do aplicativo WhatsApp, ocorreu em decorrência das recomendações sanitárias. 

Quanto a investigação das necessidades educacionais de um aluno com DV para o 

ensino de funções, fez-se o questionamento: Foi oferecido para você aulas diferenciadas 

(Exclusivas)? 

 

Não. Assisto a aula com os outros alunos, a Professora de acompanhamento de vida escolar lê 

o que está no quadro branco e tenta descrever o conteúdo falado pelo professor de Matemática 

(Nilton). 

 

Quanto à necessidade de adequação que os alunos em geral tiveram que realizar 

durante o período de pandemia, foi questionado ao aluno: Você está com dificuldade de 

acompanhar às aulas de ensino de matemática?  

 

Este ano estou com muita dificuldade de acompanhar o conteúdo, são assuntos novos e 

diferentes do ano passado (Nilton). 

 

Os conteúdos das aulas foram ministradas pelo Centro de Mídia da SEDUC/AM e 

bastantes resumidas, tornando-se de difícil a compreensão. Essas dificuldades já foram 

relatadas por teóricos da educação matemática inclusiva. O Ensino de Matemática ao longo dos 

anos apresentam resultados insatisfatórios relacionados à aprendizagem dos alunos com 

deficiência visual referente aos conteúdos do Ensino Básico (PEIXOTO; GOES; 

BITTENCOURT, 2019)   

Essa necessidade de apresentação de aula diferenciada é intrínseca ao aprendizado do 

aluno com deficiência pois é necessário um formato adequado que vise a compreensão do 
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estudante. Por meio da interação entre alunos e professores, a fim de criar indivíduos capazes 

de representar suas vozes de pessoas com deficiências no mundo (MOTTA, 2004). 

 

 

CONCLUSÃO 

Este pesquisa proporcionou uma visão direcionada às necessidades de um estudante 

com deficiência visual e que, em tempos de pandemia mundial, teve que adequar-se a essa nova 

realidade e aprender a superar o déficit educacional que surge com as aulas remotas de 

matemática.  

O ideal seria que os profissionais que atuassem com alunos com alguma deficiência, 

possuíssem formação em educação inclusiva. É um constante desafio para os docentes que 

buscam sempre melhorias na transmissão de conhecimentos e o desenvolvimento de ações, 

fortalecendo os vínculos entre família e escola (MARCON; VALLE, 2020). 
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RESUMO  

Esta revisão tem como objetivo analisar o estado atual do desenvolvimento de habilidades científicas e 

de pesquisa no processo de ensino e aprendizagem da biologia. A análise foi realizada utilizando bases 

de dados como o Eric, Scopus e Dialnet. Foram considerados e analisados 26 artigos publicados entre 

2014 e 2023. Foi utilizado o método de análise de conteúdo, seguindo a abordagem de Bardin, para 

examinar e categorizar o conteúdo dos textos, identificando tendências, relações e conclusões relevantes. 

Com base nos resultados obtidos, foi possível identificar 8 categorias ligadas às habilidades científicas 

e 24 relacionadas com a investigação. Eles foram codificados como B1 a B26, que destaca a necessidade 

de alinhar estratégias de ensino e avaliação para promover habilidades cognitivas avançadas. Na revisão 

literária observa-se principalmente o predomínio de abordagens qualitativas na exploração de 

competências científicas, pode-se concluir que a combinação de habilidades científicas e de pesquisa 

impulsiona a geração de novos conhecimentos e estimula avanços significativos nos campos científico 

e educacional. Isso promove o desenvolvimento e a inovação em diversas disciplinas. Além disso, essa 

análise serve como uma base sólida para orientar futuras estratégias de ensino, destacando áreas que 

requerem maior atenção e desenvolvimento. 

Palavras-chave: Habilidades científicas; Habilidades de investigação; Processo de ensino e 

aprendizagem. 

INTRODUÇÃO  

Embora existam numerosos artigos que tratam de habilidades investigativas e 

científicas, a terminologia não tem sido uniforme. Os pesquisadores desta análise distinguem 

"habilidades científicas" das "habilidades de investigação". As primeiras são essenciais para 

compreensão e aplicação do conhecimento científico, enquanto as segundas são específicas 

para pesquisa. Ambas são vitais no campo científico e se complementam. Este estudo revisa o 

desenvolvimento de habilidades, focando no ensino de biologia e buscando avaliar o estado 

atual dessas habilidades. Para isso tentamos responder à seguinte questão: Qual é o estado atual 

do desenvolvimento de habilidades científicas e de pesquisa no processo de ensino e 

aprendizagem de biologia? Para responder a esta pergunta, procedemos a uma análise da 

literatura científica disponível. Finalmente este artigo contribui para refletir sobre os desafios e 

barreiras que têm sido mencionados na literatura científica em relação ao desenvolvimento de 

habilidades no ensino e aprendizagem da Biologia, o que nos permitirá compreender as 

dificuldades e limitações atuais, bem como identificar possíveis áreas para melhorias e futuras 

investigações. 
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METODOLOGIA 

A pesquisa teve um caráter sistemático, buscando identificar, avaliar criticamente e 

sintetizar os estudos mais relevantes. Foram selecionados bancos de dados como Eric 

(Education Resources Information Center), Dialnet e Scopus, permitindo obter um conjunto 

maior de dados necessários para esta análise. Alguns dados apresentados nesta pesquisa foram 

obtidos do banco de dados Scopus, considerado o maior do mundo em termos de coleções 

internacionais multidisciplinares de publicações de pesquisa revisadas por pares. A escolha de 

utilizar o banco de dados ERIC devido ao seu enfoque específico no campo da educação. Além 

disso, selecionou-se a base de dados Dialnet para contrastar os resultados e obter uma visão 

atualizada do tema, cumprindo assim os objetivos estabelecidos nesta pesquisa. O processo de 

seleção dos documentos foi feito de forma manual, levando em consideração os títulos e 

utilizando filtros e critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão e exclusão para a 

seleção das publicações, adotados foram os seguintes: 

a) Foram incluídos artigos relacionados a habilidades científicas e de pesquisa no 

contexto do ensino e aprendizagem de Biologia, sendo excluídos os artigos que não abordavam 

o tema relacionado. 

b) Foram incluídos artigos publicados na última década (entre os anos 2014-2023) para 

garantir que as pesquisas mais recentes sejam levadas em consideração. 

c) Artigos encontrados em mais de uma base de dados foram considerados apenas uma 

vez. 

Na análise realizada, foi utilizada a abordagem sistemática proposta por Bardin para 

examinar e categorizar o conteúdo dos textos. Essa metodologia permite uma análise objetiva, 

identificando padrões, temas e relações entre os elementos presentes no texto. Bardin (2011). 

Foram feitas perguntas específicas relacionadas às categorias do estudo. Essas perguntas 

incluíam: 

I. Quais são os tipos de competências desenvolvidas no processo de ensino e 

aprendizagem da biologia no domínio das competências científicas e de investigação? 

II. Quais são os resultados mais relevantes da investigação realizada no domínio do 

desenvolvimento de competências científicas e investigativas no ensino da biologia? 

III. Que tipos de pesquisas têm sido realizadas em artigos publicados sobre o 

desenvolvimento de competências científicas e investigativas no processo de ensino e 

aprendizagem da biologia? 
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Posteriormente, os artigos selecionados foram analisados e categorizados, de acordo 

com as questões colocadas e as categorias estabelecidas. (Veja o Quadro 1) Esta análise 

permitiu identificar tendências, relações e conclusões relevantes relativamente ao 

desenvolvimento de competências científicas e investigativas no contexto do ensino da 

biologia. 

 

Quadro 1- Categorias e subcategorias analisadas. Fonte: Elaborado pelo autor 2023 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados da pesquisa estão organizados esquematicamente no fluxograma 

apresentado a seguir. Este diagrama captura concisamente os resultados e descobertas que 

surgiram da análise da literatura 

 
Fluxograma do PRISMA 2023. EC1: Habilidades de Processo Científico no Brasil. EC2: 

Habilidades de Pesquisa em Biologia EC3: Habilidades de Pesquisa EC4: Habilidades de 

Pesquisa em Biologia. Fonte Elaborado pelo autor. 

De acordo as habilidades abordadas na Bibliografia Selecionada foram identificadas 8 

categorias que ressaltam habilidades científicas (A.1.1 a A.1.8) e 24 categorias relacionadas a 
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habilidades de pesquisa (A2.1 a A2.24). Estas categorias abarcam diversas vertentes das 

competências científicas e investigativas, proporcionando uma visão panorâmica das 

habilidades essenciais para a investigação no campo de estudo. Para conhecer os achados 

significativos encontrados nos artigos publicados, foram definidas e estabelecidas categorias de 

conteúdo correspondentes aos achados mais relevantes identificados desde B1 até B26.  

Destaca-se categorias como B17 a B20 que mostram o impacto positivo das estratégias nas 

competências cognitivas, na comunicação e na atitude científica. Em contrapartida, B21 e B26 

enfatizam a importância de alinhar estratégias de ensino e avaliação para desenvolver 

habilidades cognitivas avançadas. Enquanto a natureza do tipo de pesquisa, a pesquisa 

qualitativa prevalece a exploração de competências científicas. De acordo com Creswell (2007) 

essas investigações geralmente envolvem a compreensão subjetiva por meio de técnicas como 

entrevistas e análise de contexto. 

 

CONCLUSÃO 

Neste estudo, procurou-se analisar o estado atual do desenvolvimento de habilidades 

científicas e de pesquisa no processo de ensino e aprendizagem de biologia. Em relação aos 

resultados, demonstraram uma prevalência de pesquisas qualitativas no estudo das habilidades 

científicas e de pesquisa. Também foram encontrados achados significativos que indicam a 

importância de fortalecer as habilidades de representação e uso de dados nos escritos científicos 

dos estudantes, bem como as abordagens e as dificuldades na aprendizagem da pesquisa 

científica. Destaca-se o potencial de estratégias didáticas baseadas em tarefas de laboratório 

projetadas pelos próprios estudantes, o uso de plataformas e atividades alternativas, e o foco 

em habilidades argumentativas e análises de dados por meio de programação.  

É importante ressaltar o impacto positivo das estratégias e abordagens didáticas no 

desenvolvimento integral dos estudantes, fortalecendo suas habilidades cognitivas, 

competências científicas e habilidades de comunicação. Nesse sentido, destaca-se a importância 

de alinhar as estratégias de ensino e avaliação para promover o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas de alto nível. Essas habilidades, como pensamento crítico, resolução de problemas 

complexos e raciocínio abstrato, exigem um nível avançado de processamento cognitivo e são 

caracterizadas pela manipulação e organização efetiva de informações. Por fim, os autores 

recomendam considerar uma combinação de habilidades científicas e habilidades de pesquisa, 

pois isso pode impulsionar a geração de novo conhecimento e promover avanços significativos 

no campo científico. 
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